.  Ârizio  Viana  que  as  nomeações  tia  portaria  de  Caòeiio  na 


or¬ 


adores  da  zona  sul,  atenção !  Economizem  a  água ! 


Interrompido,  por  24  a  36  horas, 
o  abastecimento  dágua  das  La¬ 
ranjeiras,  Botafogo,  Copacabana, 
Leme,  Ipanema  e  Leblon 


PREJUÍZOS  de 
UM  MILHÃO 


^.  Reportagem .  de 
[COLAÚ  ABR ANTES 


- 
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O  FAMOSO  “CRIME  DO  PARQUE” 


prebúifca. 

•no'Mpaço 


F«i  quanto  assinalou  o  San¬ 
to  Mario,  da  Preloilura.  cm 
número  inédito  no  Brasil,  num 
k,  -Mabelocimonto  —  E  ain- 
dn  há  quem  ialo  mel  do  r«- 
gír.f  do  sanatório  —  Co- 
nh,  am  os  cardápios  «  os 
Indico  do  rocupciação  do 
modelar  hospital  —  A  ob- 
,,si,cc  da  morto  está  apo- 
nos  nos  rccson  tristes  do 
por  ia  . .  pois  lá  agora  ai 
r."  io  os  extraordinários  m«- 
dliyimonto»  quo  levam  a 
uma  nova  vida  —  O  lun- 
noivalismo,  um  outro  capitulo 


Iniciadas,  esta  ma¬ 
nhã,  finalmente, 
as  obras  na  ele¬ 
vatória  do  Guai- 
curus  —  Nova 
adutora  e  bombas 
de  recalque  mais 
poderosas,  para 
que  a  zona  sul  re¬ 
ceba  mais  água  — 
24  a  36  horas  sem 

abastecimento 

f Leia  na  pripina  seguinte 1 


JA’  ESTA’  NA  “  GELADEIRA 


Uma  multidão  em  luta 
com  as  chamas  desde 
a  noite  de  ontem 

BELO  HORIZONTE,  24  (Da 
Sucursal  do  A  NOITE)  —  No- 
( Conclui 


/I  Bainha  ilo  Sanatório  Santa  Afaria,  uma  jovem  que  reflete 
bem  o  poder  doe  novos  medicamentos.  Está  pralirnmrnte  cura- 
rada  n  .ve  <1  ispãr  já  a  voltar  á  riria  normal. 


na  pagina  scguuitei 


RIO  DE  JANEIRA  —  Sexts-fcirs,  24  do  abril  de  1953 


DA, P0RTAJIA 
DE  ADMISSÕES 

DE  CA3ELL0 


Dirutor  :  ANDRI  CARRAZZONI 
Rcdstor-Chefe:  CARVALHO  NETTO 


Gerente:  PAULO  CELSO  MOUTINHO 
Número  Avulio  :  CrS  1 .00 


EMPRÊSA  A  NOITE 


Enquanto  o  detento  —  escritor  „ 
Francisco  Antan to  de  Alencar, 
pega  ao  colo  a  fHhlnlia,  Telma, 
sua  espása,  Raimundo.  Ferreira, 
na  delegacia,  telefona  para  o.» 
advogados.  A  dlrejáo  da  Pent- 
fenelrirta  das  Neves  cal  querer 
descontar,  com  furos  largos,  a 
"fugas"  "tournie"  do  presidiá¬ 
rio..,  (Lcla  na  páplria  seguinte ). 


Leia  na  página  9: 

O  CRIME  DOS  ESTRANGU- 
LADORES  DA  VELHINHA 


EM  JULHO  O  II  CONGRES 
SO  LATINO-AMERICANO 
DE  SOCIOLOGIA 


Reunem-se.  na  COFAP, 
os  proprietários  de  pa¬ 
darias  —  Relembrando 
um  compromisso  —  Na 
2.‘-feira,  os  moageiros 

ll.cia  na  página  seguinte i 


Asppr.lo  do  Inicio  do>  t  r.ubalhoi  du  passagem  suhterrán  ca  na  praça  da  Kepúblira 
A  capacidade  de  vasào  da 
passagem  subterrânea  a  ser 
rasgada  na  praça  da  Repú¬ 
blica  —  Começou  hoje  o  iso¬ 
lamento  do  local  —  Na  pró¬ 
xima  semana  o  inicio  dos  tra¬ 
balhos  de  construção  —  Será 
tanibcm  aberta  uma  pista  com 
rampa  para  veículos,  a  fim  de 
não  haver  engarrafamento  no 
tráfego  —  Amplas  galerias 
rom  diversas  saídas  rom  mão 
e  contra-mão  permitirão  a 
passagem,  sem  atropelos,  evi¬ 
tando-se  os  perigos  que  tantos 
colamos  vêm  provocando  — 

De  8  a  14  meses  o  tempo  de 
duração  para  termino  dos 
trabalhos 

(Texto  na  /*.♦  pdçlnal 


Ti  mi de  serventes,  enfermei- 
r  i,  médicas,  ctc..  trabalham  nos 
itn ii 'riria,-  da  Prefeitura,  cm 
rn"'  ‘o  direto  com  doentes,  sob 
«  r"  .  constante  dc  contraírem 
«"■'  São  homens  ro mo  fsse.s 
rpie  ''Jatmiui  peta  votação  do 
/  '  ■  wr  lhes  assegura  a  gra- 

!t(  irrito  adicional  ds  JOCr. 


Coronel  Hélio  Braga,  presidente  da  COFAP,  visto  por  Mendes 

A  propósito  da  portaria  assinada  pelo  Sr.  Benjamim 
Cabello  ás  vésperas  de  deixar  a  presidência  da  COFAP, 
otspontío  snbrc  a  situação  de  cèrcn  de  SOO  servidores  extra- 
numerários  daquel  eorgão.  ouvimos  a  palavra  do  Sr  Arizio 
de  Viana,  diretor  do  DASP  que  assim  se  expressou  : 

—  Essa  portaria  não  teve  fundamento  legal.  Houve  ln- 
trlngêncla  cie  dispositivos  legais  na  assinatura  da  mesma, 
centro  êles  os  que  exigem  prévia  auiorlzaçòn  do  presidente 
da  República  e  verba  própria  para  admissão  de  extranu- 
nerários.  Por  essa  razão,  o  DASP  vai  fazer  a  revisão  do 
pessoa!  da  COFAP  o.  raso  nvreçn  o  a.provavoã  do  presidente 
Varqr.»  orovidenclarcmos  a  anulação  da  portaria,  concluiu 
o  diretor  do  DASP. 


AS  ACUAS  DO  RIO  AMAZONAS.  QUE  JA  SUBIRAM  CÊRCA 
DE  30  METROS  ALBM  DO  SEU  NÍVEL  NORMAL,  CONTJ- 
.iuAM  EM  PLENA  ASCENSAO  —  DESTRUÍDA  GIIAND1, 
PARTE  DA  LAVOURA  DE  JUTA.  QUE  SERIA,  ESTE  ANO. 
A  MAIOR  DO  ESTADO  —  DEZENAS  DE  POVOAÇÕES  INUN¬ 
DADAS  E  INCALCULÁVEL  NUMERO  DE  LAVUUKAH  10- 
TAI.MENTE  PERDIDAS  —  FALA  A  kA  NOITE»  D  SR.  ALVARO 
'IAlA.  GOVERNADOR  1)0  AMAZONAS,  QUE  MANTEVE. 

ONTEM.  CONFERENCIA  COM  A  SR  A.  DARCV  VARGAS 


I  OS  AIRES,  2i  t U.P.) 
í  a  detenção  de'vutros 
'  t  t  rfciir rrianles, 

■ar  i  ,l ,e  «  oitocentos  r 
.  ala  e  frr’s  o  mitnera 
(i.  ■*  encontram  aloja- 
Penitenciária  de  Vila 
lê-ta  capital,  O  jor- 
"f  ’  Mundo*.  Informa 
’■  aiitnrithide.i  enviarão 
i  m  dlantr  cs  tleli- 
i  "  >  (  P.oltinin  Penal  de 
'  t  birn,  na  Província  de 
•  pagino  seguinte/ 


Dr.  João  Gomes  Mu  ri  unte 
(Texto  na  (2.*  página  / 


3  na  pág.  14:  DEBATIDA  A  TESE 
ARGENTINO -CHILENA  DE 
INTEGRAÇÃO  ECONÔMICA 


Governador  Raul  Barbosa 


O  governador  Álvaro  Mala  quando  expunha  ã  Sra.  Darov  Varga* 
a  situação  das  íamíllas  atincidas  pela  enchente  do  Ho  Amazonas 

(LEIA  NA  DÉCIMA  QUARTA  PAGINA) 


t  Tes  to  no  /*  *  página  > 


1  /  mu  o  pai.  dc  La  Paz  —  Uma  testemunha  misteriosa,^ 
U i’*  (•rnntlc  tio  Sul.  passou,  ontem,  por  esta  capital,  a  \ 
caminho  de  Belo  Horizonte 

-  - a  BELO  HORIZONTE.  24  (Da  Su- 

j  cursai  do  A  NOITE)  —  lulorma- 
»— çõos  colhidaa  pola  improma  nri- 
— —  r.eira  junto  à  Embaixada  do  bra- 

ab  em  1°  .D°z  anunciam  que 
Décia  Frota  Escobar,  principal 
Hl^Oiríê')  poríonagom  do  famoso  “Olmo 

1  a  1  n  Ml  W  r  do  ParSue"t  deixará  a  capita! 

a  I  .ffi  B  W  §M  i  boliviana,  ás  sole  horas  do  hojo 

i  •«  9  i  B  K®  a  8  I  fl  fíÊ  1  o  chegará,  amanhã,  ao  Rio,  rai- 

jra  IA  p  n®  jij  ft  0  ÜN  barcando  logo  apis  paia  Bolo 

Horizonto.  O  indigitado  assassi- 

YSÍ iCi.nrlyt  nu  náginn  seguinte/ 


Pacífico,  pontual 


RECORO 


nllioit  fui  n 

,  «»i  orre- 

v  tup>  tr. 
r -«/rii*  d*h 
•rrr»/4nfr  • 


rrt  ///•/«# jn/i *  i' 
i'é}  rnrifi/  nm  ntirttrfc. fmVp*"'; 

r/n  Antfiíerrf íiwt.  .4;nr/fi  #.*«ro  (<  rn 

/t.vnii*.  O  ititJtJf  rnlt('hitih‘ 

lie  uriirrlo  vnnt  n  firr/nuiUc*/  in"l  - 
to,  tfitr  fhtfrn  t/wi,<r  to*tn s  r<- 


PíGINA  2 


TRÊS  MILHÕES  PARA  RODO¬ 
VIAS  NO  ESTADO  DO  RIO 

WASHINGTON,  24  lAfPI  —  Um  crédito  do 
tréi  milhõei  de  dólarei  será  proximamente  concedi¬ 
do  ao  Braiil,  pelo  Banco  Intornacional  —  sabc-io  do 
fonte  informada.  O  crédito  é  destinado  ò  construção 
de  estradas  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  e  o  acordo 
a  respeito  será  assinado  pelo  governador  desse  Esta¬ 
do.  senhor  Ernani  Amaral  Peixoto,  que  chegou  a 
Washington  ontem  pela  manhã,  c  pelo  senhor  Eu- 
gene  Black,  presidente  do  Banco  Internacional. 


0142°  ANIVERSÁRIO  DA  ACADEMIA 
MILITAR  DAS  AGULHAS  NEGRAS 

AS  FESTIVIDADES  EM  RESENDE  —  EN¬ 
TREGUE  AO  EXÉRCITO  A  ESPADA  DE 
CAXIAS  —  CONFERIDO  AO  MINISTRO  DA 
GUERRA  O  DIPLOMA  DE  GENERAL- 
CADETE 


vo*  fnltarâo  por  Isto  bons  oxnm- 
pios  e.  Rcredltai-me,  se  por  ven¬ 
tura  encontrardes  algum  derro¬ 
tista.  despeitado,  Ingrato,  mnla- 
diconte  ou  «brm  informado*,  fu¬ 
gi  dfle  porque  nocivo  é  sou  con¬ 
tacto.  *6  vos  podcr.i  transmitir 
a  peçonhft  da  desilusão  a  provo¬ 
car  arpa  ração.  Os  vossos  verda¬ 
deiros  antigos  •  do  Brasil  são 
ftquelca  crentes  —  os  «Caxlaii»  — 
que  trazem  naa  mfioi  as  nrmaa 
que  a  Nação  nos  confiou,  no  es¬ 
pirito,  o  respeito  è*  Instituições 
e  no  coração,  o  amor  i  terrs  de 
Santa  Cruz.  Fora  da  caserna 
não  vos  faltarão  contactos  com 
que  procuro  ahalnr  a  nonfiunça 
nos  chefes,  a  lealdade  n  bandei¬ 
ra,  com  quam  pregue  a  desunião, 
r  atã  mesmo  com  réprobos  so¬ 
ciais,  fazei  porem  ouvidos  n.nu- 
ros,  resguardai  a  tranquilidade 
de  vossa  consciência  somente 
praticando  atos  dignos  e  rmnl- 
nhn!  Iminvidamentc  surdo»  a 
atoarda,  certos  de  r.n  -  us  supe¬ 
rlote»  interírses  da  Pátria  cxl- 
;'ora  união,  trnldade.  extrrmn  «Ir- 
Idlcnção  o  sacrifício»  qu»  serão 
sempre  pequenos  prh  muito  qtte 
o  ria  devemos 

,  gem  aos  nperãrln»  de 

Vigilância  cm  defesa  do  J  <•"  Br«*n- °frru”<lo-|,’M  sram:' 
regime  vigente  desde  ,h"na'ro' 


1946 


•  ('adotes!  Pros-cutiu  i  mini-- 
tiH-ila  Guvrni.  Knt'o  inttroí  |.e- 
n boros  ilo  inlnln  gtstldâo  pi 
ciirmatrii  tonbo  aqui  mmigo  istç  ; 
dois:  o  espadim  o  ,,  diploma  de 
«Melei»  privilegiado,  porqti»-  ijo- 
optai,  li  rsp  tdlm  é  i  -It:  bolo  ria 
bonra  militar,  o  ntrlde  ó  n  guar- 
«liõo  sublime  diste  «iniloiln.  vie- 
ratv.-mc  as  mãos  expoi.lãM-.i  de¬ 
cisão  em  rpoc.is  liifor-o.t.-s.  e 
ímsc-  ccrtriH  opto  e-pritn-m 
sentir  e  n  modo  de  igio  ,,,,  .  rjg 
geraçõe»  oficial-.  ta!v».:  a  miiitn.» 
envaidecesse,  mas  i  mim  1  svn- 
necent  e  n  muito  mm-  me  obri-  I 
g.ant  no  serviço  dn  Pátria  Eli  oa 
yppllol  jubiloso  c  honrado  \r. 
mndo  cadete,  sinto  rcnõv.idat 
mínluis  encrglaf.  Maior  s  tnelhor 
ne  torna  mlnhn  disposição  do 
sorrir  bem  pelo  Inestimável  vigor 
que  éste  gosto  expressa  no  mo¬ 
mento  mesmo  em  que  tnuiP.s 
procuram  estabelece.'  confusão 
para  deln  tirarem  partido  pois 
querem  s  discórdia  para  facil¬ 
mente  separar-nos.  assoalham 
golpes  t  em  premodll  ações  ma-, 
qulavéllca»  anunciam  contra-gol- 
pos.  mal  sabendo  que  nada  á 
l  possível  porque  nós  estamos  uni-  , 
[dos  no  zêlo  determinado  p»!u  co-  j 
mandante  em  chofo,  e  por  nó.»  j 
seguido  e  praticado  eonsclenin  »  j 
avaramonto.  de  vlgltãnclii  em  de-  ] 
fesu  do  regimem  vigerrte  des-  i 
de  3946». 


A  Academia  Militar  da*  Agn- 
Ihsa  Negras  cou .einorou,  ontem, 
o  Kit  142*  atversarlo  de  funda¬ 
ção. 

At  festividades  deste  ano  ti¬ 
veram  um  cunho  «tumente  signi¬ 
ficativo,  nâo  »ò  pela  entrega  «o 
Exército  ds  espada  que  purten- 
cau  ao  Duque  de  U&xlas,  como 
psla  homenagem  especial  presta¬ 
da  ao  general  Ciro  Cardoso,  atuei 
ministro  da  Guerra,  pelos  alu¬ 
nos  da  Academia  que  lhe  confe¬ 
riram  o  titulo  d«  «General  Cade¬ 
la», 

Aa  cerimónias  tiveram  inicio 
oom  o  haetenmento  anlene  do  Pa¬ 
vilhão  Nacional.  seguido  dn  ho¬ 
menagem  ás  geraçòes  passadas 
desfile,  apresentação  do  Estan¬ 
darte  aos  novos  cadetes  *  o  com- 
piomlsso  da  turma  do  1*  ano. 

Aa  10  horas,  teve  lugar  a  rc 
r.epção  ao  chefe  dn  Exercito  que. 
por  lhe  haver  sido  conferida  o 
titulo  de  Cadete,  mereceu  o  pr  - 
vtlégio  de  transpor  o  Portão  d' 

Entrado  do.»  novos  Cndctc.i,  «pi¬ 
sa  se  «br*  para  que  poi  él»  p:ir, 
sem  na  cpo-ii  ri»«  matricule-, 
aqueles  que  detvdnam  seguir  ,i 
carreira  das  arm.-.s 

Após  as  solenidades,  nctuvt 
ministro  dn  Guerra  «componh.,- 
do  rio  comandnnte  dn  Aiadcinhi 
;  enernl  dali  Dantas  Ribeiro  e 
demais  autoridade-,  presenu-»  e 
jornnlieto-i,  foi  romliir.ido  .«>  ; 

V'  ne*e  dn  comando,  sendo  n.i  re¬ 
cepcionado  pelo  mundo  uflci.il 
e  famílias  que  o  aguardaram 

Entrega  cia  espada  ele 
Caxias 

Momento»  npo»  no  imdilúrir, 
dn  Sociedade  Académbi  Ar. 

Ui  Rí  Negras  r*ilt;nti  mim  se- 
sío  solene,  p  Mm  de  fnc«r  a 
intreva  ao  general  fito  Cnrdo- 
fu  do  diploma  de  G«mer.il-(V 
rifle  ■  e  de  leenbe:  das  mãos  do 
entv«|-:.~-'--i  .te-.e  .Jonqnim  dt 
Lima  «  Silva  Mnmz  ri»  Am— »o. 
o  e.-ipad:i  que  periem-rii  no  D-i- 
qiio  de  Caxias  ile  que  é  sobri¬ 
nho-neto. 

Tomaram  assento  ã  mcs.-i  pa- 
fn  a  realização  laqueia  cerimó¬ 
nia  o  m  nlstrn  da  Guerra,  o  em¬ 
baixador  Mun  7.  d*  ArngHO.  o 
embaixatriz  Isabel  Rodrigues 
Alves  Moniz  de  Aiagfto.'  oi.  gv 
feral»  Fluzn  de  Castro.  Mlltnn 
ri»  Fr  sita»  Ab-.ielda,  Jair  Dan. 
ta»  í  abeiro,  V/aldemnr  Brito  du 
Aqulno,  o  rhefe  dn  Missão  Mi¬ 
litar  Amre.clnn,  general  Balder- 
bnrite  o  almirante  Espinnla,  co, 

Ztad  lite  da  Escola  Naval,  o  pro¬ 
fessor  Slnésto  de  Farias  e  e 
prefeito  de  Resende.  Abrindo 
os  trabalhos  dn  oisrâo,  faiou  o 
presldent»  da  Sociedade  Acadê¬ 
mica,  esdeto  Tusso  Rangel,  c:;-  . 
pondo  as  flnniidades  da  reunião  ,  Terminada  a  oração  mimstc- 
r  Drestando  homenagem  a  vá-  o*  fnuçtes  entoaram  tt '..'nn- | 

rios  oficiais  ria  Academia  Em  ' 11  ''-c:llicmia.  A-,  festlvldndoa  | 

hcguida.  discursou  o  oiatlor  ofi-  ’  Ivernm  prosseguimento  com  o 
rial,  cadete  Francisco  f-cli:  Fi-  ;‘lnw"'°  oferccitin  a“  nilni^tio  da 
iho  para.  em  nome  dc  scur  pu¬ 
rês.  conferir  o  titulo  dc  iCíene 
ral-Cadeten  ao  Ulular  da  pas  n 
da  Guerra  a  quem  chamou  d-: 

«mestre  ,  evocauóo  n  sua  pris 
sugem  pelo  comando  da  A-nde- 
•'in,  onde  deixou  traços  marcan¬ 
te»  de  sua  peisonnlidn.de  - 
exemplos  edificantes  pura  me 
cidade  estudani.il  militar  d» 
pais. 

Terminado  o  seu  discurso, 
num  gesto  de  cortesia  pa.rn  co.-.l 
o  comandante  Jalr  Ribeiro, 

«•onvldou-o  a  entregar  ao  chefe 
do  Exército  o  diploma  sob  prr. 
longada»  palmas  dos  presentes 
e  verdadeira  ovação  do  \üorpo 
de  Cadetes. 

Seguiu-se,  então,  com  a  pala¬ 
vra  o  embaixador  Moniz  An- 
gão  para  oferecer  a  espada  de 
Caxias,  que  lhe  pertencia  por 
herança  de  família.  Em  seu  dis¬ 
curso  ressaltou  o  espirito  paci¬ 
fista  do  povo  brasileiro  que  ja¬ 
mais,  no  entretanto,  se  escusou 
«le  cumprir  u  seu  dever,  quando 
ee  tratou  da  defesa  doa  mais 
Mgrado»  princípios  da  liber¬ 
dade'. 

A  oração  do  ministro  cia 
Guerra 

Falou,  por  fim,  visivelmente 
emocionado,  ante  a  homenagem 
que  lhe  ucabnra  da  snr  prestada 
pelo»  cadetes  dan  Agulhas  Negras, 
o  ministro  Ciro  Cardoso,  Iniclal- 
rnente,  confessou  a  grande  ale¬ 
gria  de  que  se  achava  possuído 
e  o  «eu  agradecimento  «os  ca¬ 
dete».  Dirigiu  em  seguida  ex¬ 
pressões  de  gratidão  ao  ombnl- 
xador  Moniz  de  Aragào  pela  hl»- 
tórlca  •  valiosa  oferta  da  jspnda 
de  Caxias,  dizendo:  <Fni  ela  uma 
espada  que  »e  fez  respeitar,  por¬ 
que  mal»  luzia  pelo  acatamento 
que  Impunha  &  fórçn  do  direito, 
do  que  rebrilhava  nos  ralo»  do 
ao!  em  cintilações  refulgente», 
quando  por  umn  contlgcncln  do 
dever  recorria  ao  seu  vigor  o  no 
direito  dn  fórça.  E'  eeta  uma  es¬ 
pada  forjada  paia  o  mando  su¬ 
premo.  que  foi  retemperado  no 
cadinho  dn  lonldndo  a*>  chefe  e 
â  Pátrio,  e  que  foi  manejada  por 
quem  possuía,  como  poucos,  o 
sentimento  da  Justiça  e  do  «mõr 
ao  próximo  e  multo  particular- 
mente  ao  nosso  Exército  e  nos 
seus  Integrantes.  E'  *  espnria  in¬ 
victa  do  roldado  qu>>  cidadão  e 
político,  ao  usá-la,  nno  conhecia 
partidos  e  a  transformava,  logo 
que  podia,  cm  gladio  bendito,  da 
Justiça  e  da  Paz». 

Voltando  a  se  dirigir  nos  Ca¬ 
dete»,  disse  o  c-rerni  Ciro: 

•Dentro  em  pouco  s’rcia  ofi¬ 
ciais.  O  vnseo  íri»nllrmo  cnnta- 
giante  e  ronstrutoi-  encontrará 
rampo  aberto  e  frrCI  para  tra¬ 
balhardes  vigoro=amentç  não  »A 
executando  com  perMçón  vossos 
encargos,  romn,  partlciilnrmen- 
te,  retemperando  as  vossas  ener¬ 
gias  civir-i-  trm  n".-'fi  m«l»  ar- 

r  t  "-r  "s 

•«'  '  •  >  <■  • 

T.  ■ 


0  descanso  e  d  caié  esti¬ 
mulam  e  aumentam  a 
produção 

NOVA  IORQUE,  3t  (V.  P.) 

—  O  Sr,  HorAclo  CÀntra  /.ef- 
le,  nono  diretor  do  F.eerltárlo 
dn  Inelitnln  Rmeilrirn  dn 
f.nfi  rm  .Yomj  forque,  r  de* 
Irundn  de  se»  pnf*  no  fíiireau 
Pan~Amerlrnnn  dn  Cnfif,  in¬ 
formou  f/nr,  sepnndo  umn 
ínnes/fqnfdo  qur  nrolm  dr 
rfcliiar-sr.  nuinrnlnu  riu 
i jltnsr  viuir  por  ren/o,  desde 
mil  nonecrn/i.s  r  cinqurnlo  r 
um,  o  ran/uimo  dr  fnf f  pelo* 
Irnbnihndnm,  nn*  f dhrlrn.%  ' 
rerrilArin*  dn*  F.ttrtdo*  Uni¬ 
do*  C.inlrn  leite  r.rpresr.nt: 
qur,  deoido  roí  ff  rotule  pmtr 
no  Trnbnlhn  do  /turrou  Pnn- 
Ainerirnnn  do  <  aft.  tirneruli 
rou-*r  nrale  pni *  n  IttUtiln  , 
interromper  o*  nlinidntle  po 
ro  permitir  que  os  empreen¬ 
do»  r  o perdrio*  intuem  umn 
■firort I  dr  eofè,  no  ponto  i/e 
qur  rinqiieuto  ,-  qiinf r «•  !u'! 
rrufrt  dos  Irnlmlluiiliirfs  in 
limn/u  ilo  direito  de  ler  u 
rluiwndn  "f/oro  do 
Aerrtrrntfiu  qur  n  /turrou 
Putt-Amrrirunn  reoliinp  unto 
intruso  prnpniiniulti  »d hre  n* 
beneficio*  qur  o  “f/oru  do 
l'.nfé"  trm  poro  o*  irnhnlbn- 
dorrs,  r  disse :  "Os  e-tudns 
trnlirndns  peln  Uliremi  rr i'r- 
Inrtt  que  ésfes  pertndns  de 
drswnsn,  poro  Inmnr  ro/é, 
dnrnnle  ns  hnrns  dr  trnhn- 
lho,  mrlhnrnm  o  mnrnl  do 
nperdrin  t  dos  rmprrporforrs. 
r  o  fnlo  mnls  Impnrlnnte  é 
qur.  sroundn  se  demonstrou, 
o  drsetiT isn  r  o  ro/é.  nn  rro- 
lidnrte,  es/lmtilnm  s  niimen- 
tnm  rt  prodiir.fio'' . 

Inaugurado  mais  um  trecho 
Da  Noroeste  Do  Brasil 

PONTA  TORA.  Mato  Grosso, 
24  (Serviço  raperln!  de  A  NOI¬ 
TE*  Fo|  solencmer.te  Inaugu¬ 
rado  mais  um  trecho  dn  Flatfda 
de  Korru  Noroeste  do  Rrasil  O 
pi  efeito  denta  ••idade,  Rr.  Rccbid 
Rnldanhii  Dorzi,  sondou  o  diretor 
dn  ferrovia  e  ofnrecêii-lhe  um 
bflrtíiuotr  As  rl/iF?crs  ron:-rrvn- 
doras  umn  hnm^nn* 

X^rnrslr 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  24  de  abril  de  1953 

l  iJl  I  jsâÉEk. . 


J  I  TIIIIO  VARGAS  NA  PRESIDÊNCIA  DA  SOCIEDADE  RRA- 
SII.KIRA  DE  ORTOPEDIA  E  TRAUMATOI.OGIA  —  Reallzmi- 
•»  n  eleição  rios  membros  da  nova  diretoria  regional,  para  o  hlê- 
i  lu  ll«3-f»l,  dn  Rorlednile  RrUllelm  de  Ortopedia  r  Trniimatnlo- 
gia.  lendo  sido  elelln.  por  iinanlnildiule,  para  a  prestdênr!«  da¬ 
quela  dlretnrln.  -o  ortopedista  I.uterp  Varga*.  Parn  primeiro  *e- 
•  rclnrlo  fnl  eleito  o  Dr.  Silvio  Rodrigues;  segundo  serretflrio. 
I)r.  Oscar  Rudge;  e  tesoureiro  n  Dr.  PSo  Porto.  Apn*  n  etelção 
:«  nova  dlrrtorta  fnt  empo»««rin.  Nn  foto  sspreti.  do  ato.  quando 
falava  n  Dr.  I.utern  Vargns  (Foto  da  Agência  Nacional) 

*i+-éet±»»tttete*+ee*»eee*e*rtite*te*etet-e»ee***eeeree*rt-eeee 

CURSO  IM  PRO-MATRf  SOBRE 
iNiCIAÇÃO  0BSIE1RICA 


OS  PAIS  MATARAM 
OS  QUATRO  FILHOS 

QUEBEC,  (Janndi,  24  (U. 
P.)  —  Os  uadávem  d«  4 
crlnuço»  foram  encontra¬ 
dos  numn  cata  perto  desta 
cidade.  O»  pais  dna  crlnn 
ças  foram  encarceradas  pe 
Is  policia,  que  os  r.slA  inter¬ 
rogando.  A  pohcln  Identifi¬ 
cou  ns  vitimas  como  René, 
de  9  arn»  dc  idade;  Louiset 
te.  de  7  ano»;  Nlrole,  ie  S 
anus,  e  Gnrlnn.  d»  3  ano« 
Todos  rrnm  tllhus  de  Georpc 
lierber!  e  sr,'i  capoen.  G 
pni  da»  eriauçnt,  di  45 
anos.  declarou  que  ns  meni¬ 
nos  hnvlnm  pcirndo  num 
acidente  dc  -.nlomove'.  n-.os 
a  potkia  informou  ove  u: 
criançAa  hw.iim  sido  asssí- 
ainsdn* 


DesLina-se  a  médicos  e  estudantes  — 
crições  no  próprio  hospital 

dezembro 


Ins- 


A  partir  do  dia  28  do  cor-  i  se  realizará 
rente  -era  Iniciado,  no  novo  nn-  »mo. 
fitentro  do  Hospital  T’rn-Mntr» 
tnvendn  Vonczncla,  1G3/9  •  um 
curso  dn  extensão  unlvpisltárle., 
que  ronsístir.i  da  explsiinção  de 
temas  de  Propedêutica  e  Pnlrle- 
gtn  Obstétricas.  Será  ministrado 
sob  ns  auspícios  da  Aasorlaçãn 
dos  Docentes-Livres  dn  Kneul- 
dnóo  Nacional  de  Medicine.  <j 
obederendo  à  orlentaçári  do  Dr. 

Guilherme  rle  Carvalho  Sobrinho, 
diretor  rlinlro  dn  referido  hos- 
pltnl,  As  RUlse  terão  lugar  n- 
terças  e  quintas,  os  dezessete  ho¬ 
ras,  devendo  os  interessados 
procurar,  parn  as  respectiva» 
ln«rrlç<jps,  oa  médico»  «  internos 
de  plantão,  e,  nportunement».  ee 
dirigirem  n  Reitoria  da  Univer¬ 
sidade  do  Brasil. 

rnderâo  Insere ver-»e,  nlém  d» 
médico: .  estudantes  de  qualquer 
r.-ieulf.nde,  do  quarto  no  sextu 
ano.  Os  aluno'  qiiqrtnnistns  que 
tiverem  frequénein  nssidun.  po- 
deréu  tomar  |nrie  no  eoncuteo 
parn  Internos  da  Prii-Matre.  ipte 
tteeeeeeeeeeentetrteeereetee 


em 


pro- 


A  nula  Inaugural  t.o  curso  «cré 
minintrada  pcln  professor  Clovis 
Corrêa  da  Costa,  catedrático  d» 
clinica  cbatétrica  ds  Faculdade 
de  Clêness  Médicas,  da  Univer¬ 
sidade  do  Dbtrilo  Federal. 


G/lada  por  Eisentiower 
Semana  do  Comércio 
Mundial 


a 


COMENTÁRIO  POLÍTICO 

Por  OSÉAS  MARTINS 

(LIDO  ONTEM,  A8  21  HORAS.  AO  MICROFONE  DA  RADlo 
NACIONAL) 

A  política  brasileira  esta  vivendo  horas  de  Intem» 

Para  comòço  de  conversa,  eetamoe  finalmente  com  a  reform»*  ,|, 
Ministério  à  vista.  Que  significa  Isto?  Significa,  em  primeiro  ti,, 
unr.  o  desojo  do  presidente  da  República  de  compor  um  govérno 
com  mais  unidade  «  eficiência,  capaz  de  corresponder  melhor  ». 
exigências  ■acionais,  em  face  dn  crlec  geral  O  min  utéiio  q:i,  ,| 
rstn  pode  ser  multo  bra.  naa»  está  com  o  credito  abalado  E  rr,hn 
urr.  time  contra  o  qunl  se  ^volta  lôda  s  torcida  E  nertr  r.,,n 
um  novo  selecionado  poderá  Insp.rsr  cnnflança.  Dn  p-,r :.i  , .  , 

ta  pnneonl,  o  atual  elenco  do  Sr.  Getulio  \hrgas  «Jisp  ,»  q,  , 
lhantes  figuras.  Mas,  no  conjunto,  a  cqn.p»  rfio  r»t,i  .,,,  „  . 
feliz,  por  esta  ou  aquela  circunstância,  qu»  ná  .  «, n-  .  ,  ,,  (  , 
«ar  aqui.  A  reforma  do  ministério  tmpõe-re  hni*  p ... 
psicológico*,  político?  *  morai*.  Poderiamos  m»-mn  shi  :r  ,  r. 
los  *,-p»ctos  rociais  e  económicos  do  protr!«m  i.  com.,  ,,  ,»•  ( 

■i.ier.t*  do  PTB  ao  denunciar  forças  ocultas  o-i  o  i  , 
eftSo  dentro  do  govírno.  entra»  ndo-lín  a  r-'.»hc  V- 
•lCiX-r  para  outra  opnriuntdsúc  »'  t  p-ri»  mai»  In» In»  i..\  ... 

io.  Poi  boie  besta  consignar  qu-  pur-ce  r.villo  o -ó  o  ,  . 

mento  de  pór  em  rampo  omrti  sc-atc'0'  q*i“  p  -  t 

competência  ou  mal»  *oite  As  vezes,  uri  pouca  <  •  •  n. 

»  algumas  caras  novas  podem  operar  mli.«"r»  ■" 

!  je  enxotar  os  atuais  mintstro  ronn»_  Ineep.-.ge».  T"  ,  . 

»em  »ei  os  primeiros  a  compreen 'ar  »«  ra-õr;  <l  . 

Como  também  «levam  »r  os  prime. ros  a  ferll'*-r  •  tjr* 
chefe  «to  governo.  E'  nas  hovês  óSfice1-  que  os  p"  ■  •  ••■  t 
n  i erdadeirii  gr.au  de  seu  »-pir  'o  público  *  ds  s»  r 
i.enOmcia.  Num  momento  como  s'te.  tono»  devem  r, 
i  o  pre*  dente,  cujo  único  empenho  c  encoiuvar  a 
i  Ider.ia*  que  estão  e*ningnn(lo  o  po'"o  brç  ile  ro 
Mos  oue  todos  rievcni  ajudei,  n* o  nos  re'c:'lrn  « 

,  vão  scr  imolados,  nia«  também  aos  que  p- c.cnder.i  «- 
•  i.ovo  govêrno,  bem  como  a  qusnto,  est -i  r'o  h  'n  cl»  fu 
'indo  ao  espetáculo.  Os  partidos,  os  governedore-.  »•  . 
geral,  o  povo  e  os  trabalhador e»  precisam  r!ir--«  c -,i:r,  . 

•  retro  sentido  da  crise  que  ros  d»vora.  ?Cõo  »  hora 
maldosa*  como  essa  campanha  ri.e  boatos  *n  tó:n,,  I. 
do  3r,  Amaral  Peixoto,  qu»  so  poderá  tev  ms  Er--  , 

Um  objetivo:  n  de'cTa  do»  inttrirse.»  bt,vle:ro-  ?’ã»  •  h 
um  homem  com  a  ret  porrsr.b'l|riadr  do  ex-ptosi  «nr»  \ 
rinrdes  dizer  qtte  vnl  convidar  o  povo  par*  nau  r». 
hora  de  perder  tempo  com  d‘scussó*s  acarlimiçs» 


rm 

fio 


Pedro  Teixeira 


i  iriircíào 
85- 1."  •  15 


p  IL.  ^ 

hora*.  Tctcfoiu* 


Bécío  Escobar  ebegará 
amanhã  ao  Rio 


Vão  quebrar  pedras... 

^ _ v  i  ('MIMADO 

r  r>  S  I*  IM  C  I  \  A 

Hiu Urri,  intittuifun 
itij un  prtsitliàririx  írnbnlhtnn 
•7i»  pntn  rln  rittadt' 

dr  Olfíitrurin»  Vsfn  wrftitta 
*rnt  •(•btlihht  por  yr  stifort* 
trór  it  wpitrhiml*»  ihi 

Pfnitruviàriti  dr  I  ihi  hernU», 


%  -  -  v 
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no  de  Luiz  Delqodo  vioicró  na 
tomocmhia  do  pni. 

Testemunha  misteriosa 

Acompanhado  peto  invosHga* 
dor  Tilo  Roso.  da  Policia  minei¬ 
ra,  desembarcou  onlom  al  no 
rjo,  no  aeroporto  3atilon  Du- 
moni.  procedente  de  Pória  Ale- 
çfic,  imporlant»  e  misteriosa  los- 
lemunha  gaúcha  liqada  ao  ''Cri* 
me  do  Parque",  Sun  prosonça 
noola  capitai  esló  stndo  aguar¬ 
dada  a  qualquer  momento. 


LIVRE 

LA  PAZ 


ti 


LA  PAZ.  24  (lí.  P.)  —  Décio 
Escobar.  acusado  de  haver 
comoiido  um  cocassinio  na 
cidade  brasileira  dc  Belo  Ho¬ 
rizonte,  conlinua  livro  nosta 
Guerra  e  convidados  ptv^-riM  e.  I  {  capital,  tendo  a  Embaixada 
n  norte  com  a  realízxçáo  «le  uni  .  •  brasileira  iníormado  quo  não 
boil,.  de  galn  oferecido  .rs  so- I  h.u  no,ifiCação  alguma 

cJctlndc5  carioca  o  r-iuuata.  pre*  t  .  „ 

cedirln  de  um  Ballet,  AqllAU»0  do  Braerl  para  sua  oxtradrrao. 

c  da  um  iishoiVí  artístico.  1 

O  PRBÇO  BO  PÃO 

(Tttttlos  principais  nn  I*  página)  i  mento»,  o  coronol  Hollo  Broca. 

Os  panificadores  vão  reunir-  j  presidente  daquela  autarquia, 
rm,  hoje.  na  COFAP,  Setor  do  j  S.S.  nada  pód#  adiantar  poia 
Trigo,  a  lim  d#  debater  a  quetr-  ,  não  examinara  ainda  o  assunto 

devidamente.  Somente  na  tardn 
dc  ontem  dôlo  tivera  eonheci- 


lão  do  preço  do  pão.  Molhor.  a 
fabricação  do  tipo  popular  por 
proço  estabelecido  de  acôrdo  com 
antaríor  compromisso  tomado  po¬ 
los  proprietário»  de  padarias. 
Como  lo  sabe,  ioi  facultada  a 
venda  denso  tipo  do  pão  poio 
prôço  aceontvoi  ó  bolsa  monos 
favorecida.  A  compensação  on- 
lava  na  liberação  do  outros  p  o- 
dutos,  como  o  chamado  pão  iino 
o  do  confeitaria,  em  quo  havia 
margem  necessária  para  o  lucro 
correspondente.  Os  paniiicadoros 
tomaram  o  comprominso. 

Realizado,  agora,  o  convênio 
com  a  Argantina,  o  caso  volta  êt 
tona,  por  iniciativa  dos  comor- 
ciantoB  na  gênero.  Alegam  es¬ 
tos  tor  havido  majoração  da  la- 
rrnha  procodonto  daquclo  pais. 
impossibilitando-os  da  montar  os 
preços,  mosmo  do  pão  popular  • 
com  liberdado  de  preços  para 
oa  domais  produtos,  fabricados 
com  a  larinha  americana.  Fun¬ 
damentam  mais,  os  padeiros,  há 
outros  reflexos  do  ac&rdo  comer¬ 
cial  braslleiro-argantlno.  Ê**o  o 
assunto  a  tratar  na  reunião  dei¬ 
ta  tardo  onlre  panificadores  e  o 
Setor  do  Trigo  na  COFAP. 

Dada  a  importância  do  caso,  o 
repórter  do  A  NOITE  procurou, 
para  os  necessários  esciareci- 


monto.  Entretanto,  tudo  seria  cui- 
dadosamento  apreciado,  o  que 
sé  se  podia  lazer  com  a  rre- 
sonça  do»  representantes  dos  co¬ 
merciante*.  Está  marcada,  igunl- 
monte,  uma  rouniáo  dos  moagei¬ 
ros  para  a  próxima  segunda-foi- 
ra,  em  sou  gablneto.  Então  sa¬ 
ber-se-á  como  solucionar  o  caso. 
colocado  nos  seus  devidos  lêr- 
mos,  uma  vex  ouvidos  panilioa- 
dores  s  moageiros. 


MNHFMfl  FÚNEBRE 

Foram  scpullndos  hojci 

No  Cemitério  de  S.  Francisco 
Xavier  —  Alzira  de  Bnrrns  Segu¬ 
rado,  capela  principal:  Rnimutt- 
«la  Rnmo-s  Bezerra,  Santa  Casa; 
Fhaldino  Lydio,  Necrotério  da  Po¬ 
licia;  Stela  Vieira  do  Rosário, 
Necrotério  dn  Policia :  Vitória 
Souza,  Hospital  dn  Pronto  Socor¬ 
ro:  Antonlo  Pinto,  rua  Evoristo 
do  Veiga,  38. 

No  Cemitério  dc  S.  .Toão  fla- 
tlr.ta  —  Dclfino  Cardoso,  capela 
nml  Grandeza:  Vanla  Tereslnha 
de  Cunha  Caldeira,  Policlínica 
Gerai  do  Rio  de  Jnncirn. 

No  Cemitério  de  Ira.iá  —  JoSn 
Ribelrn,  morro  ria  Rádio  Nncln- 
nnl.  srm  mimcrn. 


Já  está  na  “geladeira 


ft  Mitos  pitnrtistt.s  n»  /  ’  pootv.n  I 

BEI.O  UORiUtXTE,  24  <  />■» 
ÍUrMiwuf  rle  A  KOtTE I  —  Prnre, 
(lento  dn  Fio,  do  S.  Pnuln,  Cwrl- 
tiOn,  CtiUilnl,  l.n  Pns,  Buenos 
Aires  v  outrns  rupilale,  ourle  »*>•- 
ilou  reallsnnilis  tíinri  " / 1/ >JI1  s "  viu 
goiH  do  recreio  e  de  turismo,  aca¬ 
ba  dn  regressar  a  Belo  fíoriaot i- 
ft,  dfluidamenls  escoltado  pela 
policia  mineiro,  o  famoso  delen- 
tn-Hoveltsla ,  Franelse o  Ant omo 
n's  Alencar,  foragido  hd  mal»  d» 
um  mí*  da  Penlfciirtdrla  Agríco¬ 
la  de  Neves,  onde  cumpria  pena 
de  vinfe  e  quatro  anos  dt  prisão 
por  assalto  a  um  Banco  em  La- 
y6a  da  Prata. 

Alencar  rccehdu  ns  boas  vin¬ 
das  da  esprisa  D.  Raimundo  » 
dr  sua  /(l/rtiilio  Telma  na  dele¬ 
gacia  do  qtinrlo  distrito,  de  on¬ 
de,  depois  dg  prestar  declara¬ 
ções,  foi  removido  para  a  Cone- 
çdo. 

Incomunicável  durante 
seis  meses . 

R.  HORIZONTE.  21  (Asnprcss) 
—  O  escritor-detento  Francisco 
Anloaio  dc  Alencar,  qnc  esteve 
foragido  da  Penitenciaria  rias  Ne¬ 
ves,  voltou  a  ocupar  o  seu  qun- 
«Iranle  naquele  presidio.  Segun¬ 
do  deelnraçóes  dn  diretor  da  Pe¬ 
nitenciária  das  Neves,  Sr,  Alber¬ 
to  Teixeira,  o  escritor  ficará  in¬ 
comunicável  durante  seis  mê- 
scs. 

“Habeas-corpus”  para 
tirar  o  marido  da  “ge¬ 
ladeira" 

REI.O  HORIZONTE.  34  (Dn 
Sucursal  de  A  NOTTEi  —  Recap¬ 
turado  após  a  viagem  «le  turismo 
que  realizou  nlravc»  de  várias  ri- 
«indes  da  América  do  Sul,  n  de¬ 
tento  novelista  Francisco  Anln- 
iiio  dc  Alencar  foi  recambiado 
para  a  Penitenciária  de  onde  hn- 
v ia  fugido  e  ali  trancafiado  numa 
"geladeira",  Snh  n  alegação  dc 
que  n  marido  está  sofrendo  cons¬ 
trangimento  ilegal,  n  cs  pó  mi  d« 
Alencar,  ri.  Ra.vniundn.  acaba  «le 
dar  entrada  no  Tribunal  dc  ,Ius- 
liçn  com  um  pedido  d:  "habeas- 
corptis"  cm  favor  do  espo-o. 
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I  WA&HI.XCsTOX,  24  lAFPt  —  i 
I  O  presidente  F.isenhower  de-  j 

Isignou  n  semana  a  comrettr  em  j 
drcrsflf  dr  maio  rnnta  "Ne-  i 
|  ntnnu  dn  Comercio  Mtiiul tnt "  i 
f  Xrssn  tmixiãn,  n  presidrrile  J 
J  rr  pediu  umn  prorlamnçiio  ile-  ! 
}  rlnrundo  que  os  listado»  Uni-  { 
t  d  ix  lém  por  poiitint  eiiroiiitni  j 
J  o  rninpreepsno  e  o  nntiuide  i 
J  mii/uii s  entre  os  n ações  O  j 
I  mm  Areio  mundial,  renlirado  T 
t  liurrmentr  pelo  empreendi-  J 
J  inenhi  particular  —  arre/cep-  i 
|  lou  F.iscnhnirrr  aumenta  *>  ; 
}  bem  rstnr  material  e  rna  te-  J 
j  loções  nanftn-a*  enlre  as 
i  povos  livres.  .4  proclamando 
dn  rltrfr  dn  aovdwn  «rmrro.it- 
no  acentua  que  u  e rpansnn  dn 
comércio  mundial  far.  prnqi'- 
rlir  n  ideal  de  tinidaiie  entre  *. 
Ioda  a  humanidade,  r  rnnsnli-  j 
dn  nt  fundações  pnrn  «mo  po.*  I 
durarei  e  de  prosperidade.  í 


Realização  m  Curitiba  Da 

*» 

V  Reunião  Nacional  ds 
Leproogia 

CURITIBA.  21  Agencia  Nurio- 
n»'i  ■  Por  Inlfiiilisa  da  Socie¬ 
dade  de  l.eprolog  a  do  Paraná 
«oh  ns  auspícios  ria  Associação 
Hrasllcira  de  l.rpmlof  In.  reali- 
r»r-sc-A  nesla  cidaile  *  A  Reunião 
Nacional  de  Lrprolngí».  A  ê'*e 
roiirlnvc.  «tue  faz  parle  dos  fr-t- 
1  ins  romcninrallios  rio  rcnlrwrm 
j  da  emancipação  político  li"  Es¬ 
tado  r  que  aimln  conta  com  o 
nnolo  do  goi-êrnn  estadual,  deve¬ 
rão  comparecer  as  maiores  autori¬ 
dades  de  le prolog la  do  pais.  sen¬ 
do  qur  o  srontrcinienio  cresce  de 
mnoriáncln  por  ser  a  sessão  pre- 
pnrlórln  par*  o  r.nngre»«o  In- 
leniaclon.il  dc  Madri,  que  icrá 

. — - .eeeee**— * - - - cee, 

Laboratunos  dc  Pesquisai 
Clinicas 

DR,  LAURO  STUDART 
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males  ou  s.s  virtude»  do  parlamentanfnio. 
inir  atitudes  que  só  «erveni  pars  mais  enfraquecer  o  uau 
na  •  exterivxment*.  Não  á  hor»  de  sabotar  soturõ»»  Mn,  i  qir. 

com  o  petróleo,  o  acArdo  mf.ttrr  Brr  st1-E.rtac>«  Umd-  . 
ta*  outras  Inlelativss,  ***  O  novo  minNtério  bem  pidni,  .ff 
u  ponto  de  partida  par»  nma  vida  no«s.  atraiús  da  rompi s-nião, 
de  ajuda  «  d»  união  de  todas  os  bia«;le'ros, 
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SORTEIO  DE  ABRIL  DE  1953 

Peaüiaréfvó  no  próximo  dia  30  do  cor¬ 
rente  às  16  horas,  na  Av.  Gra«;a  Aranha 
n  o  |9,  sobreloja-sala  203,  o  sorteio  de 
amortir.ar.co  dos  nossos  tiulos  referentes 
ao  mês  em  curso, 

Concorrcrõo  todos  os  fiHilos  que  na¬ 
quela  data  estiverem  em  vigor  na  sede 

social.  ... 

Recebimento  de  mensalidades  até  as  O.íU 
horas  do  dia  do  sorteio,  no  loca'  abaixo 

Graça  Aranlia  n.°  19  -  Sobreloja 

Tcl.  42-7080 


Av 


Homenagens  ao  casal 
Amaral  Peixoto  em 
Washington 

WASHINGTON.  24  (INS» 
—  Ü  governador  F.rnsnl  do 
Amaral  Peixoto  «  sus  rnpoía, 
Alzira  Vargas  dn  Amara]  Pei¬ 
xoto.  tiveram  ontem  um  dia 
atarefado  «ie  ftinçqe»  «orlai», 
flepoi.»  que  chegaram  a  »Va«- 
hington. 

Foram  homenageado»  com 
um  almóço  oferecido  por 
Nelson  Roekefeller,  pela  ma- 
nliã,  e  á  nolie,  comparece¬ 
ram  a  um  banquete  oferecido 
por  F.rlc  Johnson,  presidente 
ria  Associação  de  Cinemato¬ 
grafia  Norte-Americnna.  pa¬ 
ra  o  qual  foram  convidado» 
n»  elementos  mais  destacados 
dn  Sociedade  da  capital  rios 
Estado»  Unido*,  do  Congres¬ 
so.  do  governo  e  do  Corpo 
Diplomático. 

Entre  outros,  comparece¬ 
ram  ao  banquete  o  embaixa¬ 
dor  dn  Brasil,  AValter  Mo¬ 
reira  Sallrs:  o  senador  de¬ 
mocrata  Gillele  e  eupoaa;  o 
senador  Kennedy,  também 
democrata:  Waltcr  Williams, 
siili -secretário  do  Comércio. 
r  senhora  Williams;  Stephrn 
Dunn,  consultor  do  Departa¬ 
mento  do  Cnmêrlcln,  *  Wil- 
liam  P.  Roger»,  sub-pro- 
curador  geral  e  esposa. 

Além  de  nutras  figuras, 
destacam-se  os  |ornalistas 
Drevr  Pearson  e  Wllllam  K. 
Hutchinson.  A  st  r  diretor  do* 
Escritórios  do  INE. 


COMPANHIA  INTERNACIONAL 
OE  CAPITALIZAÇÃO 


Eram-»  de  urins.  eacarrn,  pu. 
ele  Pôrn  dixçn-slmi  «ititii 
Tainr.  d-»  langue  pari  ...l.uerl, 
nirnloa  d»  foros.  lU.içnnsiirn 
prerni-e  da  gra«  id't  I  nhj;r  p 
rfoudrnal.  Melabnllsnin  I....I 
l.sbnratõrins;  Largo  i|i  I  arme* 
n.s  It-J.s  —  Palas  |,  g  ,  |i 

ABERTO  DAS  *  AS  m  HoRti 
TONE:  41-303* 


0  incidente  Peru  x 
Equador 

NOMEADA  A  COMISSÃO 
OE  INQUÉRITO 


Representará  o  Brasil  t 
oeneral  Dias  Ribeiro 


SUCURSAL  RIO: 
Ar.  Graça  Aranha,  19 
sêbreloja  -  T.  41-7080 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

R.  Aastmbléla,  t04*3.°  and  B.  *01  | 
Telefona  42-B5H 
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KIJBITiSCHECK  DINÂMICO 

De  novo  no  interior  de  Minas  às  voltas  com  as 
suas  estradas 

BELO  HORIZONTE.  24  (Da  Sucursal  d*  A  NOITE)  — 
Quarnnta  e  oito  horas  depois  do  haver  inaugurado,  nas  me- 
moráveis  anlanldadca  comemornllvns  da  datai  dc  Tlrndentes.  a 
majestosa  Rodovia  dos  Inconfidentes,  que  reduziu  dc  quatro 
parn  umn  »  mela  horas  o  percurso  Belo  Horlzontc-Ouro  Preto, 
o  governador  Jusceltno  KubitsrhoU  partiu  pnra  o  Triângulo 
Mineiro  e  dou  inicio  nos  trabalhos  do  construção  dn  nova  es¬ 
trada  Uberlándia-Araguwi-jjlyisa  dn  Goiás,  que  encurtará 
de  f>4  para  31  quilómetros  o  trajeto  Araguari-UbcrlàndiB,  me¬ 
dindo  até  n  divisa  de  Goiás  87  «luilõmotros.  Amanhã  Kuhits- 
rhnk  estará  ens  Tupnclguara,  pernoitará  em  I/heriándla.  ondn 
inspecionará  no  dia  seguinte  os  trabalhos  de  construção  da 
estrada  Ubertàndia-Ituttnba-Canal  do  São  Slmâo,  assim  como 
a  estrada  Monto  Alegre-Prata  até  a  estrada  São  Paulo-CuinbA 
e  também  a  «sstrada  Uberaba-Comcndador  Gomes-Verissimo. 
Feito  o  que  (ufa!)  prpsldlrii  logo  depois  ao  encerramento  da 
F vpi*-|eno  AttTO-pccllnrln  «le  ITbérlàndln 


Multo  bom  para  os 
pumões... 

.  OONTINUAÇAU 
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siste  em  lettar  As  rides  de  iitri 
pequeno  gol,  soprando  sempre, 
umn  balo  de  eelulnide.  Os  jottn- 
dores  a  no  cinro  de  eadd  lado. 
Aquele  que  ficar  no  gol,  terá  que 
snprar  mais  que  o  "miniiana".., 
ou  perde  a  partida.  (Fo/o  Kegs- 
fone). 


Encerrada  a  Semana 
Ruralista  de  Petrolina 

PETROLIXA,  24  (Serviço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE)  —  Gom  a  pre¬ 
sença  «Ins  secretários  dn  Fnzcnda 
c  dn  Saúde,  forniu  encerrados  o» 
trabalhos  da  Srninna  Rurnlisla, 
promovida  pcln  bispo  diocesano 
I).  Avelar  Ucnndüo  Vilela,  com  a 
rnlnlmrnçãn  do  Serviço  «lc  Infor¬ 
mação  Agrícola  do  Ministério  da 
Agricullurn. 

O  éxilo  rio  certame  foi  exalta¬ 
do  por  «rnnnln»  ali  comparece¬ 
ram. 


Crise  no  comércio  de  cou¬ 
ros  cio  Rio  Grande  do  Sul 

PORTO  ALEGRE,  24  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  O  "Cor¬ 
reio  do  Povo”  divulga  que.  n  si¬ 
tuação  dos  frigoríficos  i  baslunle 
sérln.  em  virtude  do  possuírem  os 
barraquciroí,  etti  estoque,  nada 
menos  de  cérca  de  um  milhão  dc 
couro*  sem  comprador.  Produto 
considerado  gravofo,  somente  pode 
»er  expnrlndo  denlrn  do  câmbio 
livre,  contra  n  qual  «e  manifesta¬ 
ram  os  pusMildorc:,  dc  rouros. 


Grande  Incêndio  em 
Uberlândia 

vtíONTINUACAO 
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tidas  d*  Ubsrlándia  inlotmam 
quo  naquola  cidade  uma  mul¬ 
tidão  ds  populares  tuiz  d»- 
sespsradamente,  desd*  a  noito 
do  ontem,  para  extinguir  xio- 
lento  incêndio  irrompido  «m 
quatro  prédio»  da  rua  João 
Pinheiro,  deltonie  da  praça 
Anlonio  Carlos,  e  que  ameaça 
lodo  um  quarteirão.  Váiio»  ca¬ 
minhões  do  água  loram  pojlo» 
i  disposição  do  povo  polo  pre- 
leito,  Tuba!  Vilela.  O  incêndio 
ameaça  propagar-se  á  Com¬ 
panhia  Fórça  a  Lut  e  a  unia 
bomba  de  gasolina  ligada 
óquelos  edillcios.  O»  ptejuite» 
até  o  momento  são  calculado» 
em  um  milhão  de  cruzeiros. 


Paralisaram  as  bombas  às  9.30  boras 

/ Títulos  principais  na  f  pdçitna!  4 
Somente  hoje.  á*  9.30  hora*,  foram  Interrompidos  os  traba¬ 
lho*  das  bnmhn»  dn  Usina  Elevatória  do  Gufllcurus.  no  Rio  Com¬ 
prido,  conforme  Informou  a  A  NOTTE  o  Sr.  Vicente  Pessoa.  De¬ 
vido  à»  chuvas  cs.ra  provldêncin  fot  adiatln  duas  vezes.  O  Depar¬ 
tamento  do  Aguas  vai  substituir  as  bombas  que  i'ecnlcain  o  li¬ 
quido  par»  a  zona  sul  e  e*.«s  tnreín  Importará,  forçosamente,  nn 
Interrupção  do  abastecimento  por  24  a  36  hnrns.  Com  aa  novas 
l-ombns  a  zona  sul  receberá  maior  quantidade  dágua, 

Se  o  tempo  continuar  firme  e  não  houver  nenhum  contra¬ 
tempo,  dlssc-no»  o  Sr.  Vicente  Pessoa,  domingo  será  feita  a  li¬ 
gação  da  nova  adutora  parn  o  refôrço  e  funcionarão  as  podero¬ 
sas  bombas.  Com  essa  importante  obra  *  zonn  sul  ficará,  tam¬ 
bém,  livre  do  perigo  de  Interrupções  forçadas,  por  motivo  de 
defeitos  técnicos. 

O  novo  sistema  de  recalque  foi  ndolndo  eom  s  colocação  de 
uma  bomba  de  reserva,  a  ser  colocadn  em  ação  a  qualquer  mo¬ 
mento,  se  alguma  detas  acusar  defeitos. 

RmfALrzÂÇÂO 

NOVAS  ENERGIAS  -  VIUOB  -  MOCIDADE 
Moderno  processo  slemSo,  garantido,  para  homens  e  senhoras. 

Consulta  com  hora  marcada  nas  8as.  e  Bas.  da  0  At  12  e  IA  At  19 

Dr.  LICINI0  Edif.  A  NOITE  —  Tel.:  23-0975 
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TOTAL 
AMORTIZADO 
Cr5  133  032  líl.i" 


Seguirá  amanhã  para  a 
Europa  o  embaixador 
Gilberto  Amado 

A  bordo  do  "Auguitus”  legul 
rá.  amanhã,  dl»  25,  pari  s  Euro- 
ps,  o  embslxidor  Gilberto  Amado, 
que  vai  participar  da  reunião  da 
Comissão  de  Direito  Internacional 
da  O.  N.  Ü,  de  que  é  membro  e 
que  se  realiza  anuaimente  em  Ge- 
nebra.  O  embarque  do  embaixa¬ 
dor  Gilbrlo  Amado  esli  previslo 
para  â»  10,30  horas  ds  manhã, 
no  Tourlng  Clube,  devendo  o  na¬ 
vio  partir  ao  meio-dia. 

SUBIRAM  MAIS  8  GEN- 
TIMETROS  AS  AGUAS  00 
AMAZONAS 

(Titulos  principais  na  l*  pdginal 

MANAUS,  24  (Asap.) 
—  As  óguas  do  rio  Ama¬ 
zonas  subiram,  nas  últi¬ 
mas  48  horas,  oito  centí¬ 
metros,  A  cota  sobre  o  ní¬ 
vel  do  mar  na  tarde  de 
quarta-feira,  era  de  vinte 
e  oito  metros  e  quarenta 
e  seis  centímetros.  A  im¬ 
prensa  continua  clamando 
providências  aos  poderes 
públicos. 


Delegação  brasileira  ao 
Seminário  Contra  o  Alcoo¬ 
lismo  em  Buenos  Aires 

O  ministro  Simões  Filho,  por 
portaria  de  17  do  corrente,  vem 
de  designar  *  delegação  brasi¬ 
leira  qu«  deve  comparecer  ao 
Seminário  contra  o  Alcoolismo, 
a  verflcar-io  na  capital  argen¬ 
tina,  entra  4  e  28  do  próximo 
mês  de  maio,  sob  os  auspícios  da 
Organização  Mundial  de  Saúde. 

Dela  fazem  parte  o»  Dr»  Re¬ 
dro  Pernambuco  Filho,  Déclo 
Parreira»,  Adauto  Junqueira  Bo¬ 
telho,  Antonlo  Carlos  Pacheco 
e  Silva,  Thale»  de  Oliveira  Dias 
e  Elso  Arruda. 


Determina  o  chefe  do  govêrno  o  pagamento  do 
abono  de  emergência  aos  ferroviários 

"Nâo  há  como  procrastinar  a  sua  realização",  afirma  o  presidente  Getulio 
Vargas,  no  despacho  exarado  em  exposição  do  ministro  da  Fazenda 

O  presidente  da  República  exarou  o  seguinte  despaclto  na  exposição  de  motivos 
do  ministro  da  Fazenda,  relativa  ao  pagamento  do  abono  de  emergência  aos  ferroviá¬ 
rios  empregados  nas  ferrovias  nacionais  de  natureza  autárquica: 

"Uma  vez  que  sc  trata  de  despesa  obrigatória,  prevista  em  lei,  nào  há  como  pro¬ 
crastinar  a  sua  realização.  Autorizo  os  adiantamentos  propostos  pelo  Ministério  da  Via¬ 
ção,  devendo  o  Ministério  da  Fazenda  promover  a  Imediata  regularização  da  despesa, 
na  forma  da  lei’’. 

Para  execução  da  medida,  autorizou  n  presidente  Getulio  Vargas  a  entrega  a  cada 
uma  das  estradas  de  ferro,  como  adiantamento,  da  Importância  de  que  elas  necessitam 
para  pagar  o  abono  atrasado,  a  partir  de  ja  neiro,  fornecendo-lhes  depois,  o  Ministério 
da  Fazenda,  todos  os  meses,  a  quantia  necessária  para  que  não  haja  mais  atraso 

Assim,  os  trabalhadores  das  Estradas  do  Ferro  Central  do  Brasil,  Ix?opoldlna  San¬ 
tos  a  Jundiai.  Noroeste  do  Brasil,  Rede  Ferroviária  do  Nordeste,  Rède  de  Viação  Para- 
na-Santa  Catarina,  Estrada  de  Ferro  de  Jacui  e  Estrada  do  Ferro  de  Ilhéus,  em  lace  cio 
despacho  presidencial,  verão  agora  regularizado  o  pagamento  daquele  benefícto  a  que 
têm  direito. 


General  DJsima  Dís»  Albstr» 

LIMA,  24  (U.  P.)  -  Anuo- 
ciou-se  oficlslmznle  qur  o*  iu!n* 
garantidorej  do  Protocolo  do  RI" 
de  Janeiro  designaram  ura»  ee- 
missão  que  Investigará  e  incidíP- 
l«  fronteiriço  entre  a  Pera  »  • 
Equador  ocorrido  no  rio  CnrrV 
tm  meado»  de  março  «Ulmo. 

A  comissão  será  int«.,»ii»  rui' 
general  de  brigada  DiMra»  R’*' 
Ribeiro,  do  Brasil;  eomntl  Lais 
Curió*  Casanov*.  d»  A rnlint S 
coronel  OeUvIn  Orlrt  do  Chili. 
*  pelo  coronel  .fsmri  R-  Hilgss, 
do»  Eslado»  Unido» 


0  Banco  do  Brasil  não  quis 
financiar  a  plantação  dt 
trigo 

Por  causa  de  uma  exigên¬ 
cia  de  ordem  regula¬ 
mentar 

CARAZINHO  R  G  d”  S«JJ' 

24  (Serviço  riprcial  dr  ‘  ( 

TE)  -  Em  virtude  m  ,!tr  " 
Bincn  do  Brasil  concedido  ' 1  r' 
clamcnto  s  diverra»  p.**»o*'  d'1' 
pretendiam  dedicar-*.-  » 
irltlroli»  ne*lr  município,  >d>’  * 
ulegaçán  dr  fiili.v  de  Ir-  •Cj1’ 
tlilerr«»adn».  a  plnntm.'"»  d"  lrj' 
fio,  e»lc  ano.  urr»  |»rr  )■  -i  .  :>'i  * 
piirto.  em  sii.i  j 

mio  «tingirá  a  p» 1  ,f 
devido  àquela  en?',n>  '‘  bin.  tru. 


A  COFAP  visita  Ricardo  dt 
Albuquerque 

Autuado  o  dono  dc  tmW 
padaiin 

Fi«rai«  ria  »:i'P  M*  o-  li 
di  mitrm,  *  l>tl  n  m  "  ‘  1 111 
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.ir  f-.imji  1 1  i-'" 
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VOCÊ  SO-tM*úOf 
deBrt'.  coMffurio 
Menos  ou  Ca  - 
neutro,  APÊNAS. 
OS  AUMBNTUB 
Co  WKWOS 
OALOefAK. 


COMÉI?  TQPCWDAS 
EMAGCHCe  7”’ 


HAD.  MBNeeeM  CERCA  te.  ae  CAl  a- 
B1A3  «ONMUM  AUMCWTO  SAP 
tuAàaecBB 


CAMARA  E  MOMENTO  NACIONAL 


0:  i  irilo  à  vSolèncln  e  à  fôrça  constitui  norma  tradl- 
do  Brasil,  a  cujos  arraigadas  sontimentos  d* 
ac  íisai  <•  (ratcrnidacie  sempre  repugnaram  os  recursos 
jX,ro;i:  e  as  soluções  arbitrárias.  Clngtndo-se,  tnvarla- 
veltner^",  Preceitos  rio  mútuo  respeito  e  do  espirito 
ijr  concorri  ia  Irtu  rf  acionai  que  sempre  frutificaram  no 
d;  o  •vo.-;  americanos,  Infensos,  por  temperamento  t 
Ifinuar-'.'  a  rivalidades  c  atritos  de  caráter  político,  o 
,,  !.;  tnn  evidenciado,  através  do  tempo,  a  sua  »o- 

■  i  lliatórla.  já  tantas  vir.es  expressa  em  acordos 
inv  ,.i"s  d'  decisiva  Influência  nos  destinos  do  con- 

tir.cn  ir 

rr  .v-1.1  Unha  superior  da  conduta,  cujas  origens  re- 
jnOTit;.:  Ittai  dizer,  aas  pródromos  da  nacionalidade, 

niiamli  .  o! vi  mos,  num  clima  dc  compreensão  e  tolorftn- 

■  ,  lltmlos  fronteiriços,  o  Brasil  acaba  de  dar. 
ti!,, m  t  ■  unv.  prova  robusta  e  significativa,  de  lndla- 
fTjtli  !  '  ice  para  a  consolidação  da  Indispensável  har- 
jflAp,  mundial. 

i.  ..rra  maneira,  realmente,  nào  pode  ser  lntcrpre- 
;  ,  ;  ,i  -i  rente  vitória  do  Brasil  na  ONU,  onde  o  ponto 
riu  v  a  da  nossa  delegação  sòbre  o  restabelecimento  da 
p,  •  i.a  Coréia  logrou  Integra!  e  unânime  aprovação,  A 
nropo-do.  o  mlnLstro  João  Neves  da  Fontoura,  falando 
co-' rvp- 1 '.-entanles  da  Imprensa  brasileira  e  estrangeira, 
com  a  rmtorlcfâde  e  a  responsabilidade  que  lho  confere 
o  sau  alto  mandato,  teve  oportunidade  de  fazer  Impor  - 
unte--  licrlaiT.ções.  salientando,  em  termos  Incisivos,  "a 
vocRçâr  pacifista  do  Brasil,  reiteradamente  comprovada 
ao  liiuso  dos  anos  e  jantais  desmentida  pelos  fatos". 

t  ntltul,  não  há  nega-lo,  legítimo  motivo  de  orgu- 
Ihn  r  satisfação  para  todos  os  brasileiros  o  memorável 
triunfo  o  Brasil  na  ONU,  triunfo  sem  dúvida  expressivo 
s  eloquente,  pois  os  debates  em  tòrno  da  apalxonante 
qasstai  coreana  vinham,  até  então,  se  processando  num 
clima  dc  ásperas  Intransigências  e  Irredutíveis  discre¬ 
pância.'.  correndo,  mesmo,  .o  risco  de  irremediável  fra- 

CSiSfl. 

A  fórmula  brasileira,  na  qual  se  conjugam  os  lnterès- 
m  de  ambos  os  lados  disputantes,  surgiu  no  momento 
oportuno  c  preciso,  transformando  completamente  a  at- 
mnrt.-.i  de  recíprocas  anlmadvrsóes  reinantes,  dissipando 
pr  i.rncs.  aplainando  dificuldades  e  conduzindo,  final- 
hu"i  a.  a  Assembléia  n  uma  perfeita  concordância' final. 

AluaiKse,  assim,  as  mais  alectadoras  perspectivas 
para  angustioso  problema  da  Coréia,  como  salientou  o 
próprio  ministro  João  Neves  da  Fontoura,  para  quem  as 
c:siv  ;  pacifistas  do  Brasil  na  ONU  podem,  cm  breve, 
de-^mr  ir  uma  "transformação  de  fundo  nas  relações 


Do  id«aH«mo  do  Sr.  Raul  Pilla  à  confueão  do» 
parlamentarista»  “ad  hoc” 

Kit  qu*  ot  t*nhorte  deputados,  representantes  do  pove  t  tis 
partidos  que  ss  desagregam  na  opinião  pública,  resolveram,  sem 
nenhuma  consulta  a  iss*  mesmo  povo  que  os  elegeu,  enveredar 
pelos  caminhos  novos  do  parlamentarismo  t  intentam,  através 
ds  uma.  votação  apressada,  mudar  e  rumo  político  do  pais .  E  n 
nnssa  fiea  a  matutar,  desconfiada  s  surpresa,  por  que  só  tigo- 
ru  os  senkorr.s  parlamentares  pensaram  nessa  solução  heróica 
e  examina  esses  recentes  impulsos  de  uma  apreciável  parcela 
da  Câmara  Federal  como  um  objeto  raro  s  uma  atitude  vertia- 
tieiramenle  extemporânea. 

* 

Pai»  «ué  spcnn*  recentemente  •*  val  poli  lixando  e  cujo  opera¬ 
riado  sá  agora  desperta  da  letargia  em  que  sempre  esteve  para  nu- 

rcccntcnicnte,  quer 
grandes  partidos: 
—  quer  no»  elei- 
nosso  processamento 


MARGARIDA  —  Margarida 
Lopes  dc  Almeida  estere,  re- 
centements.  sm  Madri,  tendo 
realizado  dois  recitais,  am  no 
"Instituto  de  C altura  Hispâni¬ 
ca"  e  outro  no  “ Teatro  Espa- 
nol”.  Dc  tua  passagem  pela 
capital  da  Espanha  acabo  de 
ler  comentários  no  "Coreto  Ll- 
teràrb'',  mensário  de  letras  t 
artes.  Conta  o  comentarista  ma- 
drilrnho  aoc,  ao  ser  por  tia 
recebido  no  Hotel  Flórida,  U- 
vi  a  rriati  viva  Impressão :  </ir- 
se-ía  que,  de  súbito,  te  achava 
diante  da  romancista  Emitia 
Pardo  Bazan,  morta  hi  vários 
anos.  Foi,  porim,  fugaz  a  im¬ 
pressão,  nascida  de  uma  seme¬ 
lhança  puramente  externa  en¬ 
tre  a  romancista  espanhola  t  a 
dectamadora  brasileira.  E  con¬ 
fessa  (ou  proclama ) :  Marga¬ 
rida,  logo  que  começou  a  falar, 
deixou  evolar-st  no  amtiente, 
como  um  suave  aroma 
tual,  o  encanto  de  taa  femini¬ 
lidade,  Certamente,  a  romanvU- 
ta,  que  era  também  condessa, 
devia  representar  a  incarnação 
da  anil-feminilidade. 

Justamente  cbm  a  ligeira 
crônica,  o  "Correo  Literário" 
estampa  um  retrato  de  Marga¬ 
rida,  aquele  retrato  em  que  as 
mãos  da  grande  intérprete  se 
elevara  t  adejam  nnm  gesto 
ritual  de  oferenda  à  eternida¬ 
de  ou  á  perenidade  da  poesia. 
Mãos  esculturais  de  escultora, 
que  i  também  Margarida,  nos 
momentos  de  suprema  sensibi¬ 
lidade  artística,  elas  como  que 
se  transformam  em  palpitantes 
imagens  plásticas  de  maravi¬ 
lhosa  invocação  â  glória  dos 
poetas. 

Ao  ví-la  e  ouvi-la,  pela  pri¬ 
meira  vez,  num  recital,  em  mi¬ 
nha  terra  (há  quantos  anosl ) 
senti-lhe  o  império  das  mãos 
talhadas  na  mais  pulcra  geo¬ 
metria  e  tio  íntima,  poJcrosa- 
mr.ntc  ligadas  ao  prestigio  das 
interpretações.  Não  me  custou 
alinár  com  a  ranlo  daquele  fas¬ 
cínio.  Nas  mãos  dc  Margarida 
cabia  um  reino  inteiro :  o  eté¬ 
reo  reino  da  poesia. 


omcd 


A  cidade  de  Rema  foi  csr.i.Du- 
da  pelas  entidades  tarisliçus  ade¬ 
rentes  u  "American  Soeiety  ot 
Travei  Agencc"  IASTA ),  tn ri,  se¬ 
de  do  Congresso  mundial  ds-  tu¬ 
rismo,  a  realizar-se  em  ouiukto 
do  corr-mte  ano. 


nifcslar-so  politicamente,  assistimos  todos  nós, 
mis  eleições  prcnideuci&l*  —  quando  todos  o* 

PHD,.(ovcrni»ta,  e  UDN-nposiclonlsta,  Inclusive 

çôe»  municipais  paulistanas,  algo  novo  em  _  _ 

político:  o  abandono  desses  mesmos  partidos  pelo  povo  e  s  eseu. 
Ihm  de  nomes  que,  em  determinado  momento,  tradiiilam  ae  espe¬ 
rança»  e  encerravam  em  seus  programas  as  reivindicações  popu¬ 
lares  de  dias  melhores  e  mal*  felizes.  Certo  ou  errado,  bem  ou  nml, 
não  importo,  o  fato  é  que  »s  massas  mostraram  que  líderes  —  nos 
caooa  citados:  Vargas  e  JÉtnlo  Quadros  —  representavam  multo 
mais  que  oa  partidos  em  sl  ou  as  soluções  de  gabinete,  das  quais 
apenas  mela  dúiia  de  felizes  “donos"  da  política  participaram.  V. 
rolaram  contra  êsses  mesmos  partidos  e  contra  èlcs  elegeram  seus 
candidatos  ao»  postos  do  Executivo,  E  rasa  vonUdc  manifesta  da 
Nação,  através  de  seus  eleitores,  é  agora  desrespeitada  por  um  se¬ 
tor  parlamentar,  numa  tentativa  Inútil  e  Inglória  de  afastar  do 
govérno  o  nome  que  o  povo  escolheu. 

★ 

íVííso  tudo,  há  um  deputado  hem  Meneinnadn  t  um  grupo 
aproveitador.  O  deputado  é  o  velho  politien  Raul  Pilla,  inconteo- 
tuvelmente  um  homem  sincero  e  idealista,  líder  dr  um  partido  ds 
raixes  tipicamente  parlamentarista  e  que  por  isso  mesmo  ja¬ 
mais  passou  de  uma  agremiação  dalltica  inexpressiva  e  fraca. 
Não  se  pode  negar  a  Pilla  a  imensa  soma  de  pregação  doutriná¬ 
ria  e  de  esforços  desprendidos  para  que  o  parlamentarismo  — 
tose  doutrinária  de  seu  partido  fôsso  aceito  e,  um  dia,  se  tor¬ 
nasse  vitorioso.  — Entretanto,  a  adesão  à  última  hora  de  parla¬ 
mentares  de  agremiações  outras  —  uolndamcntc  certos  círculos 
udvnistas  —  aos  postulados  do  Partido  Libertador  não  significa, 
h cm  de  longe,  uma  vitória  de  Pilla.  Antes  pelo  contrário,  o  gru¬ 
po  aproveitador  dr  deputados  que,  dc  um  momento  pnrn  outro, 
se  transformou  sm  ponta  de  lança  avançado  do  parla  mentam- 
mo  não  quer  a  vitória  dessa  modalidade  política  nnr~ idealismo 
ou  por  julgá-la  tnhun  dr  salvação  pnrn  it  rida  pollliea  do  Hrn- 
nil.  O  que  pretende  t  perturbar,  desorientar,  desorganizar,  des¬ 
governar  o  pais. 

ir 

E  se  essas  palavras  parecem  duras  c  fortes,  é  bastante  atentar 
ao  desprèso  que  uma  ponderável  parcela  de  deputados  rota  aos  in¬ 
teresses  do  povo.  Ai  estão  Incisos  consllturionais  —  o  direito  da 
greve,  a  participação  nos  lucros  — .  que  de  perlo  Interessam  ao 
operariado,  esquecidos  na  letra  da  Carta  Magna  r  esperando  unir. 
regulamentarão  que  tarda  e  dorme  n  sono  tranquilo  do  esqueci¬ 
mento  da  Câmara.  Ai  estão,  outro  exemplo,  os  projetos  dr  lei  orl 
Lindos  do  Executivo  —  Serviço  Social  Itural,  1'lano  Nacional  rtn 
Carvão,  Reforma  da  Administração,  etc.  —  projetos  dr  runho  so. 
nal  ou  rronómico,  igualincnte  abandonados  numa  Comissão  qual¬ 
quer.  sem  qur  sejam  aprovados  com  a  necessária  urgência.  B  en¬ 
quanto  a  Nação  se  debate  em  crise  rronòmlra  r  social  a  Câmara 
Federal,  invés  de  ordenar  leis  que  permitam  n  surrguimento  da 
produção  nacional  e  a  harmonização  rnlrr  operários  e  patrões, 
quer  salvar  pnllliramente  a  República  r  o  Regime,  aprrssando-se 
rm  votar  um  parlamenlnrlsmn.  condenado  por  todos  e  sem  bases 
Não  é  fáeti  j  t  tradições  rm  nossa  vida  pública. 

r^Jgtddos  |  VARGAS  ALMOÇARA  COM  GENERAIS 

ntes  tenlati-  ,  Cargas  almoçará,  domingo,  tio  í.°  Batalhão  de  Caçadores, 
dizer  que  o  fm  Petrópolú.  Estarão  presentes  os  generais  Ciro  do  Espirito 
os  respeitos  LÇanio  Cardoso,  ministro  da  Guerra ,*  Zcnnbio  da  Costa,  cotitan- 
(enso  ao  oa-  dente  da  Zona  Mil‘tar  do  Centro;  s  Aristóteles  Souza  Dantas,  eo- 
no  os  rrpe-  j  niandanie  da  l.a  Região  Militar 

e*  o^dèveri  i  PRESENTE  A  VARGAS:  TREVO 

:mn  Imagem  RJ r *4» via  de  Souza,  cronista  como  poucos,  vai  para  Paris: 

gricll  flgu-  Escritório  Comercial  do  Brasil.  Quarta-feira  Jantou  com  o  presl- 

osso.  Provã-  «lente  da  República,  a  quem  ofereceu  um  trevo  de  quatro  folhas: 

,  do’  destino  “no  »no  passado  —  expllea  Rlv»  —  dei  um  porta-ehaves  ao  presl- 

n  na  enoru-  dente,  e  éste  ano  um  trèvo.  acompanhado  de  uma  carta,  escrita 

ro  fatal.  Um  em  eutllo  que  convém  a  um  Jovem  diplomata  e  com  várias  slu- 


A  “Aasldcr"  acaba  de  divul¬ 
gar  o»  dado»  definitivos  referen¬ 
tes  á  produção  siderúrgica  ita¬ 
liana  de  1052.  De  aeérdo  com  ra¬ 
so*  Informações,  veriflca-se  que 
s  produção  dc  aço  bruto  elevou- 
s«  a  3  S35.121  toneladas,  con¬ 
tra  S.  082. 989  registradas  cm 
1951  e  2.322.856  em  1938,  com 
um  aumento  de  15,4  por  cento 
em  relação  a  1951  e  de  34.2  por 
cento  n«  confronto  coro  o  an- 
teguerr;. 

Quinto  aos  outros  produtos  si¬ 
derúrgicos  oa  dndoa  fornecidos 
pe'a  "Asslder”  são  os  seguintes 
(em  toneladas):  Laminados  a  ca¬ 
lor,  2  655.275.  contra  2  415  436 
em  1951  e  1.734  565  em  1938; 
liga»  de  ferro,  103,340,  contra 
96.692  e  65.806;  gusa  1  10?  292, 
contra  952,615  c  862.829. 


PA  RIS,  abril  —  A  ofensiva  dc  pa:  soviética  velo  criar 
grandes  complicações  em  Washington.  Em  tôrno  da  Casa  Bran- 
i.a  preparam-so  planos  sòbre  os  quais  não  se  estabelece  nedr- 
Uo.  AM  o  existe  unanimidade  sóbre  a  atitude  que  devo  scr  ado¬ 
tada  frente  iis  propostas  soviéticas.  A  administração  republi¬ 
cana  considera  com  amargura  a  diferença  entre  suas  ambições 
e  a  realidade;  os  republicanos  prometeram  tomar  a  iiiíciníiua 
dos  uepdcios  mundiais,  e  entrefanto,  com  sua  o/<  n.riro  de  paz, 
Moscou  continua  com  esta  iniciativa.  Intransigência  ou  com¬ 
promisso,  éste  d  o  grande  dilema  dc  Washington,  que  divide  n 
Congresso,  o  Partido  Republicano  n  o  próprio  governo.  O  pró- 
pno  Foster  Dulhs  não  estaria  mais  dc  acôrd o  com  Eiscnhower 
a  pediria  sua  demissáo  num  futuro  próximo.  Dulíes  é  partidá¬ 
rio  das  teses  dc  Burnham,  segundo  as  quais  mio  6  possível  che- 
gar-sc  a  um  compromisso  com  os  russos  e  quç  11711a  coexistên¬ 
cia  dos  dois  sistumas  é  "imoral".  Segundo  o  "idealismo"  déste 
grupo,  desta  concepção ,  dcv.c-so  fazer,  algum  dia,  uma  guerra 
preventiva  o»  p  imiti  va  contra  a  Unido  Soviética,  r  no  momen¬ 
to,  dono  se  mo3trar  a  mais  s>:v,  ra  intransigência  pura  com  ela, 
Fom  Foster  Dulks  estão  alguns  militares  do.  Pentágono  e  rt 
ala  direita  do  Partido  Republicano,  Esta  atitude  recebe  a  ben- 
’.áo  dos  pequenos  nazistas  como  Sungmau  Re,  r  dos  alemães 
que  nada  poderíam  aproveitar  com  a  paz,  Por  nutro  lado.  Bl.se- 
•lêouier  e  Bradlcg  .tâo  mais  rculistus,  mais  fler iro»,  mais  ra¬ 
pazes  lie  sn  interessar  peia  causa  do  st  u  pa,s  untes  da  cansa 
i los  grandes  negócios  dr  Wall  Street  r  de  Chicago  cuja',  iieõt.t 
rairam  sn  com  a  perspectiva  de  um  armistício  na  Coréia. 


EM  CANNES 

O  PRIMEIRO 
PELOTÃO 


CANNES,  S)  fAFP)  —  Xo 
pelotão  de  frente  dos  filvies 
uté  agora  apresentados  no  fes¬ 
tival  cinematográfico  figuram 
tm  sua  ordani  de  apresento- 
ção:  uCq  salab-c.  de  la  pear" 
í  França/;  “O  cangaceiro" 
■  Rrn.iil  t ;  "Ungia  verde"  i  ttá- 
Hat:  "Los  vnctiuces  ai  .«).  i;,i. 
tol"  (França/;  "Sc pi  brnvru- 
d o,  Sir.  Marshall"  [Espanha;. 


O  presidente  Víncentc  Anrío!  anunciou  oflclalmcnte  qi/c  não 
sord  mais  candidato  à  presidência.  Ür  forma  qur  a  rump'  tição 
está,  aberta.  Por  enquanto  ninguém  quer  itvdur  os  mti  nçóes. 
Luta  dc  partidos,  luta  de  homens,  luta  de  interêsses,  a  próxima 
eleição  presidencial  não  .será  fácil.  Os  nowirv  de  Pleven,  Bidault 
e  Pítmy  já  foram  diversas  vezes  pronunciados,  mm  sem  maior 
certeza,  Auriol  deixará  o  cargo  com  Imensa  popularidade,  mes¬ 
mo  entre  r.ctts  adversários.  Ele  ocupou  r  ainda  ocupa  sru  cargo 
1.0»  coragem,  dignidade  c  sentido  das  responsabilidades.  R  re¬ 
solveu  que  uma  sngunda  presidência  poderia  estragar  n  repu¬ 
tação  ganha  durante  a  primeira.  P.or  Uso  decidiu  rctirar-S'. 

W4**+*+****»*****+*t*+tt+mtf  ****** 

Operado  o  governador  rio 
R.  G.  do  Norte 

NATAL,  34 


ESCRITÓRIO  DF  ADVOCACIA 

Octavio  Simões  Barbosa 

RUA  DEBRET.  23.  antas  311-13 
Telefone:  32-8428 


Eneon- 

tra-se  Internado  no  Hospital  Mi¬ 
guel  Couto,  unde  foi  submetido 
a  uma  operação  cirúrgica,  o  go¬ 
vernador  Silvio  Pedrosn.  0  chefe 
do  Executivo  norte-riogniiidense, 
bá  multo  vlnhn  sentindo  sinto¬ 
mas  de  apendicite,  sendo  niirlga- 
do  a  Interromper  sun  vingem  de 
inspeção  pelo  interior  rln  Estado. 
O  caindo  de  saúde  do  governador 
é  bom.  devendo  ter  alia  por 
éssc>  di«3. 


ZÉ  LINS  RONCOU  NA  LIBERDADE 
Zt  Lins  do  Riga,  romancista  de  grande  valor  e  cronista  rlc 
poucos  méritos,  acompanhou  recente  caravana  de  jornalistas  ca¬ 
riocas  a  Belo  Horizonte,  Na  capital  mineira,  os  rapazes  de  im¬ 
prensa  foram  recebidos  pelo  governador  Juscclino  líubitschcck, 
que  eoncedou  uma  entrevista,  como  sói  nennterer  rrr  ocasiões  se¬ 
melhantes.  Eiunianlo  o  chefe  do  Executivo  mineiro  falava,  Zi 
Lins  dormia.  E  roncava  tilntn  que  Marques  Rebelo  reclamou 
eoidra  o  barulho; 

—  Já  não  ouço  o  que  diz  o  governador. . . 

*******  ********************* ***z*************e*********e**** 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 


DESCONTA  “A  6  —  7  —  8  e  9f 
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mmmmM 

ilvita  •càrrufAi.Mvra»— ej>it  taCmi  um 


larhas  de  Carvalho^* . . . . 1 

cP^_o  nome  Copacabana  nos  veio  da  lenda  de 

.  .  -  t)Ue  in8j0. 

nossa  praia?  Não  se  explicava.  Con- 
explicação,  talvez  Ingénua,  dc  que  hoi:- 

■•-•  j  0  fej(j0  d,,  llma  ca. 

-, -  hiae,  é  légico.  O  ccrlo  é  que  se 

tratava  de  uma  linda  pràla  de  curva  harmoniosa  sôbre  o  Atlftn. 
cajueiros  e  as  pitangueiras 

v  —  gente  que  então  se  dizia,  com 

- - o  encanto  dRquele  lugar, 

Mas.  havia  dificuldade  para  atingi-lo, 
morros  o  separava.  Era  preciso  transpô  la  —  e 
«  com  unia  perna  ns  costas. 


Li  urqa  vez  r  -  ~  _ - _ 

unia  imagem  que  aparecera  em  ce‘rlo  pãis" do"auf  'Mau 

gta  linha  esse  nome  com  a  . 

tinuo  pois,  a  aceitar  a  „llc_  „ 

ve  ali  uma  frondosa  árvore,  cuja  copa  linha 
bana  Pode  não  ser  verdade  —  ... 

I  ‘  -  -  '  ' 

tico.  onde  floriam  os  lt. _ _ _ 

_0  carioca  do  século  passado 
razão,  fluminense  —  tendo  descoberto 
procuravn-o  para  recreio 

Uma  cadela  de  i -  - 

isso  não  se  fazia  cc~  , _  „„ 

Um  dia,  porém,  um  homem  de  bom  gòsto  e  larga  visão  ur¬ 
banística,  entendeu  que  se  devia  facilitar  ao  bom  povo  do  Rio 
o  acesso  a  Copacabana.  Furar  um  morro,  fazer  um  túnel,  naquele 
tempo,  constituía  tima  audácia  —  e  nós  não  estavamos  acostuma- 
nos  a  arriscar  dinheiro  com  empreendimentos  de  resultados  Ime¬ 
diatos.  Coelho  Cintra,  porém,  afrontou  a  timidez  alheia,  venceu 
%  Ilustríssima  Câmara  Municipal  e  realizou  o  melhoramento.  Abriu 
3  tunel  que.  depois  do  Túnel  Novo.  chamou-sc  o  Túnel  Velho, 

Mas,  não  ficou  nisso.  Nem  todo  mundo  poderia  lr  de  car¬ 
ruagem  ou  a  cavalo  á  linda  orla  marítima,  que  chamava  o  habi¬ 
tante  ao  convescote  e  às  horas  de  doce  lazer. 

Também  ao  mar?  Não.  O  mar  não  era  outra  coiaa  que  o 
Atlântico  —  e  Isso  metia  mêdo.  Foram  as  crianças,  em  sua  Ino¬ 
cência,  que  ensinaram  os  adultos  a  afrontar  as  águas  rumorosas 
Pouco  a  pouco,  a  bela  praia  ia  sendo  devassada  e  suas  águas  pro¬ 
curadas  —  o  que  custou  muitas  vidas,  é  verdade.  Mas  Coelho 
Cintra,  o  engenheiro  empreendedor,  era  o  gerente  da  Companhia 
Jardim  Botânico  —  e  foi  puxando  seus  trilhos,  puxando,  puxan¬ 
do  —  atravessou  com  éles  o  túnel  e  chegou  a  Copacabana,  de¬ 
pois  a  Ipanema,  atravessando  o  areal  e  deixando  à  margem  os 
cajueiros  e  pitangueiras . 

Que  é  que  Coelho  Cintra  tinha  feito,  leitores?  Apenas  plan¬ 
tado  n  semente  de  um  novo  aspecto  da  civilização. 

Não  exagero.  Copacabana,  à  Ilharga  do  Rio  de  Janeiro,  tor¬ 
nou-se  uma  nova  cidade,  uma  bela  cidade,  eom  costumes  diferen¬ 
tes  do  velho  Rio,  com  atraçfies  universais,  vida  esportiva,  social  e 
artística,  e  um  prestigio  que  atravessou  nossas  fronteiras  e  atin¬ 
giu  continentes. 

A  Prefeitura  do  Distrito  Federal  fez  erguer,  agora  o  busto 
em  bronze  de  Coelho  Cintra,  sòbre  uma  herma  de  granito.  Ou¬ 
vira-se  dizer,  durnnte  a  cerimônia,  oue  estava  tardando  a  home¬ 
nagem.  Discordei.  Sc  a  Municipalidade  o  tivesse  feito,  quando 
Heitor  Beltrão  a  propôs  no  antigo  Consrlhu,  o  bronze  estaria  co¬ 
lorado  próximo  ao  Túnel  Velho,  quando  o  luminoso  bairro  ainda 
nSo  possuía  a  bela  avenida  Princesa  Isabel  onde  está.  A  home¬ 
nagem  velo  no  momento  propicio,  A  memória  de  Coelho  Cintra 
será  recordada  às  gerações  em  uma  obra  rle  arte.  Porque  o  gesto 
da  Secretaria  de  Educação  c  Cultura  não  ficou  apenas  na  recor¬ 
dação  perene  da  figura  de  um  homem  que  criou  um  bairro,  que 
é  uma  cidade,  criou  um  núcleo  de  civilização,  que  se  Integra  na 
civlllzacáo  universal.  Ela  aumentou  o  património  artístico  do  Rio, 
confiando  ã  execução  do  busto  de  Coelho  Cintra  n  um  dos  nossos 
melhores  escultores  —  Laurlndo  Ramos  —  um  artista  tão  grande 
como  r>  sua  modéstia. 

Se  rsaas  obras  de  arte  marcam  a»  etapas  urbanas,  elas  wo 
também,  a  riqueza  das  metrópoles. 


Comemorações  promovi 
das  pela  A.  E.  C.  B. 


Evltr  «f  conHpf|Ucm*ia.«  c iu  t*t*<»*0 
«li*  Ir.irirtMm 

I  M*  POft.T.FOSF  \TO$  medira* 
nienlii  rlc-  fnitflltoii  itâturâU.  vifu- 
mimi  Hl.  «mina»  Hn  rcrebni  ♦ 
amirwift  Ho*»  nervo* 

FOH.T.FOSFATOS  notre  n 
temi»  nervoso, 

F.*rrevnm  p.un  i»  raixn  po*U» 
Mit-Rio,  enviando  Cr$  1 ,2U  para 
o  porte  r  receberão,  pelo  correio, 
pn»  brinde  «Ml. 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

Rua  Viac.  Inhaúma,  134-18.°  •  Salas:  1819, 
1820,  1821  e  1822  (Sede  Própria) 

Telefone:  43-2191  —  HORÁRIO  i  IB  às  20  horas 

EXAMES  PARA  ÓCULOS 


.iiniuido-Fe  a  Semana  dti 
'Ir  ?  ii  8  <lr  maio,  nãu 
i"  'Vii  l.r.iidiclro  deixar 
-  :-u:riifkaliva»  datas, 
m  L-.urâ-la  rnndlgnnmen- 
-  tiiçfm  diT,  ldx-ComhJi- 
Bi  • .  il  tomou  a  sl  n 
i  j  do  programa  de  fes- 
ihiiuln  >-<)in  o  apôio  do* 
I- is,  culturais,  nrtlstl- 
peva  em  geral.  Viirlns 
honicnagons  prcstndii3 
■  '-oi  defensores  de  nos- 


direilo  de  grovo,  quo  a  Consti- 
luição  rcconhccc  mediania  essa 
condição  (atligo  150). 

Ansim  dispôs  o 
lico  do  46  porquo 
lógico 
grove, 
dorom 

ca  suas  justas 


oslatula  poli- 
—  nada  mais 
—  não  6  pOBsival  que  a 
meio  legitimo  de  deien- 
aa  classes  trabalhadoras 
reivindicações. 
Boja  praticada  a  torto  •  a  direito, 
por  guem  podo  o  por  quem  não 
podo  praticâ-la.  o  cora  o  uso  do 
processos  admisãiveis  o  proces¬ 
sou  inadmissíveis. 

A  ausência  da  complemonta- 
çâo  daquolo  dispositivo  conMitu- 
cioual  —  exigência  q-jn  êle  moa- 
mo  proscrevo  — -  Já  (ora  produzi¬ 
do  deploráveis  consequências  a 
poderá  produzir  outraB  ainda 
mais  graves.  Já  rímos  paredes 
cm  serviços  públicos  o  até  por 
parto  de  funcionários  públicos  — 
coisa  posilivamenlo  inconcebível. 
NSo  »o  compreende  semelhante 
situação,  E’  absurdo  quo  o  inte¬ 
resso  restrito  dêste  ou  daquêle 
grupo,  por  mais  respeilável.  se 
sobreponha  ao  inlorésno  da  co¬ 
letividade. 

Imimoras  vezes  lemos  dito  Isso 
aqui.  destas  colunas.  Enlrelanlo, 
o  Congresso,  em  perto  do  sei» 
anos  do  lunção,  aindj  não  »o 
ceupou  de  malória  tão  relsvanls. 
Falta  de  lorr.po?  Não.  Vão  lalvez 
n  milhar»*  os  projelon  de  lei  qus 
já  transitaram  pelas  duas  casas 
legialativcs  de  setembro  de  1946 
para  cá.  E  na  sua  grande  maio¬ 
ria,  ou  quase  totalidade,  ne¬ 
nhum  maie  importante  a  neces¬ 
sário  quo  o  que  se  reclama  para 
regular  o  exercício  da  direito  de 
grovo. 


Eleição,  hoje,  do  terço  rio 
Conselho  de  Administra¬ 
ção  e  da  Comissão  Fiscal 

Convocada  de  acôrdo  com  c; 
termo*  estatutários,  teve  Inlcin, 
ontem,  a  n<semb1éli»  geral  ordi¬ 
nária  dn  Associação  Brasileira 
de  Imprensa,  que  tornou  conhe¬ 
cimento  do  rcTatòrlo  da  Direto¬ 
ria  referente  ao  exercício  flerta, 
do  parecer  da  Comissão  Fiscal 
e  do  parecer  do  Conselho  Admi¬ 
nistrativo  sôbre  aquele  e  éste. 
aprovado-,  todas  sob  pnlmn.»  tios 
associados  presentes,  cujo  nú¬ 
mero  ascendia  a  cêrca  de  du¬ 
zentos. 

A  mésn  foi  presidida  pe’o  Sr. 
Luiz  Guimarães,  que  convidou 
para  secretário.-,  o:,  Sr?.  Paulo 
Cleto  e  Paulo  de  Oliveira  Filho 
e  parn  suplentes,  os  Srs,  Mário 
do  Amaral  e  João  Ferreira  Cro¬ 
mes.  Fnrnm  designado?  para  fun¬ 
cionaram  como  escruilnadbre-.  no 
pleito  que  está  so  efetuando  l.oie, 
das  H)  ás  20  horas,  parn  pIcIcro 
do  terço  di  Conselho  Adminis¬ 
trativo  ,r  seus  supllontes  e  da  Co¬ 
missão  Fiscal,  os  Srs.  Grhci-.a 
Cahíman  JoSo  de  Freiras,  M. 
P.  Silva  Rcüle  p  Uicíano  Bssto. 

Foram  aprovada-  diversas  pro¬ 
postas  encaminhadas  por  mnr- 
médto  da  Mesa  que  presidiu  ns 
trabalhos  da  reunião,  as  nnais 
sorãn  publicaria*  no  próx  nie  mi- 
mrro  do  Boletim  dn  A  B  I 

-****************  ********  Zgl 


GtfCM  OãMifFA/VDt} 


!e  esperar  grande 
umemorações.  pois  o 
.  sempre  tão  entu- 
,n  tão  nltii  es|)írllo 
.  d»  cario,  todo  o  seu 
a  Iniciativa  Não  se- 
,  qu»  o  po-.-o  nsslsto, 
d  ii  povo,  pura  o  povo 
polo  povo».. 


UM  PROBLEMA  CIRCULAR 

Val  o  Brasil  importar  banha  da  Holanda  e  dos  Estudos  Uni¬ 
dos.  Embora  pequena,  tal  aquisição  será  feita ■  e  a,*  condições 
são  muito  favoráveis.  A  compra  scrd  feita  em  tóruo  de  dez 
cruzeiros  o  quilo,  o  que  representa  diferença  niuifo  grande  sòbre 
o  preço  da  banha  nos  ccitfro»  brasileiros  de  produção. 

O  Rio  Grande  do  Sul,  tradicional  fonte  iro  fornecimento  de 
produtos  «trinos,  e.ifd  importando  banha.  Tudo  isso  se  prende  a 
um  oirculo,  a  um  problema  circular,  difícil  como  todos  aqueles 
um  que  as  cousas  se  enrolam  ao  invés  de  seguirem  um  desen¬ 
volvimento  reftflneo. 

A  produção  de  banha  depende  do  porco  e  o  porco  defende 
do  milho.  Mtlho,  banfia  e  porco  sdo  bens  e  em  economia  os 
bens  representam  insfrumeníos  para  a  satisfação  dr.  necessida¬ 
des  ou  desejos.  Tais  bens,  produzidos  por  homens,  sdo  bens  m- 
dustríats,  no  mais  amplo  sentido.  A  agricultura,  a  criaç-do,  a 
transformação  de  matérias  primas  sãn  industrias.  Na  ínrfiixfria 
o  preço  de  custo  representa  um  dos  fatores  mais  importantes, 
pois  o  que  move  o  industrial,  em  sua  atividade,  ê  o  «cnflrfo  do 
lucro. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


'liutiln  e  ilolnnisa  frn- 

t"d,n  o*  nossos  ctr- 
■  »c i.i  d--  lítU-cimrnlu, 
Fiilrlos,  p.-irn  onde 
11  ■'  mu  tnil.iménlii 
"  hr  ãulvjilnr  Vclt-z 
nr  li  ilr-iUicnda  da  In» 
idulii*  i|iilmicos  e 
ii"  llnisll.  fundn- 
1  i-«il<  dns  Indústrias 
iii.ii-iI  S.  A 
'  residir  cm  nosso 
•li  ?  mtc  amei,  i-nma 
'  rclnati ,  •  1 1 - ( 1 1 1- :m l < I < i 
"I  "  il"  tur.iii'»  rn- 
'  -I  Miuigiml,  li-z 


Quando  se  dia  lucro  não  se  diz  necessariamente  lucro  Ilícito. 
Até  mesmo  quo  o  produtor  deseje  slncoramento  trabalhar  para  n 
comunidade  e  reduzir  ao  minlmo  possível  o  seu  ganho,  chegará 
o  momento  em  que  o  preço  dc  venda  val  baixar  ao  preço  de  custo. 
Nesse  mnmonto  só  hà  duas  soluções:  fechar  o  estabelecimento 
ou  lovRntar  os  preços.  Fora  disso  tudo  ó  fantasia  ou  demago¬ 
gia.  Quando  a  conjuntura  econômica  chega  a  êases  extremos,  o 
aumento  só  podará  sor  evitado  com  o  subsidio,  como  foi  feito 
na  Inglaterra,  r.o  Canadá  p  em  outros  países. 

O  preço  do  milho  subiu  verttgínosamrnte.  Não  discutamos 
at  causas  dêsse  aumento.  Mas  a  verdade  i  que  hoje  é  mais  inte¬ 
ressante  para  o  agricultor  vender  a  milho  ensacado  em  gnu,  do 
nue  transformado  nn  gordura  pelo  porco.  Ilá  mais  lucro  na  ven¬ 
da  do  milho  que  na  venda  dos  produtos  do  pom>.  Logo,  venda¬ 
mos  milho  r  ileixctnos  o  porco  em  paz.  Ai  rst rt  o  irlrculo,  o  cir¬ 
culo  rio  problema.  O  remédio  será  transformar  os  métodos  de 
agricultura,  para  que  o  preço  de  nisto  baixe  substancialmcule. 
Mas  se.  o  negócio  está  dando  bom  lucro,  parn  que  transformá-lo t 
Esse  o  raciocínio  simplista.  Mas  o  Brasil  esld  crescendo  «•  muito. 
Ge  a  estrutura  agrícola  jd  não  corresponder  ã  dnmngrrlflca  não 
seii  como  ficará  o  problema.  O  que  posso  garantir  c  que  jd  não 
será  círnilo.  mas  buraco. 


Predestinado... 

Capturado  o  ladrão  que 
efetuou  um  roubo  na  re¬ 
sidência  do  Sr.  Clemente 
Mariani 

FALVAPOR.  21  (Atapreiís) 
— A  policia  capturou  a  ladrão 
Ife.nriqiip  de  Souza  Oliveira, 
vulgo  “ilflltonrfrío",  gve,  há 
dias,  rfeliiou  nm  roubo  dc  de¬ 
zenas  de  ntllharcs  de  cruzei,  os 
cm  -jóias,  nn  eexxdneia  do  se¬ 
nho-  Clemente  Ma.-lanl.  Co¬ 
menta-se  a  propósito  que  e  rx- 
ministro  tnn  sina  pira  se. r 
furtado,  pois  essa  1  o  qutntn 
ve;,  'oi*  antigos  do  alheio  o  vi- 
si  ta  ui. 


BRONQUITE  _  ASMA  —  TUBERCULOSE 

PKr.VLNÇAO  -  DIAGNÓSTICO  —  TRATAMENTO 

DR.  AVELINO  ALVES 

RADIOGRAFIA  DOS  PULMAE8  —  RESULTADO  IMEDIATO 
15.  ALVAR  O  ALVIM.  31  -  5.“  and.  —  T,  22-0939.  De  15  às  19  hs. 


ENVIEM  SUAS  CONSULTAS  A  SECAÜ  AS 
TROLÓGfCA  DE  *‘A  NOITE” 


Ai  cartas  devem  sei  remefidas  á  Sccõo  Asbrolóoic a, 
de  A  NOITE,  Praça  Mauo.  7  Rio  de  Janeiro  d  njid.ts  ao 
profeisor  James  Rafael,  com  o&  seguintes  dado.-,:  nome 
por  extenso  como  assina  habifu.çlments  proltssr-o  estado 
civil  dia  més  ano  c  quando  possível,  hora  cm  ouç  np; 
ceu.  Poderão  ser  feifas  dua»  perguntas  ns  uu.tis  JeritfO 
das  possibilidades  desta  sqçóo,  serão  respond.-das  deven¬ 
do  para  isro  o  consulenfc  enviai  f.vmbem  um  pseudõn-Tifi 
que  será  uíilixado  para  a  rç*-*r‘:t:''.i  rr-ve-ria,  --.te  r.c;.» 
publicada  semanalrrcrfe  r.Cile  vc  t.  ,  >. 


PASSAGENS  A  DOMICILIO 


UM  novo  serviço  à  disposição  dos  nossos  passageiros,  que 
serão  atendidos  prontamente  com  a  máxima  cordialidade  pelos 

seguintes  telefones: 

32-4300  -  R.4,5, 7  e  12  e  22-8901  -  AVENIDA  RfO  BRANCO,  277 


£?asil 


LIVRE-SE  DA  TOSSE 
E  DEFENDA  OS  ' 
SEDS  BRÔNQUIOS  COM 


Adriâo  F.  Porto 

I-ASSAUEN3.  AftREAB.  OU- 
MARITfM AS l  ÈASSAPOHTESÍ 
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A  NOITE  —  Sexla-feirc 

LETRAS  E  ARTES 


As  xilogravuras  de  Odete  Barcelos 

Há  quanto  tempo  devo  esta  nota','  o  registro  de  rnnlj  uma 
modalidade  artística  na  abra  variada  da  Ura.  Odotc  Barcelos. 

Essa  figura  singular  dos  meios  artísticos,  generosa  e  dinâ¬ 
mica,  las  convergir  cm  <ón to  de  si  um  grupo  considerável  de  jo¬ 
vens  pintor- \  <  escultores,  i  .  "  _ "  ‘ 

7MR  sc  propõem.  £)>■  sua  mesa  tradicional  no  Polaco  Hotel,  quan¬ 
do  <ilí  l i,i ha  sede  f/io.  que  saudosos  tempos. . .  I  a  Associação  dos 
Artistas  Brasileiros,  marchou  resoluta  para  n  formação.  dr.  uma 
uutra  sociedade,  a  dos  Artistas  Nunlonals,  nela  sendndo.  no  lado 
d--  certos  homens  feitos,  essa  Juventude  inquieta  que  a  corta  t 
nela  uf,  com  justiça,  uiiin  entusiasta  desinteressada  e  sincera. 

Hoje.  tido  pode  vlrrr  /ora  das  artes:  a  pintura,  a  gravura, 
n  desenho,  coma  atividades  espontâneas,  enchendo-lhe  o  tempo 
e  respondendo  nos  Impulsos  de  seu  temperamento;  os  Meteu- 
ntais  t  artistas  amigos,  »in  frcqiifincla  Aquelas  duas  sociedades  t 
tio  Palacete  Vnrrnvndo.  dentro  das  matas  tropicais,  a  cinco  Mi¬ 
nutos  do  tanja  dos  leões,  abençoado  por  Cristo  Redentor,  que 
está  nas  suas  alturas. 

As  xilogravuras,  que  rutri.rou  mim  rico  album,  revelam  as- 
l.ecto  até  então  pouca  divulgado  dc  tua  atividade.  Conhecia -a 
mriiJi  conto  pintora,  perseguindo  tn  cires  no  Jóga  difinl  da  lnts. 
Agora  a  encontro  na  severidade  do  preto  e  branco,  atearás  da 
madeira.  Em  algumas  pranches,  ainda  se  senta  a  pintora,  Em 
i, litros.  porém,  n  ,t ilogrnvistn  está  d'  plena,  posse  tio  novo  reotir- 
so:  domina,  a.  forma,  a  o  equilíbrio  do  daro-esniro.  Verifica-se 
■luc  rfa  busca  a  composição,  que  d  tnórgka  nor  contônios  *  / 1- 


I  MOCIDADE  A  POSTOS 


AG.  MAR.  INI  KRMAlCUb 
rstim ulando-ós  tía‘ caminhado  dl/icií  u  (TIARCIEURS  RCVXIS 

. .  (íOMT  COAL  MA1UTIMA 

Ü.  V.  MAIITINLM.I 
LIOTD  RRASILEIIIO 


88-2BM1  LI.VfcA  m’í  M„.  -1»! 

4S-3Í5S;  lltlpl  s.  A 

ei-inil  wasossov;* »•.,,„ 

As  Companhias  c  Agências  fmrijçih,,,,. 

.1  •  w.  mu  •  . . 


í,  t  <»■>  totn: 
Vitoria  8;,|' 
?ão  Vlrori!' 
Tartfor  G.l- 
!i:a,  Kjjviii 
CfJiova 

f..  GRACIOSO  i 


lndi*enl.h’c!nteote.  a  preferenciei  da  mocidade  é  pelos 
foxes,  pelos  bairros  e  pelos  baiões  —  um  pouco  ds  sensibili¬ 
dade  americana,  de  sensibilidade  mexicana  s  da  ritmada  sen¬ 
sibilidade  brasileira.  A  música  reune  Iodas  essas  tendén- 
eias,  dando  eonta  da  sua  esplêndida  universalidade. 


Os  pares  multiplicavam-se.  Ainda  dançam,  na  nossa  rs- 
tina.  algumas  figurinhas  femininas,  cheias  de  graça  e  ju¬ 
ventude:  Maria  tnis  Pacheco  de  fíritto,  Gilda  Botelho  Jun- 
ausira,  Maria  Lúcia  Novis,  Teresa  Antouleta  Pias,  Amt 
Maria  de  Sousa.  Teresa  Loureiro  Lima,  Mana  José  t  Maria 
Lúeia  Ferreira  Leite,  Regina  Lenir  £.»j>or,  Maria  Lúe<n  Cos¬ 
ta  Rodrigues.  Fernanda  Barbosa  Teixeira,  Ana  .1  faria  Peg¬ 
ai  Pereira,  Solange  Afonseeo,  Angélica  Brrtini,  Mamlitl 
Buarque  de  Gusmão,  .Maria  Ceeilia  Bueuo,  Maria  Altiva 
Rippert,  Sofia  Amélia  hisbott .  Maria  Lulta  Alvim,  Eltt, 
Goulart  de  Andrade,  Gilda  Maria  Vieira,  Gilda  Soares  t 
Lúcia  Machado. 

FERNANDO  KELLY 


2dmlioi  broncas,  do  com. 

broio,  dosdo . 75,00 


Comiiat  d»  rayon,  rorai  mo- 

domo»,  doido  ....  150,00 


A  Sociedade  Braxilalrit  do  Ar¬ 
te  Cristã  resolveu  realizar  pnra 
o  fira  do  corrente  ano  uma  Expo- 
•icão  de  Arte  Sscra  Operaria.  O» 
iS3untor  sacros  das  obras  de  ar¬ 
te  (pintura,  escultura,  gravura, 
artes  gráfica»,  desenhos,  artes 
aplicadas  e  decoração,  artes  me¬ 
nores),  deverão  ter  ret&ção  cora 
a  classe  uperárla;  assim,  pois, 
por  exemplo,  poderão  ser  execu¬ 
tadas  figuras  de  santos  que  fo¬ 
ram  operários  como  «São  José 
Carpinteiro»,  «São  Pedro  Pesca¬ 
dor»,  o  próprio  «Jesus  Operá¬ 
rio»,  etc.,  ou  então  os  santos  pa¬ 
droeiros  das  profissões,  como  se 
costumava  praticar  na  Idade  Mé¬ 
dia  quando  as  corporações  de  ar¬ 
tífices  mandavam  pinta.',  diga¬ 
mos,  «Nossa  Senhora  dos  Tece¬ 
lões»,  «Nossa  Senhora  dos  Na¬ 
vegantes»,  etc,,  enfim,  qualquer 
assunto  <•  -e  sirva  para  a  eleva¬ 
ção  e  educação  dos  trabalhadores 
das  fábricas,  arsenais,  oficinas 
e  mH  outros  Trata-se  de  um»  Ini¬ 
ciativa  de  real  alcance  no-ial  e 
não  é  de  duvidar  que  tanto  em¬ 
pregados  como  empregadores, 
quanto  associações  operárias  co¬ 
mo  Instituições  de  género  da  A. 
S.  A.  e  do  S.  E.  S.  I.,  prestarão 
sus  colaborarão  adquirindo  obras 
de  arte  para  serem  colocada-  em 
ambientes  apropriados. 

Arte  Italiana 


AMVtiHSAKtUS 


cia,  levará  a  «feito,  amanhã,  sá¬ 
bado,  ás  32  horas,  o  haile  mrn- 
sal  programado  para  éste  més.  0 
ingresso  dos  associados  será  me¬ 
diante  a  apresentação  dn  carteira 
social  e  do  recibo  de  quitação  n. 
4.  Traje  de  passeio  completo. 

- — -  O  Olímpico  Clube  realiza¬ 
rá  amanhã,  sábado,  das  18  ás 
3l.ilã  horas,  mnls  uma  de  suas 
habituais  tardes  dançantes,  eom 
o  concurso  da  Orquestra  Rolyan. 
O  ingresso  dos  associados  será 
feito  rnm  a  carteira  social,  e  dos 
seus  parentes  com  a  carteira  dr 
família. 

Attn.s  PUsiir.As 


30/  4  BOI3SEVAIN 
Japão 


Fazem  anos  boje: 

Senhores : 

Carlos  Maxlmlliano.  ministro 
do  Supremo  Tribunal  Federal; 

Heitor  Ura.  diplomata; 

Brigadeiro  Armando  de  Souza 
a  Melo  Arnrighoin; 

João  l.ira  Fiibo.  minlslro  do 
Tribunal  de  C.onlns  da  Prefui- 
I  u  ia ; 

Manoel  Mendes  Campos,  capi¬ 
talista  e  turfman. 

Senhoras: 

Xair  Coimbra  de  Magalhães, 
esçosa  dn  Sr.  Francisco  de  Ma¬ 
galhães  Castro. 


PARA  O  RIO  DA  PRATA 

3  REUNIS  A.  GRACIOSO  8  FT1H0  lii» 

R  -  Santo),  39/  S  OENOVA  Santo»,  fe. 

i  c  Buenos  Al-  Montevidéu  e  Surtias  Ã;. 

rea 

T5^IERn  “  36/  5  AI, PE  —  Santo»  Mostri- 
ntovidéu  e  Bua-  déu  e  Buenos  Aires 

BFRNARD  -  •  2fl'"  8  ~  Mini*. 

n  tfdéu  «  Buenos  Aires 

ontevidéu  e  B.  LINEA  “C"  -  AG.  MA*. 

MARÍTIMA  5  K 

E  —  Santos,  3/  8  ANNA  C  —  Santos,  Mos- 

ii  e  B  Aires  tesidéu  e  Buenos  Aires 

E  —  Santos.  15/  8  ANDRÉA  C  Rum.,, 
i  •  âuenr»  Al  Montevidéu  e  Buenoi  ,\C 


Pi|dnsos  do  trlcolino,  todos  os 
coros,  dosds . 110,00 


Comlsoí  da  tricolino  lonfo- 
Hzada»,  dosdo... .  110,00 


PARA  TOSRE  F, 
BRONQUITE 


SANAT0SSE 


Prosseguindo  em  seu  trabalho 
de  difu»ãn  das  artes  plá«ticas  em 
nosso  pais,  n  Colmeia  de  Plnlo. 
rés  dn  Brasil,  snb  n  direção  dn 
pinlnr  Levlnn  Kapzercs,  erl*  nfe- 
rerendn  pralultamenlc  aulas  de 
derenhn  livre  e  pintura.  Os  rur- 
sos  fitncfonam.  no  Krtado  do  Bin. 
ao»  sábados,  »»  |,i  horas,  no  Ir,s- 
raí  1‘raia  Cluhe.  r  aos  domingo», 
ás  8  hora»,  no  estádio  dos  rol- * 
melanos  -  Êsrnta  Prado  Junior,, 
na  Ouinla  da  Boa 


Fer.  ano.*  ontem  n  setshnrila 
Maria  de  Lotirde».  filha  do  Sr. 
Júlio  t.ohaln  Carneiro  dn  Cunha, 
do  Tribunal  de  Recursos. 

-  Transcorreu  ontem  o  ani¬ 
versário  da  senhoril#  Vilorinha 
de  Andrade,  dilata  filha  da  viuva 
Marrjonlla  de  Andrade. 

-  Forgm  prestadas  varias 

hninenagens  ao  aluai  .lirelor  *lo 
Colégio  Anglo  Americana.  Sr. 
Allierlo  de  Almeida  .Torreia,  ad¬ 
vogado  e  (uiira  d*  relevo  nos 
meio>  sociais,  rdundonai'  « 
poptivos  do  pais.  poi  mojivn  do 
stu  aniversário  nalalirio, 


PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 


Caioeoi  soort  da  shantunq 

dssde . 330,00 


AG.  MAS.  INTERMARES 

39'  4  AQNETB  TORM  -  Nes 
Tork.  Boston.  Pltiladelphla 
e  Norfolk 

LLOYD  BRASILEIRO 
30.  4  (x»  LOIDE  NTCARAQUA 


Cuicoi  de  mortm,  edra-ior- 
tes,  doido  19,00  Meio»  Ho 
«ícojila  bronca»  e  do  corei, 
desde .  10.00 


—  Vitória.  Cabwljb,  Sn 
Ôrlesns  e  Hnuston 

'X»  I.OID?  COtóMBIá  - 
Vitória  Savansh  Nn-f.v", 
Baltlmore.  Fllsdelfn  « N 
Vorlt 


MAGAZIN 


PARA  O  NORTE  (BraiiU 


A  «Exposição  d»  Arte  Italiana 
de  Hoje»,  organizada  pela  .i»v 
nal  de  Veneza,  foi  inaugurada 
nos  Mias  do  Zappelon,  em  Ate¬ 
nas,  ondn  vem  obtendo,  desde  o» 
primeii  dias,  o  maior  sue.  -,o. 
Crmstihti-.ee  da  contribuição  de 
80  pintores,  rsrultnres.  gravado- 
re»  a  medalhistas,  r  tradu*  vi¬ 
talidade  d,»  arte  Itallnna  contem¬ 
porânea 

Posteriormente.  ts«s  exposição 
será  apresentada  em  Istam,  I. 
eorreapnndendo  a  um  convite 
dnll  recebido. 

Festival  dr  Ziirlrb 


DR  CARLOS  F.  DF  ABREltl 

MQUSTIAS  UAS  CRIANÇAS 
Da»  lê  ha  cm  diante.  Rr«  8T-*n2; 
Rns  A»»»mhléln.  T.1-2.*,  T.  12-7i9.t 


Rua  da  Carioca.  12  #  N 


Na  rnalriz  de  Vossa  Srnlivra 
da  Conceiçãn  r  Sán  .losá,  iv*i  l.p 
Senho  de  Dentro.  » pu I i r<sy -««-  ’  ,» 
rssamenlo  H»  senhorita  Maria 
l.VÍza  Boiigenirnnt.  tilha  rio  Sv. 
Albtrlo  Rnugrinenol.  coro  »»  Vr. 
f.enine  Teixeira,  lendo  sido  pa¬ 
drinho*  o  Sr.  Osmar  Fcrnande* 
i.age  «  a  senhora  Hespéria  .Soares 
Lagt. 

— —  Raallza-se  amanhã,  sába- 
da,  na  igreja  da  Santíssima  Trin- 
d-ade,  à  rua  Senador  Vergueiro,  o 
eaiamanto  da  «enhorita  Vilma 
Porto,  filha  da  viuva  Eljja  Pin¬ 
to  Porto,  com  o  Sr.  Armando 
Carvalho  I.tlte,  O  ato  religioso 
•itá  marcado  para  à*  17,30  hora», 
HASCtMXHTOB 


PROPI.BMA  N.  »«'. 

KOWMXTATS  --  t  Ar.,-»,-  ...  « 
So-rli  -•  I.  Ansrénela  —  \S.  gubs. 
t.-«tn  instintivo  J»  nlti"S  —  lt.  Qu, 
tsm  direiin  ■)«  us»r  mitr»  w.  Cui- 
lieilo  (illleente  —  lõ.  A  cu»  —  !S 
Q»,«  tem  mslhu  —  t«.  P»;r|,  oo 

AbreSa  —  J8.  E»i»t««  —  20,  Fetiche 
do i  e«ná«mMI»  —  Z!.  G4n«r.i  4«  r«l- 
n.elres. 

VERTICAIS  -  i  Si.flvo  que  de* 
role  «  »«*or  —  *.  O  me»mo  nne  !i- 
f”  —  <•  Ar-.liro  piiirel  —  í.  tndl. 

ds  trtbo  Unnii  dl»  vln  Attr.i 
Cesri  —  7.  Odonnte  —  *.  Fe-— 
Hf»  —  lí.  Énoc»  <]»  Ttd»  —  tí.  S*- 
ti.elhente  —  J8.  Ronatu  —  tt.  K.v 
di»  «m  nue  «Umes  —  ;o,  Safisr 
deilgnsUro  d»  atente  —  íl.  Anta  dt 
CrttU). 


DR.  MOISÉS  FISCH 

DOENÇAS  DE  SENHORAS, 
VIAS  URINARIAS 
CIRURGIA 
ASSEMBLÉIA.  tM,< 
Diariamente:  15  ás  18  horas 
toscetn  ao»  aàbadoa).  T. 33-1 549 


,  «apinhe»  »  «rr«nta».  Extração  dcltntha 
lo  rnslu  »  Sf/rucas  -  ((urda  tio  rahelo 
Prat.  hmh.  ilvrl  m.  Pari*,  Vinna,  Nova  lornu* 

Rí.' a  México,  ji-is.*,  t»i  22-ntjs  nr  3  «* « 


DR.  PIRES 


Acabamos  de  receber  o  pro¬ 
gramo  -ompleto  do  Festival  de 
Zurich,  na  Sul.a.  dr  fins  de 
maio  n  potuóro  de  julho.  Com- 
prrende  tõda.s  as  artes:  Da  Co- 
médle,  "Shabespeare  em  ouutro 
línguas "Henrg  V”,  pelo  Old 
Vir.  de  Bristol,  cm  lujtfóa,-  "La 
Méqére  Apprlvohée",  j-efo  "Gre- 
nier  •'«  Taulouse".  em  francês: 
"Mesure  pour  preattre"  pela 
Contpaiihia  de  Zurich,  em  ale- 
rodo;  Ehake.speare.  em  italiano. 
pelo  " Piccalo  Teatrn  delh.  CM  d 
de  Itllann".  Dn  õp«ra.  o  ciclo  Rí- 
chord  S travar,;  "F  e  u»  r  a  r  o  t’-. 
"Elektra",  "te  Chevalier  â  La 
Rose".  "Arabella"  e  "t/Amour 
de  Danad".  iptmfro  concõrtos 
sintniens  e  vários  concfrtas  po¬ 
pulares 

Q"nnto  d.«  r.Tjtostróea,  »  n 
programadas  ns  seguintes:  Er- 
posix/ia  dn  arte  ultraouropéio , 
«0  Museu  dn  Rletberg,  seis  sé¬ 
culos  dr  arte  decorativa  htt/lc - 
co,  no  Museu  dn  Arfe*  Decora¬ 
tivas:  "Sellg  i  11  r.ust  uml  Md", 
em  comema,  aedo  do  centési¬ 
mo  quadragésimo  nnirrrsririn  dr 
II  nnnnyt  rj,»  Hrlmhaus;  rrfros- 
pn  I  va  i/n  Bragút.  no  Museu  dr  : 
Prlas  Art- s ;  cinco  séculos  dr 
artr  gráfico  .vdça.  mt  Escola 


TODAS  as  datas  estão  sujeitas  a  alter AÇ  ao 

OS  KAVIUS  Á8SINALAD08  COM  OH  t mi  FAO  TtM 
ÂC0M0DAÇ0E8  PARA  PASSAGEIROS 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefone  para  25*1910  —  ramais  59  00  i> 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOTE’ 


ROI.UÇOES  DO  PROBLEMA  N 

horizontais :  «t»c»  -  i*, 

Sil  —  f*  —  “  Arl  — 

— *  nimSoso  -•  ta  —  or  —  «] 
íe«ro. 

VERTICAIS  t  ti  —  unou  —  C 

lnf«nt«  —  mirmore  —  4ênn  — 
—  Um  —  rio  —  Míc  -  A  C,  - 


O  lir  do  Sr.  Lulx  Calhciro» 
Crtlf,  fnncionãrio  do  Ministério 
da  Aeronáutica,  «  da  «enhora 
Ilka  Consensa  Cruz,  está  aumen¬ 
tado,  eom  0  nascimento  de  uma 
menina,  que  receberá  e  nome  de 
Bosane  Maria, 

BATIZADOS 


Cel»kor«çln  p»r»;  R»d. 
E  —  P»J»vre»  CtXí«d«i, 


HUAÇA  FLORIaNO,  35-5  o  _ 
Tel  22-329.1  .  DIARIAMENTE 


Foi  batizada  na  Igreja  de  San¬ 
ta  Terezinha,  a  menina  Beatriz, 
filha  do  Sr.  t  Sr».  .Vorlvn] 
Freire. 

FESTAS 


O  departamento  social  da  Sn- 
rirtdade  Italiana  de  Beneflrín- 

eefuenetrteeeentteteneeete. 


DOENÇAS  DOS  INTESTINOS, I 
BETO  E  jâNUS 

DR.  BÜEN0  BRANDÃO 


Ampla  reportagem  fotográfica  sôfcre  a  visita  di  Piir  Angeli,  Carlelon  Car-  \ 
lemer  e  Debby  Reynolds  ao  Brasil  —  Apresentação  aos  artistas  brasileiros  | 
—  Declarações  de  Píer  Angeli  à  CARIOCA 

NELSON  OONÇAI.VES.  V- 


OUVIDOS-HflRIZ-CflRGAHTA 

DUUSKáSNCPSIRATflntinOS-OPERACOES 

3*#  5V  SABAOQS  ■  15  es  19  HORfl.l"- 
L ARCO  CARIOCA.  5-l'oid  SAIA  IQ|  , 


Ra»  da  A7rb.rt»  ,8-2 »-  anda,  I  U.  ^d-^o  rm 
l»ae  II  ae  19  -  lelefme  dr.  um  més. 

fábrica  \>k  tecidos  df  arame  k 

EST  AMPARIA 

S»//  >  Banco*,  nmi  ndelrai, 

LOPES  CARDOSO  -  ,fU  »u*no8  *uu»  m.  m 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Dnrnraa  ervuais  r  urinárias,  la- 
varrn»  rmloerópirne  da  vesirula 
tratamento  do*  ttrmnrv»  da  prne 
taf»  por  rletrn-r«*secráo  lran«- 
nretral. 

RUA  SFNACOR  DANTAS,  tô-fí 
.»pl.*  902  _  Da*  12  19  hnrns 

Telrfnnr  22-3.167 


UMA  VOZ  QUE  DESAFIA  0  TFV,-  } 
P0  —  Carlos  Galhardo  c  oi  ] 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

CR.  A.  ACKERMANN 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS-- 

Aparelhagem  completo  para  diagnose 


AGUARDEM  !! 

Dia  28,  ás  10  horas 


seus  sucessos. 


MAURICY,  DISCÍPULO  DE  SIL 
VI0  CALDAS  —  Ima  Ityb 
composição,  que  narra  .1  hir 
tória  dc  um  anel. 


Prof,  Dr.  Dagmar  A.  Chaves 

ORTOPEDIA  E  TUALMATOLOUIa 
Catedrático  da  ar.  de  Clên.-I  ,t 
MfrJírn»  e  rfa  Far  KltiiRln.Me  de 
Medicina  Hnrentv  da  Unlveraldn- 
-  Sala»  269  ,  >0fl  Tel.;  42-9676 
de  av  mn  nn.vsro,  2x7-..*  - 


r  !■  T  L  Periódiro  de  Saúde 

1  I  I  I  r  INSTITUTO  HEICO  DO 

I  LU  I  L  DR.  JOAÇMJIM  SAN  TO 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMO 

Indicação  dc  apua»  mtncraip»  -  Kenmr  alimentar 

—  DOKKh  —  KMiO.M.UiU  —  1  hí.mmi  —  IVIf'<Tivn 
-  RINfc»  -  DOKNÇAS  I H  >  (  OKAÇAl)  f:  N  ASOS  -  ATTI  Rlni  ' 
CUMOSK  iDrílrlcnrlH  elrruUlorh  doméiirh  nu  c°pr 

tonteiras  ets.i 

ULCERAS  DO  ESTÔMAGO  Duro  iv  l.i  etc  li-aij 

Dr  Pflrim  H,  ..»  .  «  -  >»'*»*•  HÍ.X ” 

■  URIierqi!2|  ARTRITISMO  *  '«*» I  uunarriucnrtn*  .  Itc.inm llsw».  artr 

.  li  vo  rlrformanir  e  mosi-ului  -  (}ol#  ■ 

Ihu  Itosanii.  9N.  |i,  |;|  |f,  |  l.tilsilrs  —  .Aritlri  itrlru  —  Arclil»  e  r-u l.-i.lr.v,  ,l.w  ri...  .  _ _ i.. 


, - e  traiamenlo  da»  doença* 

do*  írgãoa  gtnilo-urlnàrio».  Exame*  ao  Laboratório  para  contrõle 
d*  curo  Traia  peloe  proceteei  empregado*  oae  clinica*  de  Berlim 
Viena  Pari*  e  New  York 

Oae  13  Ae  19  hotae  -  RUA  UBUGUAIANA  24  —  Tel  22  2447 


BANHOS  DE  .MAR  i  Dl 
PARA  CONSERVAR  \  SUIH 
As  praias  eram  desertas 
comem  do  século. 


Carlelt-n  Carpcnt#,-  e 


^osestíôs  sexuais -impotência 

CONSULTAS:  CRS  30.00 

I  i.itain.-iiti,  ,  i-ur.,  uri:,  nurttiiiiiiulrr«lM:«  r  ,tllj  íri-qucn-  ia 
í*>pr?r»i  14  »i  nu  \  .‘JJiin-  pri  vnrr  função  no  liumcni  r  na 

oiiilh<,t  IrritafilMdflfh  fatllçj  e  tn«òiua  nt»>  eito»  indicados- 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

Rua  Séo  José.  50  9.°  andar  -  Conjunto  903 

Tel.:  32-6230 

I  nfrrtaerrm  .>  i-nrça  dr  ret-nlrn  r  proft«t4onal  diploma-ío 
llpr.iriit  -  Oiarhroentn  dt>  14  is  | r»  hnra* 


ATENÇA'0 


t-GV  »JC4  í**,  r  3 
*  43C-  •1-Ç..V 


s  renorlnKc-ns  sof-re 
Crônicas  —  Mod.ts 


assuntos  de  rádio,  cinema  e  t?.">irn 
—  At[i3ii(f,-j(|es  nacionais  e  c^rm:- 


rry<s;  Mty- 


teâlifeiS 


;->>vív'.y 


trif®'  Yi%,  H 
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A  MARGEM  DO  DESTINO,  de 

Montgomery  Tully,  Classe  “C”, 

NO  IMPÉRIO,  It  .Wt.M.  ETC. 

..  /Itihlrnlr  (i  tun  rebinuAlóilo  britânico  para  dclluqaçn- 
l<i  Hr  crimes  primários.  Embora  nio  kc  (ratem  dc  meninos  • 
>im  lir  Immens  fritos,  o  lema  apresenta  mulla  afinidade  com 
n  que  o  vlnvma  americano  lantn  explorou,  há  tempos,  com 
,  .. nf  de  •Viiiii  ou  Ura-os  abertos",  padre  FUnnagan,  Spen- 
,-rr  Tiaev,  etc.  Arnnlerr,  porem,  qUe  u  base  tão  rniihreida,  e 
vUlii  lamhem  rm  cinemas  de  outras  prnredénrlit»,  revela  um 
fiiitt*'  rapirito  pelo  simples  falo  de  ser  retratado  n«  vibrleria- 
ilr  Ho  rlreim  inglês.  Conquanto  tenha  »  sua  curiosidade  a  ma¬ 
neira  de  seiiilr  n  assunto,  infe  izmente  a  pcli-ula  não  se  Im¬ 
por  Diversas  ilrrtinstílnchs  são  contrárias.  Na  história  esta 
um  grumlr  obstáculo.  situações  são  rirmaxiadamenl*  banais, 
(«cindo  da  prnnira  de  uma  tese  mais  importante  a  defender. 
Mil  Untos  os  Inçares  comuns  dc  conchavos  para  fuças,  xnb- 
Irrftlifi0'.  etr..  entre  os  Internados  do  reformalório  e  tão  mi- 
nlntn-  o»  efeito»  das  prrlensn»  lições,  que  so  perdem  o.s  efei¬ 
to*  Ho  lema  Dor  sua  vez,  a  adaptação  tem  o  defeito  de  rs- 
luplrr  demasiadameute  rertas  situações  sem  impnrtãnrla  Ora, 
*rni  i  necessária  agilidade,  flrou,  d-  apreciável,  apenas,  a  in- 
diseutivel  classe  dos  intérpretes  Ingleses  No  presente  caso, 
rm  ronjunln,  esta  eredenclal  tornou -se  Insuficiente. 

O  illrelor  Montgomery  Tulty  não  tem,  decididamente,  a 
HPMII.I  flamtt  de  lautos  nulros  rio  seu  pais.  Embora' seja  to- 
b-r.iel  o  desenrolar,  Imas  por  força  do»  atores)  a  orientarão 
Ir  to  o  vinculo  acentuado  do  comum.  Falta  emorão  tanto  aos 

. .  quinto  a  parte  intima  das  psrsonaçrns  Cnn- 

Mdirando  esta  frieza  gerul  são  mrsmn  uns  heróis  os  integran¬ 
te»  do  "ca.st".  .lacSt  Warner  lem  a  parte  de  maior  rrsponsabl- 
‘Idade  e  a  cumpre  rnm  méritos.  Vaie  a  pena  dcslacar  a  jovera 
Ha  história ,  rmbnra  nio  teijlui  lido  oportunidade  na  trama. 
Trala-sr  de  ftarhara  Murray,  uma  estreante.  A  sua  figura  Ir¬ 
radia  tcnsibllidade  r  (alento  com  uma  transmissão  mmlo  rara 
através  doí  nlbos.  Aparccc  relativamontc  pouco  no  transcur¬ 
so,  mas  a  sua  Imaçem  flrou.  Richard  Attcnborough,  Dlck  Bo- 
(irtlc  r  Jimmy  Ilanlcy  são  oulroa  ellelentcs  atenuantes  do 
hrtrrnçénco  aipreto  da  pclicula.  Sem  Importância  as  minú¬ 
cia’  técnicas.  Titulo  original;  “Moys  In  Brõxvn",  Arihur  Rank. 
rnlversal.  Inglaterra. 

CONCLUSÃO  —  o  padrão  sofrível  da  história  eontaml- 
istiii,  por  intermédio  de  uma  inrcnvlncentc  direção,  quase  to¬ 
dos  os  aspectos  do  filmo.  Salvam-se  os  Intérpretes. 

J  O  N  A  L  D 


igaceiro”,  em  Carmes  —  A  Atlàntkla  lança  mais 
m  ní  “Agulha  no  Palheiro”  —  O  Instituto  de 
o  “Ballet”  do  Municipal  —  Outras  notas 

JONALD 

.soa  que  mereço  m  édito,  que  Já 
assistiu  ao  filme  no  cabine,  ebv 
gin  o  roteiro,  prccisanienlt.  um 
dos  mais  sérios  problemas  d-i 
nosso  cinema. 

ROZKUBCiRG.  que  táo  Ikioii  j 
resultados  tem  olriiáo  no  cam¬ 
po  do  documonttuib.  obteve  I 
mais  um  êxito  com  «Vida.  fiti- 
minnnsf».  A  Tona  do  Nilo  Fa¬ 
çanha  tem  sido  divulgada  c-iin  , 
apuro  técnico  e  artístico. 

FILMES  VIRGENS,  um  ar- 
gustlaso  problema  do  «Inania 
brasileiro.  Ainda  nao  foi  e< 
contraria  uma  solução  tanto  (tos 
podei  cs  públicos  qu  into  dns 
particular  cs  n  fim  de  solucioniir 
*,ciise.  O  «cambio  negro»  lem  1 
campeado  llvranienle 
•  A  CENSURA,  eom  a  admlnis 
tração  vigllanlii  ilo  Sr.  Koinan- 
do  Bastos  Ribeiin.  .minais  ao 
ntooltüti  trio  Alisa  quanto  na 
presente  época.  Hé  poucos 
dias.  regulamentou  o  saibo  va 
ao  das  pré  mirei»,»  •  tus  apli¬ 
cação  ao  deei-íi.i  de.  oiing-iu 
nedatle. 

O  BRASIL  KU  CANSES 
acaba  dc  lograr  ..i.mds  surr 
>o,  Foi  representado  oficial- 
mento  anonas  com  «O  tanqi- 
rciro».  Quanto  nn»  deiesado.-, 

-stão  prcacistc:.  <  io  Km.  o  Si 
Pedro  Gottvõn  Filho,  diretor  do 
Instituto  Nacional  dc  Glnemí 
Educai. vo  e,  de  S.  Paulo,  o  Sr 
Almeida  Sales.  Entre  as  várias 
repercussões  ressalta-so  o  seu 
éxllo  pois  o  filme  está  em  ter¬ 
ceira  jcmnna,  no  Palácio. 

O  BALET  NACIONAL  r.trk 
reverenciado,  no  corrente  ano, 
com  dois  filmes  que  seiiio  rea¬ 
lizados  pelo  I,  N.  C.  E  Deverão 
figurar  no  segundo  Festival 
Mundial  de  Películas  do  cbal- 
let».  Aliás,  os  filmes  do  primei¬ 
ro,  com  algumas  novidades,  vão 
voltar  ao  cartaz,  muito  nruve, 
possivelmente  no  Ro\,  aos  do¬ 
mingos  poia  manhã,  c  cnm  bai¬ 
lados  no  palco. 

A  A.  B.  C.  C.  dover.i  aprova.-, 
dentro  em  poucos  riies,  n  re¬ 
estruturação  do  seu  estatuto, 
elaborado  há  cercn  de  um  de¬ 
cénio,  bem  como  elege”  us  no¬ 
vos  mentores,  rom  o  sufrágio 
tios  novos  presidenta  o  vice- 
presidente. 

TEDRO  OOUVEA  FILHO  i 
um  nome  que  vem  sendo  '«n- 
alderndi»,  tanto  pelo*  elementos 
oficiais  quanto  do  nosso  moto 
para,  na  hipótese  dc  vir  u  ser 
promulgado  o  futuro  Instituto 


breve  esbóço  do  lema.  Marlann 
vFadn  Sunloro)  v«m  du  taUriur 
p.ira  a  vasa  dc  seu  primo,  o 
Ditinno  Uaeksott  do  Souza',  a 

procura  de  José  da  Silve.  (Hé¬ 
lio  Souto t,  Jovem  por  quem  ci.i 
M«  apaixonara  e  por  qutm  h  i- 
viu  rido  ludibriada.  Er.i  co-a  do 
Baiano,  lar  do  gente  humilde 
«m  pleno  borbormho  da  »-irtu»i»s 
Maravilhosa.  Mario  na  ven\  n 
conhecer  um  rapm.  Edite  r-lii 
fRobortn  Biitalln'.  qu»  srsrats  a 
l-rofissão  de  mot ornei rç  ili  bon¬ 
de.  O  ^Raiano-,  que  ú  proflsaio- 
uai  tio  Volante,  tvabnlhándo  em 
auto-liilação,  verifica  que  cada 
dia  vão  se  ««Irritando  mais  os 
laços  d«  amizade  entre  Marla¬ 
nn  •  Eduardo,  a  ponti.  daqu-f» 
i  já  ter  i*  esquecido  dv.  lovctn 
'eece««eeeeeee«eeze«eeeeee4r/ee#ereeeeeee««eeeee#eeee«eee/ee« 


José  du  Silvo,  o  qual,  «atretsn- 
lo,  continua  sumiu  piortirurtn 
vontii  uma  ngulba  nu  pulncliu 
enorme  qu«  é  o  Rio  d»  Jvíiolro. 
Afinal,  vinil  a  nludn  dr  Ell«n 
(Porn  Mimlniot.  Irnti  rio 
Hiiljii.o.  deste.  du  pròpri-i 
Edil  ardo  c  ri«  Duna  Adtilt.i-n 
‘Soruli  Nobre,  niíir  de  filio:». 
Mnrlana  rsnt  »  eiivontmr  Jo»é 


80^ó  da  energia  eSétrica  brasi- 
ieíra  em  mãos  de  estrangeiros 


dcífa  quinien.v  informa  jòbre  oj  lucros 
)  jflm,  ffd  Lighf,  fszendo  ao  mesmo  tempo  co- 
i  nFS  'vienfarros  dc  qrande  intcrèsse  létbrc  o  ar- 
jkjf  t'30  195  do  Códiço  de  Águas  e  o  artigo 
155  da  Consíiuiçõo. 

Leia  na  mesma  edição  de  PN: 

Hm  transo  a  indústria  eletrônica  de  base  do  Brasil 
A  propaganda  matou  Cardoso 

0  Deputado  Jos--1  Cândido  Ferra*  pretende  *po- 
derar-sc  do  Piaui 

A  CcCann  dobrou  o  faturamento  em  dois  anos 
Aspectos  da  crise  editorial  do  Brasil 

»  revista  dos  que  precisam  eetar  bem 
informados 


Mana  Dtival  »  rroém-cqntntadx 
artlsu  da.  Mullif limes  K.  A.  »»- 
••iimh-á  o  impei  frmlniun  em 
vida  puni  doin"  a  ser  ra- 
tlAda  nnn  e«tfidloi>  de  .Maripnrn 
*nb  ■  dfreçáu  da  eonbsvidn  dir«. 
tor  poritigtié»  Armando  de  Mi. 
ramla 

da  Sllvn.  F.  tem  ”itã«s  <le  «*.»a- 
tlier  er.i r «  o  giiiftiu.  qu.  cm-.liii- 
cern  nu  tntçrinê  o  o  mpturnciro 
(ia  cidade. 

*0  DESTINO  EM  APUROS» 
Depot*  d»-  quarenta  «  imeo 
dins  tle  esUtiiiiícH  tvilslh-n, 
pruras  aos  quais  foi  pv-slvel  a 
rotiilaaçna  de  *0  destino  em 
apuro»  ,  n  tqttipe  ,le  tn  picos  * 
operários  tín  Multifítn.e-,  s.  A. 
partiu  cru  vir.trom  de  descanço 
pnrn  n  Kazcndn  São  Stlvosír-í, 
om  Jacaroi.  ondo  dcver.i  perma¬ 
necer  uma  sçm.anp,  Foi  «nt*  t,nt 
do*  prémio»  da  Mtiltlfiimes 
S.  A.  aos  seus  colaboradores. 


no”,  eom  Jack  Wamii.  —  A  p«rtlr 
asa  11  horaa. 

AZTECA  —  “Ch»m»v».*«  Carlos 

Conter’,  com  Roberto  Eicolada,  —  A 
purilr  Hoi  16,20  horaa. 

CiNEAO  TRtANON  -  Jornoia,  da- 
aanhoa,  comtdlaa,  “aborU",  etc.  - 
Pnadca  oontlnuaa  a  partir  doe  1-)  ho¬ 
ra». 

CAPÍTOLIO  —  Daeohoa.  eomldla», 
tomai»,  “ahorti"  ate.  —  Sntéta  con¬ 
tinua»  a  partir  d»  10  hora». 

8  O  Y  A  L  —  Dtttnhoa.  eomMlai, 
"ihorU” '  tornai»,  miniaturai,  ate  — 
Rraaõca  contínua»  a  partir  da»  10  hn- 

SANTA  ALICE  —  ‘‘Giin*.  Dln". 
co ti.  Carr  Grant  a  Joan  Fontalna.  — 
HtatSes  a  partir  da»  lt  hera». 

ALA3KA  —  ”0  Caçula  Ho  Baru¬ 
lho",  filma  nacional,  com  Oscarito  o 
<u.trna.  —  Snxdca  a  partir  da»  16 
Wm. 

TtDTAFOfiO  —  ‘'Estouro  da  Mana¬ 
da'  .  —  A  partir  da*  16  hnrea. 

PIRAJ4  —  "0  Amor  Naarru  ein 
Parla".  —  A  partir  da»  16  horas. 

R.  JOSE‘  -  "Era  d»  rlolíncla".  - 
A  partir  da*  H  hora- 

RIO  BRANCO  —  "ttm.s  Cidade  Que 
Ri.rira"  —  A  partir  da*  14  ho-s» 

CATUMBl  —  "lã*  Komi  na  Roupa” 

—  A  partir  da»  14  hora*. 

MEIER  —  'Arepas  Ruhra»”  —  A 
purtir  da*  14  hora*. 

PARA-TODOR  e  MAUA‘  -  “E>a 
de  rioténeia".  retn  r.-r-rir»  Montão 
nitrT.  Sf»aõ«»  a  partir  dat  lá  So¬ 
tas. 

CACHA  MR1  ~-  “0  crito  d»  rarnt". 
--  Reasór»  a  partir  das  15  hora» 

FLUMINENSE  --  "Er.  He  Vjrlír.- 
«í»“  •-  A  partir  d»t  lt  h*>r»a. 

rtNF.  MARIANA  —  "Agonia  d* 
Um*  Vida”  — -  A  partir  da»  14  hnra*. 

BANDEIRANTES  -  "Ftaoha*  tu- 
cendiárin*"  e  "Dreafio"  da  berra". 

—  A  partir  das  14  horu 

ROSÁRIO  —  “Arena»  Ruhra*".  — 

A  partir  daa  14  hora». 

8.  PEDRO  —  “ftr*  d*  Violência". 

—  A  partir  da»  16  hora» 

SANTA  CECÍLIA  —  "U  MAjearn 
da  Ferro"  —  A  parttr  das  14  hora*- 

SANTA  HELENA  —  "SínfonL  dr 
Parla"  —  A  partir  da»  14  hora». 

EM  NITERÓI 

ODEON  —  "Estouro  d»  M»n»d»". 

—  A  partir  da»  14  hot»«. 

ICARAI  —  "0  Homem  Deseonhaci- 
do"  —  A  partir  da»  14  horas. 

EM  PETROFOLJ6 

PZTHOPOLtS  —  "B‘  eom  «u  que 
•u  vou".  —  A  partir  d*»  16.80  hora». 

CAPÍTOLIO  —  “0  Homem  De»co- 
nheeiio  —  A  parttr  dai  16  hora». 


péis.  O  nosso  principal  cômi¬ 
co  realiza  um  vslbo  sonho  —  a 
tmgt-oomédítt. 

A  BRASIL  VITA  FILME  foi 
alugada  a  Mário  Del  Rio  que, 
allanân  a  resposnbilldade  de  di¬ 
retor  e  produtor,  Iniciou  «Rua 
sem  sol»,  uma  história  escrita 
por  Eduardo  Borras  especial- 
mento  para  Puiricia  Lacerda 
«enlrelsr»  e  em  papel  de  unm 
cega.  Mlrlnm  Teresa,  Olauce 
Rocha  lem  papéis  dn  deataque 

A  MULTIFILMKS  enveredou 
por  um  caminho  mal*  certo,  o 
de  contratar  técnicos  bra-stletioh 
pnrn  a  sua  equipe  que,  até  pou¬ 
co  tempo,  possuía  uma  ascen¬ 
dência  de  elementos  erirangol- 
ros.  «Deatlno  ent  apuros»,  colo¬ 
rido.  está  aendo  inontiido. 

A  VERA  CRUH  estreara  por 
todo  o  mês  da  maio,  cm  São 
Pntilo.  «I’mn  pulga  na  balança», 
direção  de  Lucinno  P-ilce.  Dc-s- 


SEMANA  —  Prosseguindo  jie 
sua  tão  regular  linha  do  lança¬ 
mentos,  a  Atlantida  estréia,  na 
presente  aomana,  no  circuito  do 
Plazn,  «Amei  um  bicheiro»  com 
Ellnno,  Grande  Oleio,  Cyl  Kar- 
ney,  Josette  Bertal  e  José  Lew- 
goy  nos  principais  papéis.  A 
partir  de  #'  feira  os  Metros 
re-aprssentarão  «Fantasma  por 
acaso»,  com  Mary  Gonçalves, 
Oscarito,  Mário  Brazlni  t 
AVanda  Lacerda. 

A  FLAMA,  infsllzmnnte,  In¬ 
terrompeu  aa  sua*  atividades 
Os  estúdio»  da  rua  LaranJ?lras 
foram  alugados  pelo  perindn  do 
tre*  ano*  n  Atlontida.  Entre¬ 
tanto,  é  bom  frizar,  não  foi  ex¬ 
tinta  »  companhia. 

A  ATLANTIDA  terminou,  nu 
ex-estúdio  da  Flama,  «A  dupia 
do  bsrulho».  com  Oscarito, 
Grande  Otclo  no»  principaib  pn- 


Mas  bancas 


MLACIO,  ROXT,  AMERICA, 
IDEAL  «  B0NSU0ESS0  —  8.»  »^ 
nir.»  —  "O  C»ng»e«lro“.  filma  B»- 
ruiii,  eom  Alberto  Ruschcl,  Marti» 
«min  *  Milton  RtlviHro.  —  Cindir- 
Ht»  s  rartir  H»s  14  hors*  a  noa  btlrroa 
a  stfllr  Ha»  16  horu. 

'ITORIA.  RIAN  a  MIRAMAR  — 
"Vritpla  Ha  auaaalno”,  «em  EdnnrH 
llrèeninwn  a  Netaaha  Parru.  -•  Ci- 
1-dlniti*  a  parttr  Ha»  I  Horaa  a  no» 
Vtleioa  a  parilr  Hai  16  horaa. 

METRO  PASSF.IO  —  "Fantaima 
?irt  A««»o“.  fllm»  nacional,  eom  O»- 
«irl'o  —  A  parttr  H*a  14  hnra». 

METRO  T1.IUCA  a  COPACABANA 
--  "f»nu*ma  For  Aeato”,  filma  na- 
ainn*i.  rom  Oiçarito  —  A  r»rtlr  da» 
H  hora». 

PtARA,  ASTOniA.  OLINDA.  RITZ, 
COLONIAL.  PRIMOR,  H.  LOBO  * 
MAÍCOTE  —  “Amai  um  Hehalrn", 
Alm  fireion»!,  eom  c*l  K»rn«y.  Eli»- 
ai.  Grania  Oulo  a  «utro»  —  Cine- 
U-èi*  a  partir  Ha»  lt  hor»*  t  tll-a 
Vii-rra  a  partir  Haa  16  hora». 

6  LUIZ.  ODEON.  LERLON  .  C». 
ÍIOCA  —  "Eaton™  Ha  Manada",  com 
ér-al  MaaCran  ■  Dean  Rtnokr-atl,  — 
Ctr.rilnHI»  a  parttr  Ha*  14  Horaa  y  nna 
'nlr,-ea  a  partir  Ha*  16  horaa. 

AM-FALACIO.  PAX  a  PRESt- 
DENTE  —  "Arena*  ruhra»",  «om 
ímr»  Ml» ml  a  P«pin  Martin  Vaa- 
eoe».  —  Eenóea  n  partir  Haa  II  ho- 


ROUPAS 

SOB 

,  MEDIDA, 


aescle 


Go»on«imo* 


NA  ESCOLA  FEMININA 
DE  POLICIA  TÉCNICA 


attcinica 

Q(OfléifO«<« 

•  Itfhia 


A.  D'ARCANCHY 


A  reunião  a  que  compareceram  parlamentares 


“O  MiU  wn 

i  parti r  ém 


VkTB* 

CmtioAu 


Ün  rÃdins  vrndiduit 
pela  noRsii  r  i  m 
têm  direito  *  uma 
reforma  geral  no 
final  Ho  pxjtâimenlo 


TELEPONES 


SB  a  IPANEMA  -  "Marina",  eom 
Ttte  Gaitar.  «  "A  Grand*  Flama**. 
ÍMomaJStlrle ,  —  A  partir  da»  W  ho- 

NL 

F.ITOLI  •  LUMF  -  'Tira  da  He- 
IHaia'*.  wjn  Giíorr»  Mont*om»ry  a 
Ftfia  leo th.  —  la  li  —  16  -  18 
—  10  a  tí  feoraa. 

1KFBKIO  -  #,A  mirrem  de  Deatf- 


Avenida  Passos,  36  a  38  43-6780  -  43-2421  ' 


n  de  ContlncHtinta,  do  Sulrlo 
grsnconse.  Paulista,  Sul  (s/u, 

-Vortlstn,  Santiria,  Compisfa, 
Candijnlijta,  Fsflxfo.  Cablutu, 
Pmaiilsta,  Ouro-Prettgta,  Jfain- 
gulsta,  Macninta,  PannmUtn, 
Romellata,  o  Latim  Burntsfo,  nu 
Grego  Burnisfds  e  dtzenR*.  tal¬ 
vez  centenas  de  outros  termos. 
Ide  acórdo  com  oe  mais  tigorri- 
eo6  cânones  de  formação  voca- 
buiar,  que  serviram  da  modélo 
K  BRASILISTA. 

Modelado  no  perulóstico  espa- 
nhollsmo  "perulero"  (explorador, 
liicllnmente  enriquecido,  du 
Fertt),  passou  o  lueismo  "brasi¬ 
leiro"  n  se  npltvar  n  quem  vl- 
vesse  nn  c  dn  Brasil.  O  nosso 
querif,o  amigo  Português  ern  e 
continua  a  ser  português  « 
‘  brasileiro".  Português,  por  ser 
do  Portugal  "Brasileiro"  par 
viver  no  Brasil  Na  ex-melro- 
pole  i.estn  çx-"Terra  dos  Papa¬ 
gaio.*”,  . . 

"Brnnllriro".  diz  Teodoro  Ro- 
dorn  UcdriRtif-s,  nn  Gramática 
do  .Inán  Itilielro.  é  "pc"hn  d«-rui- 
rnsa".  A  frase  "Seja  brasileiro!" 
só  é  lógica  no  sentido  do  "St.tu 
trabalhador  ou  explorador  no  ou 
do  Brasil!".  Fora  dni  não  tem 
pó*  nom  eabeçii.  Ao  pnsto  qu* 
BRASILISTA  ( formado  (,e  Bi  o- 
silix:  do  Brasil  -í-  tal  tanto  po¬ 
do  significar  o  natural  do  Bra¬ 
sil  como  o  guv  urre  em  favor  qo 
Brasil.  Qttnndo  dizemos:  Oi 
lirasílistos,  em  geral,  são  amigos 
de  brasiliznr  —  a  referência  e 
feita  aoa  que  rnsceram  nn  Br.t 
stl.  Dizendo:  Seja  Brasllista1 
—  exortamos  alguém  n  que  aja 
em  prol  do  Brasil. 

Por  Isso  e  pelas  numeroeau 
razões  filológicos  em  que  ie  es¬ 
triba,  vai  o  BRASILISTA  se  dt 
vulgando  pelo  território  nacio 
nal  nas  página»  patrióticas  do 
DIÁRIO  OFICIAL.  Graça»  ao 
brasllismo  de  um  criterioso  e 
dlnúmtco  Aumlnlstrador,  exetu 
plarissimo  no  cumprimento  do 
dever  e  digno  da  estima  o  gra¬ 
tidão  dos  que.  dentro  ou  fora  do 
Importante  Departamento  de 
rmprnnsa  Nacional,  que  o  Pre¬ 
sidente  Vargas,  democrática  c 
brasilirttcamcnte  confiou  à  suu 
esclarecida  Direção,  folgam  de 
agir  prrf  Eruxllia :  o  ‘‘rfr  Iionka" 
e  “jiMrit-t  I  ir"  Dr.  Alberto  l.e 
Brito  Pvitlrn. 

A  seguir,  para  que  os  distln 
tos  rritlco*  que  têm  combatido 
o  BRASILISTA  possam  hilgi-tc 

III  iu.-tlea:  O.S  DOIS  SPFTXOS 
DK  BRASILISTA  BBASI 
lista  A  r.rz  no  grkoo  k 

DO  LATIM  e  FOP.MAÇAO 
CIENTIFICA  DE  BRASILISTA 


rRAQUEZA  EM  GERAI, 

VINHO  6RE0S0TAD0 

•SILTEIRA" 


Durante  a  visita  dos  parlamentares 

Teve  lugar,  na  sede  da  Escoln 
Técnica  do  Serviço  Social,  mais 
uma  reunião  das  alunas  da  Esco¬ 
ln  de  Policia  Técnica.  A  diretora 
do  cursn,  senhora  Trrcslnhn  Por¬ 
to  da  Silveira,  convidou  alguns 
parlamentares  para  que  rnnhr- 
ressem  os  prnlilvmns  rnm  que  sç 
ilefronln  a  ésrnln.  Lnmparecerrni 
á  reunião  os  senadores  Moznrt 
l.ngo  c  Ismar  dc  Góes  Monteiro  e 
o  deputado  Edison  Passos.  A  dire¬ 
tora  do  rurso,  após  correr  rom 
os  parlamentares  Iodas  ns  depen¬ 
dência*.  fez  Innga  exposição  dos 

«.MM»»»»»»»»»»»»*»»»»»» 


Doençss  dos  órglos 
Gsnlto-Urinárioi 
smboi  oi  sexos. 

R  MÉXICO.  11  — 
8.’  and.,  grupo  802 
—  is  lí  hora». 


problemas  que  a  nfligem,  entre 
os  quais  ac  destaca  o  da  falta  dc 
verba . 

Finda  a  reunião,  mivjmos  a 
palavra  do  deputado  Edison  Pas¬ 
sos,  que  assim  »c  expressou: 

—  Esta  obra  social  é  real  men¬ 
te  meritória  e  merece  lodo  o 
apoio  dos  poderes  públicos.  Ku 
já  ptiz  i  disposição  da  F.srola  a 
rola  de  auxilio  que  me  for  re¬ 
servada  rsle  ono  na  f.áinnrn  rio* 
Depnlndns,  e  que  ê  de  rem  mil 
mueiros. 

Ds  senadores  Mornrl  l.ngo  e  l>- 
mar  de  (íocs  Mrinteiru.  da  mvsuln 
forniu,  enalterrram  n* 


ITIIMS  AS  SFX.I  NDAS-FEIRAS,  A  Tf.  AS  11  HORAS 

M.ví-a  i,|  . .  Cr?  It.SO 

•Malha  KU  —  Ho  ilrisial  rom  desenhos,  preto  nn 

ni  irron,  rm  ralcanltai  . .  Cr?  .1(1, oh 

Malha  Ró  Fln  Crislal  .  Cr?  ‘Já,i8 

Meias  par»  homens,  nylon  lÓOÇe.  saldo  .  .  Cr?  1 8,0U 

Depósito  de  meias  CAR8AR 

V  r.OM  AL  VÊS  DIAS.  71  *  .SuhraHn  •  Enlrc  Ouvidnr  r  Romário 
ACEITAMOS  CO*\»SEnrOS  DE  MEIAS  NYLON 


AGUARDEM  ! 


sfórços 

dr  Dona  Trresinha  Porlnda  Silvei¬ 
ra.  prometendo  auxiliá-la,  dentro 
das  possibilidades,  :t  lenir  nvan- 
lr.  sua  beneméritn  obra  social. 


eeereee, 


EDi  FICADOS  A 


TE IEF0 NJ Sv:  2  3 - 5 .4.2  9  E  4  3*2470 


Ora  se  faz! 

Quando  o  cator  nperiar, 
deive  o  barro  correr... 
Vai  levando... 
rii;anime-se  com  uma 
poslosa  Co.  R-Cola 
Isto  J'aa  um  bem... 


TODAS  AS  SUAS  INCORPORACOFS 

FINAjNCIAiMKNTO  a  longo  s 


Fabricantes  Autorizarias 


Cinema 


Leia  CARIOCA 


R«d  dos 
Kn*i.n«H»  jS 
i  F*n"‘n»  He 
M ‘inçfec.i 
-  K  ir»  i 
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PÁGINA  6 


Ficará  em  Curitiba  até  domingo  próximo  —  “O  Dia”,  daquela  capital,  elogia  o«  es*  | 
Detáculos  —  Poucas  informações  sôbre  o  insucesso  de  Montevidéu 

NEY  MACHADO 

Junn  Daniel  escreve  tio»  de  perto  eempre  seguiu  moiie  paa-  Io  Orlondo;  «E va  no  paraíso™  «  na  •  cvedette»  La  Ran*.  Eape-  j 

Curitiba  falando-mia  de  <iu«ui  ao»,  verificando  que  ire.  ndml-  «A  verdade  num.  dos  meemos  remos  maiores  esclarecimentos 

lulas  e  de  sua  tournée.  Oiz-n-js  nlítrnUvn.  mento  tive  muitos  er-  autores.  tTm  elemerto  sempre  sôbro  a  fracassada  temporada  j 

aquele  empresário  >•  nUtr:  ros,  ortlatlcA  mento  sempre  fui  elogiado  no  elenco  é  n  bílitnrl-  de  Juan  Daniel  no  Uruguai.  | 

*.  .Estou  em  Curitiba,  fa-  um  esforçado.  Um  abraço.  P.o- 

zendo  unin  tomporndn  no  Cl  nr  comcndíiçfies  de  Mory  paia  voei1 

MaruhA,  que.sr  prolongará  até  o  lotnbém  ile  La  Rans.  que  bro- 

dln  26  próximo;  depois,  posai-  ve  te  dirá  algo  n  meu  respnlto 

velmente.  Iremos  a  São  Paulo,  o  sôbre  a  excursáo-  <  t>»  '  Junn 

Sei  que  oni  tõrno  Je  minha  cx-  Daniel». 
rursÃo  se  lem  comonlado  fatos  • 

desfavorável*)  para  mim.  Ney,  ....  .-  ,  _  , 

como  empresário,  tenho  tld.»  J  E*,<1  U“  Pr,'m,lrí'  *'F’lc,f1íc&0 
nltOB  «  baixas,  tenho  lutado  '<»  J,"'n  Daniel  “>'?s  3,1  »JcWcn- 
muito  e  nlnda  para  acabar  do  em  Montet  ideu,  onde  es- 
pnRiir  dividns  quo  contrni  por  t'c?u  dizendo  representar  o 
causa  do  Foi  lies!  multo  terei  <ta  5111,0  d«  rc'd8.t“,  rio  Bra'"'  0 
trabalhar;  mas  nfio  desisto.  Sou  Insucesso  nrtmUen  pravMMI 
bem  Intencionado  o  quero  fazer  mergieo  telegrama  do  SNI  *o 
teatro  (nmitn  nmlit  r^muda  «c-  110590  embaixador  no  UniR-uril, 
ria  desistir  «  conllr.uar  como  desautorizando  a  pretensa  r»- 
artista,  pola  voei  sabe  que  po-  preaentaçno. 
deria  viver  sem  preocupações  1.  O  Jornal  «O  Dlo>.  d#  Curltl- 
Cabc-me  n  satisfação  do  que.  «o  ba.  faz  elogiosas  referência»  ãa 
tenho  Inimigos,  tombòm  tenho  revistas  já  apresentadas,  naquo- 
nmlgos  e  que  sno  a  maioria,  la  capital,  como  «Aquarela  do 
entre  istea  está  voei,  que  de  Brasil»,  de  Mary  Daniel  o  Pau- 


0  MAIOR  SUCFSSO  DE  VI LL  AR  ET 


SEMANA 

TRIUNFAL 


da  obra-prima  de  novso  tralro  musicado 


Com  JOAO  V1LLARET  e  211  ARTISTA* 
AR  REFRIGERADO  —  Tels.  26-7431  c 
SHOW  A  1.7.0  DA  MANHA 


:op  ac  abanai:,^ 

AR  REFRIGERADO 

OS  ARTISTAS  UNIDOS’’  apretentam 

HOJE,  AS  21.30  HOltt» 


FRIBURGO 


Dia  de  Tlradentes,  dez  horas,  na  rua  Acre,  47,  oitavo.  Dois 
automóveis  rumaram  ès  barcas,  levando  diretores  da  Assoclacio 
Brasileira  de  Rádio.  Nada  tem  a  ver  uma  coiea  com  outra,  mas 
um  dos  carros  amassou  logo  o  para-choque  e  o  cano  da  descarga, 
passando  do  flutuatfte  para  a  barca  da  Cantareira  —  mas  Isto 
é  coisa  que  acontece  todos  os  dias. 

Os  dois  carros  tomaram  a  estrada  ds  Friburgo  a,  quem  la 
neles,  tomou  poeire,  poeira  •  maí»  poefra.  pulando  por  caminhos 
horríveis. 

Geber  Moreira  U  A  frente,  dirigindo  um  carro  soul.  Baroe- 
loi,  atrás,  multo  atrás,  no  conhecido  Cadillac  3.000,  carro  que  tem 
mais  «cartaz»  do  que  alguns  sambistas. 

Resultado:  quem  foi  no  Cadillac,  chegou  bem  k  Krlburgo. 
Quem  foi  no  carro  azu,I  n&o.  E  ficou  na  estrado,  aguardando  me¬ 
cânico.  Marliena  Alves  não  gastou  dessa  observaçáo,  mai  a  ver¬ 
dade  4  que  ela  viajou  no  último  carro  e,  quando  chegou  à  mag¬ 
nífica  cidade  do  Estado  do  Rio,  todos  os  caravaneiros  já  tinham 
almoçado  e  se  preparavam  para  voltar.  Já  era  noite. 

O 'motivo  da  ida  a  Frlburgo  foi  a  doação  de  uma  área  de 
20.000  metros  quadrados  à  Associação  Brasileira  de  Rádio,  feita 
pelo  prefeito  José  Eugênio  Muller,  por  Intermédio  de  nosso  con¬ 
frade  VaWemar  Bntista  Calrr.on,  chefe  da  sucursal  de  A  NOITE 
naquela  cidade.  E  vai  a  ABR  construir  naquela  área.  a  1.050  me¬ 
tros  de  altitude,  n  Colônia  de  Férias  dos  Radialistas,  maia  uma 
Iniciativa  louvável  do  presidente  Manuel  Barcelos. 

Ab  terras  dondna  aos  trabalhadores  do  microfone  ficam  no 
moderno  e  elegante  bairro  de  Sans-Soucl.  na  Fazenda  Bela  Vista. 
K  visitando  tóda  aquela  zona.  assim  como  vários  outros  trechos 
da  cidade,  pudemos  verificar  o  tino  ndministrativo  de  prefeito 
Muller  e  o  empolgante  progresso  que  vem  Ale  proporcionando  a 
Friburgo,  Homem  de  grande  visão,  apnlitico.  querido  pela  popu¬ 
lação.  eslá  de  parabéns  por  ter  á  frente  de  seu  governo  o  Sr.  José 
Eugênio  Muller. 

Hora  do  regresso! 

HorA  desagradável  de  voltar  pnra  a  rotina,  o  trabalho  diário. 
Noite  na  estrada  e  pensamentos  na  cabeça.  Hora.  do  regresso! 
Justnmentc  nesta  hora  Oebcr  Moreira  e  Marliena  Alves  che¬ 
garam.  no  corro  verde  para  o  almoço.  Resolveram,  então,  ficar 
para  no  dia  seguinte,  visitarem  o  terreno  doado  á  ABR. 

Voltamos  todos  on  Rio,  snudosos  daquela  verdadeira  Xangri- 
Lii,  que  é  Ftiburgo  c  felize»  por  termos  convivido  ótimas  horas 
coui  o  esrlarecido  piofeito  Muller,  o  homem  liberal,  simples,  di- 
námiro 

Já  ln  se  foram  três  dias.  Nfto  sei  nlnda  v  Marliena  «  Geber 
conseguiram  chegar  de  voltu,  an  Rio,  dando  por  terminada,  assim,  a 
aventura  do  carro  azul  que  deixamos  no  meio  da  estrada. 

Logo  que  fies  conseguirem  regressar,  os  leitores  desta  seção 
ssréo  informados  . . 

NE5TOR  DE  HOLANDA 


D«  Henrique  Pongrttl  cem  MOKINEAU 
tardei  Filho  —  Francisco  Dantas  -  Auro 
Aboim  e  um  grande  rlrn<n 
Modêlos  de  "SYLVIO  A.  Ti  !  t;nu“ 


A  manchette  do  dia: 

“LOURA  OU  MORENA”  FAZ 
RECEITA  RECORD  NO  JARDEL 


CARLOS  GOMES  ™ 

GEYSA  BOSCOLI  apresenta 


César  Ladeira  puxa  uma  cópia  dos  "borderaux”  da  pri¬ 
meira  semana  de  "Loura  ou  Morena”,  estreada  no  dia  nove, 
no  Jardel.  e  nos  mostra  n  soma; 

—  Vocí:  está  vendo?  Nos  primeiros  seis  dias  fizemos  117 
mil  cruzeiros.  Você  sabe  o  que  isso  significa  num  teatro  de 
2í)fi  lugares?  Gente  em  pé  tôdas  as  noites,  fazendo  questão  de 
pagar  mesmo  para  ver  com  o  pescocti  esticado  uma  pontinha 
tia  revista;  sessões  esgotarias  diãrianiente,  inclusive  n  vespcral 
tle  domingo  coisa  que  nunca  sucedera  antes  no  Tentrinho.  A 
própria  renda  dos  seis  primeiros  dias  é  recorde.  Ah!  Sc  tivés¬ 
semos-  um  grande  teatro  na  zona  sul,  com  80(1  ou  1.001!  luga¬ 
res!  Poderiamos  fazer  receitas  tão  grandes  como  os  do  cen¬ 
tro,  pois  Copacabana  é  hoje  uma  cidade,  rodeada  de  bairros 
populosos,  como  Leblon,  Ipanema,  Lagoa,  Leme  e  outros.  Kvl- 
denteincnto.  n  junção  de  Marn  ftiibin  e  Renala  Fronzt  numa 
mesma  revista  é  a  explicação  deste  sucesso. 


Menum,  m,.i  mista  com  ao  uguru.s. 
estrangeiras.  Com  os  maiores  astros  e  estréias  iln  n 
110.1  IC,  AS  20  K  22  HORAS 


João  ViUaret  jã  esteve  algumas  vezes  no  Brasil,  como  ator  e  de¬ 
clamador,  no  teatro  de  comédia  e  de  revista.  Entretanto,  em  ne¬ 
nhuma  de  sua»  "lonrnées"  conheceu  sucesso  ti»  grande  como 
agora,  ao  estrelar  o  "sliow"  do  Casablanca,  escrito  espeeialmen- 
lc  para  éle,  ‘Tomo  r  diferente  o  amor  em  Portugal...".  —  llú 
oito  semanas  está  o  “shosv”  em  cartaz,  há  einouenla  e  seis  dias 
ViUaret  domina  a  p’aléla  difícil  c  irriquieta  da  “boite"  rom  n 
poder  admirável  de  sua  voz,  de  suas  interpretações,  no  "Romanoe 
i  Prpe  Lnlz  Vasquez”,  no  “Fado  Falado",  uo  “Rouxinol  e  a  Rosu” 
o  até  ronin  canonnefista,  cantando  os  melodias  bonitas  de  Ar¬ 
mando  Rodrigues.  Eslá  ao  mesmo  tempo  no  Follles,  em  "Carruus- 
«el  de  53”,  revista  que  também  está  no  cartaz  há  ollo  semanas. 
F\  sem  dúvida,  o  maior  sucesso  de  Vlllarrl  em  suas  visitas  ao 

Brasil 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 


i  ÚLTIMOS  DIAS  DE 

EVA  E  SEUS  ARTISTAS  »m 

a  “A  >liliíniíirs;f’ 

W)  SÉTIMA  SEMANA  DE  SUCWSP 

t/  5  quadros  satírico»  de  Berna<d  Shi» 

W  Folco  giratório.  —  Hoje,  ia  !1  hnru 
r  Terça-feira.  ÍR:  “LARGA  MtT  H0- 

HEM",  engraçndisslma  «onifitl» 
José  Wanderlejr  •  Mario  l.sgo. 


HERNON  VIANA 

Aeha-se  nesta  capital  o  co¬ 
nhecido  radlaltata  Hernon  Via¬ 
na.  locutor-chefe  da  Rádio  Cul¬ 
tura  de  Campos.  Hernon  velo 
ao  Rio  tratar  da  assuntos  refe¬ 
rentes  ao  grande  programa  de 
auditório  "Shovr  Teenicolor”, 
que  éle  eomanda  na  PRF-7,  eom 
êxito  marcante,  áa  20,30  horas, 
tôdas  aa  quintas-feiras. 

FESTA  DA  "REVISTA  DE 
PORTUGAL 

Celestino  Silveira,  popular  ra¬ 
dialista  e  diretor  da  “A  NOITE 
Ilustrada",  vai  comemorar  no  dia 
11  de  mato  o  segundo  aniversá¬ 
rio  do  programa  "Revista  d» 
Portugal",  que  éle  realiza,  nos 
domingos,  m»  R/ullo  Globo.  As¬ 
sim,  fie  realizará  no  teatro  Car¬ 
io, -i  Gome»,  as  21  horas,  naquele 
dia.  um  granoe  espetáculo,  o 
quiil  será  transmitido  pola 
PUE-3.  Participarão  laniosos  ar¬ 
tistas  do  rádio,  do  teatro  «  do 
cinema  nacionais,  inclusive  os 
que  Já  estiveram  em  Portugal, 
onde  obtiveram  êxito.  Promete, 
nsslm,  ser  uma  grande  festa  ho¬ 
menagem  à  colônia  lusa  domici¬ 
liada  nesta  capitai  n  espetíVeuio 
de  Celestino  Silveira,  no  Carlos 
Gomes. 


CASAMENTO 

Realizar-se-á  no  dia  3  de  maio 
próximo  o  enlace  matrimonial 
do  Sr.  Ivan  Faria,  da  aeç&o  de 
contra-regras  comwolals  da  Ra¬ 
dio  Nacional,  com  a  senhorita 
Marly  Monteiro  da  Silva,  filha 
do  Sr.  Álvaro  Monteiro  da  Sil¬ 
va  •  eu  a  enpôsa.  O  ato  religio¬ 
so  será  celebrado  àe  18  hora», 
na  Igreja  da  Cruz  doa  Militares. 

"PR" 

Recebemos  e  agradecemos  e 
primeiro  número  de  “PR",  re¬ 
vista  radiofônico,  agora  em  no¬ 
va  ÍRse,  tendo  como  diretor-res¬ 
ponsável  Edgard  Freitas,  como 
diretor  redator-chefe,  Fernando 
Salgado,  e.  como  eeoretirio,  Osi- 
rl»  II  Araújo.  Encerrando  cola- 
boraçõea  de  Orestcs  Barbosa, 
Atzil-o  Zanir,  Julio  Moreira,  Joa¬ 
quim  Menezes,  Díg  e  outros  no¬ 
me»  conhecidos  do  Jomalimnn. 
"PR"  oferece  a  seu»  leitores 
vasto  «  variado  material  de  re¬ 
portagens,  crônica»,  criticas,  etc., 
além  c’c  grande  e  Interessante 
serviço  fotográfeo. 


t  ,  .  -  Por  St *Ii«  . .  4 

SEXTA-FEIRA  —  ti  da  abril  —  Aquele*  que  wweem  neste 
dia  süo  ativos,  trabalhadores  e  honestos.  Desejam  cedo  adqui¬ 
rir  situação  financeira  independente  s  ndo  pouparão  esforços  nem 
saeri/lcios  a  fim  de  obtê-la.  Sâo  firmes  em  suas  decisões  o  perse¬ 
verantes  em  seus  empreendimentos. 

São  alegres,  simpáticos  e  muito  prestimosos.  Ti’m  muito  tino 
comercial  e  serão  muito  bem  sucedidos  em  negócios.  São  um  pou¬ 
co  calculistas  e  sabem  tirar  proveito  do  tàdas  ris  situações.  Ttm 
grande  inclinação  para  a  matemática  e  o  desenho.  Obterão  gran¬ 
des  triunfos  na  nda.  Suas  intuições  silo  muito  agudas  e  farão 
bem  em  observá-las.  Por  vexes  quase  previni  o  que  estd  para 
acontecer.  Um  tanto  supersticiosos,  também.  Intcrcssam-se  mui¬ 
to  pelas  ciências  ocultas  e  os  problemas  Jo  Aiêm, 

Sentimentais  ao  extremo,  lerdo  que  domina r-so  um  pouco  se 
não  quiserem  ter  muitas  desilusões.  Ê'  prwdrcl  que  tmiham  uma 
grande,  paixão  na  rida.  As  mulheres  serão  muito  decldadas  no 
lar,  boas  esposas  r  boas  mães.  Mas  terão  mttifii  dificuldade  cm 
escolher  o  companheiro  do  seu  destino.  Mo  grandes  sonhadoras, 
lamAnlieits  e  esperarão  que  lhes  aptircea  »  hamrm  ideal. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

TOURO  —  21  de  abril  a  21  dc  maio  —  Dia  de  pequenino» 
aborrecimentos.  Ame-se  rle  muita  paciência  para  sobrepujá-los. 

GÉMEOS  —  22  dc  maio  a  21  dc  Junho  —  Uma  relação  nova 
poderá  converter-se  numa  amizade  sincera,  »e  souber  cullivá.la. 

CÂNCER  —  23  dc  junho  a  23  dc  Julho  —  Não  precipite  os 
acontecimentos.  Mal»  lato  c  nitiila  paciência. 

LEAO  —  24  dc  julho  a  23  dc  agosto  —  A  discrição  t  ura» 
grande  virtude.  Reflita  muito  antes  dc  faiar. 

VIRGO  —  24  ilr  agosto  s  23  dc  setembro  —  As  preocupa¬ 
ções  a  nada  conduzem.  Sorria  para  a  vida  c  cia  sorrirá  para  você. 

LIBRA  —  24  dc  setembro  a  23  dc  outubro  —  Nem  sempre 
da  discussão  nasce  a  luz.  Contorne  todo  assunto  desagradável. 

ESCORF1AO  —  24  dc  outubro  a  22  de  novembro  —  R«  de¬ 
seja  adquirir  algo.  bom  dia  para  nbté-lo  Aprovelte-o, 

SAGITAIIIO  —  23  do  novembro  a  22  dc  dezembro  —  Nos 
Jornais,  encontrará  hoje  algo  que  nnda  procurando. 

CAPRICÓRNIO  —  23  de  dezembro  s  20  de  Janeiro  —  Mul¬ 
to  lato  e  paciência  hoje,  prlncipalraente  com  as  pessoao  de  easi. 
F.ritc  tóda  discussão. 

AQUARIO  —  21  do  janeiro  a  19  do  fevereiro  —  Pode  esta¬ 
belecer  harmonia  entre  doli  antagonistas,  hoje. 

PISCES  —  20  d»  fevereiro  a  20  de  março  —  Faç»  •  P«w1* 
vel  por  acalmar  oa  nervos.  Passeie,  divirta-se. 

ARIES  —  21  de  março  a  20  de  abril  —  Esqueça  lodo  tra¬ 
balho  r  divirta-se,  éste  fim  de  semana. 


TEL.  32-1817  HJ>  ■ 

I TEATRO  DULCINA)  H 

RODOLFO  MAYER 


D»  PF.riRO  BLfXTI 
ROJE,  AS  21,45  HORAS 


JAYME  COSTA  no  GLORIA  «j 

^ \  “A  SANTA  MADRE 


Dr.  F.  RIZZO  ASSUNÇÃO 

OCULISTA  —  Ruenoa  Alre»,  140 
Sala  303.  Das  9  ás  IT  hora». 


1  3  atos  de  JORACT  C  AM  AH  <71 

7  Uma  comédia  quo  faz  rir,  fa« 
^  e  obriga  a  discutir! 

/  T mio  rir  durante  2  hora»  rom  Jsii, 
num  curioso  paprl' 

_ _  1IOJE,  AS  21  HORAS 


CHURRASCARIA  PINGUIM 

Funcionando  noito  •  dia  na  maia  linda  praia. 

RECANTO  MAIS  PITORESCO  E  AGRADÁVEL  DO  RiO 

0  melhor  Churrasco  à  Moda  Gaúcha 

PRATOS  ESCOLHIDOS  —  PESSOAL  HABILITADO 

BARRA  DA  TIJUCA  —  JARDIM  OCEÂNICO 

Ao  lado  da  'boite”  O  CORSÁRIO 


FRONZI 


i  *•'  I  "muno- 


Rádio  Nacional 


AGUARDEM!! 


Chegou,  há  dln»,  de  Santa  &»- 
larlnn,  o  alemão  José  Henrique 
Edelhllrl,  •  está  residindo  no 
Albergue  d»  Boa  Vontade.  Pro¬ 
curou  éle  A  NOITE  para  ver  »e 
consegue  por  nosso  Intermédio 
descobrir  n  residência  de  Sapu¬ 
caia  HoUcn.  Edclbitel  trabalhou 
com  o  sôgro  disse  «enhor  na  Fa¬ 
zenda  Rio  Nlguinho,  em  Santa 
Catarina. 

Al  fica,  pois,  o  apêlo  d*  Joié 
Henrique  Edelbltcl. 


p  -o-.» - -  mw  TTmm, 

.  J  m  ,  neuoo  tu,  jjwygwfn] 

k.1  yommuu  cmtanm 

VLSPKKAIS  AOS  DOMINGOS.  A-  l-J  l|<i  \ 


Duaa  rasas  especializada» 
numa  só!... 


AV.  ATLÂNTICA,  4.288 

<Esq.  Joaquim  Nabueo) 
Reservas:  Telefone  —  47-2438 
A  única  boite  turflirtlea  d»  América 
Ambtsnta  genutno  dê  umn  coudelaria. 
Atrações  artislieas  »  CORRIDAS  DB 
CAVALOS  eom  uoltoao*  primtos  tidas 
as  noites  —  Música  suave  —  Pratos 
flpieo»  —  Bebida  honesta.  O  shoia  já  4  a 
Ifópria  casa  «  fodo  o  pessoal  "a  caráter”, 
que  se  empenha  em  bem  servi-lo.  Uma 
boite  inédita,  bolada,  instalada  e  dirigida 
por  rFiJFILO  DB  VABCOKCBLOS 


NIGHT  AND  DAY” 

BOITE”  DOS  ASTROS  *  Ar  COXDK  lONADf 

Sucesso  invulgar  de 

FRANCISCO  CANARO 


Jesus  Htms,  »  maí»  fiel  in¬ 
térprete  do  Cristo  era  nojsos 
palco»,  vai  tentar  uma  expe¬ 
riência  curioxn:  representará 
no  Jmáo  Caetano,  o  partir  de 
I»  do  maio,  “Jesus,  Rei  dos 
lieis",  umn  peçn  sacra  escri¬ 
ta  cspecinlmvnle  para  a  Se¬ 
mana  Santa.  (>  sucesso  déste 
espetáculo  iras  ólilina»  quinta 
o  sexta-feira»  da  Paixão,  n rit¬ 
mou  Jesus  (o  tcrrsno)  ó  expe¬ 
riência.  “Principalmenle  — 
cie  no»  diz  —  porque  “Jesiu, 
llci  dos  Heis"  í  uma  bela  fan¬ 
tasia,  calcada,  é  certo,  em  nw- 
llvo*  religioso».  0  lládio  não 
transmite  toda»  an  semnnax 
iio»-ela»  religiosas?  Oueiu  sabe 
se  haverá  também  psiblico 
permanenle  no  lenlrn  para 
êsle  gênero?  ft  o  que  veremos 
nn  dia  primeiro  de  maio. 

One  Jesus  >o  celestial)  o 
proteja . 


Creme  dental.  Para 
higiene  da  boca 


Pastidente 


o»a  orquestra  apresentando  um  notável  sho» 
fo:  CHÁ-DANÇANTE  COM  ATRAC0ES 

•  sextas- feira,  Francisco  Canaro  no  (  ivi  Hsnçsntr 
Re».  Tfi.  42-7119  e  32-9803 


Prof.  Rego  Lopes 

oculista  „Dmt  i* 


MONTE  CARLO 


RIVAL 

HOJE,  AB  21  HORAS 

ALDà  GARRIDO 
"  "DOMA  XEPA' 


CARLOS  MACHADO  apresenta  "algo  de  novo"! 


Dua»  raia»  especializadas 
numa  sói... 


SILVEIRA  SAMPAIO  NANCY  WANDERLEY 

e  o  famoso  elenco  do  MONTE  CARLO 

SHOW  a  MEIA-NOITE  E  TRINTA.  Tels.:  47-0644  -  27.S88S 


Comédia  dn  PEDRO  n 

20  MÊS  DE  ÊXITO 
-  SENSACIONAL! 


VOGUE 


TEATRO  DE  BOLSO 

TEL.  27-I0:í: 

PENÚLTIMA  SEMANA 

:om SILVEIRA  SAMIMIi. 

-  “flAGRANIfS  L°2" 


apresenta  diariamente 

T  II  IO  NA(Ò  Ô 

À  uma  e  òs  très  da  madrugada 

0  MELHOR  TRIO  VOCAL  D0  BRASIL  > 
JANTE  DIARIAMENTE  NO  VOGUE 

para  apreciar  a  Exposição  permanente  de  arte  culinária 

Novo  telefone:  57-1881 


A  seguir. 


espetáculo»  diferente»:  *»  20  h».  “FFSr|V.*l  I'1'1'1 
-»  22.  “CAA' ALHEIRO  SF.M  (  AMÉI.U' ' 


gÉpM 


mS: 

<ÍÊÊi:U 


MISTÉRIO! 


PffPp 


mtÊmá 


Na  vida  afetiva  a»  reações 
*ã o  aemprr  Imprevisíveis.  Ne¬ 
nhuma  lei  ai  regulando,  po- 
.  dom.  aer  as  mnl»  variáveis,  *»- 
pundo  os  raara  *  a  «Ituação 
momentânea  em  que  *e  encon¬ 
tra  a  crinlurn.  Dc  qualquer 
modo,  a  habilidade  pessoal  ae r- 
ve  dc  multo  para  contornar  os 
problemas  do  coração. . . 

Assim,  pelo  menos,  pensarão 
na  componentes  dn  fami  ra  Ga- 
bnr.  atualmente  com  prande 
projeção  na  Europa  e  na  Amé 
rica  do  Nçrlc. 

O  fio  da  história  começa  por 
volta  dc  1017  quando  Jolie 
'vende,  então  com  dezessete 
unos,  alimentava  o  sonho  de 
se  tornar  nrtlsta  de  tpatro.  . 

Acreditando  tratar-te  apu¬ 
es»  de  um  devaneio  da  moci¬ 
dade.  Gullnerme  Gahor.  capi¬ 
tão  do  exército  húngaro,  lhe 
ofereceu  seu  nome  e  sua  for¬ 
tuna.  fazendo  a  seguinte  pro¬ 
posta  :  se  dentro  de  seis  meses 
ainda  pensasse  na  ribalta  a  li¬ 
berdade  lhe  estaria  assegura¬ 
da.  Isso  éle  prometia  empe- 
nhando.  sua  palavra  de  honra, 
tão,  certo  ao  achava  de  poder 
cercá-ln  de  felicidade...  De¬ 
corrido  aquele  prnr.o,  oa  alnlo- 
maa  da  maternidade  já  estan¬ 
do  evidente*,  não  seria  ad¬ 
missível  pensar  *m  um  inicio 
de  carreira  teatral.,,  Multo 
apaixonado,  porém  flal  a  aen 
compromisso,  o  esposo  far.la 
sentir  qua  o  primogénita  não 
seria  um  Impacllho,  pot  que  se 
tornaria  para  éle  um  consfllo, 
caso  Jolie  se  deixasse  vencer 
pela  atração  do  pnleo...  Nas¬ 
ceu.  entretanto,  uma  menina  e 
n  mãe  compreendeu  não  ser 
possível  fa'.!nr-lhe  rom  sua  ns- 
aistcncia . 

Magda  já  estava  grandlnhs 
•“  Gahor  não  conseguia  estabe¬ 
lecer  com  n  eapóaa  a  afinida¬ 
de  Indispensável  nos  sentimen¬ 
to*  duradouros,  contudo,  um 
dia,  lhe  prvdlrai  —  "Não  vãs 
embora  antes  de  me  dares  um 
filho  para  perpetuar  o  meu 
nome."  Essa.  no  enlanlo,  não 
foi  a  vontade  de  Deus  e  negul- 
am-sa  duas  meninas:  Zsn  Z*a 
>  Evs. 

Jolie  educou  e  casou  as  tris 
•lhas:  a  mais  velha,  com  um 
onde  polonês;  a  segunda  com 
m  diplomata  turco  e  a  útil- 
ia  mm  um  alto  comcrcian*- 
norie-amerlcnno. 

Isso  feito,  declarou  ao  mail 
n;  —  "Fiz  tudo  quanto  me 
iimprla  pela  família;  ngorr 
me  acho  com  o  direito  de  fnzm 
ilnhn  vida  à  narte  Him-v 
conselhei  minhas  filhas  a  r 
asarem  com  homem  rico  *n| 
o  se,  de  fato.  o  nimiserp  u 
1  çm-eslar  e.  mesmo  a  fortuna 

•  ,io  proporcionam  enrantamen 

•  '  ou  felicidade.  Assim  sendo 
•u  procurá-la  pois  ntnd?  nu 

tísLam  alguns  anos  a  viver. 

Gullherm*  Gabor  não  ir 
achou  com  o  direito  de  a  re 
ter  a  o  divórcio  foi  concedld. 
amigavelmente. 

APESAR  DE  TUDO.  O  Dl 
NHEIRO  AS  ÁTRAT 

Em  1939,  as  trés  .Ilhas  dn 
casal  Gable  Já.  haviam  contraí¬ 
do  matrimónio  *  aucesslva- 
menta  sa  foram  transportando 


pelo  telefona  Internacional,  pa¬ 
ra  consultarem  uniRS  ãs  ou¬ 
tras,  sôbre  os  últimos  ditei  es 
da  moda  ou  o  vestido  que  de¬ 
vem  usar  numa  cerimônia. 
Quando  se  arham  em  vllagta- 
tur»  despertam  Nume*  nas  es- 
pôms  ciumentas  pois  atual¬ 
mente  só  Zsa  Zsa  está  vivendo 
com  n  marido. 


paia  ns  Estados  Unidos.  Ali  os 
primeiros  casamentos  foram 
desfeitos  e  outros  efetuado* 
Contando  com  o  segundo  da 
ncnhôro  Jolie.  as  quatro  já  tl- 


No.  Em  consequência  d.»  di¬ 
versos  matrimónios,  atualmen¬ 
te.  ra.il*  qual  está  mais  rica 
pois.  npesai  rle  afirmarem  set 
deeintereesrdr.*,  sá  re  liga  ram 


varam  dst  maridos.  Tódas  ela* 
fazem  questão  de  afirmar  que 
são  dotadas  d*  bom  génio  • 
não  possuem  qualquer  comple- 


a  homens  de  avultadas  possas, 
Muito  elegantes  e  gostando 
tmenso  d*  viajor,  as  Gable  >* 
comunicam,  com  assiduidade, 


HERDANDO  A  VBIA  AR- 
TlSTICA 

Sem  haver  atingido  os  pín¬ 
caros  da  arte,  as  trés  Irmáa 
têm  feito  um  pouco  d*  teatro, 
de  cinema  e  televisão.  A  ale 
dotadi  delas  é,  sem  dúvida 
Zsa  Zsa.  Quando  a  bela  húnga¬ 
ra  fez  seu  primeiro  filme  com 
o  cômico  Rad  Bkelton,  o  ator 
George  Sandara,  com  quem  ela 
estava  caiada,  perguntou  no 
colega:  eVocè  acha  que  minha 
mulher  será  algum  dia  uma 
verdadeira  atriz?»  —  «Desse 
perigo  você  está  livra!»  foi 
resposta.  «Por  que?»  Inquiriu 
ainda  Samlers  —  t  «Pela  sim¬ 
ples  razão  de  que  cln  não  cm 
talento»,  afirmou  o  outro.  Por 
causa  mesmo  do  clneir.a  ela 
tunse  se  divorciou  rrtnl  uma 
ves  Nes-e  melo  tempo,  o  nor- 
te-ameríc-  no  John  TIt  on  n 
wnvblou  mm  «ve  leite»  dq  seu 
fflr.-e  cMouVii  Rmiçe:»,  cujos 
e't«:  •■-•»*  e«lão  f-n-lo  toilndcr? 
em  Fatia  e  o*  interior*'  cm 
Londres.  O  papel  que  lhe  enu- 
be  fot  ii  d»  Jar.s  At  ril.  »  fc- 
n •  e - >i  ranc.inrn  de  >  O n  ca:'... 
inio-t  brada  paio  pincel  c!» 
Tnulnuíe-L  •".tex. 

Q  'Mn  'm  JoVri  Muvon  ;*  rd.» 
c-mvn  ini'fu'11  s«  deveria  ou 
nôn  »  i-pni -M» r.  rnnp: eenden- 
dn  *  ‘'tilBçSo,  eis  lhe  declarou: 

Niturnlncni*».  eu  não  sou 
nem  cantora  nem  dançarina 
ruv-  tanbcm.  há  euWe  d’aj 
»'i  •ambsm  não  ere  lotl- 
ífOVTIM  V  VÇ  til,’ 


PARA  AS  CURVAS  DAS  SEREIAS 


SSHM^ratçggeKfrtMnsiiMKSBB: 


pioifp.  Bofo  bçm  o  fledrflr 
rauí  ii  iiioiifciflo  r  os  oeoios 
Aoescewe  a  /aitnfia  d«  filjro 
e  o  lei  te.  enn  p/jior  rf*  tio  ter, 
Adicione  eufijo  n  mahüita  «  o 
(•/'orotofe.  Bofo  um  pouco 
mais  e  Junte  eu  claras.  .Vislu- 
re  fluiu  nittlfo  hem  t  teve  n  os- 
sor  eiu  firma  unindo  com 


QV AL  terd  o  segredo  da  elegância  da  duquesa  d* 
Wlmtsorf  'Dtnhslro",  dlrd  voei.  E\  minha  oml* 
ga,  ma*  hd  miiffn  gente  eom  dinheiro,  e  seon  ele- 
gâneia.  0  stgrido  i  uma  elmpHddads  elegante.  E' 
•taro,  »seo  "tinpllcldade'1  cuefo  caro.  Conta-ta  a  histd- 
Pla  de  una  moço  que  /oi  comprar  um  chapéu  e  /leou 
••panfida  eom  o  preço:  "ma*  dite  chapéu  ndo  tem  nada 
t  custo  tonto."'  Ao  que  a  vendedora  retpondeu:  por 

que  ndo  "tem  nada ”  que  custa  tanto ", 

0  itgrido  da  elegância  á  saber  eomôlnar.  B  para 
tilo  ndo  4  necessário  gastar  multo,  nem  ter  multas 
roupas , 

Jhra  o  seu  guarda-roupa ,  rei  Ire  tudo  o  que  hd  den¬ 
tro.  í«  hd  vestido»  que  i'ocí  ndo  usa  mais,  ndo  hesite 
*m  is  livrar  défes.  Observe  besn  suas  roupas:  se  caria 
roupa  tua  pode  ser  tâo  combinada  com  outras  de  rnotia 
que  r.ndn  roupa  tenha  a  possibilidade  de  tris  comWnn- 
(âes  diferentes,  cntiin  voef.  tem  um  eatrovaj  prático  « 
elronnte.  D  içamos  que  vocé  tenha  umas  sele  roupas. 
Se  elas  se  misturam  bem,  voei  tem,  mt  verdade,  umas 
deieistis, 

T.  como  conseguir  ésse  milagre t  Isso  voei  canse- 
gi/írit  .*f  se  apegar  a  ndo  mais  que  duas  edres  Msicas 
no  teu  enxoval.  Pergunte  a.  si  mees  ma:  qual  t  wlnlia 
<o-  .Mira  preferida  f  Com  que  edres  ela  combinar  Dc- 
pois  que  vo ct  obtiver  as  respostas,  flgne  certa  rir  que 
oito  fireciva  ser  rica  para  ser  elegante.  Lembrc-se  de 
irie  todos  os  figurinistas  sabem  e  aplicam  o  principio 
iin  .v  ..pfirW.irfc  dg  estilo, 

Mu  *  iniílll  aplicar  o  prinepio  dn  simplicidade  na 
rovp«,  «s  iroci  s  superlota  de  accessnrios.  Mesmo  d  co- 
leria  de  jóias  mais  lindo  e  verdadeira  pode  estragar  o 
“(r/aii.oiíi'"  de  mu  traje,  sa  ndo  combinar  estritnmen'n 
com  tle.  Compre  suas  jóias  com  tanta  cuidado  como  »« 
to'7  rmpraase  um  vesfido.  Vocé  iMn  precisará  ter 
mri'í  da  que  riais  conjuntas  de  neessdrlo»  em  jóias.  Ou¬ 
tra  n  resdrio  iiiiportoiifa  i  constituiria  pclns  luvas.  Te¬ 
nho  prln  ui  r n os  dois  pares  de  luvas  brancas,  curtas, 'do 
hpa  'a  rirei.  Sân  muito  aproveitáveis, 

Mo  queira  brilsas  rie  tamanho  exagerada.  K  re  vocé 
nPb'  'i  a  principio  dns  "duas  rórrs  básicas",  vocé  terá 
bélm  /gra  muito  tempo  se  tiver  duas  apritn». 


SOKRKMKS.I  />/• 
GULA  OEIRA 


Del.re  rie  molha,  riurante 
umut  trés  horas,  umas  quatro¬ 
centas  grames  >.i§  abrleó.  Aper¬ 
te-os  br  u  poin  que  u  rigiia  es- 
emiti  tòriit.  e  (empei e-os  com 
iiçiirai-  a  nisto.  Coioque-esnum 
piii/e  ili  i  tico  e  nib  n-os  com 
erfme  "chantlllp"  ronha  mi 
gt/cáeira  t  sirva  bem  gelaria. 


Duas  rlcnros  de  açúcar;  uma 
rolher  dc  manteiga ;  riitus  co¬ 
lheres  rie  banha;  quinhentas 
gramas  de  lti’e;  quatro  maçâi 
corindos  mi  fatias,  Mistura  a 
h unha,  a  wanlelpa  comi  o  nçrt- 
car,  ató  conseguir  que  fiquem 
bem  ligadas.  Aeresante  o  lei¬ 
te  e.  me.ra  bem  .  Adiciona  entdo 
n  farinha,  bda  um  pouco.  Po¬ 
nha  cm  tabuleiro  untado  com 
manteiga,  uma  camada  rie 
ma ssa.  uma  de  fatias  de  maç d, 
n  assim  por  diante.  Z,eve  ao 
fârno, 


Eis  dois  modéfoj  peles  quou 
poucas  iiulhercs  vá  o  sii«pi,vi- 
ráo...  Sio  mndflos  que  n  o  i- 
pttnham  rie  perlo  ns  corra 
do  corpo,  a/i nando-o  mutto  e 
ao  mesma  tempo,  dando-lhe 
um  ondularia  que  lembra  o 
daa  sereias  entre  as  ondas.. 


Orii  prumos  de  manteiga; 
v  a  xícara  rir  açúcar;  uma  ct- 
ro  o  rir  farinha  dc  triga;  qua¬ 
tro  gamas;  uma  icn  n  d-  iuu>- 
senauno  xrra m  de  leite;  qua¬ 
tro  claras  ha:  daa  em  n evr ; 
trés  colherei  dc  ebocofafe  em 
pó;  duas  colherrinha*  rie  fer- 


Máquinas  de  costurar 

Importadas 

Pelos  preços  que  a  senhora 
esperava.  Iniciamos  as  ven¬ 
das  das  últimas  máqulnes 
diretamente  ao  público,  por 
preço  sem  concorrência  em 
tôdn  a  praça;  —  Japonesas, 
AIrmãs,  Americanas,  Inglé- 
ssa.  Espanholas,  Italianas, 
etc.  de  pé  e  de  mão. 
AHMANDO  TRANI  4  IRMÃO 

CASA  IRENE 

RUA  F.STÁCJO  D Z  SA,  1S3 
Tal.  32-1066 


Dra.  Helena  de  Maia  Biltencourl 

Prática  doa  lloapllala  de  Parla  —  CLINICA  DE  SENHORAS 
Dlatarb  sexual*  Regra»  atrasadas.  Corrimento».  Esterllid  Frleia 
Dlstdrb.  glandulares;  obesidade,  ete.  Uona.;  R.  RONALD  DE 
CARVALHO,  35,  SJ.  LIDO.  Sa*..  4aa  •  Gaa.  II  àa  17a.  X.  37-0239 


muro  |i»rignso,  pata  a 
I  r  r  Koni  estado  rjos  ca- 
,fnth-  fnzer  tintura*  eni 
e  lótinhn .  L!m  bom  cabr- 
bi  niie  que  espécie  ria 
Uf.ii  bimando  em  coPBt- 
flo  a  natureza  do»  cnl;c- 
írti  ruado  prerente,  etc. 
e  v,"b  borir  fnzer  cm  rasa 
rom  sucesso  —  é  acentuar 
él'  natinai  dos  cabelos, 
iin  brilho  espacial, 
ôrrio  entn  o  tom  do  sua  sn- 
S*  seus  cabelo*  são 
*;  Wtc  vinagro  (uma  co- 
"%s  úe  sopa  para  um  II- 
tnebi  de  água).  Se  seus 
Os  «ãr  louros  pu  claro*, 
Mimo  dç  limão  (meio  H- 
para  um  litro  de  água) 
rlmer.u  anil  para  cabelos 
úio«  nu  hrancos,  Tanto  o 
úr  rnntti  o  limão,  como  o 
m  ser  aplicados  na 
l“  acl|'i  dç  enxague,  dr- 
dos  rabelo»  estarem  lava- 


+Se  aeu  problema,  não  é  o  d* 
méo»  ãeperas,  ma*  o  de  mão» 
encardida*,  como  pele  eieure- 
cida,  procure  e.lareá-las  com 
esta  *lmples  mistura:  gliceri¬ 
na  e  sumo  de  limão. 
de  Se  xcu  nariz  tem  tendência 
a  *e  avermohar,  *obr«tudo 
com  *  mudança  do  calor  para 
o  frio,  faça  aplicações  de  água 
hor lenda:  dez  grama*  de  bórax 
em  pó,  cento  e  einooenta  gra¬ 
ma*  d»  água  pura.  e  uma  co¬ 
lher  de  Agu»  de  colônia. 


hoa  máícara,  além  de.  qualquer 
nutra  vantagem,  fecha  os  po¬ 
ros:  orn.  re  os  poro»  estiverem 
obstruído*  por  qualquer  Impu¬ 
reza  ou  poeira  a  méscan. 
"guardará"  a  sujeira  dentro 
dêles.  1 

*  Mãos  ásperas  tornam  dt»a- 
I  mrlévol  um  slmptot  apérto  rio 
nino,  aem  falar  que  lornant 
uma  carlçla  um  pouco  bruta . . 
Misture  amido  e  glicerina,  e 
esfregue  mm  boa  mistura  nas 
mão*,  até  a  pele  absorvê-la. 


"Pois"  eom  "peie"  —  bran¬ 
co  «  preto  ou  aai/I-mq.rifih» 
e  branco...  Ou,  ainda,  azul- 
marinko  e  rota...  Sa  voct 
ndo  pretende  f ater  já  éste 
vestido,  recorte  o  modélo  e 
guarde  —  um  dia  vocé  gos¬ 
tará  d*  ter  Itt *  lindo  vesti¬ 
do  que  dArd  um.  encanto  ju¬ 
venil  e  delicado  a  tua  figura. 


SENHORAS  I  SENHORITAS!!! 

TENHA  DIAS  FELIZES  USANDO 


Misterioso  t. 


Prnmdtlcol ...  Qualquer  mr  •••lq  o  ori  rtii 
eis  u  chnp‘u  adequado  a  vnn  perrgnnVrind-  forr.  dn  t 
num.  teso  negra  "bicorne",  que  feirbi',»  .  c  gmeigg 
asas,  é  adornado  prla  sombra  rir  viu  vrn  r m  i>(ib!  orla  > 
tremece  uma  franja  negra  «  brilhante,  F,‘*  v  o  rõ.-p  v  rr. 
acvmpanbodc  a'e  um  stmplen  vesttdn  preta,  provara  olhar 
rie  admiração... 


REGULADOR  E  ANALGÉSICO 

Di»t,  t  LAB.  •  FARM.  GAIA  LTDA. 

PÍAÇA  71  DE  JUNHO,  390  -  T*l  43-11M 


m 

J0ALHERIAV1LLAR 

32  Uruguaiana  •’  32  ^ 


005 


JOALHERIA  VILLAR 

i2;.-  URUGUAIANA  r-  ll 
TELEFONE  22-SOW 


'  ,  :* ;  >/•  . 


A  OVO  GADOS 


MÉDICOS;  CLINICAS  E  LABORATÓRIOS  £ 


AUMENTO 
IDEAL  ' 


WlM$  Hl  DR  ATOS  DE  CARBONO,  PROTEÍNAS 
IS  AUNERAlS,  CAÍXA  POSTAL,  1249  —  RfO 


PÁGINA  8 


Minta  jovem,  ai  pelou  riezoitn  anos,  o  homem  d» 
rrzi  ,i  sofre  impulsos  para  o  casamento.  Quando  uni- 
m ado.  nessa  ocasião,  por  pesoas  que  cCcm  no  caso 
conveniências  do  ordem  prática,  realizam  tal  desejo, 
quase  sempre  para  a  sm  in/clicidiidn  e  úa  mora  com 
quem  se,  casa.  li'  que  o  homem  passa ,  tio  víiht,  por 
/ases  de  modificação,  cm  que  se  transforma  tanto  fí¬ 
sica  como  moralmcntc.  E  uma  dessas  fases  ocorre,  de 
forma  geral,  entre  bs  doznsscto  c  os  vinte  anos.  0 
inconveniente  esfrt  uos  fatos  de,  nessa  transformarão, 
o  jovem  deixar  de  amar  a  moça  pela  qual  até  então 
se  achava  apaixonado,  o  que  ó  muito  frequente.  Feliz- 
mente,  como  o  casamento  entre  pebsort s  de  pouca  ida¬ 
de  è  raro,  acontccn  quase  sempre  ontrv  almpte»  namo- 
i  ados,  sem  maiores  consequências. 


QUADRA 

PROVA  CRESÇA  E  FE’  SADIAS 
1NA  RA  LA  VE  IS,  CONSTA  N  TES; 

POIS  NOSSA  VIDA  NA  TERRA 
"SÃO  PASSAGEIROS  INSTANTES !" 

HERMES  PIRES  LEÃO 


DEUS  DA‘  IGUALMENTE  A  FELICIDADE 
PARAJODOS;  0  QUE  E‘  PRECISO  E'  COM¬ 
PREENDÊ-LA. 


LINGERIE  E  JFRSEY 

Compre  leu  enxoval  LINGERIE 
dlretnmcnte  na  Fábrica,  à 
Bna  T  de  Setembro  n."  178  — 
“A  MODERNA”,  onde  íni  qual 
quer  modílo  a  teu  gôsto 
Remetemoe  pelo  Reemboleo  Poitai 


Para  o  Noivo.  -  "MMAT0RRE8" 
tem  a>  mais  llndot  grovafn*  para 
o  civil  e  religioto 
IS  -  ANDRADA8  -  II 


LANCHE  -  BANQUETE 
Proporciona  aoa  teua  convidade» 
o  que  há  dr  mala  aahoroao.  fina 
e  dlallnto. 

RUA  7  DE  SETEMBRO  133 
RUA  CARIOCA.  10 
Telefonei:  43  2583  ■  22-0030 


tora  criação  original  dr  Mm* 
PERES,  feita  aob  medida,  redut 
com  certeza  20  centa.  nas  medldaa 
de  qualquer  aenhnrn.  recolhe  a 
barriga  e  corrige  ia  quadris. 
Mme.  PERES 

TV.  NESTOR  VICTOR,  100-Sob. 
Transversal  A  Haddock  Lobo 
Trlefnne  28-0335 


—  Quer  você  mesma  confeccio¬ 
nar  o  seu  vestido,  chapéu  ou  bor¬ 
dado?  —  Procure  ELISA  NTGRI, 
pois  na  terceira  aula  vocè  estará 
apta  para  Isso.  Av.  Copacabana, 
583,  apto.  1  212,  tel.  57-1531  (por 
cima  da  Cata  Gebara),  nos  quar¬ 
tas  e  sextas-feiras  e  na  Rua  Con¬ 
de  Bonfim,  272,  Pça.  Saenz  Pena, 
às  terços  c  quintas-feiras.  Aulas 
diurnas  e  noturnas  -  Tel.  26-1271- 


Casamentos,  etc. 

CertldAes,  Carteiras,  Certificado. 
Procoraçõe»,  Pa.aaporte.,  Natnra- 
llxaçãea,  etc.  -  J.  SIQUEIRA  - 
Av,  Marechal  Florlano,  13- 1."  and 
Tel.:  23-8840  -  DIARIAMENTE 


CRS  200,00  POR  MÊS 

VENDEMOS  ótimas  máquinas  de 
costura  novas,  Marca  SIMPLEX,  core 
para  frente  e  parn  trós,  com  5  ga¬ 
vetas.  —  ENTRADA  de  CrS  1.000,00  e 
mensalidade  de  CR$  200,00. 

Ruy  Mafra  &  Irmão 

Rua  Aristides  Lobo,  134 

Bondes  Estréia  e  Snntn  Alexandrina 
n  porta. 


FÁBRICA  DE  CAPAS 

IMPEUMEaVIIs 


CLfAPEUS  PARA  NOIVAS 

Os  mala  lindo,  e  rarladoa 
modele*  »ó«  encontrarei,  na 
A  J  U  R  I  T  V" 

181.  SETE  DE  SET  EM  11 110.  181 


Confecções  para  vnhora, 
valheiros  —  Mantraux,  5 
Shorts,  Talllcurs.  Ciahari 
chnntung,  rir 
K.  ASSEMBLÉIA,  39  -  t 


Mme.  LUCILA  aceita  alunas  e 
encomendas. 

Grajaú  —  Copacabana 
Inicio  às  14  horas  —  Rua  Ba¬ 
rão  de  Mesquita,  978,  up.  202  — 
Grajaú  —  Tel.  38-1830. 


CURIOSIDADES 

VOCÊ  SAIU  A  (JUE: 


O  CREME 

Para  escolher  o  creme  de  "maqullla- 
gc",  experimente  vários  até  encontrar 
/  aquele  que  convém  à  sua  pele,  dando- 

f  I  i~Lkl  lUjji  lhe  unia  sensação  de  bem  estar. 

A  TIA-AVÔ 

fl.VWrafryAl  —  Se  você  é  lla.avó,  para  felicidade 

de  Rtu  sobrinho-neto  não  sc  envolva  com 
i  ,\\^Q  \  a  sua  educação,  pois  estará  prcjudlcan- 
//II  I  V  Na  ',0  “  oriança.  A  educação  dos  filhos  esla 

/// 1  r  \\  \  x  afeta  somente  aos  pais,  únicos  responsá- 

/  >  /•  l  \ \  '  'ris  P°r  ê>«- 

T  \  l \  A  SOGRA 

V-  v  —  A  sogra  tem  por  dever  apaziguar 

as  desinteligência*  que  porventura  haja 
entre  o  r.isal.  e  nunca  se  manifestar  a  favor  dclc  ou  dela. 

A  VITORIA 

—  Saiba  ganhar  sem  vaidade  r  perder  sem  despeito. 

A  DíiVinA 

—  Se  existe  alguma  dúvida  com  relação  a  um  dos  noivos, 
í  necessário  que  sc  esclareça  êsse  ponto  obscuro,  a  bem  da 
felicidade  de  ambos. 

A  AMIZADE 

—  Tenha  cuidado  na  escolha  das  suas  amizndes.  porque, 
como  diz  o  ditado:  “uma  má  ovelha  póc  um  rebanho  a  per. 
der'*. 

\  rnonssAo  do  noivo 

—  Os  pais  da  noiva  leni  obrigação  de  verificar  se  a  pru. 
fissão  daquele  que  será  seu  genro,  é  rralnicntc  o  que  ele 
atiram.  . 

NOIVO  RICO 

—  Se  você  tem  um  noivo  que  lhe  mostra  multo  dinheiro, 
procure  sindicar  a  procedência  do  mesmo. 

O  CIGARRO 

—  Noiva,  não  fique,  em  público,  fazendo  cenas  para  que 
seu  noivo  deixe  o  cigarro. 


..  . 


Cumpram-te  prataru»  por(, 
nas,  cristais,  pintura  ptlm  à 
fim,  pesos  para  papel.  ,  n4, 
dr  lacnrantlá  —  1’sga-i.  o  r, 
da  antiguidade  l  ASA  txç 
AMERICANA.  ANTIGUIDADE 
i.i  m  rr  aba 

RUA  DA  4S.SEMRLf.IA  jj 
TEI..:  ::-iwn 


...  os  árabes  chamam  "Irmãos 
que  professam  a  sua  religiáo? 


a  bórra  do  café  serve  para  limpar  exlcrnamente  os  filtros 


0 

CALCADO 
00  MUNDO 


...  na  cidade  de  Wlcsbaden,  num  consultório  medico,  há 
quadro  com  as  seguintes  palavras: 

"O  médico  é  só  Deus,  e  eu,  mero  criado; 

Sc  pois  Êle  quiser,  por  mim  sereis  curado”? 


Vitamina  82 


...  “Ubi  calus,  Ibl  cala"  (o  lugar  da  espósa  é  Junto  do  rspó 
so)  é  antiga  fórmula  romana? 


Necessidades  diárias  e  a 
mentos  que  a  contem 

A  vitnmina  B2  -  attrnotni 
om  vário.»  nlltnrrir  ■ 
concentração  o  trni  i  v.r.h; 

de  ser  relnttvametiv  r» 
modo  que  não  >fr-  .-vp, 
perdas  durante  a  preps-jj, 
cnlmárlii.-..  Etltfi  t  * 
miils  ricos  eni  rlbi  íhvíri.  d 
tncnm-pp-  Leveiln  .;n  ççrr»; 
pii,  figadO  de  Lm,  • 
te,  queijos,  ovo-  nr  U 

u  de  porco,  mioh-.  •  rt  ‘ 
gcUlle  como  e>g|it f r»  ri 
los.  vagens,  tmtntp.  -  ! ,  i. , 
As  fruta»  dc  teor  ■  i 
são  as  deseecadn  s  ti  rl« 
nosae. 

O  fígado  dc  hr"  >  sp 
ciável  quantidade  i  »s;x  *; 
por  conto, 

Constderundo-se  ous  :  ijijr 
diéna  de  rlhoílnvmn  n;.\i  te 
selhávol  é  dc  doi»  a  tríi  a1 
g ramos,  vemos  que  apccaJ  w 
bife  de  fígado  J4  •  tirte 


(WèSWiSOtt 

isumwifou 

(suamõo 


...  a  pera,  comida  em  Jejum,  é  nociva  ao  estômago,  produ 
zindo  cólicas  flalulcntas  e  areias  na  bexiga? 


...  O  marmelo  é  uma  fruta  da  Asia  Menor  r  dn  Europa,  acli¬ 
matada»  há  multo  tempo  no  Bra»ll?  O  marmelo  Lambem  chama¬ 
do  o  Pomo  de  Vénus,  Pomo  dc  ouro  e  Pomo  dos  poetas,  faz  parti¬ 
dos  frutos  aproveitados  pela  mitologia.  Consngrado  e  oferecido  ,t 
Vénus  nos  dias  festivos,  era  considerado  um  presente  amoroso.  Ou- 
trura  cra  ésse  fruto  oferecido  como  prenda  tlc  amor. 


Av.  Rln  Branco,  14! 
e.Q.  R.  Assembléia 


0  PRECEITO  D0  DIA 


uma  colher  de  sopa  dc  manteiga  corresponde  mais  ou  me. 


DIANTE  DA  CVEIÚ- 
Sl DA  DE 

Deixar  do  satisfazer  a  curio¬ 
sidade  da  criança  tem  efeito 
mal/fico  sãbre  a  xinide  de  seu 
espírito.  Enganaudo-a.  repri¬ 
mindo  perguntas  ou  ilcixnn- 
do-as  sem  resposta,  prejudi¬ 
ca-se  a  formação  de  sua  per¬ 
sonalidade  e  seu  ajustamento 
á  sociedade. 

Satisfaça  a  curiosidade  de 
seu  filho  sem  eiigaiid-lo  e  as¬ 
sim  aonlrlbulrd  para  o  «niliio 
»  firmeza  de  sua  personalida¬ 
de.  —  SNES. 


uos  a  50  gramas' 


...  a  boa  alimentação  estará  completa  com  o  uso  do.»  vege 
tais,  que  por  Intermédio  dc  seus  sucos,  facilitam  a  digestão? 


Atenção,  Senhoras 


Trocamos  seu  abat-Jour  velho  por  novo.  Tcmrts 
abal.jours  de  todos  os  estilos,  últimos  modelos 
dc  Paris,  a  começar  de  Cr$  60,00.  Aos  noivos  que 
"tbllcarem  neste  jornal  gozarão  desconto  do  301.. 


A  vinda  de  Pier  Anyeli  ao  Brasil  proporcionou  o  cuisoo  ac  t>«- 
■t ificarmos  que  a  estrelinha  de  " Teresa ",  "Amanhã  será  tarde 
de  mais"  s  outros  filmes,  é  tão  linda,  graciosa  e  elegante  como 
aparece  na  tela 


RUA  SENADOR  DANTAS,  5 -SOBRADO 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 


REGISTRO  ESPECIAL 


ENXOVAIS  com  12  pejas 

CRS  750,00  |g£K 


CADA  UTENSÍLIO  ADQUIRIDO 


ElftACE  NILZA  TEIXEIRA  KV  MM  ER  DE  FARIA -UBY- 
RATAN  ORLANDO  PROENÇA 

Realizou-se  em  Id  do  corrente,  na  matriz  do  Divino  Salva¬ 
dor  (Piedade),  o  enlace  matrimonial  da  senhorita  Nilza  Teixei¬ 
ra  Kuvmcr  dr.  F'aria,  filha  do  casal  general  Nelson  Teixeira  de 
Faria,  com  o  Sr.  Ubyratan  Orlando  Procnçu,  filho  do  casal  ar. 
Orlando  Procnça-D.  üenlinda  Procnça. 

Foram  padrinhos  da  noiva  no  religioso,  seu  pai,  r  a  senho¬ 
rita  Nelsa  Teixeira  dr  Faria,  e  na  civil,  o  casal  coronel  Aparieio 
O.  Roma  e  senhora.  Do  noivo,  no  relipioso,  o  Sr.  Moysi»  Fonse- 
oo  s  senhora  Maria  dos  Reis,  r  no  civil  o  pai  do  noivo. 

ANIVERSARIO 

Completa,  hoje,  seis  primaveras,  o  travesso  menino  Sérgio, 
filho  do  vosso  companheiro  Washington  Torres  ria  Cunha  c  de 
sua  espósa  Inah  Dias  da  Cruz  Torras  da  Cunha. 


QUADRO  DE  HONRA 


Completo  sortimento  dc  cnxov.iis 
para  casamento.  ).a  comunhão  c 
batizado,  —  Guarnições  dc  cetim 
para  quarto  a  começar  de  CrS 
295,00  -  Gabardine  para  colegiais, 
larg.  1,50,  metro  39,80,  tricolines 
brancas,  metro  14,80.  Só  na 

A  NOBREZA 

95  —  URUGUAIANA  —  95 
Vendas  a  credito  —  Tel.  23-4404 


É  UMA  SENTINELA  NO  SEU  LAR...  ACAUTELE- 
SE  DOS  PREÇOS  ALTOS! 

Aparelhos  dn  Jantar,  Oh*  «  Cafe;  Baterias  de  Alominlo,  etc.  • 
grande  entnqur  de  objetoa  dc  ndõrno,  nna  mala  rarladna  estilos 
e  utenallins  domésticos,  a  preços  rrrdndelramcnto  excepcional» 
pois.  então,  noa  procure  e  verlfiqoe  as  VANTAOENS  DO  BAZAR 
ALMEIDA,  bem  no  coração  do  Engenho  de  Dentro  -  Avenida 
Amaro  Caralranti,  1949  a  1953  -  Telefone  29-2584 


AOS  NOIVOS 


As  donas  de  oasa  empen/tom  todos  :* 
esforços  no  sentido  de  embelezarem  sc<.\ 
lares,  tornando-os  atraentes.  Para  t,»'  , 
cotnpram  tudo  que  lhes  parece  belo  — 
cortinas,  mòueií,  efc.  Entretanto,  h.i 
uma  providíncla  simples  para  dar  beittn 
a  todo  o  ambiente:  um  lustre  de  crtaMt. 

iVUo  Ribeiro,  na  sua  galeria  São  Pedro 
fi  4v,  Princesa  Isabel1  importa  direra- 
monte  as  mole  belo*  lustres  de  erislnl 
vendendo-os  por  preços  vantajosos  e  cnr. 
diçíes  que  os  fornam  aeeeelvela  a  tódus 
as  donas  de  casa. 

Pela  beleza ,  qualidade  s  modicidade  de 
preços  dos  seUs  lustres  dg  cristal,  n  ga¬ 
leria  8do  Pedro  ocupa ,  hoje,  o  «ágio 
quadro  de  honra. 


ACADEMIA  DE  CORTE  E  COSTURA 
Mme.  NOGUEIRA 

•  fie  você  não  sabe  costurar,  seria  Interessante  que  fizesse  um 
curso  rápido  de  corte,  costura  e  lingerlc.  Dlrlja-se  a  uma  das 
ACADEMIAS  de  Mme.  NOGUEIRA  e  fique  apta  a  executar  qual¬ 
quer  peça  do  seu  vestuário.  MÉTODO  PRATICO  E  EFICIENTE 
Curso  em  3  meses  —  Diplomas  legalizados  pelo  D.  T.  P. 

R.  FELICIO  DOS  SANTOS,  5  —  Filial  AV.  IUO  BRANCO,  151  — 
Tel.:  42-6279 


Direitos  e  deveres 
— —na  família  — 


«JOLSAS  OE  COURO  *  CR8C0DJLO 
Camurça  *  bolsas  de  somée 

BOLSAS  0E  STAASS  *  6IJ0UÍERII  «KA 
E  ARTIGOS  PARA  PRESENTÔ 


SONHO  E  REALIDADE 


DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE 

Nfin  só  aqueles  quo  se  vfto  casar  necessitam  receber  ensina¬ 
mentos  quo  digam  respeito  íi  nova  vida  que  se  lhos  depara;  tam¬ 
bém  o*  futuros  sogros  o  sogrus  precisam  ndqttlrlr  uma  série  do 
noçoes  iicèrcn  dn  pnpcl  quo  desempenharão  em  relação  à  novel 
famillu  quo  so  eonstituirá. 

Nenhum  dc  nós  pode  viver  Isolado;  temos  todos  quo  par¬ 
ticipar  do  um  sem  número  do  sociedades,  em  Junção  das  quais 
vivemos  o  no  selo  das  quais  rslamns  recebendo  c  emanando  Influ¬ 
xos  de  natureza  vária,  que  so  refletem  em  nosso  eàrfttcr  o  nos 
dos  que  nos  rodeiam. 

O  hnm  ou  mau  humor  de  um  Indivíduo  não  faz  sentir  seus 
efeitos  benéficos  ou  maléficos  somente  sóhre  èsto  Indivíduo:  aque¬ 
les  que  com  êle  tôm  algum  ponto  de  cordato,  dlret  ou  Lndlrctn, 
tnmhcm  receberão  os  Influxos  de  tal  ostado  d'alma  e  se  benefb- 
ciarão  ou  se  Iruunmtlznrào,  Indo,  por  sua  vez,  Influenciar  a 
terceiros,  e  assim  sucessivaniente. 

Há  o  conhecer  como  tratar  nas  relações  de  Indivíduo  a  Indi¬ 
víduo,  como  nas  de  Indivíduo  para  com  a  sociedade,  a  grnndo  ou 
»  pequena  sociedade,  que  é  a  da  famflio. 

Viver  6  uma  arte  e  multo  se  tem  escrito  súbre  a  arte  de  viver. 

Logicamente,  aqueles  quo  só  ouvem  o  Instinto,  e  só  fazem 
nquilo  que  lhes  vai  espoucnndo  no  nlma  terão  que  entrar  cm 
choque  com  a  coletividade,  pois  ó  comezinha  noção  seguida  por 
lodo  Indivíduo  de  uma  sociedade  organizada,  que  o  direito  e  a 
Uberdade  de  cada  um  vSo  até  ao  ponto  de  tiün  (erlr  o  direito  e 
a  Uberdade  do  próximo:  cada  um  tem  .o  direito  dn  agir  comn  bem 
Iht  aprouver,  desde  que  seus  atos  não  vSd  ferir  os  direitos  do 
vizinho.  Do  contrário  seria  a  desordem,  o  cáos  e  o  desmorona¬ 
mento  dn  socledqdc. 

Na  sociedade  dn  fnmllla  o  mesmo  acontece,  e  sê  rada  côn¬ 
juge  tem  diretos  que  devem  ser  resprltados  e  doveres  uni  para 
com  o  outro,  também  ns  tem  -- 


URUGUAIATíA.Mj 


O  nosso  céu  de  amor  que  foi  desfeito 
Por  um  desses  caprichos  do  Destino, 
Fcs-sc  depois,  inferno  de  despeito 
E  drama  de  ciume  e  desatino, 


LUVAS,  BLUSAS,  VESTIDOS  BIJOU- 
TERIAS.  ARTIGOS  DE  PRESENT8 
CASACOS.  MEIAS  E  LEQUES 

“LUVARIA  E  GALERIAS  GOMES" 

Rua  Ouvidor,  185  até  Ramalho 
Ortigõo.  38  —  Fono  43-4763 


Fóra  o  leu  coração,  um  dia,  eleito 
Por  êsse  sentimento  peregrino 
Que  fas  do  objeto  atuado  um  ser  perfeito 
E  muda  um  ente  humano  em  ser  divino. 


RUA  DA  CARIOCA,  84 
Compre  por  no*»o  intermédio 


-  TELEFONE  22-814! 
ei  artigo*  de  qur  nrrrultir 


E’  pecado  mortal  sonhar  demais. 

Feliz  de  quem  não  leva  os  ideais 
A  alturas,  —  ai  de  nós  I  —  inatingíveis. 


COROAS  -  MANTILHAS  -  VÉ.U  OE  NOIVAS 
E  RENDAS  FRANCESAS 

R.  7  de  Setembro,  173.  Tel.  23-2949 


VAI  VIAJAR? 

VISITE 

A  MALA 
CARIOCA 

AL1  ENCONTRARA'  A 
MALA  QUE  LHE  CONVEM 

RUA  DA  CARIOCA,  » 


Que  a  tragédia  das  almas  sonhadoras, 
Está  nas  fantasias  sedutoras, 

No  sonho  vão  das  coisas  impossíveis. 

PETRARCA  MARANHÃO. 


PLISSE  E  SOLEIL 


TODOS  OS  MODELOS  —  CINTOS  FORRADOS  — 
ENTREGAS  EM  24  HORAS  -  BORÓADOS  EM  GERAL 

O  BORDADOR  DO  CATETE 

RUA  DO  CATETE  N.°  314  —  TELEFONE  25-3221 


DECORAÇÕES  MODERNAS 


/\PIEÇAIiyi/A 


pura  com  o»  respectivos  sogro»,  e 
estes,  por  sun  vez,  para  com  nqunlcs. 

Quantos  lares  sc  desmoronam,  por  culpa  dos  sogros,  quo  não 
souberam  se  manter  dentro  dos  llmilos  que  lhes  competia  ficar? 
U  qunntos  outros  entram  em  minas,  porque  os  genros  o  norns 
exorbitavam  -do  seus  direitos  ,-  os  ultrapassavam,  esquecendo  ns 
deveres  de  genros  o  notas,  naUivnlmente  com  relnção  aos  sogros? 

fCm  geral,  apnuta-se  a  sogra  conto  n  asa  negra  di  unta  fa¬ 
mília;  aquilo  que  a  tradição  firmou  na  rrõnicu  humorística  não 
surgiu  assim,  do  nada,  mas  em  fnto.s  que  qiiotldlminnieiitc  são 
tnrlflcndos  no  selo  da  sfnmillas  nlruvés  de  gerações.  Mas.  por  que 
sc  as  sogrus  —  e  não  os  sogros,  os  genros  e  as  noras  —  são  upon- 
ladns  como  a  ovelha  negra?  Por  que  só  a»  sogras  são  caricatura- 
Ins  e  apresentadas  como  a  mulher  de  maus  bofe»,  autoritária  e 
Irahnhirlu,  Implicante  o  mnu  humorada?  '•'ntvez  porque  não 
’■  la  nenhum  humorista  que  acumule  us  funções  de  sogra,  mns 
corto  ó  que  não  é  justo  que  somente  a  elas  se  ctlre  n  euipn. 

A  prlmelén  e  principal  emir»  qur  deve  esta-  presente  ó  a 
lion  vontade  de  parte  u  parte,  entre  marido,  mulher,  cunhados, 
sogro»  e  genros,  com  relação  uns  aot  outro*. 

Havendo  o  espirito  de  cooperação,  o  desejo  de  entendimento 
e  compreensão.  Itá  melo  raminho  andado  para  a  coneórdln,  por¬ 
que,  afina?  do  rontnn,  nosso*  sogros  sftn  nosso»  pa-s,  nossos 
cunhados.  Irmãos,  o  nossos  genros  «  noras  são  nossos  lllhos  e 
filhas,  o  assim  devem  »or  encarados. 


1 .4 Kit M  4 M-J4H  JÓIA* 


CONFORTO  -  ir.ofTNÇAO  -  ECONOMIA 
Tecido»  o»r»  rnrtlns  ritnlo  —  Papeies  —  Grande  varlertad. 
nacionais  e  estrangeiros. 

VENDAS  A  PRAZO  -  ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO  I7f  -  TEL  13-3002 


KEPLER  ALVES  BORGES 

ADVOGADO.  Av.  Graça  Aranha.  41D-8.".S/82l  <Ed.  Comercial)  22-8171 


ANÚNCIOS  PARA  ESTA  SEÇAO 

Procurar  o  5R  WASHINGTON  TORRES  DA  CUNHA. 
Fones  48-1234,  das  8  às  9  e  23-0365  de  1 1  ás  17  hs. 
23  19 10  —  Ramal  59  —  das  17  às  18  horas 


DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE 

DOENÇAS  SEXUAIS  F.  URINARIAS 
RUA  DO  ROSÁRIO.  98  -  DE  13  48  18  IIUKaS 


<FCA)  PAp/1 
QUAlOUEt 

ripo  of 

POG/ÃO 


p «§: 


•  .  ■  » -  wvtnifii 

umo  Jlrllo,  residente  nn  run  Ma¬ 
jor  l'onseea,  34,  quando  passava 
pela  run  Frei  Caneca,  atropelou, 
cm  frente  ao  prédio  número  425, 

Amélia  Ferreira  Ribeiro,  de  34 
anos,  casada,  portuguêsa,  mora¬ 
dora  na  run  Cardeal  Leme,  I(i7, 

e  Maria  Alves  da  Silva,  de  23  -  --  -- 

anos,  casada,  também  residente  Fartomnnto  Eslodual  da  Saúda 
no  mesmo  endcréço.  Amélia  so-  dlonta  doa  continuas  queixas  íei- 
freu  fraturo  da  perna  direita 
contusões  generalizadas,  e  Maria  ciaa, 
contusões  leves  pelo  corpo.  Am¬ 
bas  foram  medicadas  no  Pftsto 
Central  de  Assistência,  onde  Amé¬ 
lia  Ferreira  Ribeiro  ficou  Inter¬ 
nada.  O  motorista  foi  préso  e  au- 

tundo  em  flagrante  nn  CS. _ 

do  14."  distrito  policiai. 


24  (Sarriço  ceasidado  do  fiscalização  perma- 
ITE)  —  0.  nonto  o  enérgica,  no  aeior  d» 
gônoros  alimentldog,  a  lim  do 
nvitar  eniormidadea  mola  ou  me¬ 
nos  gravei  à  população,  que 
r  ta*  pela  povo,  roaliiou  diligín-  paga  caro  por  mulloe  delo»,  mal 

- 1,  e  em  caia»  do  atacadista*  podendo  imaginar  qt.e  está  eom- 

*  varojistas  delia  capital  ao:oen-  promotenda  a  préoria  saúdo, 

deram  latas  de  banha  misturada 
com  seba  a  de  elevado  grau  de 
aeidoz.  A  (iscaliiação  tem  apro- 
delegaela  endido  também  aieite  do  casi¬ 

nha,  por  não  estar  do  acõrdo 
com  o  teor  indicado  nas  latas, 
açúcar  em  mau  estado,  mal  lal- 
•iiicado,  açúcar  misturado  com 
arsénico,  por  avaria  de  bordo, 
eaU  de  má  qualidade,  mistura¬ 
do  com  milho,  bolachas  e  bis¬ 
coitos  que  também  ioram  conta¬ 
minados  a  bordo  dos  vapores, 
ote,  A  variedade  de  artigos  re¬ 
colhidos  ao*  depósito*  rovoiu  ne- 


Cnrison  Grade,  com  ura  aluno  da  Academia 


CARLSON  GRACIE 

VERSUS  "  PASSARITO  " 


Cceilla  du  Csrimi,  *  curandeira 

(I  comissário  Rui  Tenórlo,  che¬ 
fe  ela  Serviço  ilc  Repressão  a  Tô¬ 
nicos  v  Mistificações,  da  Delega¬ 
da  de  Costumes  e  Diversões,  au¬ 
xiliado  pelos  investigadores  Wnl- 
ter  Rodos  o  Fcrc'n»  e  flurltldcs 
1’errirn  (ia  Silva,  prendeu,  ontem, 
no  Interior  da  "Tenda  Ogum  Bcl- 
ra  Mnr",  h  rur.  da  Universidade 
n.*  57,  n  cur/ndclrn  Cecília  do 
Carmo,  casada,  de  43  nnos,  re¬ 
sidente  na  rua  Professor  Gabizn 
ti.’  140.  A  prisão  foi  efetuada  em 
flagrante,  pois,  no  momento  cm 
que  ns  policiais  n  detiveram.  Ce¬ 
di  a  rccchln  dos  mãos  dc  Maria 
Cardoso,  domiciliada  ji  run  doi 
Andrados  n.”  128,  n  Importância 
dc  dez  cruzeiros,  correspondente 
A  consulta.  A  curandeira  fni  con¬ 
duzida  àquela  especializada  e  en- 
I  regue  un  delegado  Ilelens  Porto, 
que  mandou  iiuluã-ln.  Depois  de 
pagar  fiança,  rol  posta  em  liber¬ 
dade. 


CAMPOS,  24  (AsaprersT  -• 
Quando  trabalhava  na  Untna  do 
Queimado,  nôste  município,  •» 
operário  Antonio  Balblno  foi 
eletrocutado  por  um  fio  dc, 
«Ha  tensão,  quo  se  achava  cat- 
do  no  solo.  Seus  companheiro» 
de  trabalho  tentaram  «ocorrê-lo, 
em  vão. 


EM..Í  deflnitlvnmento  marcada 
pa t a  dia  2  de  inalo  a  segunda 
iuta  lír  “vale  tudo"  entre  Cari- 
(en  iiracie  e  o  campeão  de  boi 
"Ps  tirito'',  Como  é  do  conhc- 
cltpmlo  púlilleu,  a  renda  disse 
ratouiro  será  destinada  às  vlü- 
ps-  • v.<  sêcns  do'  Nordeste.  Nos 
melo*  Isgndos  no  esporte,  afirma- 
ic  que  "Passnrito”  vem  sendo 
lubmetido  a  rigoroso  trclnamcn- 
lo,  rapaz  de  lhe  assegurar  vitória 
ríp  ia  c  decisiva  sôbre  Carlson. 


SÃO  PAULO,  24  (Asapress)  — 
As  autoridades  da  Prefeitura  vão  dar 
uma  vassourada  no  Mercado  Munici¬ 
pal,  onde  agem  cêrca  de  1.200  “através- 
sadores”,  que  vêm  contribuindo  para 
o  aumento  do  custo  de  vida  nesta  ca¬ 
pital. 


MANAUS,  24  (Asapress)  — 

Acaba  dc  ser  descoberto  uai  des- 
falque  superior  a  duzentos  mil 
cruzeiros,  nos  Serviços  Elétricos 
do  Estado.  Como  responsêvel,  es- 
tA  sendo  apontado  o  tesoureiro 
Dlornar  Mavlgnier,  O  tesoureiro 
foi  afastado  do  cargo,  sendo  de¬ 
signado  para  responder  pela  Te¬ 
souraria  Araújo  Corrêa.  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  foi  nomeada  uma  Co¬ 
missão  de  Inquérito,  i _ _ 

de  tris  fnneionérlos  da  Fnzendn 
Pública,  com  assistência  do  pro¬ 
curador  fiscal,  Mltrldatcs  Corrêa.  _  ..  .. 

_ _  Com  um  tiro  no  peito,  na 

r  •  ,  ,  .  ,  gião  mamária  esquerda,  morreu, 

Fugiu  o  banqueiro  do  jogo 

fift  hinhn  veator  do  "Jogo  do  bicho",  rcsl- 

UU  UltlIU  dente  na  run  Plnhara,  2(1.  O  falo 

BEI-0  HORIZONTE,  34  Msnp.)  cntr„e  R*l,n 

-  O  "rei  do  jégo  do  bicho".  }Jiram“*  "»  d"  .Uan." 

I.ulz  Marinho  dc  Freilns  Flliio,  ,R02.'  'V  '  ,no  ,ndo  t!ü 

resolveu  fugir  antes  dn  publica-  "!;ol,!c,’  d»  rnocíneint  1  ac5  * " 
Cão  dn  sentença  que  deverá  eon-  funeionn  umn  banca  do 

dtni-Io,  segumlo  corre  no  Forum,  dn  bicho  .  I  m  I  iro  fm 

a  seis  meses  de  prisão.  Aquele  ouvido,  saindo  dali  Ismael  de  tal, 
fumoso  banqueiro  foi  rreenlcmcn-  'luc  Pctli"  «  Inwíncin  quo  chu¬ 
te  condenado  por  contravenção  c  masse  umn  nmlmlãnrin.  pois, 
não  espera  o  beneficio  dn  "sur-  quando,  em  companhia  de  um  ro- 
sis"  pelo  Juiz  prnlator  da  senfen-  lega  cxnminavam  uma  arma, 
çn.  Dn|  n  fuga  antecipada,  na  es-  cs(b  denotara,  ferindo  acidental- 
perança  de  poder  apelar  fora  dns  mente  Waltcr.  Fni  solicitado  »o- 
(Rtdes.  corro  no  Hospital  Carlos  Chagas, 


Procuramos  ouvir  o  “menino 
da  Academia  Grado,  que, 
seus  17 

nos  foi  dizendo: 

.Vão  tenho  em  vista  nenhum 
contra 
acõrdo 


Apresentado  o  caso  como  acidente,  ma#  a 
Polícia  abriu  inquérito 

re-  porém,  iuutlimcnte,  pois  o  eon- 
traventor  havia  morrido,  ü  fato 
foi  comunicado  »u  comissário 
Mario  César,  de  serviço  nu  dele¬ 
gacia  do  24.»  distrito,  quo  com¬ 
pareceu  no  local.  Al  não  tnaib 


è(  ouro' 

com  «  Jovialidade  dos 
ir.c»,  ’  '  ”  ’ 

_ _  t  ‘ 

programa  |iara  n  luta 
“Passarlto''.  Lutarei  de 
ram  »«  possibilidades  do  ntaquo 
ée  meu  ndvcrsArio.  Rcconhcço-o 
eomn  um  iutndor  JA  famoso.  Foi 
■té  rnmpoáo  de  box  e  de  luta- 
ll\rs  da  Marinha,  Possui  longa 
«perlênein  de  "ring"  e  tem  como 
"handicap"  contra  mim  mais  de 


—  Os  senhores  devem  saber  — 
reolimimi  Carlson  —  que  meus 
ifai-res  na  Academia  não  me 
permitem  rigorosos  treinos,  como 
e  fm  “Pnssarilo”.  Por  Isso,  sò 
ai  ir  ra  da  lnln  «  durante  seu 
banirurso  poderei  encaminhar  os 
itBipir»  do  meu  ndvcrsArio  para 
t  erdadelro  "vale-tudo". 


Vai  ser  pedido  o  depoi¬ 
mento  dos  repórteres 
sóbre  a  maneira  pela 
qual  a  polícia  ouviu  os 
acusados 

O  juiz  Epaminonáas  Pontes, 
que  decretou  a  prisão  prevent  vn 
de  Durvalino  Tavares,  Maurício 
Viana,  AValter  Neves,  o  "Care¬ 
ca”  e  Carollnn  Roga  Tavares, 
trucidadores  da  velha  Rosa  Can- 
dldn,  determinou  ao  delegcdo 
Henrique  Melo  Mciraes,  titular 
do  20’  distrito  policiai,  que  pre¬ 
sidiu  o  Inquérito,  fossem  toma¬ 
dos  os  depoimentos  de  todos  o» 
repórteres  quo  se  encontravam 
na  delegacia  de  Bonsucesso,  por 
nenslua  da  confissão  dos  crimi¬ 
nosos  e  que  fizesse  juntar  ao» 
nutoa  todas  as  reportagens  que 
os  jomnls  publicaram  a  respeito 
do  trucidamento,  a  fim  de  quo  fi¬ 
que  provado  em  Juízo,  não  ter 
havido  coação  por  parle  dn  au¬ 
toridade  policial  procossante. 

O  delegado  Melo  Morais  deter¬ 
minou.  por  sua  vez,  no  escrivão 
Monteiro,  quo  vem  funcionando 
no  Inquérito,  coligisse  tádaa  a.x 
reportagens  e  apurasse  os  no 
mes  de  todos  cs  Jornnllstaa  que 
all  estiveram  cm  serviço  a  fim 
;õe*  de  A  NOITE  «f  de  cumprir  o  despacho  do  Juiz 
dag,  em  parle,  ne»t»  Epaminondas. 
tnada  Companhia  Hoje,  á  tnrde,  o  delegado  Melo 

JARMO.  71  —  *.•  omv.  Mora,í  pretendo  remover  os  erl- 
-  ruinosos  para  o  presidio  ou  para 

ACMDDiiPinn  a  Cheíatura  d«  Policia. 

CmDmAuAUU  Entregou  a  procuração  á 

jastre  na  rua  24  polícia 

rip  Main  Q  delegado  Melo  Moraes,  do 

20"  distrito  policial,  ontem  á  tar- 
5o'i  ™a.druSa'i®  de  de.  ouviu  Clemente  da  Costa  No- 
hoje,  na  rua  24  de  Maio,  cm  fren-  guelra,  prtmo  de  Durvalino  Ta- 
oft.  um  viok-nto  Vnres,  cliogado  ao  Brasil  há  três 
dlnn  pelo  "Cíonovn”,  conforme 
noticiamos.  Clemente  nesta  opo;  - 
tuntdade  fez  entrega  aquela  au¬ 
toridade  de  uma  procuração  que 
Durvalino  lhe  mandam,  outor- 
gando-Che  plenos  poderes  para 
vender  todos  os  bens  deixados 
pelo  pai  do  crlmlnono.  Clemente  ■ 

declarou  que  não  fizera  nenhum  CIO  acusado  amcacou 
negócio.  Ã  procuração  folunc-xa-  r  . 

dn  no  processo  do  crime.  frente 

Teve  prosseguimento,  no  Juizo 
da  Décima  Sétima  Vara  flriminnl, 
a  Instrução  criminal  do  banquei¬ 
ro  John  Lotvndes,  denunciado  co¬ 
mo  incurso  cm  crime  culposo,  pe¬ 
la  abalroamento  das  lanciias 
“Alc.x  H”  c  “Fargo",  ocorrido 
cm  maio  do  ano  passado,  na  en¬ 
seada  dc  Botafogo,  cm  tiente  ao 
ancoradouro  rio  Iate  Clube  e  que 
ocasionou  n  morte  dn  filha  do  en¬ 
genheiro  Melra  Lima. 

Coma  se  sabe  o  banqueiro 
Lowmlcs  esteve  na  iminência  <le 

—  __  —  - -  - — ,  -  . . . .  ser  julgado  pelo  Tribunal  do  Ju- 

-  alimentação  da  Comissão  do  ri.  Poslerlormenlc,  porém,  a  Pri- 

Atingido  por  um  caibro  que  SSEjSSnr* aSSsl^f^êS:  ig".asT  iüPsSJtâr. 

caiu  do  sÊllmo  andar  S&m  âSr,;, 

V  ÜU  "  W  UIIUUI  Icntim  Bouças,  Assis  Figueiredo  tar  de  crime  culposo. 

O  menor  Allrlo  ento  da  Fon-  e  aosnra  Macedo.  O  engenheiro  Me  ira  Lima  pret- 

-----  — -  -  - »-.  soca,  quo  veio  há  pouco  tempo  Lnanclo  da  palavra,  nn  ocaslá^,  tou  agora  longo  depoimento  a  pro- 

da  Federação  das  Associações  Ru*  dn  rnço  e  estava  empregado  para  0  jwmislro  Horacío  Lafer,  npAs  póslto  do  sinistro, 
rais  do  Estado  do  Rio,  será  reall-  cxperlôncla  na  casa  83  dn  rua  ^nlirntar  o  Intcrêsse  dn  pres;den- 

zada,  no  próximo  dia  27,  cm  NI-  Hnddock  Lobo,  residência  de  umn  ,  ([n  R°P}lMlca  na  Implantnção  Um  ÍnCÍd6íltC 

tcrôl,  uma  grande  reunião,  da  família,  na  manhã  de  hoc  qunti-  ! ™  indústria  de  alimentação  no 

qual  participarão  os  presidentes  do  se  encontrava  no  quintal  apa*  •*Ja**L  csclnreceu  que  essa  In-  Lazer  uma  referência  desai- 

de  tòdas  as  associações  rurais  flu-  nhando  água  pnra  fazer  ■  “fa-  l‘“slrífl*  organizada  rncionalmcn-  rosa  no  bnnqueiro  Lnwndes,  ocor- 

minenses,  n  fim  dc  tratar  de  hn*  xinn' ,  foi  atingido  nn  cabeça,  lc*  Permitirá  não  só  reduzir  o  reu  um  incidente  que  interrom- 

portnntcs  problemas  relacionados  por  um  caibro  de  madeira,  que  prt'*n  ccrtos  alimentos  como  Pop  «líWos  minutos  o  sumá- 
com  os  interósses  do  mundo  ruri*  despencou  do  7 .•  andar  dn  pré-  PrePar.á-lo5,  fortalecendo  o  seu  f10  de  culpa.  F.  que  o  sògro  do 

cola.  inclusive  o  caso  da  distri-  dio  cm  construção  na  rasa  vizi-  va'or  nutritivo.  hanquero,  ouvindo  ns  (««lavras 

Luiçno,  dos  resíduos  de  trigo,  n  nhn  de  n.*  281,  ficando  com  o  A  sub-comixsão  ora  instalada  Vo  Vr*  *McÍra  í.imu,  Jevnu  a  mno 
isenção  do  imposto  de  vendas  c  crânio  fraturado.  —  d^sse  o  ministro  —  terã  como  a  cintura,  num  gesto  eurneteris- 

consignnçnes  pnrn  ns  associações  Km  estado  de  choque  foi  AJirio  ^u,Kão  ntralr,  dc  um  lado,  in-  - 

rurais;  o  preço  do  leite,  manteiga  conduzido  nn  Hospital  do  Pronto  dnslrlas  dc  fora,  que  já  possuam  1/ioHo  A  (1  P  Í1  dnò 

e  outros  derivados  désse  produlp;  Socorro,  onde  ficou  internado  cm  ,Jotível  experiência  no  assunto,  c,  ilSIlÜ  d  Ui  U •  u.  00S 

ns  acordos  comerciais  de  impor-  perigo  de  vida.  í>l,l,ro  *í,í*0’  criar  condiçòcs  fa¬ 
lação  de  manteiga,  queijo,  leite  A  policia  do  15.*  distrito,  foi  '°travc‘s  30  progresso  das  indús-  nnlfPI^C  f PminiflQC 

em  pó,  enseinn.  etc.;  e  sóbre  b  notffírnda  da  ocorrência  n  fim  *r‘AS  nacionais  jã  existentes  hem  |JUilülflu  luMlIlililQO 

representação  da  FARER.T  ft  Con-  lomttr  nn  providências  e  apu-  J01110  estimular  as  novas  Inicia-  A  .  .  E  .  .- minil,, 

st,  •-  * . .  ■»  sr1  - “sita!* ,ss ísrstr  tjst vtlss i 

ler  nêic,  brevemonte,  o  drsrnvul-  al,nrnm  n  lldl  dÇ  Delegacia  dc 
vimento  dn  que  necessitamos.  f.'?5""’’"  Olversoc-,.  As  futura, 
O  Sr  Augusto  Frederico  Sch-  de  ^  ^  nuc  eram  aco.n- 

nildl,  afirmou,  falando  n  seguir,  pan.Mt!?s  Fc*a,  diretora,  Sr.i  Cmi- 
qne  muitas  firma»  mundiais,  e  foram  rccebWas 

tombem  firmas,  n  clonuis.  tlcvida-  Pc-°  .!  u  ar  ^‘legncia,  Sr,  Rei* 
mente  amparadas,  podem  contrl-  cns  °i  0’.  e  Nrrs  di- 

buir,  poderosamente.  pare  nmplhr  v<Tsas  ,  3e«“f!  ,’0UVf'  verdadeira* 
n  nossa  indústria  nlimcnllcla,  •'*•,  5,0  nnt! I  stm  "nl  P"ueo  de 
24  (Serviço  produzindo  mais.  melhor  e  a  me-  bo,n  llunl,,rc  'isilnilles  ofere- 
—  Foi  cn-  nores  preços.  Assim,  começaria-  ,'cn,m1  nn  ,sr  ”<'llens  I'urto  um 
a  Comissão  mos  uma  reação  séria  contra  a  f0F°  dt‘  refrigerante. 


Ve  decorrer  da  nossa  palestra 
oom  o  "menino  d*  ouro"  che¬ 
ges  ien  tio  Hélio,  que  entrou  na 
conversa,  dizendo: 

—  Meu  sobrinho  nfio  tem  trel- 


Hombeiroa  e  operário»  da  Prefeitura,  em  allvldn  de  no  Rio  JaeA,  i 
Identifique  as  vítlnma  dn  bárbaro  crime 


Mais  'de  quinhentos  mil 
cruzeiros  de  prejuízos 

'  PfiRTO  ALEGRE,  24  (Serviço 
r «paria!  d#  A  NOITE)  —  Violento 
Incêndio  destruiu  a  Carpintaria 
Construtora  Qaxlcnse  Ltda^  dcaU 
ridodo.  Os  prejuizos  atingem  * 
nu. Is  de  meio  milhão  de  cruzei- 
ftlbre  o  falo  as  autoridades 
ahrirnm  inqnérito. 


Numeroso  grupo  de  homens,  operários  da  Prefeitura  e  Bombeiros, 
em  novas  pesquisas  no  rio  Jacob  —  O  delegado  Morais  Coutinho 
preside  as  diligências  —  Mas  nada  ainda  apurado  —  Contra  Branko 


APANHEI  -  TE ! 

ERA  O  “GATO”... 


PETROPOUS,  24  (Da  Sucur¬ 
sal  do  A  NOITE  i  —  Voltou  a 
policia  a  pesquisar  o  rio  Jacé, 
numa  longa  extensão,  á  procuro 
dn  cabeça  o  das  mãos  dns  viti¬ 
mas  du  crime  horripilante  do 
esquartejador.  Está  a  frente  daa 
diligencias  o  delegado  Morale 
Coutinho,  dn  Secretaria  do  Se¬ 
gurança  do  Estado  áo  Rio.  Nu¬ 
merosos  grupoB  de  homens,  ope¬ 
rários  da  Prefeitura  e  Bombei¬ 
ro»,  vasculham  todo  o  rio,  à  pro¬ 
cura  de  alguma  coisa  que  posia 
identificar  os  vitimas. 

Sébre  o  crlmo  próprlamente 
nada  de  novo.  E  contra  Rance 
Ernnko,  que  continua  a  eer  sus¬ 
peito  n.’  I,  existem  apsnaa  a* 
contradições  em  que  caiu  nos 
vários  depoimontos  que  prastou 
ao  delegado  Paulo  Bretz. 


FAÇAM  SEUS  SEGUrtOS  Ni 
COMPANHIA 


—  Como  ê  "zeu"  Ribeiro,  todo 
dia  que  Deu»  dá  desaparecem  la¬ 
tas  da  banha?  E  elas  não  tém 
asas. .. 

O  caixeiro  era  novato  nn  Ar¬ 
mazém  S.  Pedro,  do  propriedade 
dc  Salvador  Pinto  Ribeiro,  A  run 
Borja  Reis,  203,  no  Engenho  de 
Dçnlro.  O  patrão  cru  Ribeiro 
também.  • 

O  caixeiro,  João  Ribeiro,  ho¬ 
mem  modesto,  casado,  com  35 
nnos,  morador  nas  proximdadcs, 
na  rua  Adolfo  Bergamini,  360,  não 
respondia  nada.  Se  éio  não  sa¬ 
bia...  Percebia  no  entanto,  a  In¬ 
sinuação  de  Salvador.  Havia  en¬ 
trado  há  ponco  tempo  pnra  o  ar¬ 
mazém  ds  secos  e  molhados. 


—  “Seu"  Ribeiro,  “voaram" 
mais  algumas  latas... 

O  patrão  examinava  diariamen¬ 
te  o  depósito  situado  nos  fundos  Ll  /N  f\  l 
do  armazém.  I  III 

—  Anda  algum  "calo"  por  ;  ú  : 

aqui,  "seu"  Ribeiro,  insistia  Sal-  xz  V/  I 
vndor. 

Podia  ser.  Gato  não  rome  ba-  HJND, 
nhn...  Mas  João  Ribeiro  sabia  ta  Instalai 
bem  que  o  vocábulo  tinha  outra  t*0  «aura 
expressão.  Resolveu,  ferido  no  concet 
seu  amor  próprio,  descobrir  o  la-  RDA  DO  ( 
drâo.  Durante  várias  madrugadas 
ficou  de  tocaia.  (ÍIRIPI 

Hoje,  ao  amanhecer,  ainda  es-  UmlUI 

enro,  foi  coroada  de  êxito  n  sua  . ,  , 

vigilância.  Chovia  torrenclaimcn-  UHl  06í 

tc.  Agachado  em  baixo  de  um 
toldo,  Ribeiro  vislumbrou  um 
vulto  pulando  o  muro.  Entrou  no  Verificou 

depósito.  Era  o  “galo".  E  Já  ha-  ‘  _ 

via  colocado  numa  sacola  cinco  te  ao  prédio  n.’  C7, 
latas  de  banha  de  2  quilos  cada  choque  de  veiculo».  Colidiram  na- 
uma,  quando  "seu"  Ribeiro,  ngll,  <iuclc  loral_o  carro  particular  cbn- 
alirou-sc  n  êlc.  Houve  resistên-  pa  12-37-17,  dirigido  pelo  moto- 
cia.  O  ladrão,  sacando  de  umn  r>sla  Oscar  Xavier  Fernandes  c 
faca,  feriu  logo  o  seu  detentor  a  camioneta  da  PDF  chapa  8-05-58, 
na  mão  direita.  Mas,  o  cni.xcirn  dirigida  peio  vigilante  municipal 
não  nbnndonnu  n  luta.  Suliju-  n-"  2350,  Wilson  Snles,  morador 
gou-o.  Deu  ii  alarma.  Acudiram  n,a  0)0  Arnbnrl  n."  300.  Os  autos 
outras  pessoas.  ficaram  bastante  danificados.  O 

—  Apanhei-le!  —  grilava,  vito-  funcionário  do  Lólde  rasiicirn  Da- 

rinso,  “seu"  Ribeiro.  niião  Fernandes  Filho,  cusndo,  dc- 

Nn  delegacia  do  22.»  distrito  da  :id.  anos,  residente  na  rua  Magu- 

policin,  para  onde  foi  levado  pre-  Castro  n."  410,  que  viajavu 

so,  n  comissário  Sérgio  Afonso  nn  nu*°  particular,  recc-litu  coii- 

Alvcs  Idcnllficou  n  "gato".  lusócs  e  escoriações  grnerniizn- 

Ern  Ernesto  Raimundo  de  (br-  das«.  sendo  medicado  no  Põsto  de 

valho,  moço  dc  23  anos  dc  ida-  Assistência  do  Meicr. 
dc.  solteiro,  residente  nn  rua  0s  motoristas  foram  presos  em 
Marquês  de  Abrnntos,  160,  e  ex-  flagrante  polo  comissário  Ari  de  Instalada 
empregado  de  Salvador.  Almeida,  de  serviço  no  13.”  dis-  .  ' 

Confessou  que  há  multo  vinha  [r"°  pDllcial'  quo  mnndou  au,llá-  Q3  raZeUd 

E  ^  «as-  são  qu 


AMPOS,  24  (Asapress)  —  A 
}1' 'n  Ivani  de  Souza,  residente 
(ai  C.uarus,  quo  fêra  enganada 
llC  noivo  do  nome  Dirccu  Ran- 
•'  «ngeriu  forte  tóxico,  morren- 
én  cm  plena  via  pública, 


Falecimento  em  Luziania 

'"“IANIA  (Goiás).  23  (Servl- 
r'  rspeclnl  cie  A  NOITE)  —  Fa- 
l'c'ji  aqui  o  fazendeiro  Joaquim 
Armiio  Melo,  pai  de  numerosa 
fst.iíltn ,  e  fabricante  da  melhor 
ttir-rmelada  deste  município. 


;  , 


Alguns  dos  homens  que  farão  as  nova*  pesquisas,  prontos 
trarera  em  ação 


0  ESTADO  D0  RIO 

E  A  CAMPANHA  D0  MORDESTE 


- Dois  presos  feridos 

•  I  *  O  motorista  Evaristo  Antonio 

anque  ro  Lowndcs  m»™s,oracs™í?<,,iurpi2.  ír* 

V  »-VnilUlAj  Amplio  Rosa,  soltelrn,  ajudante 

,  .  .  .  de  caminhão,  residente  na  rua 

leiTR  Lima.  -  O  SÔgVO  Barão,  853,  encontram-se  detidas 

„  * I  _  .  l*o  xadrez  da  delegncin  do  19.® 

Sacai  O  revolver  na  distrito  poticial.  Promoveram  um 

do  juiz  conflito  no  interior  de  um  ôni¬ 

bus.  Também  estão  preso»  Wal- 
tieo  de  qtictn  vai  sacar  dc  uma  drl  Antonio  Melo.  solteiro,  opo- 
arma  de  fogo.  <)  espanto  natural  rário.  do  30  anos,  morador  nn  run 
dos  presentes  foi  logo  acalmado  S.  João.  barracão  sem  numero,  e 
com  ns  declarações  do  súgro  tio  Francisco  de  Oliveira,  solteiro 
acusada.  Afirmou  êle  não  ter  tido  de  26  anos,  oncrárlo,  morador  na 
intenção  de  fazer  uso  da  arma,  favela  dn  Esqueleto,  barracão 
no  mesmo  tempo  que  exibia  paru  sim  numero.  Estes,  para  averi- 
o  juiz  o  porto  fornecido  pela  Po-  ruaçncs.  Na  madrugada  dc  hnjí, 
licia.  O  assunto  foi  encerrado  com  os  operários  dormiam  n  sono  sol- 
n  apreensão  da  nrrttn,  jirosseguin-  In.  Evaristo  e  Amelio  estavam  em 
do-se,  então,  a  Inquirição  do  cn-  pé,  pois  não  havia  lugar  no  es- 
genheirn  Melra  Lima.  tr.alo  pnra  êles.  Resolveram,  en- 

_ _  tão,  epuisar  o»  outros  dn|»  da 

"cama"  n  sõcos  e  ponfn-pés.  Es- 

MATOU  A  AMANTE  conflito.  O  xadrez  daquela  dcle- 

Sacia,  em  poneos  minutos,  foi 
RECIFE,  24  (Asapress)  —  transformado  em  arena  de  cateh. 
Foi  preso  em  Caruarú,  Caetano  D  comissário  Ary  dc  Almeida 
Xavier  Morn.s,  que  assassinou  mandou  autuar  o»  lutadores  e 
a  tiros  de  Mauscr,  Raimundo  Irancafiá-los  novninenle  no  xa- 
Paulo  Oliveira,  com  quem  vivia  drer. 

maritalmento,  depois  de  tê-la  Francisco  e  W-.ldir,  que  npre- 
retirado  do  merctrido.  Carta-  sentavam  rnnlusõrsii  e  escorla- 
no  declarou  que,  apesar  dc  ha-  çèe»  generalizada»,  foram  nicdí- 
ver  se  Incompatibilizado  pon*  radns  no  Põsto  de  Assistência  do 
toda  sua  familin.  por  causa  de  Meicr. 


A  arrecadação  em  dinheiro  atingiu  a  cruzei¬ 
ros  ^03.953,50,  até  o  momento  —  Conti¬ 
nuam  a  chegar  donativos  de  todos  os  pontos 
do  território  nacional 

,/  1  r'  Brasileira  de  Assis-  mossas,  por  via  marítima,  através 

é.r  1  niilisãii  du  Estado  do  n«*  Comissão  Central.  I 

:  ‘-"U  em  dinl, ciro .para  As  oiHmas  contribuições  que 

4-  i  -  .ir;  u:!-l-ji"nlCI",’  "  ,,1°  !'  chegaram  á  Legião,  cm  Niterói, 
s„i  ■{ representado  foram  as  seguintes:  iista  subscrl- 
>  1  ,,  i°‘S  ÍCm?w  í'  como  0  ta  por  operários  dc  Morro  cio  Cá- 
Z  ('nl.dlnno-  'luc  ofe-  co>  2,,  distrUo  d0  Campos,  c  cn- 

i\f  nl  •  i  iizeiios,  c  prnduto  cabcçadii  pelo  deputado  Dnuilii- 

i."  (l  *rla  em  barricas,  cu-  t  giiimnrÂM  —  r.rS  o  xAOnn* 


n  Ijiím  do»  auxílios  em  dl- 
recebeu  a  LHA  fiuminen- 
1  1 1  nllmcnticlo»,  roupas, 
i  medicamentos,  enca- 
ao  destino  cm  duns  re- 


A  hám-j  Roquote  Pinto,  den- 
uodiiteti  programa  de  difundir 
es  mais  Importantes  assuntos  da 
v'di  brasileira,  apresentará  no 
*"*■  :a'  dia  27,  ns  22,30  horas, 
f  í|f -r.ipiia  dn  sério  de  7  mesa», 
.mm  I-,  ,  .  riebutcs  dn  Assuntos 

mi  H-.r,,.  os  nu8jT)C|0R  da 

'  11  «bis  Diplomados  da 

i|»«'i'lur  de  Guerra,  Na 
*lr‘r,,"u  l«’'t"'-trn  radiofônica  do 

1  lia  27  («miarão  parte 
1  fu- .  ,im  vidência  nu  vida  cul- 
,"  1  d  puis.  como  o  almirante 
Uvc-i.ul  Grconltalgh,  n  gnnorai 
ír-o  Fonseca,  o  professor  Hoi- 
Jcirna’iatn  Raul  Li- 
S.  '  n  l""f«.'ssor  Ernesto  Luiz  de 
U|v«ira  .liiniur. 

^  Lm.  prmjmma  tem  o  ohjettvo 
‘  '  if-ri.r  niélodoa  de  traba- 
'  '  '"do-;  dn  Escola  Superior 
11 ’i  «nr  reiaçâo  rom  os 
'  '1'  11  «Hrivo*.  A  uquies- 

r  '  A-  -oeliirnn  dos  Dlplo- 

i  ,''''  d  1  E-ienin  Superior  do 
"  Prmitléncia  dn  nl- 
j..',1  ‘•lecnhalgh,  om  organi- 

",  '  I  lp  i  d,,  umu  série  do 
!‘ ,  ,  ,  'nlcififoiif.  dn  Rádio 
Im  1 "  j  mo-tra  n  impor- 

Jip'i  l\dv  n,,‘didns  lomndns  pela 

. '"i  -ar  «.  ulltira 

i-«  n  -  Di  :i. 


Encontrou  à  porta  de  sua 
residência  um  recem- 
nascido 

FLORIANOPOMS.  24  (Asnp.) 
—  Quando  Clodoaldo  Amurai,  ca¬ 
bo  do  10."  Batalhão  do  Inçado- 
res,  se  levantou  peln  mnnnã,  ou¬ 
viu  choro  n  porta  do  .mu  easn, 
no  morro  do  Mocotó,  encontran¬ 
do  uma  eriançn  recém  nascida 
envolta  em  cobertor.  Pregado  â 
cobcrlu  havia  um  bilhete  com  os 
seguirdea  dizeres:  «Registra  o 
cria  como  tua  filha,  quo  Pena 
te  ajudará.  Faço  Isto  porque  não 
posso  criar.  E’  esmola  que  fazes 
n  r«nus «.  Clodoaldo  raõolvuu  ado- 


Telefone  para  CARIOCA- 

REPÓRTER:  4  3-3B49 


e  o  cmmmfo  quase  fqs  ilíwcsíaoo 

PORTO  ALEGUE,  24  (Ar-tprcsM  —  For  oraulão  dc  taij  Jog«j 
dn  Guarani  rtoatu  capital  no  Distrito  do  Morrer  c.  .  d  Jade  de  Cn- 
noan.  na  disputa  de  um  torneio  quadranç.ninr,  a  corta  altura,  o 
campo  foi  Invadido,  tendo  um  turcedor  exaltado,  a  rrMido  n  tuVa 
o  plolor  rio  Guarani,  Luiz  Oonçalvts,  cu»  ».«•  -,MJ  x  f,uimfcn’ 
tos.  ficando  caldo  na  eaticlm.  banhado  cm  su»  ue.  .  ;rin  c-ior. 
gicnmcnti)  contra  a  massa  dc  exaltados,  a  poliria  rfetumi  viria» 

prlfocí. 

O  covnrnc  ngre  ror.  prfso  etn  flagrante,  nua  ,e  foi  linchado 

por  populars.  Lrh  ricpcr.lv-  (,.«  i,v  i-i-r  -«  ,-Tn- 

para  cata  capital,  í.hdo  tatwr.i-Jo  nu  .-.l  «1-...i  ,jL  „«o  .  õ- 

"ui  rn 


I  prrtencp  ao* 
*  rinrnia  e  dc 

IdíllO 


I.:/. 
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Nomeado  o  substituto  do 
Sr.  Hamilton  Nogueira 

O  preildcQta  da  República  *«- 
ilnou,  na  pasta  da  Educaçáo,  de¬ 
creto  nomeando  o  Sr.  OtUvio 
Barboia  de  Couto  •  Silva,  pro- 
fesaor  catedrático  Inlerlno  »ubs- 
lltuto  da  Paculdndo  Nacional  de 
Medicina,  dorante  o  Imedlmenlo 
do  Prof.  Hamilton  de  Lacerda 
Nogueira. 
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ASSIN  A  T  O  R  A 

Braatl.  AmArlea,  Poi+uga)  Ontroa  palsea 

e  Espanha 

f  oídio»  .  Ur*  120.00  0  meaei . Crf  180,00 

U  meses  GrC  200.00  12  meses .  Cri  380.00 


NWA  v  «»  *  I  r.  v  •  v  ■  « 

m  >  DA  ULTIMA  PAGINA 
Ido  ceneaniradoa  em  Urussanga, 
onde  aguardam  a  hera  do  sen¬ 
sacional  cotejo,  Conliança  entre 
oi  jogadores,  técnico  o  dirigen¬ 
tes  em  tõmo  da  Importanlo  luta. 
Fora  Manecc  a  vitérla  repreeen- 
larú  para  e  Vaaco,  uma  situa¬ 
ção  privilegiada  no  Rlo-S.  Paulo. 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


Ixportaçfto  de  pinho  para  a  Argentina  —  Alte¬ 
rados  os  preços  mínimos  da  madeira  embar¬ 
cada  pelos  portos  do  Oeste 

O  presidente  do  Instituto  Nacional  do  Pinho  assinou  resolução 
restabelecendo  contingentes  dc  exportação  pam  o  mercado  argen¬ 
tino,  na  proporçúo  dc  18%  para  o  Paraná,  40%  para  Santa  Cata¬ 
rina.  •  42%  para  o  Rio  Grande  do  Sul,  mandando,  de  outro  lado, 
distribuir  essaa  cotas,  em  rateio  Individual,  entre  os  exportadores, 
flotn  baee  no*  seua  estoques  existentes  nos  pontos. 

Também  foi  assinada  rcsoluçfio  que  altera  os  preços  minlmoj 
para  a  madeira  exportada  pelos  portos  do  Oeste,  os  quais  passam 
a  obedecer  os  seguintes  limites:  BarracAo  e  Dlonleto  Cerquelra, 
U»S  88,00;  Santo  Antônio.  Ü$S  70.00;  Pôrto  Brltônla,  U$S  100,00; 
•  Foi  do  Iguaçu,  U<8  106,50,  por  1.000  pés  quadrados  do  madeira 
de  pinho  serrado,  80%  de  primeira  e  20%  de  segunda  qualidade. 

Cacau  fibra  MfimA 

:  NOVA  IORQUE.  34  (O.  P.)  -  i  1 .  806,00  a  310,00 

O  e*e»u  t«r*  ontraja  imediata  ,n‘  5  .  370,00  „  27.',, 00 

•etou-M  ontem  ■  183  cruzeiros  c  CtRrá- 

M  osnlavo»  a  «rrob»,  caindo  36  _  s  1 .  Nominal 

pontos.  O  Bahia  Superior  cotou-  T,  6  .  355,00  „  26()  00 

gâ  a  188  eruielros  e  56  eenUvoa  MiíUi» 

a  arroba,  caindo  20  ponloi.  Tlpo  3  .  Nominal 

I  Poíò  em  Nnua  InrmiP  Tipo  6  .  220,00  a  225,00 


xandre  Pereira.  Brasil  —  22'  2/10; 
5.’.  Hugo  Knius*.  Chile  —  22' 
8/10;  6".  Arturo  Flores  —  Equa¬ 
dor  —  22'  7/10. 

800  metro»  rar.ns  —  homens, 
final: 

1.*,  Bnmon  Sandoval,  Chile  — 
1',  52”  3/10;  (novo  reeorde  «ul- 
amcricano)  2.*,  Argemlro  Roque, 
nrasil  -  1'.  53”  7/10;  3.’.  IVsl- 
demlro  Monteiro,  Brasil  —  1,  54” 
5/10;  4.*,  .Tnrifr  Lombao,  Argen¬ 
tina  —  1.  64”  8/10;  5.*,  Edunrdo 
Fnntecllla,  Chile  —  1.  55”  6/10; 
8.*,  Orlando  Arevalo,  Uruguai, 
1'  68”  2/10;  (novo  recorde  uru¬ 
guaio).  O  recorde  sul-americano 
anterior  perlenrla  ao  chileno  Hn- 
go  Muttlni,  com  o  tempo  d»  V, 
52”  6/10. 

10.000  metros  raros: 

1,*,  Ricardo  Brado,  Argentina 

—  31’,  36”;  2.*,  Alfonso  Comejo, 

Chile  —  32,  10  2/10;  3.*,  Raul 

Tbarra,  Argentina  —  32,  19  2/10; 
4.*,  Pedro  de  Andrade,  Brasil  — 
33,35  fl/tO:  6,*.  ftermsno  Melchor, 
Brasil  —  33,  43  2/10;  R.*.  Gustavo 
Rojas,  Chile  —  33,  27  4/10. 

200  metros  razoa  —  damas,  fi¬ 
nal: 

1.*,  Deise  .lurdelina  de  Caslro, 
Brasil  —  5”  2/10;  2.*,  Mllan 

Heinz,  Argentina  —  25  8/10;  3.*. 
Olndjs  F.rbella.  Argenllni  —  26: 
4,\  Benrdita  dr  Oliveira,  Brasil 

—  28  2/10 ;  6.*.  Reatrlz  Dahrr, 
Uruguai  —  28  8/10. 

Salto  tríplice: 

1.*.  Ademar  Ferreira  da  Silva. 
Brasil  — •  15.61  melros:  7.’,  Broa- 
to  do  Nasriinrnto,  Brasil  —  14.35: 
3.*.  Alberto  Bainllelu*.  Peru  — 
14.08:  4.*.  Cláudio  Arleaga.  Chile 
--  14.08;  6”.  José  Chalol.  Chile 

—  13.9Í;  8.*.  Fermin  Donazar. 
Uruguai  —  13.51. 

Hrvrmmrnln  ile  4  x  100  —  sé- 
ries  —  1.‘  série: 

1. *,  Argentina  —  41.8:  2%  Rra- 
sil  —  41,9;  .V,  Equador  —  43.6; 
I.*.  Pamgiiai  —  44.3. 

2. '  série:  1  Prn:  —  43,1;  2,’. 
Chile  —  43,5. 

400  metro»  rom  barreiras  — 
séries  —  I.*  série:  1.*,  .lorn  Gr- 
s-rrl.  Chile  —  54”  1/10;  O.".  Uli- 
ses  dos  Santos,  Brasil  —  55  4/10; 
3.\  .luaii  Miranda.  Argentina  — 
56:  4.".  Osrar  Xielzel.  Uruguai  — 
j  56  7/10. 

3. *  série:  1.*,  Wilson  Gomes 
Carneiro,  Brasil  —  53"  4/10:  2.'. 
Humberto  Cahrera,  Argentina  — 
56  3/10;  3.',  Mario  Droueí,  Equa- 


DIFUNDINDO  VALORES  NOVOS  DA  PROVÍNCIA 

ONTEM,  MAIS  UM  PROGRAMA  DO  “CIRCULO  DE  ARTES  E 

LETRAS”  DE  “A  NOITE” 


tendas  abafadas  dn  mariaj  !  ane¬ 
le  a,  de  brocados  suniuoso:,  no 
icno  à  luz  faiscante  das  citréls», 
sôbre  as  dunas  qndularvo  áa 
deserto,  na  misericórdia  pa:  d* 
Alá... 

Del  a  nostalgia  das.  paisagem 
t  que  seus  olhos  estavam  vcostu- 
mados.  e  da  sultana  atirrels-ji 
de  perfeições,  que  vive  etentz- 
mente  na  sua  fantasia  e  no  ;?u 
coraçSo... 

Fellzea  dos  que,  como  Freire 
Ribeiro,  neste  instante  pr.-íáica 
do  mesquinhas  competições,  st 
ambições  Inferiores  e  v»s|o  es 
ideal,  podem  ainda  erguer  dtr, 
tro  da  alma  um  Alhambr»  n« 
sonho  e  de  deslumbramento..." 

Santos  Souza 

>  propósito  de  Sant,  »  '■^■nra, 

assim  se  manifestm:  l.tnroln  ite 
Souza: 

"Durante  a  minha  rtrant"  > 
rápida  passagem  por  Aracaju, 
tive  oportundade  de  rosbceer 
um  pneta,  que  no  retrsitneoto  é,, 
suas  atitudes  e  na  ttu-désda  4» 
seus  gestos,  nãn  ronscS"'  -sren- 
der  o  grande  valor  intelcinul  qu» 
possui.  Esse  poria  citam'  >e  lr’»t 
Santos  Souza  *  nasreu  Riu 
chuelo,  em  1919.  De-nr.d»  ri. 
gente  humilde,  que  pôrh  , ar-lni 
apenas  superficial  instmçáo 
primária.  De  prático  d»  íarmt- 
ria,  ma  primeira  proíisrin,  pit 
sou  a  trabalhar  -  "  que  (ar  *14 
agora  —  num  eslabrUrimetlt» 
bancário  daquela  capital.  PHi- 
toriou.  durante  3  inn«.  «  rzvltli 
"Alvorada",  e  rolahora  t-n  Pre- 
grania  Cultural  Luso-Braulelre, 
—  prngrnma  que  se  deve  a  j*8f- 
rosa  e  patriótica  inirUHvi  4* 
.íoié  Augusto  Garre»  —  nm  íris- 
de  *  infatigável  anlmadm  dei 
valores  que  despontam  ai  tim 
de  Hermes  Ponte». 

O  que  mais  me  admlr»  •» 
Santo»  Souza  é  *  *u» 
personalidade,  á»  prednçÔM  és 
vate  sergipano  —  de  feitio  niti¬ 
damente  «imbollsta  —  olo  lato- 
bram  ninguém,  a  nío  ier  41e 
próprio.  Sua  mn»a  *  '!br»sti. 
rica  de  «ugestõe»,  de  Idéia».  4» 
insplraçio.  Mas,  at,  a  maior  pir- 


Dando  prosseguimento  ao  seu 
programa  de  atividades  cultu¬ 
rais.  que  visam  essenefnlmente  a 
incentivar  as  coisas  da  inteli¬ 
gência,  o  "Circulo  dc  Aries  •  Le¬ 
tras"  de  A  NOITE;  recenlemenl» 
Instalado,  apresentou,  ôntem  à 
noite,  através  da  Rádio  Nacio¬ 
nal,  três  novos  valores  da  põe- 
lia  sergipana:  Jo»é  Maria  Eon- 
tes,  Santos  Souza  e  Freire  Ri¬ 
beiro,  cujas  produções,  até  hoje, 
não  Unham  obtido  ainda  maior 
divulgação  no  centro  e  »ul  do 
Brasil.  Especlalmente  convida- 
tios,  participaram  do  programa 
os  poeta»  Lincoln  dc  Souza,  nos- 
ro  companheiro  do  redação,  Mu¬ 
rilo  Araújo  e  Chlang  Sing,  que 
falaram  sôbre  a  obra  e  a  persn- 
nalidade  daqueles  poeta»  dc  Ser¬ 
gipe,  riestarando-lhe»  o»  aspecto» 
maia  caraelerlstiroa  e  interpre- 
tnndo  algumas  de  suas  últimas 
produções  literárias. 

tnielalmenlc.  oenpou  o  micro¬ 
fone  da  l’BE-8  o  poeta  Murilo 
Araújo,  atilnr  de  "Escadaria  are- 
sr.”  e  outros  trabalhos  de  grande 
sitretsn.  para  (nralir.-ir  a  figura 
de  .losr  Maria  Fontes,  a  quem 
rlasslficolt  de  "vigoroso  altista 
rio  verso,  dotado  de  um  claro  cs- 


A  Vida  do  «nnafdrlo  noa  dias  da  hoja:  entre  música,  Ktros  e  r*- 
areaçdo  rspiiltuaJ  ampla,  em  r agma  do  franca  reeuperaçda, 


76  CURAS  EM  UM  ANO 


(Títulos  principais  na  1*  página) 

O  regime  de.  sanatório  de  fubermtlose,  para  muitos,  4  o  da- 
quoIo  o  asarão  em  que  as  vitimas  do  mal  morrem  aos  poucos,  e 
onde  «Io  procurar  apenas  um  paliativo  quo  alivia  a  morta  certa, 
o  fantasma  terrível  quo  alucinava  poefas  c  artistas  cm  geral, 
pois  era  tradição,  no  século  passado,  sucumbir  pela  nwléstía  ro¬ 
mântica  ...  Hoje,  porém,  quase  em  meio  a  um  centenário  de  r.r- 
periincins  e  conquistas  notáveis  da  ciência  em  geral,  principal¬ 
mente  da  fisiologia,  que  progrediu  iirnt.s  tios  ültimos  de.s  anos 
qtis  em  cinquenta  dn  sua  atribulada  existência,  aquela  vis/lo  fa¬ 
talista  da  morte  6  ingtlnua  e.  falsa,  pois  dentro  dos  estabeleci¬ 
mentos  da  combate  ú  "peste  branca",  em  todo  munda,  as  espe¬ 
ranças  de  cura  estão  por  tfida  parte,  reabilitando  milhares  de 
vidas. 

O  Sanatório  Santa  Maria,  da  Prefeitura  do  Distrito  Federal, 
par  exemplo  —  Itnj.aAvelmenfe  um  dos  estabelecimento*  nr»  gé¬ 
nero  do  mais  alto  conceito  no  fírasil  define  ou  explica  como 
nenhum  outro  a  fase  decisiva,  que  atravessa,  a  luta  riiiti-t>;t»çi- 
t.ulose,  nas  vários  continentes.  R  ê  pelos  resultados  qur  n/i  .se 
i  dm  obtendo  para  recuperação  dr  »ma  vn.sía  comunidade  viti¬ 
ma  do  bacilo  de.  " Koeh ",  sobretudo  pelos  números  inéditos  de 
curas  que  vem  assinalando,  que  mais  sr,  destaco  aquela  trans¬ 
formação,  modlfirnndo  n  lamento  angustiado  'VtiGe  hemoptises 
a  alucinações",  qna  caracterizar  a  a  antiga  atmosfera  do.s  ,s«)i«- 
tórios. 

Pelos  dados  dn  um  relatório  qur  temos  rm  mão,  vgrl fiea-sc, 
de  maneira  surpreendente,  como  aquele  estabelecimento  da  mu¬ 
nicipalidade,  avançou  nos  últimos  dois  anos,  elevando  ainda  mui¬ 
to  mais  alto  o  seu  jd  consagrado  padrão  no  combato  ao  mal. 
Eralamcntr  setenta  r  seis  curas  mim  período  de  doze  meses  — 
-to  deçorrer  de  mil  novecentos  r  cinquenta,  e  dois  —  registou  o 
, lauta  Maria,  rom  um  reeorde  para  o  total  dos  seus  internados,  em 
número  de  quinhentos  aproximadamente,  dr  eérea  dc  treze  por 
rrntn.  afora  os  rasos  dr  melhora  para  rrntperoção  próxima, 
qur  atingem  noventa  e  muro.  Ou  seja,  cento  c  setenta  r.  um  do¬ 
entes  qun  teriam  morte  certa,  se  não  fóra  o  progresso  ocorrido 
nos  últimos  tompoa,  r  qur,  agora  vnffnm  n  rida  sadia  o  normal. 

COMO  SE  ENTENDE  O  "MILAGRE"... 

Será  fácil  aos  leigos  compreenderem  o  "fenômeno".  »e  se  pro¬ 
curar  conhecer  como  funciona  um  sanatório  nos  dias  atual*  — 
utilizando  a»  mala  poderosas  armns  da  Medicina  moderna  e  sem 
desprezar  o.s  métodos  clássicos  de  tratamento  —  seu  mecanismo 
e  seu  espírito  da  terapêutica  para  a  vida,  e  néo  para  a  morte. 
Pois  é  entre  livros,  musicas  c  rccreaçfio  espiritual  em  amplo  sen¬ 
tido,  ao  lado  da  eficiência  e  poder  arrazaüor  das  estrepto,  hidra- 
zldas  e  medicações  complementares,  que  se  cura  modernamente 
o  doente  de  tuberculose. 

Para  dar  uma  idéia  exata,  poderiamos  começar  a  vida  de  um 
sanatório  como  o  Santa  Maria,  nos  dias  presentes,  com  um  car¬ 
dápio  que  faz  inveja  n  muitos  hotéis  de  primeiro  time  nas  prin¬ 
cipais  cidades  brasileiras,  com  super-aliincntação,  que  tem  re¬ 
ferências  (que  Deus  nos  perdõei,  absolutamente  convidativas  a 
um  longo  repouso  nas  suas  dependências  tranquilas  •  toniíica- 
doras  da  alma. 

O  comêço  mesmo  do  dia  é  pelo  desjejum,  às  7  horas,  e  temos 
de  saida,  num  cardápio  tomado  à  vontade,  café,  leite,  páo  com 
manteiga,  c  merenda  às  fl  horas,  dc  mingau  de  malzena;  às  12 
horas,  almôço  —  com  sopa  de  massa  e  legumes,  feijão  preto,  lom¬ 
bo  e  toucinho,  mais  arroz  c  lombo  eoir,  batnlas.  E  para  os  quo 
têm  dieta  prescrita:  canja  de  galinha,  purê  de  batata,  biscoitos, 
chá  com  torradas  c  merenda,  dc  café  e  mingau  de  tapioca.  Na 
sobremesa,  para  qualquer  dos  casos  vêm  ainda  café,  leite  e  pão 
com  manteiga.  As  15  horas,  reputo-se  o  menú  da  manhã,  n  título 
de  lanche,  e  á  noite  117,30  e  20  horas»,  juntar  e  merenda,  seguin¬ 
do,  também,  as  indicações  matutinas. 

Nos  Intervalos  tos  intervalos  que  ernm  longos  e  dolorosos 
para  os  doentes  de  antiga nienlci,  2-BOtl  livros  íâo  consultados 
pelos  internados  do  Santa  Maria,  numa  biblioteca  que  tem  mui¬ 
to  e  que  ainda  precisa  de  multas  doações  para  sc  completar  c 
crescer  alé  satisfazer  a  fome  dc  leitura  que  avassala  a  pequena 
multidão  do  sanatório. 

No  pavilhão  amplo  e  no  auditório,  onde  um  harmonioso  e 
promissor  grupo  cênico  realiza  periodicamente  espetáculos  do 
repertório  nacional  e  internacional  de  teatro  —  encontramos,  se 
ali  vamos  diàriamente,  grupos  que  estudam  ou  lêem  simplesmen¬ 
te,  pelo  hábito  da  leitura  ou  pela  preocupação  de  forrnBr  cultura. 

De  uma  rápida  \dstn  nos  livros  catBlogados  c  na  freauêncla 
assinalada  no  ultimo  ano,  auscultamos  ns  preferências  pelos  au¬ 
tores  e  gêneros  e  verificamos,  para  os  autores  de  romances  na¬ 
cionais,  a  inclinação  das  estatísticas.  As  tarde.»  e  as  manhãs  dr- 
Sanatório  Santa  Maria  não  são.  pois,  consumidas  em  vão,  no  ócio 
que  a  “sombra  e  a  água  fresca"  do  seu  regime  impõem  maternal- 
mente,  mas  na  atividade  quo  recreia  o  espírito  e  fá-lo  readqui¬ 
rir,  pelo  impulso  revolucionário  dos  modernos  medicamentos,  aque¬ 
le  gòsto  acre-doce  da  vida  aqui  cia  fora... 

—  Erico  Veríssimo,  Machado  de  AsMS,  Lins  do  Rego.  Jorge 
Amado,  dos  nacionais  —  disse-nos  um  Internado  —  são  os  autores 
mais  lidos  e  procurados  em  nossa  biblioteca 


Os  outros  bancos  com 
pravam  o  dólar  a  Cr$  43.5 C 
e  o  vendiam  a  Cr$  44.50 


A  libra  foi  cotada  a  CrS 
120,00  para  a  compra  e  a 
Cr$  121,00  para  a  venda. 

Falênciaa 

Miller  Malon  Transporias  S,  A. 
—  O  Juiz  da  2.*  Vara  Civel,  tendo 
rm  vlala  o  prdidn  do  Sr.  curador 
das  massa»  falida»,  m"  nulos  dn 
concordata,  derrrlou  a  f.ilfncia  dn 
firma  supra,  estabelecida  à  avo* 
«ida  Venezuela  131,  9."  andar,  sa¬ 
las,  901  a  AOS.  Marrado  o  prazo 
do  20  dia*  para  a»  h.ibititaçòc»  dc 
crédito  o  nomeado  sindico  o  Bau- 
rn  do  Bra«it  S.  A. 

— x — 

Samuel  Schein  —  O  Jstlx  da  16.* 
Vara  Cível  deferiu  n  pedido  dc 
concordata  preventiva  do  nego- 
rianto  supra,  estabelecido  à  rua 
Sete  de  Setembro  63,  sub-loja. 
Marcado  o  prazo  de  20  dias  para 
as  habilitações  de  crédito  e  no¬ 
meado  comissário  Isanr  Goffmnn 
A  Gin.  Passivo  —  611 . 126,70. 


rira  de  sensibilidade  e  pensa- j 
mento,  sem  dúvida  uma  ria»  fi-1 
puras  marcante*  da  inleligéucia I 
moça  dc  Sergipe”. 

Os  trabalhos  foram  dirigido?, 
ptln  nosso  companheiro  de  re- 
dnçãn  Antônio  Carlos  Machado, 
secretário  geral  do  "Circulo  de 
Artes  e  Letras”  de  A  NOITE. 

José  Maria  Fontes 

Sóhre  a  perjondalidade  forte 
de  José  Maria  Fonles,  disst  o 
poeta  Murilio  Araújo  : 

—  "Tentei  orna  ve*  definir  n 
indefinível:  po»»ia  —  escrevi,  é 
a  vialn  nova  e  harmoniosa  do 
universo  e  da  vida.  transfigu- 
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ra!  ..  E  ésse  argumento  pa¬ 
rece  téer  peando  na  dec.são 
em  favor  do  1»a.  Zsa. 

FAZENDO  NEGOCIO  EM 

MOLDES  DIFERENTES 

Quando,  em  1946.  os  ruaaoa 
chegaram  a  Budapest,  a  ma¬ 
mãe  Gable  tomou  um  avião 
para  Nova  Iorque,  abandonan¬ 
do  tudo  quanto  possuía,  exce¬ 
to  o  rico  casaco  de  vison  que 
vestia.  Isso  mesmo  lhe  foi  rou¬ 
bado  no  dia  seguinte,  por  ter 
sido  deixado,  por  um  momen¬ 
to.  sôbre  um  banco,  duranta 
uma  espera,  para  reabasteci¬ 
mento  do  motor. 

As  filhas,  muito  solicitas,  se 
propuzeram  a  mantê-la,  para  o 
reato  da  vida.  Quase  indigna¬ 
da,  eia  protestou,  argumentan¬ 
do:  —  "Se  eu  aceitna3se  o  au¬ 
xilio  de  vocês,  seria  a  confir¬ 
mação  dc  nilnhn  pobreza  sc 
hnver  tornado  Irremediável  ! 
Pnra.  isso,  seria  preciso  que  cu 
tivesse  renunciado  a  meu  úl¬ 
timo  tesouro:  a  arte  da  me  de¬ 
sembrulhar  sozinha!" 

Um  ano  mais  tarde  ein  JA  ha¬ 
via  contraído  novas  núpcias, 
jà  divorciara  c  se  tornara  pro¬ 
prietária  de  uma  jnnlherln.daa 
mais  conhecidas,  na  Madison 
Avcntie.  em  Nova  Iorque.  Ho¬ 
je  aquela  casa  de  negócio  é  o 
ponto  do  reunião  da  mãe  a  daa 
irés  filhas.  O  segrédo  daquele 
comércio,  cujos  lucros  têm  si¬ 
do  vultosos,  consiste  na  ma¬ 
neira  de  tratar  a  frnguesia,  O 
recinto  é  bem  pequeno,  maa 
obedecendo  ks  dimensões  de 
uma  eaJa.  de  modesta  casa  de 
família.  Houve,  entretanto,  o 
cuidado  de  preparar  o  ambien¬ 
te,  de  modo  acolhodor.  No  cen¬ 
tro  foram  dispostas  pequenas 
mesas,  da  vez  em  quando  sen¬ 
do  servido  um  enfõ  aromático 
aos  visitantes.  Ninguém  ns  im¬ 
portuna  oferecendo  a  merca¬ 
doria.  Como  ao  fossem  convi¬ 
dados.  todos  podem  ocupar  as 
poltrona*,  lêr  revistas  e  tom*r 
quanta*  xicaras  tiver  vontade. 
As  vendedoras  são  húngaras  e 
polonesas.  escolhWas  entre  as 
antigas  conhecidas.  A  conver¬ 
sa  se  estabelece,  então,  muito 
naturalmentc;  fala-se  de  ele¬ 
gância  e  do  relêvo  empresta¬ 
do  pelas  Jóias  às  criaturas  e  às 
"toilettes". 

O  momento  de  serem  mos¬ 
trados  as  jóias  é  assim  hnhil- 
menle  preparado  e  os  negócios 
são  efetuados  com  lucros  van¬ 
tajosos.  Entre  o*  clrmnetiin- 
tes  é  comum  all  ac  encontra¬ 
rem  ns  ex-maridos  daa  Gable. 
em  número  de  dez.  E,  por 
mala  que  pareça  Incrível,  elaa 
nfirmam  terem  naqueles,  seus 
melhores  amigos. 


6.1336 
II., 1642 
9,1)525 
1.3176 
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parte,  foi  em  segalda  homologa¬ 
da  a  transferência  de  local  do 
Jogo  entre  o  Bangu  e  o  Santo», 
que,  conforme  fôra  anunciado, 
será  disputado  em  Santos,  c  nno 
no  Maracanã.  Levando  em  consi¬ 
deração  qur  o  árbitro  brllínieo 
Kason  está  inativo  desde  o  jogo 
Botnfogo  e  Flamengo,  o  presi¬ 
dente  Abelardo  França  obteve 
npoit»  para  autorizar  a  vingem 
desse  npltadnr  ao  Paraná,  todas 
as  vezes  que  não  rorislassc  sen 
nome  da  escalaçãn  dc  arbitragens 
no  Rio.  O  Bangu  ganhou  um 
voln  de  rongralulnção  pela  pas¬ 
sagem  ile  seu  49."  aniversário. 
Votos  dc  pesar  constarem  nn  ala. 
pelos  falecimentos  dn  senhora 
Marln  Martins  dn  Borba,  irmã  dn 
Sr.  Gitrlos  Martins  dn  Rocha,  e 
do  Sr.  Armando  Vieira,  membro 
do  Conselho  Deliberativo  do  Amé¬ 
rica  . 


3  6551 
2,6368 
0.3b76 
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O  Banco  do  Braril  eomprnvn 

beje  a  grama  de  nnro  fino 

1.000/1. 990  a  Crí  29.81756. 

I  Vgodão 

I  rColação  por  90  quilos) 

Mercado  firme: 

Mascavo  .  176.60 

Vssezvlnho  . .  13.4.00 

Cristal  amarelo  .  ltV2.li» 

Brinco  erislal  .  21 3, 10 

•  Açúcar 

(Cotação  por  1M  quilos) 

.Mercado  sustentado 
FIBRA  LONGA  I  suas  manifestações.  Ttinos  com  zu 

Serlrié:  drAgens.  Nas  Farmácia*  e  Drn- 

Tifjo  3  .  345,09  n  350.00  pnrlns.  Expansão  Científica  F'A. 

T ipo  4  .  335,00  a  340.00  —  Caixa  Postal,  396  —  S,  Fuulo. 


"sai  enrontrá-las  o  sonho 
que  está  por  sôbre  todo  o  mundo, 
tacimn  de  tôda  a  carne,  além  do 
[  tempo  t  da  morte”. 

Seus  poema»  nos  falam  ora 
riu  um  obscuro  fungo,  nr.i  de 
um  frangalho  de  jornal  feito  pa¬ 
pel  de_  embrulho  ma»  em  que 
vive  ainda  um  poema  Ele  des¬ 
cobre  sugestões  emotiva»  nuns 
sapatos  velhos,.,  ou  uuma  chá- 
rara  em  ruínas  e  onde 
"nas  hastes  as  últimas  flores 
descaem  desarticuladas 
como  pequenas  cabeças  de  mor- 
[to«. ..” 

Ele  nos  pinta  a  cadeira  de  ba¬ 
lanço  antiga 

"e:n  que  »e  embalam  fantasma»” 

A  tôda  a  coisa  olvidada  e  »li«. 
pies  o  bom  poeta  abre  a  sala  de 
sua  alma  cheia  de  repouso  e  de 

Como  afaga  com  o  ritmo  o» 
pobres  nnimais,  que  no»  olham 
submissos 
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dual,  têm  prioridade  nv  asrçlhi 
do  Arbitro.  Assim.  Vasro  »  Psr- 
too,  terão  assegurada  »  arbitra¬ 
gem  de  Mario  Viam»,  iVmtrr1 
em  Vila  Belmlrn. 

O  Flamengo  pretendeu  »  G 
dlcação  do  austri.,' 1  F  raOZ 
Grlll  pela  formula  dn  rvuwitu 
acordo.  Entretanto,  n  Va*'! o  pre¬ 
feriu  obedecer  o  rrgi  :n*n’n. 
i*tn  é,  quando,  não  hfl  o  ",v-'-ITTI 
arordn  na  indicação  dn  srbitro, 
proreile-so  o  snrtfln  rr.-te  ‘'» 
iulzes  ainda  nno  r>‘  .iLd  - 

Desta  maneira,  esl  ?  tarrie  •ti 
procedido  o  sorteio  do  Juir  pvJ 
a  partida  Flamengo  x  ' 

Tré*  nomes  estarão  no  irn* 
Carlos  Oliveira  ManlolT  v' 
berto  da  Gama  Molhe* 
Vranz  Grlll,  acenttiondr  S"  V 
n  Flamengo  não  coloro»:  rr«m- 
,ôes  e  Carlos  de  OHvei  •» 

'elro.  raso.  venha  a  ff  '  r' 
Ftin  Eortíatlo  los*) 


A  reccnle  publicação  rio  rebtó- 
tio  anual  da  Cia.  Inlcrnaciomil 
de  Capitalização  apresenta  dado? 
que  surpreendem,  tal  foi  o  rápi¬ 
do  desenvolvimento  daquela  em- 
prèsa. 

Efetivamente,  veriflcz-se  que  a 
Intcrvnp  está  edificando  tré?  mo- 
mimentais  arranha-céus  no  Bio  e 
cm  São  Paulo,  em  pontos  ns  mais 
centrais,  cpie  eslá  em  curso  n 
plano  diretor  dc  uni  bairro  mo- 
riernn  " Cidade  Int.cre.tp".  nas 
cercanias  da  rnpit.il  paulísln. 

A  todos  os  pontos  «lo  pais  leva 
aquela  cnmpnuhia  os  bcncfirioA 
nz  seus  planos  c  nliviilades.  Fa¬ 
zem  pnrlc  rle  seus  qtmdros  mais 
de  2.500  funcionários  c  agenles. 
So  de  iinpóslo  e  laxas  jã  pngnu 
u  Interrap  <!r?  72  612.ÍU49JU).  Dis¬ 
tribuiu  mais  dc  Crí  132.931.536,00 
aos  portadores  de  seus  titulo». 

E  como  sc  verifica  do  i-elnlô- 
íio  referente  ao  ano  de  1952,  re- 
rentcmcnle  publica dr>  pela  im¬ 
prensa.  seu  ativo  real  ncabn  dc 

superar  n  cifra  dc  Cr}  . 

221.000.000,00. 

Tais  dados  revelam  o  impulso 
que  «  antiga  Cia.  Internacional 
dc  Capitalização,  que  vsli  entre 
cs  cinco  maiores  do  pais,  alcan¬ 
çou  em  menos  de  dois  anos  após 
haver  passado  para  o  eonlrõle  do 
Consórcio  Financeiro  Mendes  Cal¬ 
deire. 

Sob  n  direção  dessa  poderosa 
associação  de  emprésa.s,  que  npni- 
pn  3(1  organi/açõe»  ftnancelras, 
bancárias,  industriais,  imobiliá¬ 
rias  e  dc  investimentos,  atingiu 
a  Intcrcnp  posição  de  destaque 
entre  ns  maiores  organizações 
financeiras  do  pai». 


SOFRIMENTOS 


IRES  DIAS  DE  FESTA 

MA  R.  NACIONAL  DE  S.  PAULO 


Celebrando  o  seu  primeiro  aniversário  — 
Lembrando  a  sua  inauguração  —  Cariocas 
em  São  Paulo,  paulistas  no  Rio 

A  Rádio  Nacional  de  São  Paulo  Agora,  largada  ao  seu  destino, 
vai  comemorei-  comlignainmto  a  roiifisinlc  cm  sua  pujança,  n 
passagem  de  seu  primeiro  aniver-  PHG-9  é  uma  das  emissoras  dc 
sário,  realizando,  cm  conjunto  primeira  linhn  «lo  " brondeasting 
com  artistas  dn  PltE-8,  uma  sé-  liaitdeirnnte,  eonlrlhulndn,  pelo 
rie  dc  festejos.  seu  teor  dc  inovação  e  de  arro- 

Todos  estão  lembrados  da  grnn-  jo,  em  vários  setores,  para  o  seu 
diosldnde  dc  que  sc  revestiu  u  progresso.  Firmou-se  no  conceito 
inauguração  da  Irmã  paulista  dn  dos  ouvintes  o  anunciantes  o  vni 
Rádio  Nacional  do  Rio,  Foi  n  cumprindo  o»  seus  desígnios  sob 
maior  deslocamento  de  artistas  Já  o  signo  da  irmandade  com  a 
verificado  na  América  do  Sul  c,  Pltli-8,  num  estreitamento  dc  rela- 

çôes  comovente  c  num  nmalgnmn 
dc  idéias,  Icndêncins  e  scnsibill- 

Ao  ensejo  dc  seu  primeiro  ani- 
‘  "tIBhPW  versirio,  com  o  novo  prefixo,  n 
Nacional  dc  São  Paulo  prnmovrri 
ti-cs  dias  dc  festas,  contando  com 
«  .'  ,  /  '  os  numerosos  vniores  de  seu  clettro 

«j  e  emn  alguns  da  Nacional  do  Ilio. 

,#  Daqui  partirá  uma  caravana  de 

•  cantores,  os  mais  exponenciais  da 
í V  constelnçâo  radiofônica  dn  Bio, 

'  conduzindo,  no  coração  e  nn  rspl- 

i  r**0’  n  bandeira  dn  confratcrniza- 

èMr  ;•  Itádio  Nacional  de  São  Paulo,  nU- 

WM  ma  carinhosa  manifestação  dc  afo- 
:  v.  lo  nos  cariocas,  mandará  um»  btí- 

ç  .  iliaule  embaixada  artística,  n  ninar 

fagÊÊ^Ê-  na  PIIE-8  cxatnmcntc  nn*  dias  em 

t'n’  f'S'’  Taulo.  flrmcnios  dos 
rinis  prefixos  estarão  desfilando, 
em  celebração  A  grela  efeméride. 

Teremos,  assim,  aqui  o  lá,  no 
festivo  dia  l.“  de  maio,  uni  motivo 
para  congratulações  ao  rádio  bra¬ 
sileiro,  levando  ao  senhor  Vltnr 
Costa  c  n  equipe  de  seus  imediatos 
auxiliares  o  penhor  de.  nossa  ale¬ 
gria. 


l  4»  N  M  N  l  *  h 
■Jfé— >  |1A  ri.TTMA  PA'-' 
do  Fluminense  e  rio  TItuev 
ambas  vêm  fnzendo  unv- 
Ihante  campanha  Tanto 
Barroso  como  Corrente  Mp' 

que  *u»s  equipe»  riíen:  n  ma- 

para  Mirem  vitoriosa*  D  ' 
dor  ficará  ainda  nt  depcr.rií 
do  campeão  dn  ehnvf  »"■ 
dedore»,  para  então  levantai 
flnit, Ivamente  o  cnhlçad"  ! 
de  campeão  do  setor  de 
feminino  do  certcme  que  »t 
reahznndo  n«*ta  llnd;  1 
Os  dois  sexteto?  conte” ' 
todo  poderio  ds  ?uas  '3 1 
pois  alinharão  pelo  Fli:H'lT'1 
Marly.  Helena  Vntente 
T,nssem.  Loura  Efl"cr  > 
Amaral.  L!l!-n  c  THM*  ' nl 
O  Ttluca  p  -  f'T 
com  JÜHtlv  Ti  '  ' 

Tecte.  rhiritP1 
Riiqls  Cot—  *. 
lo*  rom--  ' 

drr*»  «u»*-4!  ini  i 


aiu  cArlc  do  mundo 
as  singela»  folha»  de  relva 
se  assenlani  no  meinto  t». 
pe  e  com  os  rico»  raios  de 

noite”!  '1J  fSlr4),,“  rta  mfis 

Freire  Ribeiro 

Fieíre^Ri^f  °  PCrf‘l  arl|Mlco  de 
»í™'i  l*r°l  «  boetlsa  e  de- 
çlamadora  Chlang  tílng  assim  il 

P,Cire  Ribelro  “  oi; 
simplesmente  Freire  Ribeiro,  co- 
mn  assina  seus  versos  —  é  o 
cantor  do  Oriente  com  seus  arcais 

nTw?°‘  SCII;  oasis  «cortado*  de 
palmeiras,  suzs  ranvanas  rira; 
dc  cotorlrjn  -ti?.,  mulherc;  rle 

moSíDS  Ye,?’loí  c  almas  i,indi 
mais  veladas  e  p  prestigio  riox 
‘-"s  cantos  das  Mi]  t  Uma  Not- 

Freire  Ribeiro  é  talver  ha 
Terra  dj  Santa  Cruz  a  rrín.* 
naçuo  de  algum  preta  árabe  rio 
teiqpo  lendário  de  Omnr  Ki  ■,  «n, 
a  qurm  bastavam  uma 
um  capo  de  vinho  e  o  beijo  du 
bem-umada  para  sentir-se  fabii 
lorementc  feliz... 

Uai  esta  perene  saudade  das 


ewsfe- .«««*. 

MASSAS? 


JG  PEU,KGRIín  UD  CAXIAS  I 
ÍB  A8  MARCAS  PRFFEKIDA8  1 
wl  9AO  PRODUTOS  DA  VIGOR  I 
tj/EXIJA  1)0  SEU  FORNECEDOR 
;vf  R  VERA  QtTF.  3ABOR 

rAUKICAI  I.AKtiO  IX)  MA 
CltAtlO  9  -  TK1, 


Partido  Republicano  Trabalhista 

(Convocação  da  Convenção  Nacional  e  do 
Diretório  Nacional) 

De  acòrdo  com  a  determinação  estatutária  convoco  a 
mm  ião  bienal  da  Convenção  Nacional  do  Partido  Republi¬ 
cano  Trabalhista  e  do  Diretório  Nacional  para  o  dia  trinta 
de  maio  do  corrente,  às  9  horas  (nove),  para  reunirem-se  no 
Edifício  Darhe,  rua  13  de  JMalo,  n."  23.  quinto  andar,  con¬ 
junto  517,  para  tratar  dc  assuntos  normais  e  outra  qualquer 
matéria,  proposta,  dc  acòrdo  com  os  estatutos,  por  um  (erço 
dos  mcmhros  presentes. 

Rio  de  Janeiro.  22  dc  abril  de  1953 

Guaracy  Silveira,  presidente 
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OLUÇAO  HARMÔNICA  PARA  0  PETEBISMO  PAULISTA 


A  cargo  do  Sr.  João  Goulart  a 
^  i|j  l|  ontem  da  Executiva  Naeioual 

0  problema  cia  organização  do  diretório  do  P.TB.  em  B, 

,U  anipia  concllloçào.  estando  com  a  tarefa  de  prcr.c—- 
oroprlo  Sr-  João  Goulart,  presidente  nacional  do  partido,  r„ 

;.rdimcntos.  Ontem  a  Comissão  Executiva  da  agremiação  rounlu 

1  (  _  n  •*•*  ->  rs  é  n  r*  f  i  Arli^l  >in  n  K/u-nxIlA  Ja  «n  mm  ma  a  _  M _ ■ 

usuntos, 


iciliação  —  Reunião 
Moção  ao  presidente 


Paulo  caminha  para  & 
promover  ama  recomposição  geral  o 
que  por  sinal  Já  Iniciou  os  en- 

w - ««uyiaw  t  UUIUli“  se  para,  entre  outros 

assentar  /icdklas  a  respeito  do  çaso,  nao  o  fazendo,  porém,  por  não  ter  com- 
jarocld  •  o  Sr.  Menottl  dei  Picchln,  que  devia  fazer  amplo  relatório  sóbre  a  situação.  O  re- 
crcssntante  paulista,  que  continua  íi  frente  da  Comissão  de  Reestruturação  da  secção  local 
L  partido,  teve  sua  viagem  adiada  para  hoje,  cm  virtude  das  couíerênclaa  a  que  foi  so¬ 
pitado  no  dia  de  ontem,  na  capital  paulista.  É  possível  que,  no  comêço  da  próxima  ae- 
Lnn,  desloque-se  o  Sr.  João  Goulart  para  o  palco  dos  próprios  acontecimentos,  tomando 
aii  ts  providencias  mais  indicadas  no  caso. 

O  CANDIDATO  PROVÁVEL  Nova  moção  de  integral 

Ai  noticias  que  chegam  de  Sfio  Pnulo  informam  que  o  can-  onnín 

iliío  provável  será  o  Sr.  Hugo  Borglii.  ainda  fora  do  pais.  For-  dJJUIU 

uct-K  cada  vez  mais  a  conenle  que  o  npoln,  <•  o  aponta  para  0  nacional  do  P,  T. 

direção  cio  seção  local  do  parlído.  Destinam  ao  Sr.  Hugo  Borghi  ®  Parlt  linr*  «In  novs  tarefa 
„|  ImpnrtruUe  na  política  paulista,  visando  a  reestruturação  do  contando  com  e  apoio  Integral  do 
,e|do  em  todo  o  Estado,  já  como  parte  dos  preparativos  para  partido,  «polo  isto  renovado  em 
{amp:rnlui  eleitoral  que  se  avizinha.  Não  houve,  porém,  até  1’éWleo,  •  »  propósito  da  eampa- 
tòr»,  qunlquer  pronunciamento  oficial  o  respeito.  Fogem,  não  n*t“  desfechada  contra  êle,  com  « 
i  oi’  lider* estaduais,  como  os  federais,  a  antecipar  qunlquer  Intenção  de  lhe  diminuir  o  pres- 
iltíáe,  .spirantlo  naiuralmente  a  viagem  do  Sr.  João  Goulart,  tlglo  político-partidário.  A  novn 
susi  primeiras  providências.  moção,  aprovada  na  reunião  do 


O  cinzento  da  tarde  d*  ontem  parece  que  sxmglu  o  plenário  revolução  que  it  prepara wi  ti 
da  Câmara.  Nenhum  debate,  numa  Casn  onde  havia  uma  gran-  Sr.  Armando  Falcão  reforçou  n 
de  quantidade  da  poltronas  vazlae  e  multoe  poucas  ocupadas,  asserção  do  Sr.  Bllnr,  dizendo 
Trahalhnvn-ae  com  mala  afinco  nas  Comlaa&ee,  enquanto  que  o.i  que  o  Sr.  Guilherme  de  Silveira 
oradorca  que  iam  &  tribuna  não  conseguiam  despertar  malar  ln-  Filho,  interrogado  pela  imprenso, 
terèsse,  não  negára  o  que  se  dizia.  Foi 

Mesmo  o  Sr.  Bllao  Pinto,  que  eewpre  fala  com  enfase,  lan-  quando  a  Sra.  Tvrte  Vargas  inter- 
çando  chispas  verbais  quo  sorvem  para  atear  fogueiras,  não  con-  vo|p; 
seguiu  nada,  quando  falou  durante  c  «grande  expediente»  comen¬ 
tando  o  discurso  pronunciado  na  Câmara  paio  Sr.  Horxeio  Lafer  Ainds  ontem  falei  enm  o  mi- 

e  fazenda  criticas  b  situação  financeira  do  pais.  nhlro  Segadas  Viana  sóbre  esse 

Outro  «asunto  quo  geralmonta  procova  debates  uuát  ou  m«-  ss»u*)lo  e  fl»  me  afirmou  que 
nos  acalorados  —  a  reforma  da  La!  Bancária  —  desta  vez  foi  l»nisli  disse  qualquer  eoisn  niv.- 
objeto  do  um  exame  por  parte  do  paranaense  do  PSD.  Flrman  w  sentido.  Kntr*  o  honln  e  n 
Noto  quo  recebeu,  apenas,  um  «A  único  aparte  do  Kr.  TristSo  da  afirmarão  do  Interessado,  p-jrcer- 
Cunha.  E  prosseguiu  o  representante  do  Paraná  em  sua  oração,  •  . . 

peto  quo  ns  discussões  «urgissem  nem  meiimo  quando,  fazendo  o  NU  PiNI 

elogio  da  «nota  promissória»  e  os  serviços  que  sempre  prestou.  Noe  primeiros  IS  minutos  d 
uma  demasia  de  Imagem,  declnrou  que,  por  tudo  quanto  fizera,  assuntos  os  seguintes  deputado 
*n  nota  promissória  merecia  uma  estátua»,  Npsbh  tranquilidade  cão.  José  Romern,  He‘tnr  Bcltr 
ahsoluta,  surgiu  entretanto  uma  interessante  revelnção  histórien.  Neto.  Roberto  Moreno  n  Albertc 

O  CENTENÁRIO  DE  JOSÉ  DO  PATROCÍNIO  DUAS  LEIS 

Joeó  do  Patrocínio  nasceu  em  8  de  outubro  de  1854.  Era  Isso  Alcrr.  do  S!'  Flrman  Neto  t. 
ponto  assentado  o  incontroverso  da  história.  O  Sr.  Oavvaldo  Orico, 
quo  gosta  dc  pesquisar  ósses  assuntos  chamou  a  atenção  da  Câ¬ 
mara  para  nqutlo  que,  Jà  agora,  surge  como  um  irro  positivo  dos 
cronistas  c  historiadores.  Mucio  da  Paixão,  revelou  o  Sr.  Orico. 
nndou  fazendo  buscas  em  cartórios  e  sacristias  do  Campos  dos 
Goitacazea,  onde  nasceu  o  famoso  Jornalista  s  tribuno.  E  chegou 
ú  certeza,  face  a  documentos  que  nno  podem  ser  discutidos,  que 
Patrocínio  nasceu  a  6  de  outubro  do  1853  e  foi  batizado  em  oito 
da  novembro  do  mesmo  nno,  na  antiga  matriz  do  Salvador.  Re¬ 
quereu,  então,  o  Sr.  Oswaldo  Orico.  oo  presidente  da  Câmara, 
quo  a  primeira  parto  dos  trabalhos  da  sessé.o  do  dia  8  de  outu¬ 
bro  próximo  fósso  consagrada  à  memória  do  fundador  da  «Cida¬ 
de  do  Rio»,  na  data  cm  que  se  festejarão  os  cem  anos  de  seu 
nascimento,  Assim,  graças  ao  «sfòrço  pcsquieaoor  do  historlndor 
Mucio  Leno  e  à  revelação  do  Sr.  Oswaldo  Orico.  o  centenário 
de  Josó  do  Patrocínio  será  comemorado  na  data  em  que  se 
cumpro,  e  não  cont  um  ano  de  atraso,  como  ocorreu  no  caso  de 
Silveira  Martins. 

Prossegue  a  luta  Rui  de  — 

Almeida-Pena  Boto  »ot 

Acentuam-se,  enda  vez  tunlr,,  tc‘ 
n*  divergências  e  desentendi-  ‘í'.s 
mentos  entre  o  deputado  Hui  r!  1 
dc  Almeida,  coronel  tio  Kséul-  f  J 
tu,  c  n  almirante  1’enn  llutn,  pre- 
siitenlu  iln  Cnizpila  Brasileira 
Anti-Comunisl:, .  <1  almirante 

leria,  numa  rrporliiiicm  íeltfi  rtn 
Cruzaria,  Dpnnladu  >•  deputado  tio  111 
1’1’lt,  cninu  elemento  vermelho,  ' 

Sentindo-se  ofendido,  u  Sr,  |tn|  n' 
de  Almeida  emistitulii  advogados 
para  processar  o  almirante.  Sc- 
i’ín  seus  patronos  os  senhores  1 
Autonlu  H.ilhiuii,  dn  PSIi  da  Itn-  dr> 
hin;  e  ó  Se.  Josó  Bmilfielo,  d.t  t,e 
ri)N'  de  Minas,  e  que.  por  sinal,  ri.- 
i  de  Barbacenu.  ntidc  também  Sr 
nasceu  o  Sr.  Pena  Boto.  Na  úl-  na 
tirna  sessão,  o  Sr.  Bui  de  Almei¬ 
da  apresentou  nm  requerimento 
dc  Informações,  para  que  o  mi¬ 
nistro  da  Marinha  esclareça  a  I 
t  Amara  sóbre  os  seguintes  pon- 

alt 

1  —  Se  é  verdade  que  o  navio  da 
de  guerra  "Rio  Grande  do  Sul”,  na, 


QUITANDINHA.  24  (Do  en 
vlado  espednl  da  A  NOITEi  — 
Entre  os  elementos  de  maior 
rciévo  e  que  mais  lém  contrilmi- 
do  para  o  êxito  da  conferência 
da  CEPAL,  flgurnm  dol»  repre- 
arntnnlei  do  Brasil,  a  embaixa¬ 
dor  Declo  de  Moura  e  o  ministro 
Álvaro  Teixeira  Soares,  cuja 
nluAção,  por  todo»  as  títulos 
digna  di  aplausos.  4  dc  justiço 
dtslacar. 

Chefe  da  Delegação  Brasileira, 
o  embaixador  Dcrin  dc  Mouru  é 
sern  dúvida  uma  dns  personali¬ 
dades  mais  brilhantes  da  Confe¬ 
rência,  onde  a  sua  orientação  se¬ 
gura  e  Intervenções  sempre  opor¬ 
tunas  •  acertadas  vera  coorde¬ 
nando  •  dirigindo  os  trabalhos 
dos  nossos  representantes,  com 
elevação  de  vislhs  que  todns  pro¬ 
clamam  •  reconhecem.  Não  po¬ 
deria  o  nosso  pai*  encontrar  re¬ 
presentante  do  nção  mais  efici¬ 
ente  «  profícua  ou  que  melhor 
encarnasaa  o  espirito  tradlclonnl 
do  nossa  diplomacia,  que  é  de 
cooperação  efetiva  o  constante 
concAtaçâo  dentro  o  fora  do 
Continente. 

Por  sua  vez,  o  ministro  Teixei¬ 
ra  Soares  .secretário  geral  da 
Delegação  Brasileira  e  dn  Comis¬ 
são  Organizadora,  lem  «trio  em 
verdade  elemento  do  primacial 
importância  na  Conferência. 

Com  incansável  atividade, 
r.stã  sempre  presente  em  to¬ 
dos  os  setores,  onde  a  sua  inter¬ 
venção  possa  ser  necessária,  « 
lodos  atendendo  com  n  simpa¬ 
tia,  compreensão  r  refinada  rnr- 
trsia,  <[Ue  fnnttn  c  súo  apanágios 
do  nosso  Itnmaratt. 

Do  qne  tem  sido  a  ai  nação  des¬ 
ses  dois  delegados  brasileiros  ao 
lado  do  presidente  da  Conferen¬ 
cio,  Sr,  Ettvnldo  l.ndi  -  muito 
qizeni  o  êxito  dos  trabalhos  da 
reunião,  o  ambiente  de  harmonia, 
que  nela  prevalece,  o  fttlimn  tlu 
cooperação  geral,  que  nela  se 
formou.  Mas  só  os  que.  como  os 
rcprcscntnntc»  da  imprensa,  aqui 
vim  acompanhando  o  esfórço 
de  todos  os  Instantes  désses  di- 
plormitos  patrioios,  é  que  podem 
bem  avaliar  quanto  dc  sacrífi- 
rios  e  atividades  construtivas.  JA 
lhes  deve  a  causa  do  progresso 
«  solidariedade  continentais,  que 
i  afinal  também  a  causa  Jo  Br.v 


OPIKAIUOS  f>A  SIDEIttKGICA  SEGURADOS  NO  IAPI 
[J A  At  IUENTES  —  Realizou-se,  untem,  no  gabinete  do  pre. 

do  luslllulo  dos  Industriarias,  Sr.  Afonso  César,  a  ram. 
it.it. ia  do  ato  que  possibilitou  u  seguro  dc  12.000  operários 
npanliln  Siderúrgica  Nacional,  na  Cartcinf  de  Addentcn  do 
ha  ,1a  IAPI,  dirigida  pelo  Sr.  Augusto  Portugal.  Km  pre- 
iln  ilirctor-Gcrrelàriu  da  Siderúrgica,  Sr.  Márcio  dc  Alelii 
Mves.  assinou  o  Sr.  Afonso  César  a  apólice  correspondente 
rala  ,|r  quatro  milhiirs  de  cruzeiros  que  ampara  as  militares 
li.tlludore*.  A  fotografia  fixa  n  momento  exato  em  que  o 
ot,  do  IAPI  fez  n  troca  da  apóllee  de  seguro  pelo  cheque 
tipaiihl.t  Siderúrgica  Nacional,  representada  pela  seu  Ulre- 
tur.secrctário.  (Foto  Agência  Nacional) 
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Ao  fmd«r-se  a  se* 
no  da  Sibrint  fõra 


S.  PAULO,  21  (Da  Suenml 
de  A  NOITE)  —  O  «ublider 
dn  Coligação  Interpartidâri». 
Sr.  Paulo  Teixeira  de  Camar¬ 
go,  deverá  ocupar  a  tribuna 
da  Assembléia  legislativa  do 
Estndo.  na  próxima  terça-fei¬ 
ra,  r  fim  de,  em  nomr  do  go¬ 
vernador  Luras  Nogmeira  Gar- 
ee*.  responder  aos  ntaqur« 
desfechados  contra,  o  govénio 
pelo  deputado  Uno  dr  Matos, 
da  bancada  pcssepista. 


A  Reforma  Administrativa 

r.it  /timimcnfo  srr  coHvoracla  a  Comissão  l nterpart idá- 
rle  r  ■  i  iinirz  r  qinVto,  q:u,  rlcvcrà  sn  icofizar  < /uarla-fciru 
rra  puni  toiiinr  cúii/iccimcuta  do  relatório  do  lider  llus- 
ttirn  (ipnitCTiii,  sóbre  as  sapcstór.s  das  iiprcm  íurors  políticas 
itn  r - . ; "  ’  (no  dr  re/orma  admhiistrativu,  apresentado  pelo  i/o- 
-r»i  hsta  informarão  partiu  do  próprio  presidenta  do  óryáo 
.■pii  •.!  iffiiíur  Fr:  rara  de  Soma,  com  o  esclarecimento  de 
pé  ■  ocasião  será  dado  o  remate  ao  ar.tirdo  infcrparfitfdrto. 
i  f-A r  do  lider,  se  aprovado,  será  imrdintamcnte  reme¬ 
tido  ■  presidente  da  fícpúbtica.  Conforme  já  noi leiamos,  ndo 
'■.nr,  p.-ia  apresentação  do  um  substitutivo,  apenas  reco- 
•  en*  ns  su pistões  enviadas  pelos  partidas, 

Urgência  para  o  Acordo  Militar 

L  possível  que  o  lider  dn  muioria  no  Sonado,  Sr,  Álvaro 
Adolto.  fiinimbiha  estu  tardo  requerimento  do  urgência  para 
i  projeto  que  r.ttlfica  o  Aeürdo  Militar  Brasll-Estados  Unidos, 
té  nã’i  Itá  nutro  recurso,  diante  do  tempo  minguado  dentro  do 
qiizLl  i  n  assunto  que  ser  ultimado,  sob  pene.  de  muitos  dc 
vii*  i.l.tpusltlios  1'ndttearoni.  Nilo  Ignoram  isso  os  elementos 
ipto  n  elas  ao  iipõent.  í’roetnando  npnrnr  qunlquer  novo  golpe 
urofrlntõrlo.  o  litler  nutro  rerurso  não  terá  senão  n  do  colocar 
a  n*«unto  em  regime  espectnt. 

Confiança  no  governo  Garcez 

’.  do  PSP  mt  Câmara  Federal  i  aviou  ao  i/artr- 

'  .  .  tcktirauw  opresi  ntando  cumprimentos 

>  i  .  .<  ;  ;  com  que  resolveu  o  problciu  das  greves  rc- 

<  i  /.o  ■  "  Paula.  .4  inieintini  do  referido  dtspacho 

'•  . ifítciit  a  ckr.gaáu  repentina,  nesta  capital, 

•i  ar  lí-  Carros,  ontem,  para  tratar  pelo  que  disse, 
'i  1  i  ir;  nu  tôrno  do  credito  para  uma  estrada  dc 

l\ti i  ,  di  hrt r  r  netmitro  com  o  ehrfi  po/mlista.  itl/jnus 
'■  itn  hanciida  apareceram  na  Câmara  recolhendo 

■  •■Ir,  rrdeiia/..  para  o  telenrauia  hipotecando  tatt- 
niani/i  slando  confiança  no  governador  Garccs, 

O  tento  do  telegrama 

'  tm  vidlgJdn  n  telegrama  enviado  e  subscrito  pe- 

!"•  t.u.tf*  udoiiltiristUh  que  nlltetil  eomputrecrum  ao 

I  1  oleitti  st  «A  liaitetuiu  federal  do  Partido  Soelnl 

|,n  1  t-.ui.  qm-  iieompunhnu  com  tiulurnl  interesso  o  inovl- 

II  ,  ir  ,||.  n  lvlitdien,  ã,,  da  tuelhoriu  tios  salários  dos  trabalha* 
t  o*  i  •  i ! i '-las.  apre-eiitn  ao  ilustre  governndor  seus  mais  ra- 

•  uittp  inienlos  pela  sua  espuntànen  mecllução.  fruto  da 
■  ri.i  ,  ,  irapi-ensão  dos  problemas  soetnls,  eujn  êxito  velo 
’l' 'no '■'-'-.ir  mais  uma  ve/  qufm  digno  é  da  eonllança  do  nosso 
■“'* 1  ’ •  11  eiiitm-iile  i  orrcllgintiãrio,  a»  qual  renovamos  jubilosos 
•  11  -  iipl.-uisos  e  solidariedade.  Cordiais  saudaçõesv. 

Reforma  Agrícola 

r’  s f.trfos  Interessados  na  reforma  agrária  estão  e«- 

11  >■  d iv  ns  '  sforrus  no  sentido  da  suli-comissãO  que  está 
'  -rr inato  cnvii  projeto  a  plntárta,  para  receber 

>rj  . . .  tórno  da  mediria  ant rs  dr.  remessa  á  Câmara 

'  1  •  <  da  ny.vui  >/<  ai  tratando  do  problema,  Assim  c 

-  a.  o\  "i  Alberto  Dcodtttv  (VDH),  Silvio  Eche- 

l"it!i.  Adolfo  Gentil  (PXOt  <’  outras,  examinaram  as 
'  '  pn  atadas  na  Comissão  dc  Economia,  sugerindo 

”  1  tfiiriim  a  serem  levadas  em  conta  pela  Lei  Ra- 

oti  ij7>'  da  boram. 
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COMISSÃO  DE  JUSTIÇA 

Io  Sr.  Lodo  Bit-  relator,  que  opinoa  pela  consti- 
u-sc  ontom  ■  Co-  tuelonalidnde  deita  proposição. 

«umhfados  e“dis-  Comissão  de  Finanças 

os  projetos.  Jçntre  Foi  «provado  na  Comissão  dc 
ra-se  os  seguintes:  Finanças,  o  parc.er  que  o  Sr.  Ar- 
1.346,  proibindo  s  lur  Santos  apresentou  favorável- 
icss  no  território  mente  ao  projeto  do  Executivo, 
te  dois  anos.  0  pa-  que  autoriza  a  abertura,  pelo  Mi- 
,  que  foi  oferecido  nistério  das  Bebições  Exteriores, 
la,  Cabral,  obteve  do  crédito  especial  de  um  mi¬ 
to  em  seguida,  o  Ihâo  e  meio  de  cruzeiros,  desti- 
i,  de  1951.  doando  nado  a  oi.irrer  n  despesas  com 
nião  a  Autnrquius,  o  transporte  de  imigrantes  ho- 
Foi  nprov-tdo  pa-  landcses. 

Seguros  de  vida  e  de 
ItATXirt  acidentes 

li--  o  parecer  do  Sóbre  o  projeto  que  eslnbcltce 

_ ,  a  obrigatoriedade  dos  seguros  de 

,  vida  e  dc  acidentes  no  trnbulho 
nrfiS  fttn  P  (IA  tl05  estabelecimentos  industriais 
)JI VúlUulllC  UO  rta  L nião,  a  Comissão  de  Finan¬ 
do  Doramio I  «a*  aprovou  n  parecer  favorável 
UU  I  dl  agllúl  ao  Mihstitutivo  da  Comissão  de 

Legislação  Social  A  proposição 
mpntfl  rifl  pm.  foi  aeeito  na  parte  relativa  ao 

lllulllU  UU  GUI  acidente  no  trabalho,  incluindo 

,  a.  n.««ll  também  os  Estados,  Territórios 

üO  UraSII  C  Municípios. 

Gttuii,  W  „  Reforma  agrária 

inte  telegrama,  a  Bcunm,se  ontem  a  sub-comls- 

áleclmento  dc  ge-  **'1  "lt'un'l’ub .  do;  "l.u>  !>s  ,ln 
ao  Freire,  embai-  n.‘'furma  ^rarta  A  Suh-Comis- 
i  i ....  .  5|i  aproveitou  todos  os  projetos 

junto  ao  g  cm  andamento  sóbre  o  assun¬ 

to,  juntnndo-os  numa  única  pro- 
-  Com  grande  per  posição,  que  será  publicada  e, 
l  V.  Exeia.  o  sen-  cm  seguida,  distribuído  parn  es- 
avo  e  do  govérno  tudo,  às  Associações  Rurais,  Se- 
ilo  faleciraentu  do  crétnrias  de  Agricultura  e  no  Con- 
iliuco  Americano  scllio  Nacional  de  Economia.  Den- 
ador  extraordinA-  tro  dc  sessenta  dias  serão  npre- 
enciário  dos  Está-  sentarias  ns  eriliens  e  sugestões 
>  Brasil  junto  ao  que  julgarem  viáveis  para  com- 
ocorrido  nesta  ni-  plcmentnçno  do  projeto. 

(d?èssrai"ar  que1  "o  Comissão  de  inquérito 

sua  missão  tllplo-  Também  se  reuniu  n  Comissão 
re  extinto  deu  pro-  Parlamentar  de  Inquérito  encor- 
elígcute  realizador  regada  de  apurar  ns  cansas  dn  es- 
•a  de  cordial  «ml-  Msscz  de  cnergiH  elétrica,  tendo 
Idade,  entendimen-  sido  presidida  pelo  Sr.  Edson  l*ns- 
os  nossos  países.  0  «os.  O  vice-presidente  comercial, 
nixador  Brasiliano  <j»  f-1.»-  dc  (;-ari-!R-  Luz  e  Fórça 
ire  perdurará  em  «'o  rtio  de  Janeiro,  esteve  pre- 
dlplom&ticos.  como  *«■»•  ‘reunião,  acompanliadode 
_  n...  outros  diretores  daquela  empresa, 

.  v  i.  .  tendo  então  todos  íles.rcspondi- 

.il.  J*'  «1»  ■  questionário  da  Comissão, 
ha  mais  *lta  enn-  Foj  marcgda  novfl  rcuniao. 


l.fxPOSIÇAO  DE  LIVROS  DE  AUTORES  CARIOCAS  E  t  U  I 
NENSES  —  No  local  onde  nutrora  funclnmiu  o  Restaurante  Asm 
rio.  a  Secretaria  de  Educação  e  Cultura,  por  intermédio  da  B,' 
blioteca  Municipal,  Inaugurou  uma  exposição  dc  livros  tir  auto¬ 
res  cariocas  e  fluminenses,  publicados  entre  1618  r  I9KI.  Sán  cer¬ 
ca  de  duzentos  volumes  que  estão  expostos,  notanrio-sc  ettlrc 
éles  verdadeiras  raridades.  Ilá  no  local  eslantes  esperiais  para  a* 
publicações  de  Luiz  Edmundo  e  Joaquim  Manoel  de  Mured"  e 
uma  estante  reservada  aos  livros  de  M.irbmln  dr  Assis,  alguns 
deles  traduzidos  para  n  alemão,  francês  r  tspauhoL  A  mostra 
tem  sido  multo  visitada,  pensando  seus  urganizadnres  conscrvi- 
la  aberta  por  mais  alguns  dias.  A  foto  c  um  aspecto  alt  rolhido 


ACIDO  NAS  LAVAGENS  DE  ROUPAS 

O  Sr.  Ceho  Lisboa  falou,  ontem  na  tribuna  sobre  o  empre¬ 
go  dr  ácidos  nas  lavagens  de  roupas  enviadas  ás  tinturarias. 
Disso  que  o  expediente  criminoso  usado  pelos  tintureiros  lõ  ser¬ 
vo  nora.  inutilizar  as  peças  de  roupas,  principal  meu  te  costumes 
dc  homens  que,  em  poitro  tempo  dc  uso,  aparecem  rasgados  na 
gola.  O  vereador  populista  apresentou  á  Mesa  da  Câmara  um 
projeto  de  lei  proibindo  esse,  listem  de  lavagens  nas  tinturarias 
e  lavanderias,  sob  pena  de  ninita  de  dois  mil  cruzeiros  para  os 
infratores.  Em  ranu  dc  reincidência  o  tintureira  pagará  a  mul¬ 
ta  em  tlòbro,  c  na  terceira  vez  será  causada,  a  liccneti. 

13  DE  MAIO 

O  Sr.  Anilial  F.spinhelra  defendeu  um  projeto  de  sua  autoria 
considerando  feriado  municipal  o  dia  13  dc  maio  dc  1953,  consi¬ 
derando  que  nesta  data  haverá  uma  concentração  religiosa  presi¬ 
dida  pelo  cardeal  D.  Joimc  Câmara,  que  cultuará  Nossa  Senhora 
de  Fátima,  ruja  imagem  chegará  ao  Rio  na  tarde  do  dia  lí.  As 
festividades  religiosas  programadas  para  èslc  dia  serão  levada*  « 
eleita  no  Estado  do  Maracanã. 

SÃO  JORGE 

A  primeira  parti,  i(a  sessão  foi  dedicada  ii.s  homenagens  em 
louvor  c t  Sãa  Jorge,  n  Santo  Guerreiro  ruja  dnt  transcorreu  on¬ 
tem.  O  Sr.  Manoel  Mlasqnez  falando  sóbre  o  assunto  pediu  um 
roto  de  louvor  a  respeito,  assim  ronto  n  levantamento  da  sessão, 
O  presidente  não  submetendo  a  votos  o  requerimento  os  traba¬ 
lhos  prosseguiram  ate  o  final,  da  sessão,  sendo  apenas  cotado  o 


(Pa  Sucursal  de  A 
ACABOU  MESMO  A  GREVE 

Confirmando  plenitmento  nossa  reportagem  de  ontem,  ter¬ 
minou  n  greve  dos  tceelõei;  em  SAo  Paulo,  que  formavam  o 
mnlor  número  dns  trabalhadores  grevistas,  mim  totnl  supe¬ 
rior  a  120  mH.  Os  trabalhadores  nas  indústrias  de  tinçtm  e  te¬ 
celagem.  em  face  da  situação  dlflcll  em  que  ftenrum,  por  lulta 
do  recursos  finuncelrns.  após  ns  metalúrgicos  —  quase  OU  ntll 
—  terem  assinado  acórdo  em  separado,  acabaram  por  eon- 
eordnr  com  o  aumento  de  S2  por  cento  lixado  pelo  Trthunal 
Regional  üo  Trabalho,  embora  nún  conseguindo  obter  o  pa¬ 
gamento  dos  dias  em  que  estiveram  cm  greve.  Os  lideres  dos 
tecelões,  Srs.  Nelson  Rustlel  e  Antonlo  Chamorro,  participa¬ 
ram  a  decisão  nos  seus  milhares  de  companheiros,  apelando 
para  quo  êstes  voltassem  ao  trabalho  ainda  hoje.  K  os  tro¬ 


nos  Campos  Elfslos,  o  gnvernndor  Lucas  Nogueira  Garcez, 
após  a  6ub  assinatura  no  acórdo  feito  entro  empregado»  nas 
Industrias  metalúrgicas  de  São  Pnulo,  manlfe*landn-se  pro- 
fundamento  satisfeito  com  o  término  ria  greve.  Informado 
como  fot  de  que  os  tecelões  também  haviam  concordado  em 
voltar  ao  trabalho. 

Assim,  apenas  os  trabalhadores  gráficos  das  oficina»  do 
obras  estão  em  greve  nestn  capital,  mas  também  e.sln  poderá 
ser  solucionada  hoje,  âs  15  horas,  no  Tribunal  Regi, ma!  do 
Trabalho,  na  primeira  audiência  de  conciliação  entre  empre¬ 
gados  o  empregadores,  graças  a  nnin  nova  liropnstu  patrnnnl 
do  melhoria  de  vencimentos  ató  o  máximo  do  KOa  cruzeiras, 

0  CASO  DOS  HOTÉIS  D0  BR  AZ 

°  promotor  público  da  3.»  tulção.  O  representante  do 

Vara  Criminal.  Sr.  Pnulo  dos  Ministério  Público  ofereceu 

Santos  Cenra,  ofereceu  de-  denúncia,  dentre  outros;,  con- 

núncia  contra  várias  pessoas  tra  n  vereadora  Ana  l.snv 

envolvidas  no  escandaloso  en-  bergn  Zeglio.  do  PSP.  L<  0  sc 

so  dos  hotéis  suspeito.*  do  j  cr  etário  desta  Jnml:  Jorge, 
litíz,  denunciado  as  tribuna  ao  mosn-.u  tempo  em  qim  con¬ 
da  Cântara  Municipal  de  São  vera  vãr.  i  te  tmr.unlKW, 

Pnulo.  pelo  vereador  Modes-  Inclusive  n  própiio  .•  ii;*;ul  i 

to  Guglielmt.  do  PPC.  que  * .«  ^pulado  do  A  rir 

n «uso u  o  deputado  eatnduaí  _i,"'  í"  ,  "r  1  ,'|UI‘ 

Broca  Mlho.  de  haver  rere-  I  na|  e,  ,.jn  , 

hldo  800  mil  cruzeiros  para  Srcilo- .  •  f'm  <;  , 

permitir  n  funcionamento  II-  sej  i  lo  u  .ni  , , 

vrc  daqueles  anlro3  de  fircsti-  mei.io 


■éLdüzando  os  problemas  da  cidade 

lj"|ml.icSo  da  zona  sul  fica  apavorada  quando  o  Departa- 
v.iia*  anuncia  ((ue  vai  faltar  Agua  por  24,  36,  48  ho- 
'hvdn  por  uma  semana,  coma  foi'  o  cas^  do  rompimento 
J"ó.i  iilutora,  E’  quo  so  falta  o  liquido  cotn  o  fornccimcn- 
"  I  nessa  emergência  não  llã  remédio  mesmo... 

■  I.  trmpo  melhorar  o  Departamento  de  Aguas  vai  mu- 
'""iibi*  Ua  elevatória  do  Guaícurúx,  no  Rio  Comprido.  E«- 
1,11,1  rcceltcni  as  úguis  do  Ribeirão  das  Lages,  via  rescr- 
11  1'rilregulhn  c  lançam  a  massa  liquida  pela  rua  Barão 
1  l"'b*.  túnel  do  Rio  Comprido,  rua  Alice  c  Laranjeiras, 
*  ui  >  ul.  Tornava-se  necessária  n  substituição  de  uma 
1  ("itocação  dr  uma  outra,  que  ronstitutrá  a  reserva 
1  *‘1 i  (•ngniço.  F.  um  trabalho  iléise  exigirá  a  Interrup- 
1  "  i i  i •  :M ri  pur  dois  dia*,  se  os  trabalhos  forem  exe- 
‘  '"oi  i.tplrirz  c  srm  contratempos. 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 


SOLUÇÃO  A  LONGO  PRASO 

O  projrto  da  Pctrobrâa  recebeu  ontem  dezessete  emendas,  o 
que  equivale  dizer  que  retorha  is  comissões,  onde  permanecerá 
por  alguns  meses,  desde  que  as  alterações  sugeridas  em  plenário, 
obrigatoriamente  terão  que  ser  examinadas  por  todos  os  relato¬ 
res  da  proposição.  O  Sr.  Kerginaldo  Cavalcanti  deseja  que,  com 
a  Petnibrás,  renham  a  ser  nacionalizadas  as  bombas  de  gaso¬ 
lina  Instaladas  em  todo  o  pais.  Enquanto  Imo,  o  Sr.  João  Vilas- 
boas.  também  em  emenda,  extingue  a*  concessões  de  refinarias, 
desde  que  ainda  nán  estejam  instalada*  r  em  pleno  funciona¬ 
mento.  rnminntn  que,  as  em  funcionamento,  passarão  a  empresa* 
subsidiária*.  Esta*  emendas  determinarão  novos  estudo*,  o  que 
demandará  em  novo  período  de  demora  para  a  solução  do  pro¬ 
blema. 

DISCURSOS 

Home  dais  discursos  sóbre.  o  problema  e  auj  loiufãii.  0  rn- 
meiro,  do  Sr  tUhon  Ma  d  cr  e,  o  se-gur.do,  do  senador  hoiar  dr  Góis. 
Sovam  rate  luram  ácbulidqr,  as  teses  de  livre  iniciativa  r  de  moro- 
póliu  estatal.  Pata  o  Sz.  Ismar  dr  Góis,  subsistiu  no  substitutivo 
votado  pela  Câmara,  ao  ante- projeto  dn  governo,  uma  *ti  provi¬ 
dência  importante  das  relacionadas  na  proposição  original ■  Ac/ui 
qne  a  outro  Casa  do  Ceinjtrrso  rcvciou-sc  demasiado  “ jacobina ”, 
no  tratamento  dn  assunto.  Apresentou,  ertlâa,  emenda  procurando 
amenizar  o  "jacobinismo''  da  Câmara,  emenda  esta  que  declara 
poder  a  União  delegar  n  exercido  do  monopólio,  mediante  con¬ 
cessão  com  autorizarão  legislativa  a  cm  presos  constituídas  nos  têr- 
mos  da  legishçSo  brasileira  referente  ao  petróleo. 

OUTROS  ASSUNTOS 

Registraram-se  algumas  rerlamaçóes  »  retificações,  tendo  o 
Sr.  Gomes  de  Oliveira  falado,  Inlcinlmenle.  sóbre  o  rentenãrio  de 
Benjamin  Galloll,  figura  marcante  da  politiea  catarinense,  t  de¬ 
pois  a  propósito  dn  rennlão  da  CEFAL,  N.i  Ordem  dn  Dis  foi  apro¬ 
vado  nm  únirn  projeto  Importante,  dispondo  o  mesmo  sóbre  a 
Í5"rrne  i-s-r  >>-ve*i*,v  de  laxa*  dm  re!*’»*5**  de  t'n "ir*  p  ira  nm 
-•ii.-i,  ,i  ,'h  ;i  *«’!•«  ,  Irs* -tlrt*’:  *  r  j..rv  n  n  tn'o'i. 


Bases  adotadas  para  o  aumentf 
Metalúrgicos  de  São  Paulo 


Diripe-se  ao  presidente  Getulio  Vargas  o  procurador  dn 
Justiça  do  Trabalho 

O  presidente  Getulio  Vargas  recebeu  o  seguinte  telegrama  do 
Sr.  Humberto  Grande,  procurador  geral  dR  Juatlçn  do  Trabalho: 

“Rio  —  Apresso-me  a  Informar  que.  no  dissídio  coletivo  do.i 
metalúrgicos  de  São  Paulo,  o  Tribunal  Regional  tomou  como  base 
o  parecer  dn  Procuradoria  Já  antcrlormcnte  emlüdo  e  por  sim  vez 
atendeu  ao  levantamento  do  custo  de  vtda  dc  32%  tendo  apenas 
fixado  o  limite  dc  CiS  800,00  fixos,  porque  essa  verba  do  oitocentos 
cruzeiros  havia  sido  objeto  da*  propostas  dos  Sindicatos  dos  Trn 
balimclores.  tanto  perante  a  Delegaria  Regional  do  Trabalho  tia 
audiência  de  conciliação  désse  dissídio,  conforme  consta  dos  mitos. 
Esses  aumentos  serão  calculados  sóbre  a  remuneração  resultante 
do  último  acórdo.  Tal  como  fôra  decidido  pnra  os  toeeiócs.  foi  fi¬ 
xado  o  prazo  de  2  anoa  para  a  vigência  da  sentença,  facultando-se, 
fit.do  o  primeiro  ano,  n  revisão  peia  Procuradoria  ou  “ex-ofXIelo” 
peto  Tribunal  Regional.  As  tabelss  de  aumento  para  os  tarefei¬ 
ros  serão  aplicadas  sóbre  as  tarifas  vigentes  nn  datn,  ou  seja  em 
Janeiro  dc  1952;  são  beneficiário.*  da  dcct«âo  todos  os  empregodon 
de  categoria  admitidos  até  essa  data.  Em  relação  ao  próximo  dis¬ 
sídio  coletivo  dor.  marceneiros  Já  dei  Instruções  categóricas  ã  Pro. 
curadoria  Regional  para  defender  Integra Imente  o  ponto  de  vista 
rio  Govérno.  Espero  dentro  *m  breve  remeter  a  V.  Ex.‘  circunstan¬ 
ciado  relatório  das  ocorrências  de  São  Paulo  e  rias  medidas  quo 
esta  procuradoria  geral  está  tomando  pars  resmver  satisfatoria¬ 
mente  o  assunto.  A  proporção  que  os  dissídios  coletivos  forem  Jul¬ 
gados  continuarei  Informando  a  V.  Ex.1  para  cientificar  de  que 
ns  determinações  de  V.  F.x.*  estão  aenrio  posta*  cm  prática  Tom 
ii •  hemenrgens  rio  Humberto  Grande,  procurador  geral  ria  Jir-tl- 
i do  Trn  bailio. ' 


'iitiu  uma  impressão  animadora,  Os  alunos 
-  .!•' .  ,  ‘minados  rur.-fit*  supletivos .  rej.y  adul- 
i.i  r :èa  t altar vm  antas.  Como  antigo  fre¬ 

io  <  oi  doso  rertoAii.  qne  a  Prefeitura  vem 
aviite,  o  sra  papel  na  campanha  de 


énnliígii  d  ri»  Üin  rir  Janeira,  cmhnra  lutando  cum 
",  nluda  *  umii  rias  inclltures  distrações  das  crian- 
.uiiilto  ..  Si  *  ii.-iili»  entre  a  zona  norte,  subúrbio»  c 
liii/-,  pi  rto  iln  l  i.Milln  dn  Mnracanã,  o  "Zon"  tem 
i  1 1 1 i 1 1 -  - 1 1 . i •  r> i  -  munn  ip.ii-.  os  mn'hores  desvelos, 
lementii;  rieilie.idos  e  mie  merreem  nleiieõra  pe- 
iirio,  4  presenea  rio  preirito,  no  dia  19.  no  "Zoo”, 
r'l  :i  uiiiíi  ilas  melhores  iniciativas  da  Pre- 


E’  ealnniilesu  a  si, (unção  ria  i  niii|iii:ilii;i 
Transportes  (  eletivos,  ■legnndn  lulorniuin  nn-, 
administração  munlrlpni.  A  eumsiuittiln.  <b- 
ilme  no  Raneo  do  Estado  errou  ile  3í.tll  mllhõr 
on  sejo  quase  o  total  do  seu  nré.rrn  O  prefeito 
por  outro  lado.  r*iá  estiidaiiilo  it  rn *>•; .  •  n  dn 
sagniprlaçBo  feito  polo  Sr.  Armaiuli  de 
último  prefeito  numrivtn  de  Sã»  1‘e.uto.  i'r.i  r 
eiilnre»  dc  ónthils.  pof  ps  («csiioir*  enoi  ,i 
qnela*  emprésa*  nnn  seriam  de  lOU  mllhôe-  '  •  r 
mas  shn  do  300  ntllhOcs.  F.  o  o  etiefc  .!  ->  I  - .  ii 
dessa  maneira,  aetui  mais  prállen  n  muriu  ,  i* 
i  mhorn  n  munlrlpnliitndr  tenha  de  pa  rar  a*  tu 
s!»tas  em  |rt. 


altura,  Sr  faio  Luiz  Carvalho,  tem,  a 
ij,.  os  feirantes  desonestos  sob  cernia- 
;  i,  entretanto,  muito  difícil.  Ainda  agn- 
i /,  Siio  Paulo,  ccrtamente  mu-oibradas 
tf ■■  ira!  movlnentani-se  raio  < que  a 
;  /••  :  .  tr  ricndti  e  so  mesmo  ror • 


> 


ri  •  •  ; : .  e.vs-, 

mm 


Ponto  alto  na  sociedade  petropolita 

PF.TROPOMS,  24  i  D»  Sorursal 
de  A  NOITE)  -  FrslaJ*  o  Hogan 
Clul>r  m«,x  rins  mel'  tradicional» 
tnrledudri  recreativa*  prtropotl- 
Unas  »gor».  o  cinquentenário  nr 
»iu  fundição 

Pundado  .1  M  d»  nbrtl  ac  I9"3, 
por  uniu  plviadr  rit  f»n t iisoa  niorn- 
mire*  do  distrito  de  Lsscatinb», 
servido»  por  liivulg-ir  espirito  po- 
hlleft,  é  utualnMitilc  o  Bogorl  Clu- 
lie  uma  rim  m»l*  queridas  asm- 
çioçôrs  dr  Pelrópoil».  A»*lm.  fni 
llMã.  qrsntln  o  liowrl  l.lunf  »c 


Sua  entrada,  hoje,  no 
Teatro  Duse 

O  «Jornal  de  Letraee  patroci¬ 
nou  um  concurro  de  ensaio»  de 
teatroe,  com  prémio»  oferecido» 
pelo  escritor  Paschoal  Carlos 
Magno,  que  denominou  ésaea 
prémios  Nlcolau  Carlos  Magno, 
seu  pal,  que  foi  um  grande  ami¬ 
go  dos  moços  do  tentrn. 

Centenas  de  ensaios  foram 
remetidos  à  redação  daquele 
mensério,  obtendo  classificação 
a  senhora  Vera  Pacheco  Jor¬ 
dão,  senhora  Silvio  Bnptlsta 
Pereira  Harry  Lauu,  qua  esta 
noite,  no  Teatro  Duse,  em  San¬ 
ta  Teresa,  receberão  seus  pré¬ 
mios,  em  cerimónia  que  terá  a 
presença  de  autoridade*,  artis¬ 
tas  e  elementos  du  Teatro  do 
Estudante.  Kalsiá  a  sonhorn 
Vera  Pacheco  ,T«nUe  em  nomo 
dos  vitoriosos.  Um  do*  prcmlo- 
dos,  Carlos  JCscohitr  Ftlhu,  qus 
so  acha  aturJrienle  na  Peniten¬ 
ciária  de  São  Paulo,  receber* 
ne  primeira  quinzena  de  maio 
o  visita  de  uma  comissão  rio 
Teatro  do  Estudante,  que  lhe 
vei  levar  pcsíoalmrrtu  *eu 
prémio, 


do  qiiaili»  de  iiini|«,(illt,  , 

tswvlios.  mli, i tuj-r.  ,  6r'1, 

fim  ui, i.i  mídiilh,  ,  „  ,1*^ 
cuplmdu,  r 

Em  tWV  foi  pi>M ,,  .... 

um  mi  lu  piam.  >  i  m.IIj»,  ..  ,  í1 
cbjsjN  e  il*  liiilí  ,,  \  i ,,'.r 
.i  ampliação 
relso  cie  fc-  l.iv, 

M»r»*e,ii-rc  ume  L,,.,.  n  ^  , 
vida  H'.  B<i;*rl  i  j-.v;  i)"1 

•  SI  ilr  de»  ml,  d 
llleniu  Hiin  »  uqu,  ^  ' 

Uioliillii  in.  Vt.iibíim.,, 
m  o u t r >  ir.oi m  :»  ,•  ,y,  , 

>1  o  i'Oi|ui  léní  n  ,i  q  r  ,r[l 
o  mu-.lcal. 

Quatro  nu  ,  >  >  , 

luhrft  foi  li’*' -.u  ■  ,  d  . 
des  ã*un  d»  ,"  liam , 

rrivtnril.  * .  ,*,  • 

iwj.  Rm  'iri"df  ir  *  • , ,, ,|,.  , 
rlienie  n- • ,  évi  ..  •  J 

du  Kosarl"  •••«  :>  sin, „  , 
■  mprlo  d»  •  mn-,  „  , 

iriini. 

Eilá  Srn  ■  'l-.IU"  -o  <i  |r.  ,|, 
ci,o',l ruçáo  di>  ii ui  ’  n  h,  f  .  J 
ivslirtçôM  leviídai  :, ,  ,n  |J 
mrift  lip'.o  ■  •  ii'"’, 

Imin  a  tenaririoj*  •  ru, 
plU-enlládnr  d**  dii  i  d* 
am i  iiliibe  •  ■  •  ,  • 

rin  elevar  o  i 

lu  ■  Inslilu ’»o  ru  iodo.  a,  r  . 
Cltlo»  íorl.i’, 

J  11*1  o  f,  poi”  ,  i  um 
I, nihrar  u«  nuim  '  t 
Ntiffuelrà,  r»eltn.i”  i.!,.»iVlli,|1,, 
inrn  t:i»ntbe|li  r  r,  . , , 

ile  l.rino*,  d I I i "  '  pi , ,  . , 
ransAeim  cuin  n •  ■  i , i •  1  d,  „ 

elo*  bciifellrir,  -  r  i  c,  ,,, 

ti'*alliç  e  tonvul '  •  •  . ' .  ,  , 

Vfailrnd.i  rm  |*-,v  •  ,  I»  "'IS 

Atnsbatrir  dl«,-'i" 

Clube,  olriii  de  v*i  lo-'  ,,r  f 
l>«le»  dererwl"  rum  «,Vh. 

bom  (lido  •  t|»  ui  Mfrtn-vi 
.aléo  de  hilbarrv  i‘r  i„n  ort 

Inlll»  bilillolJM  de  mm»,  Iv 
e  IinInUçàf*  oulrn  p-u  m 
>  iiinei  (’iinfóri’i  br  t  elm 
*eu  »,lelo  quadro  •  , 

Não  menos  rei, i,| ,  •  r , 
PUPíPodãéóe*  «ilrn  ll\>%  > 
B.ifjrl.  I»l»  rm1’"  i-  ’li"n,i|i 
k  nit  1  pfta  e  1  1 

por  i«SO.  o  qv  •  de  1, 

rm  liido  *r  in-tlb  i  *  , •  i ' •  n : ,  ,i-, 
sócios  *  diiv  ainlçr  ■  d  1 
(,'«h*  neslrs  «1  toe  v  I1  u  isbílq 
ile  oili  rv 

I.OIIlft  pão  poiii  I  r,  •  V 
1'llldllll  .1  anu»  dirr"  ,l  ,sh 
prísidéíiéla  do  m  •  'tfiae  Fi 
iiliudés,  de  eiVftéin  11  "  i'lu'1 1 
srat»  efemérid.’ 

Cm  liráltdr  í  fc..,  i  1  rrrçn 
nu  de  fe*b,H  Ml  i  •  1 1  im  d*ir,i 
le  e 1 1  até*,  ,on*'  m,  ■  -q 

tlf*ír<9  II 1  I  I* 


Patrocinado  pelo  governo  brasileiro  o  impor¬ 
tante  certame  de  várias  instituições  nacio¬ 
nais  e  estrangeiras  —  A  solidariedade  dos  go¬ 
verno»  já  convidados  —  0  ternário  —  Em 
funcionamento  a  secretaria  geral 

pura  ■  solução  dos  problemas  so¬ 
ciais. 

Comissão  organizadora 

A  Comissão  Nacional  Urganim- 
dora  do  II  Congresso  lalinn- 
Amerleano  rennir-se-ú  hoje,  ás 
16  horas,  convocada  pelo  reitor 
an  Universidade  do  Brasil,  na  se¬ 
da  d»  Reitoria.  *  fim  de  tratar 
dos  últimos  detalhes  a  respeito 
do  certame. 

Faiem  parle  da  Comissão  Na- 
rlunal  Organiiadora,  além  do 
proíessor  Pedro  Cnlmon.  os  pro¬ 
fessores  Fernando  du  Azevedo, 
da  Universidade  de  São  Paulo  r 
presidente  da  Sociedade  Brasilei¬ 
ra  de  Sociologia :  A  Carneiro 
t,eflo,  diretor  da  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Filosofia  e  da  Academia 
Brasileira  de  l.ílrns.  c  tlilbcrto 
Freire,  da  Universidade  do  Reci¬ 
fe.  Integram  o  r.nii«ellio  Diretor 
da  Comis»ão  os  Srs.  Almir  de 
Andrade,  Paulo  Nogueira  P"ilho, 
Ciro  Berlincti.  t.oiir-nço  Filho, 


1)  —  Instalação  tem  nula  demora  do  Banco  do  Nordeste.  2)  — 
Alaatamento  urgente  doa  entrares  buroor&tleoa  que  estio  impedin¬ 
do  a  liberação  satisfatória  das  verbas.  3)  —  Abastecimento  dot 
centros  mala  atingidos,  pela  COFAP,  L.B.A.  ete.  —  As  churas 
caldas  não  dão  margem  à  produção  de  alimentos,  declaram  os  par. 
lnmenlarea  nordestinos,  da  Comissão  do  Polígono  das  Seeas  —  Cada 
vei  mais  dramática  a  situação  do  meu  Estado,  diz  o  governador 
Raul  Barbosa 

Tréa  medidas  imediatas  e  con-  t^usto,  presidente  ds  Coml&sao  do 
siderados  furdamentals  para  so-  Polígono,  os  medidas  que  se  lin- 
liiçáo  do  problema  das  Secas  no  põem  paia  encaminhamento  dó 
Nordeste,  foram  apomodna  no  lenômt.io  Cíclico,  exlglnuo,  por- 
nrogramo  "Cartas  na  Meaa",  da  ‘>*"10.  soluções  não  provisórias, 
Rádio  Nacional,  num  novo  ape-  mas  peimamontes,  através  de  um 
lo  dirigido  pela»  bancadas  nor-  planejamento  adequado.  Aí  sê- 

destina»  ao  presidente  dn  Repü-  W  ~  «fimou  0  parJamenUr  p«; 

Mlcn  fnre  ^ln  »ffiHvnin©nto  .  °i?reccftm  m  j  *^Pecl0i 

j  '  ln  ..  Ann  An  iv»-  ®  as  r>BO  podei  Ho  ser 

da  situado  d cjaK.  .  .  j  «omentr  acude»  ou  iiTigac«o  por 

llgono,  partir, dormente  o  Ce.rft,  |  moWbombM  ou  „(ndaR  'refl^ 
onde  o  flace  o  vem  «mumindo  egrtcoUs  etiC ,  mn;t  1,r)|1,ÇÍM.5  nt, 
no»  ultimo»  dl»«  Mperto»  mst«  eonjqn,0i  #c’lr(jo 
drwndtino»,  *,m  vlat*  d*  »e  ,erem  |  ea!I0  ou  vcgj»a  0  problema  deu- 
erpolado  *«  óltinin*  eiperanra*  tro  da  condição  ciclicí  rio  tlage- 
quar.to  é  queria  de  chuva*  um  [  ]o_  lerá  que  ser.  portar, lo,  ro- 
qunntidedr'  *nflci*nl»»  p»rn  lucioliado.  mediante  planejamen- 
prndurir  cullttr»*  de  nlimenta-  to,  que  reja  executado  sem  in- 
ção.  |  terrupçmi,  alendondo  ao»  mui- 

Os  vário»  Estados  da  região  tiplos  aspectos  que  apresenta, 
flagclnda,  inclusive  o  CearA  pela  Rpfnrma  anPõria  n  n  fmc 
pAla\TA  do  povernador  Hnul  |  nBIOrrTld  ayraria  G  0  IrUS* 

Rnrho.».  nesta  capital  hi  vário*  nUg  explora  0  NOTCleSte 
dia*  para  tratar  d«  «ocorro»  de  “  “ 

urgindo  junto  ao  governo  fe-  |  O  deputado  Samuel  Duarte, 
drral.  transmitiram  os  áltlmo»  d»  Paiaiba.  indicou,  a  seguir,  st 
Informe»  recebido»,  através  de  medidas  que,  dentro  de  um  pia 
depoimentos  prestndo»  pelo»  nejamenio  udcouado.  devem  ser 
deputado»  Oscar  Carneiro,  de  |  «ornada»  em  primeiro  lugar  com 
Pernnmhuco,  José  Augusto,  do  pnoridul*  em  face  do  qualquer 
Rio  Grande  do  Norte  c  na  quafi-  ou"»-  r“°  el*,a'  "•  *u»  opinião, 
dado  d*  prastdente  da  Comissão  a  ConcMS&O 

«  ti  .tu  _  j, .  e»,.B  _  pi  ua  creJiio  amplo  a  juros  bsi* 

stfm^i  rm.rte  ,,os'  *t,av<is  áe  cooperativas  oa 
mara  FeArnl,  Samuel  "l,1'  de  um  estabelecimento  de  erê- 
Paraíba.  Sá  Cavalcanti  pelo  uea-  dlto  central  capaz  d»  „neef 

r*.  o»  qual»  tiveram  ainda  opor-  0  ”tnHtc"  poderoso  qua  exU- 
ItinMnd»  de  focalizar  o»  vario*  le  no  Nordeste,  sugando  a  anê- 
asperto*  da  crlí»  eirllca  qua  #go-  mjca  ep0nomla  de  centenas  do 
rn  »e  regista,  leni  paralelo  na  pequenos  lavradores  que  »áo 
ht*f Aria  nordestina .  roubados  nnualmente  no  seu  tra. 

Três  medidas  que  se  im-  ^  á*  JT3"**!",,5 1  ™is  dJBS; 

_  ^  .  mann.  l.sias,  a  meu  ver  —  além 

poem  com  urgência  das  medidas  de  urgência  que  ds- 
,  ,  .  .  qul  pedimos  ao  presidente  ds 

“  Três  -oluçoe*  sintetizam  a»  .  República  em  novo  apélo  —  são 
m-didns  Inateprnfáveis  que  do-  solu.  Aer  que  devem  »*r  pro- 
vfm  *er  tomados  nr,  momrrto,  ,  rur»da-„  no  plano  ger»l  perotfc- 
sem  qualquer  demora  Infor- 1  nente  para  os  Estados  do  Poli' 
morim  o*  porlnnnuilnreo  nordos-  gonn. 


»ln-totum»  a  tMbeln  P*r.i  nu- 
mento  d*  *»lárlo»  apresentad.» 
polo  Jóquei  Club.  Brasileiro. 
«u»tent*ndo  que  »  mesrr»  n*o 
correspondia  á»  »*plrnçA*S  d„ 
numero**  ctn.*s<- 

No  toeanle  ao»  empregados 
que  sómentr  empregam  atiaa 
atividades  nos  d;a«  de  çorríd*» 
o  Jóquei  nega-se  »  eotwMíré.» 
los  como  empregados  efetivos 
cl»ssiflcnndo-os  iomo  iblscstr,- 
ros '  *  como  tal  excluídos  da 
qunlqittr  beneficio  nor  pane 
d*  elBsf»  empregadora  N* J 
descontam  ê*'e*  par"  "*  •"** 
llpitos  nem  para  o  imposto  »ir- 
riical  Bofem,  quando  Mnviidoí. 
exige  um*  fança  d*  Cr|  - 
ã.óOO.OO,  1 

Conforme  ficou  sr-miiado.  o 
Ministério  do  Trabalho  *  o  Su 
premo  Trlhunal  Federal.  )»  a* 

pronunciaram  »  lavor  dot  qv* 
trabalham  »pera»  no»  di«s  dv 
rqrrlda».  consid-rando-o,s  trab.i* 
h» dores  efetivo»,  tanto  asaln* 
que  o  Sindicato  baseado  nês*es 
dois  pronunnlamenlo»  é  qu-  os 
Trluln  como  Integrantes  do 
d'r'tdlo  coletivo 

Wm  Virtude  ds  rejeição  ds 
proposta  patronal,  o  Sindicato 
cncsm’nhcir  o  memorial  nnrn 
miscllnr  o  aumento  de  é»'»r.a 
umlo  no  Tribunal  Regional  du 
Trabalho,  tendo  aqticls  corta 
marcado  a  nrlmelra  audiénefa 
de  conciliação  para  ho)«,  '•*  ]u 
horas.  0  pedido  d«  aumento 
abrange  n«  empresado*  do  To¬ 
quei  Clube  e  m»is  <ã  r.rmas 
de«ta  capital.  «Uja  tabal»  ►  » 
seguinte:  par»  o«  que  trabv 
Iham  d!ãrlam*nte:  ealárte»  *'.► 
(*r  TÇ.ntjb.ófl  —  50 T :  de  <T*  • 
o  opi,r,q  ,|Ó  Cri  s ,r,oooo  dimt: 
q/crf  3  KOI  .00  até  n-A  8  000.00 
J  sue?;  c  <1,  Cf*  K  001  00  c,i 
dianto  "f)%-  Bar  A  »*  ft"f 
trabalham  ro  qualidade  de  d!*- 


(Clicht  no  1 .•  página) 

Entre  10  c  17  de  julho  próximo 
rralizar-se-á  no  Rio  e  em  São 
Pnuio  o  II  Congrca-o  Latino- 
Americano  de  Sociologia,  promo¬ 
vido  pela  Associação  Lntino-Amr- 
rirana  dc  Sociologia  soh  o  palro- 
rinio  do  gnvfrno  brasllrlro 

Apoio  de  várias  insti¬ 
tuições 

O  II  Congresso  será  reulliario 
sob  o»  amplcios  d»  Sociedade 
Brasileira  rtc  Sociologia,  da  Uni¬ 
versidade  do  Brasil,  da  Universi¬ 
dade  de  São  Paulo,  da  Fscoln  dc 
Sociologia  r  Politira  de  S.  Paulo, 
fspecialmenlf  ,1o  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Rducaçán,  Ciênria  e 
Cultora. 

0  certame,  rpic  pel»  primitr* 
ve»  será  realizado  na  Brasil,  con¬ 
ta  ainda  row  o  apoio  de  vária» 
Instituições  rulturei»  estrangei¬ 
ra»,  dt *tar«ndn-se  a  rcprrsrnta- 
çio  de  Universidade»  qur  ofirial- 
mente  enviarão  sru*  rrprcicnlan- 
lf»,  «lém  da»  delegações  rreden- 
ciadas  pelos  governos  convida¬ 
do»,  n  mesmo  Bcontrc»  ndo  rom 
a  UNESCO,  qu«  enviará  obsen.s- 
dorri. 

0  ternário 

Com  a  aprovação  ,|;i  Sociedade 
F.rasiletr»  de  Soriolotln  *  »  con¬ 
cordância  da  Associação  Latino- 
Americana  d»  Soetoloíia.  a  Cn- 
mitkío  Nacional  Organlíídorst 
preparou  um  ternário  que  abran¬ 
ge  »■  mais  variada»  eapeciali»»- 
çftes  dentro  dn»  lemas  socioló¬ 
gico»' 

1)  Soclnlcigl»  Geral  -  Teoria 
toriolõgic:, :  li  Kstad.o  atoai  dn 
teoria  sociológico  1  lu  Problrni.i- 
da  »os’lologi:i :  c  Teori.’*  micíoIó 
gicas  dominante»  na»  illfrirolci 
naçoe»  Inl  ino-am . riram»' 

21  Mrlodologiii  SoeiolíiguM  i 
al  0  estado  atual  il,-  problema 
metodnlór.iro  em  Soríoli, cii :  hl 
Pesquise»  »i'Ciidógini»  nus  p.i.oe* 

lalinu-otiioilratin  - 

31  íl  i  IIMIIII  ,1.1  »f.,'|,  |s,g,a  Cfii 

cada  nau-o  lol » in >•' ui <i 'iciinn 

41  R» t  rstt li l  ■  do  :n)po  fari 

lia)  t  sistema»  piirrrttc'i-ns :  nl 

em  «ori-diifif  prr  ioloniiil- .  b) 
coloniais:  r>  pr-*f.rnlnniais  d» 
Amfriri,  L.alin,'. 

St  F-trúluiu  ile  u  1-11111, iud> . 
»,  pré-tct rai.'s  1>  rm  i- ;  c  nr- 
banas:  ,1  niral-vehsn"’ 

Ri  E*tiuli,ns  nseiorait  c  re¬ 
gional,' 

7)  Estudo  Eslrutuml  «1c  tnvll- 
tuiçóes  e  de  ;n;r>o-  e>ptrifiio» 

8)  Tcriri:,’  r  piuhlumas  dc 
artiHur.ir-õ  n 

<ti  Bela-r-*  cínicas,  cullurai’ 
t  «oriaix  nn«  naiscs  lai ioo-nmerl- 
cano». 

10)  Conceito  de  problema  so¬ 
cial  e  critérios  clr  identificação, 

111  .ludanç»  e  desorganização 
s  orlai. 

12 1  Conlrlbniçào  da  sociologia 


Esporte  Clube 
A  NOITE 


A  quarta  «rssSo  ordinária  do 
corrente  ano  ria  Associação  Bra¬ 
sileira  de  l.eprologi*  será  reali- 
gadi  lio.ir.  2t.  no  anfiteatro  do 
Pavilhão  5,  Miguel  da  Sla.  Lns-t 
de  Misericórdia  do  Rio  ile  Janei¬ 
ro  Nessa  ocasião  o  Prnf.  Josc 
Oliveira  dc  Almeida  pronunciará 
uma  conferência  *',bre  "Alguns 
novo»  nspcclo»  da  «orologiis  ria 
liipra’’.  A  diretoria  «nlirila  o  com- 
pareclinenlu  dos  associado»  rc»i- 
denles  nesta  capital. 


Entrega  de  diplomas  na 
Cultura  Inglesa 

Hoje,  dia  24,  têr*  ltjnr  nn 
ucle  da  Sociedade  Brasileira  de 
Cultura  Inglesa,  á  »v.  Grafa 
Aranha.  327-3."  andar,  a  cerimó¬ 
nia  da  entrega  dn*  diploma*  da 
•' CatnbridSí  UniverAtty"  eo*  »lu- 
firt*  que  completavam  seus  wtu- 
doe  naquela  conceituada  institui¬ 
ção. 

Os  dlpiomã»  serão  distribuído* 
pelo  Sr.  Javme  Sloan  ChermOnt 
{■orno  parte  rias  aolenidaries  qu* 
wrío  prealclldas  polo  embaixa¬ 
dor  St,  MaurIMo  NftbucO. 

Todos  Cg  ex.ahmo»  »  amiges 
da  ‘‘CnHUfa  Inglesa"  estão  eon- 
ví<iado.<  para  as  »olenldaüe*. 


tuA  PAZ.  U  UKE)  -  O* 
opcrMnt  Is, viram  ontem  a  j 
efeito  «mo  rsnnt/esfaçJo  em  j 
etnal  da  oprodcrtmtuito  e  J 
ipdto  ao  yotêrnn  por  Aauer  í 
rferrefodo  um  oboeio-/amllta  | 
para  o*  tralailhadnrra.  Udrio.v  I 
orodorco  úisrvrxtiram,  dou  | 
balrCta  eo  pnldcio  ffosienm-  J 
Mental,  ••oiutrnnndo  o  “hon-  í 
<í,I"  do. r  nnprnnh s/us  qoc  J 
i.tii  t/i).  lomprntlo  c»ini,/|o  t 
n  pm,drii/r  Pa:  Eétctworu  J 
crfrrrtiv,  que  o  lubvídln  /anu •  . 
luir  ocorrefnriO  o  errarei-  t 
piruto  dn  rida,  ntiut  que  o  ),p-  J 
lo  de vr  suporid-lo  r  rierloroui  i 
i)i ir  “ n d n  ra li  rt  o  qouurse,  cm-  j 
tinra  pensem  qur  roinoí  rali,  : 
pnlt  tm-.in.irãu  toaiprondo  a  í 
iioi mo  rsfqnho.  O  preridf.ifte  • 
p-dlu  tion  trabalhadores  tpta  ; 
pumenfus*çc,  n  suo  protht -  ? 
•  /lo  Rerfo  rir  Zrliifo  tímI  !>o-  i 
Siilhi  dovr  *  •  o  imo  i/i  in  parle  t 

nas  /n«in/esfnçíe.s.  J 


Eslevc  reuismn.  *ol,  »  prc«idcn- 
i’i»  do  mlnlilro  dn  1'iaç'm.  u  t.o- 
mivsíiii  dc  < ’.(„,|(lri,ai':ifi  i*  lirsin 
volvimenlo  do*  TriinMiOi tcs.  len¬ 
do  rxantinadu  n  inflilétivli,  dn» 
laxai  e  oiilro»  i>ntrii»'»’S  'ól/u  o 
transporte  fluvial,  lorpando-o  an 
tr-rconómi,-,,.  A  f.oiiii  são  chegou 
4  ,-nri'lusão  d,i  ncu-snliulc  dv 
■in,ii  reviv-o  gi-fH*  d,1  lodo  o  íl* 
lém»  lirliàrio.  dc  modo  n  *er 
c*:.fhrlecldn  um«  InrJfin-wii  un'- 
*or'nr.  tanto  qoanio  pov.iscl. 


Os  vendedores  e  viajantes 
vão  se  reunir 

O  sindicato  do*  Empregado* 
Vnõdedpres  e  Viajantes  du  Uq. 
rnrrclo  do  Tíip  (.«  Janeiro,  reall- 
rnrá  n<i  ri!»  24  uma  »*»eWblêÍR. 
n  flni  du  vrr-m  deballdo*  vãrie* 
a*-.,inu>;.  cr.iie  o»  quai*:  eu 

mlnaçáo  do  qusdi-o  dos  associa¬ 
do.*  que  »/■  cucôntrnni  cm  riras,, 
no.»  pata  mentos  das  mansalid». 
des:  i omunlcáção  á  claww  do 
novo  contrato  com  a  Casa  de 
Saúde  e  regulsmcmação  do  seu 
uso  pelos  nssor lados:'  participn- 
ffio  sobro  a»  eomllçôé*  »  aéicm 
(’h»etvad«i*  #m  relação  h  con- 
cv-íão  do  auxílio  funerário;  e 
por  último,  explanarão  mlnuelosu 
sóbre  o  dlcsidlo  rolc.ivo  celebra¬ 
do  há  pouco»  dias  com  vária» 
cmprêaas. 


Será  inauciurada.  no  pro- 
ximo  domingo,  a  de  São 
João  de  Meriti.  pelo  Sr. 
Sebastião  Azambuja  Ri¬ 
beiro.  vice-presidente  da 
Associação  de  Melhora¬ 
mentos 

A  Associação  de  Melhoramen¬ 
tos  d*  São  João  de  Meriti.  por 
inlclátiva  do  eeu  sêcretárlo-pOH- 
tteo,  6r.  Waldamlro  OArcia  da 
Rocha,  promoverá,  no  próximo 
domingo,  feêtlvldadea  em  home¬ 
nagem  ao  Sr.  Sebastião  de 
Arambuja  Ribeiro,  »eu  vlw-pre- 
aldente,  por  motivo  do  tran»cur- 
io  do  seu  aniversário  natalício. 

Aa  festas  serão  lavada»  a  efei¬ 
to  jia  sede  do  Clube  Municipal 
e,  de  eonformldede  eom  o  núme¬ 
ro  de  adesóes,  deverão  reunir 
cérci  de  mil  pessoas. 

Neese  ocasião,  o  Sr.  Sebastião 


Na  série  dá  Sociedade  dos  A' 
lista»  Naclopaií.  dirigida  pclá 
aomírada  pinttua  õdele  Bftiíé 
los.  atúuun-se  nhcitaa  ás  inacrl- 
çftes  para  n»  expositores,  rua  Mé¬ 
xico.  74,  5*  andar,  atl»  SM.  E’ 
que  aqusla  entidade  começarA, 
dentro  de  alguns  dlâS.  o  sau  Vil 
Sallô  de  Arte*  Plásticas,  a  afa 
tuár-aa  na  ampla  loja  da  rua  Mé- 
xleo,  76,  graça*  à  genttlexa  do 
8r.  Otávio  Oome».  proprietário 
do  edifício. 


CADA  MESTO 


Moléstia  terrivel  e  conta¬ 
giosa  que  termina  cegan¬ 
do  a  sua  vítima  —  Mais 
tíe  200  casos  —  No  Hos¬ 
pital  Getulio  Vargas  —  0 
apêlo  de  um  médico  aos 
jornais 

A  noticia  iurglu  Inespcradn 
levada  ao»  Jornalistas  credencia¬ 
do»  no  Hospital  Getulio  Varga» 
pelo  médico  AValter  Sérgio. 

_  Há  uma  epidemia  de  tra- 

coma  na  pequenina  oidade  de 
Fjnberié,  no  Estado  do  Rio.  A 
moléstia  Infecciosa  é  tremenda, 
altamente  contegioia  e  ecnbn  ce¬ 
gando  »s  suas  vitimas.  Acabo  de 
ter  Informnçftes  diretas  por  um 
doente.  Mais  de  200  casos,  re»- 
sfiltou  o  médico. 

Os  repórteres  reuniram-se  em 
tórno  do  informante,  que  «errs- 
eentou  : 

—  Venho  fazer  um  a  pêlo  á 
imprensa  para  a  divulgação  do 
que  está  acontecendo.  F.stou  certo 
que  tudo  ignorara  os  médicos 
sanitários  fluminenses  e  o  pró¬ 
prio  governador  do  F.stado. 

Acompanhavam  o  médico  um 
homem  cego  e  n  seú  lado  vinha 

11  in  menino  doente,  filho  seu,  de 

12  anos  de  idade.  Eram  de  Em- 
hiirlí.  Chama-se  o  homem  For- 
tunato  Sarti.  P.  casado  e  conta 
37  anos.  0  filho.  José  Sarti  O 
menino  está  qun»e  cego  também. 
Tem  os  olhos  hnrrlvclmenlc  de¬ 
formados.  Um  raso  típico  da  mo¬ 
léstia  crudelíssima. 

~  E  o  pai  ?  —  pergunla  um 
do»  presentes. 

—  Xáo  é  portador  ria  enfer¬ 
midade  a  que  me  rífifo,  t  cego 
du  nascença. 

Foi  o  aparecimento  do  me¬ 
nino  no  Hospital  Getulio  Var¬ 
gas  e  que  ficou  devidamente  so¬ 
corrido  pelo  Dr.  AValdlr  Sérgio, 
socorrido  nas  dóres  lancinantes 
que  sofria  porque  n  moléstia  é 
de  riira  demorado  e  nem  sempre 
certa,  o  motivo  do  justo  alarma. 

Forluilato  Snrtl,  foi  visitar  o 
seu  amigo  r  cunhado  José  Tomaz, 
que  se  c montra  Internado  no 
Hospital  Gelulin  Vargas,  ft  êle, 
José,  também,  de  Emharia .  0  fi¬ 
lho,  que  n  eonduíia,  chorava  dc 
dóres.  Houve,  então,  a  revela¬ 
ção. 

Jnsé  Tomaz,  ao  vir  para  o  Rio, 
duf.mu  em  Embariu  cinco  filhos 
eontagianle  pela  moléslia.  E  For- 
lunatn  tem  naquela  cidade  mais 
rpintro  filhos  acometidos  d?  tra- 
coma 

Ouvindo-os,  em  minúcias,  que 
reproduziu  aos  repórters  o  mé¬ 
dico.  foi  eonhrcida  a  situação  em 
que  se  encontra  o  povoado.  Até 
agora,  como  adlanntainoo,  foram 
contados  2011  caso»  dc  tracoma. 
Uma  epidemia. 

Registramos  o  que  nos  disse  o 
médico  AValter  Sérgio.  E  aten¬ 
demos  o  seu  apélo  quanto  á  di¬ 
vulgação  dos  fatos  para  que  se¬ 
jam  tomada»  a»  devida»  provi¬ 
dências  pela»  autoridade»  sanitá¬ 
rias  fluminenses.  A  elas  compe¬ 
tem,  entretanto  investigai  »ó- 
bre  n  verdade  ou  não  das  pro- 
purções  nlarmantes  dn  moléstia 
naquela  modesta  cidade  do  Esta¬ 
do  do  Rio. 


visinha  cidade  de  Ni'erol,  com. 
o  Sr.  José  Francisco  dn  Cruz 
filho  do  Sr.  José  FrancUco  da 
Cruz.  A  cerimónia  religiosa 
será  realizada  àa  17,30  horas,  na 
Basillca  do  N.  S.  Auxiliadora, 
(S&leslanoa).  Terminado  o_  ato, 
os  pala  do»  noivos  receberão  M 
pessoas  de  sua  amizade  na  reo.- 
dinoia  da  noiva,  à  rua  Geraldo 
Martin»,  109,  em  Niterói. 

_  Realiza-se  amanhã  o  en¬ 
lace  matrimonial  do  Sr.  Geraldo 
Batista  d»  Carvalho  com  a  »enho- 
rita  Jany  Dias  do  Amaral,  filha 
do  casal  Orlando  Dia*  do  Ama- 
rtT-lnés  Moellman  Amaral. 

À  cerimônia  terá  lugar  à»  17,30 
horas  na  Igreja  dc  N.  S.  da  Gló¬ 
ria  dn  Outeiro,  sendo,  após,  recc- 
bidos  os  convidados,  pela  familia 
da  noiva,  no  salão  do  Piraqué, 
até  As  22  horas, 
NASCIMENTOS 

Sfídnep  Junior  —  Nascei i  o 
primoatnito  do  casal  Creura  Lei¬ 
te  Rarros-Spdnep  Leilt  fiarrni. 
um  ftebé  robusto,  lindo  r  eçni  m- 
ce, lentes  cordas  vacais.  Vai  cha¬ 
mar-se  Sijdneu  Junior,  e  os  pa¬ 
pás,  embevecidas,  ono  chegam 
para  os  numerosos  parabéns  que 
estrio  recebendo  de  gtianlos  os 
estimam, 

BATIZADOS 

Ricardo  Rasto»  —  Será  h-vndo, 
no  próximo  domingo,  às  IR  ho¬ 
ras,  à  pia  batismal,  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Consolação.  A 
rua  Barão  de  Mestiuitn,  o  menino 
Ricardo,  filho  do  funcionário  do 
Banco  do  Rrasll,  Almir  Salgado 
ftastos,  e  da  Sra.  Altair  Martins 
Rastos.  Serão  padrinhos  rio  pim¬ 
polho  o  comissário  de  Poliria  lio 
.Salgado  Rasto»,  inspetor  dn  Potl- 
rta  dn  Cais  dn  Porto,  «  senhora 
Olinda  Estefane  Rnstns. 

"NOITE  DA  ESPERANÇA"  .. 


Mil  pessoas 
por  minuto 

fOUebé  na  1.»  página) 

O  prefeito  autorizou,  oomo  •« 
tabe,  a  construção  da  passagem 
subterrânea  a  »er  rasgada  na  pra¬ 
ça  da  República  e  destinada  ao» 
que  u  dirigem  à  talação  D.  Pe¬ 
dro  II. 

Ontem  o  chefe  do  Executivo 
Municipal  ejléve  em  détnorada  vi- 
ilta  ao  local  e  Já  hoje  pela  minhi 


Azambuja  Ribeiro  Inaugurará  a 
Campanha  d»  Ajuda  ao  Nordes¬ 
tino  de  SéO  João  de  Meriti.  Inl- 
clandoue  então  o  recolhimento 
de  donativo»  daqueles  que  quei¬ 
ram  faaê-lo.  O  multado  da  cam¬ 
panha  «eri  poeteriormente  «n- 
tre*U»  i  A  NOITE  t  RADIO 
NACIONAL,  para  »htío  ao  »«i 
dettlno.  • 


FILATELIA 


«no,  11  no  t*0  coneette»do  JoreiL 
ieb  o  titulo  “Proibido  4»  »ntr»T 
ao  Palácio  d»  Jorilea”.  qc»  é«- 
tonlo  Trajano  alo  á  «dvo|»io  i 
Inzlit»  »m  exeretr  »  .leblllUeU 
profUUe,  Ma  »it»r  l«|ilnuat» 
habilitado,  «endo,  por  »u« 


vo,  oflelado  ao  Dr.  comgtdsr,  l 
fim  d*  qu»  Unha  »w  lamu» 
proibido  no  Palácio  da  Justiçai 
tiudo  zldo,  também,  “  oficiado  ie 
general  Morai»  Aocor*.  «b«íe  di 
Policia,  pedindo  a  aberto rz  íi 
on  Inquárlto  p*r»  »puiiT  e  nir 
eleio  ilegal  da  adreczet» 
aeaaado". 

A  fim  d»  «azar  qn»l»qMf  *»' 
vldai  que  possam  pairar  MSri  • 
meu  eomto  procedlmeBtp  «ht- 
vé»  deita,  venho  diwr  i  I. 
qu»,  há  eérea  de  trê*  «no»,  l 
dem  do»  Advogado»  do  »r»«íà 
onie»  responiivcl  p«la  eladld* 
publIcaçSo  em  »«u  !»al  rMjwnr 
no,  tentou  processar  »  tdTcçié» 
Antonio  Trajano,  p«toi  Miun»' 
fundamentos  qu*  o»  »cIt#z  •t®01' 
to»,  lendo  »ido,  porêra,  »osi'«t 
lodo  o  processo,  •  rond*a»ê»  * 
meiima  OrdeiD  do*  AdvojJíoi  H 
Brasil  io  pagamento  ds»  «'>“ 
legai»,  Isto  «onform*  çr»v»  m» 
o  acórdão  abaixo  lr»n irrito  » 


teve  Inicio  o  isolamento  do  perí¬ 
metro.  Todavia,  os  trabalho»  pro¬ 
priamente  de  abertura  do  «olo  só 
terão  eoraéço  na  próxima  semana. 

Solução  de  um  problema 

Segundo  Informou  a  A  NOITE 
o  chefe  de  obras,  senhor  José  Ma¬ 
ria  Gomo,  o  contrato  da  Prefei¬ 
tura  eom  a  pmprêsa  construtora 
estabelece  o  prazo  de  oito  mese» 
pura  conciusãn  dos  trabalhos.  En¬ 
tretanto,  o»  técnicos  acham  que, 
dada  a  natureza  Ingrata  rio  terre¬ 
no  e  ainda  mais  tratando-se  dc 
um  loeai  de  tráfego  intenso,  as 
obras  poderão  n!ongar-»c  por 
mais  dois  a  teis  meses,  A  futura 
passagem  subterrânea  terá  am¬ 
plas  galerias,  eom  mão  c  contra¬ 
mão,  com  diversas  saldas  para 
vários  pontos  da  praça  da  Repú¬ 
blica,  e  terá  capacidade  de  vasáo 
dc  mil  pessoa»  por  minuto  e  »cm 
atropelo».  Figura  no  plano  de 
ohras  tumhém  uma  rampa  ou  pis¬ 
ta  siihterrinea  parn  escoamento 
dos  veleulo».  evitando-se  conges¬ 
tionamento  do  trânsito  e  as  ma¬ 
nobras  na  siiprrflrle  que  tantos 
contratempos  provocam  na  ci¬ 
dade. 

São  numerosas  r  ponderáveis  «s 
razões  que  justificam  n  ronst.ru- 
çáo  ds  passagem  subterrânea. 
Trnla-se  de  um  trecho  movimen¬ 
tado  dc  veleulo»  e  pedestre»  e  que 
ronstílui  sério  perigo  para  a  se¬ 
gurança  dn»  que  por  nll  Irnnsi- 
tom.  E  da  maneira  romn  foi  es¬ 
boçado  o  plano  dr  ohras  a  gale¬ 
ria  subterrânea  que  a  Prefeitura 
oferece  ao  povo  é  nm»  solução 
par»  um  vrtho  problema  da  ci¬ 
dade. 


Amanhã,  o  grandioso  leilão  de  rêloa,  em  bene* 
ficio  dos  flagelados  —  Na  sede  da  Sociedade 
Filatélica  Brasileirst,  às  14  horas 

Será  amanhã,  flnalment»,  o  I  lote*  d»  »elo»  u»ado»  da  dl- 
giandioio  leilão  de  eerimbo»  do  ferente»  palte»,  wm  >66  rei  o»  ea- 
1.*  dia,  carimbo»  comemorativo»,  da  lote, 

aerogramas,  peça»  rara»  e  nelos  j  (otf  d,  75  Mie,  eoB^morari- 

em  geral  promovido  pela  Soele-  Tf-  d#  sa(w. 

riads  Filatélica  Brasileira  em  prol  ,  ,  ,  ,  ,  j . 

do  Nordeste.  O  lellio  terá  lugar  '  0M<6‘  A° 

áláltàk  nu^rmíraníe^^iréôao  "  “^i.  d.  Flol.n- 

Mé  andar,  eom  Início  k^uTo-  ^  , 

r»s,  podendo  o»  Interessado»  exa-  1  lof*  de  #*!©»  estrangeiro»  di- 
minar.  prexiamrnte,  o»  lotes  or-  verão». 

ganizados.  '  *ot*  da  aelot  astrangelro» 

Relação  1  lot*  de  »al»»  nltlvaml»  Bta- 

1  folhinha  "Rádio  Comunioa-  do»,  perfeito», 

Çãn"  rom  carimbo  Ho  1."  dia.  I  lotea  de  envelopes  eom  »■- 

Coleção  completa  das  Folhioha»  rímbos  eomemorativo»  diferente» 
da  Vitória.  «e  feiras,  congressos  e  exposi- 

1  lol e  surprêsa  —  valor  de  ca-  Çòes. 
tálngo,  Crf  3,i6,6fl.  1J  lotes  constando  de  wna  fo- 

1  sélo  Rrasil-lmpêrln.  266  réis.  Ihlnhe  c.id«  Ho  V  Congreeso  E11- 
1  folhinha  da  Snlça  lAarau  —  earlstlco  Nacional  de  Pôrto  Ale- 
1938,  carimbo  dn  L*  dia  sftbr*  gre. 

tiiivelope  "perfé"  usado.  S  lotes  constando  de  uma  fo- 

Israel  —  Série  de  luto  sôbrr  Ihlnha  cada,  comemorativa  do 
envelope,  carimbo  1.*  dia.  46.*  aniversário  de  Sociedade  Fi- 

Brasil  —  Rep.  —  Pacificação  Ixféllea  Brasileira, 
d*  Rahla.  novo  —  IW3.  Doadores  de  lotes:  Geraldo  Nn- 

Nova  Zelândia  —  Série  com-  nc*.  R.  Tallert  d  Cia.  LtHa.,  Ce- 
plctn  comemorativa  do  centená-  a*r  Roberto  Menezes  Pires.  Ar- 
rlo  de  Otago.  Ihur  Angrensc  Pire»,  Renjamin 

Brasil  —  S  quadros  diverso»  (I.  Camozalo,  Sociedade  Filaté- 
rnm  «rimbo  eomemorativo  1*  lica  Brasileira.  Aroldn  Lobo  Mat- 
d'a.  ra,  Waltcr  Roggen,  Sr.  Hildegar- 

I  lote  de  6.000  aclos  romun»  do  do  de  Carvalho,  Atile  Mi.nleirt 
Brasil,  uvados,  perfrlioi,  e  vário*  anónimos. 


o  acornao 

lha*  W.  dos  auto»  d«  ApehP 
Criminal  n.*  7  8*3  > 

“Ementa  -  InexMUri»  « 
omissão  no  aeórdin.  RrJflçá"  " 
embargo»  de  deelaraç»'  '  i»''’’ 
f!c.:  Acortlam  o*  julwi  w  p . 
melra  Camar*  do  '  ribunal  i 
pot  unân<mi'i»,í7*  *>• 
tos,  rejeitar  o»  «•mb.ireçi  «  % 
claraçSo,  oferícidns  pelo  é«« 
procurador  geral,  a  fôlbai  «d 
ta  e  ae Is  *  seguintes,  pnr  l"”'1 
léneii  de  qualquer  nmlrean  ^ 
foniradicAo  no  referido  tcOtU 
Assim  decidem.  P"' 
foi  »mplimín" 

embarridê* 


Cachoeiras  de  Macacú  tem  utn 
hospital,  de  cinquenta,  leitos,  que 
presta  enormes  serviços  d  po/iw- 
Icçüo.  A  obra,  entrctnnto,  preci¬ 
sa  ser  complementada  com  um 
novo  pavUh/lo,  para  rtoençn.»  In- 
feedosas,  Um  grupo  dc  pessoas 
de  Ma  vontade,  liderado  pelos 
Srs.  António  J.  Abuiinftíiwn  « 
vereador  Lula  Botelho,  mádicoe, 
e  pela  Sra.  Cartola  Pávoa,  tomou 
0  encargo  dc  levantar  os  recur¬ 
sos  para  aquele,  empreeiidimsu' 
to.  A  campanha  financeira,  )á 
iniciada,  ferd  continuidade  com  n 
próxima  realltapón  da  "Noite  da 
Eaperança”,  festa  de  gala  que 
Niterói  assistirá  no  prrf.rlmn  dia 
entorte  de  maio,  na  "boite"  do 
Casino  Icdral. 

" Noite  da  Esperança"  cantará 
com  usna  edrle  d*  atrativos  eut- 
■dadoaamente  preparados  pela  co¬ 
missão  orgonitadoro,  constituída 
das  senhoras  Maria  Antonieta 
Abunabman,  Carlotn  Póvoa,  Ali¬ 
ce  Garcia  Justo,  Zllda  Ourgel, 
Marilia  Laclait  Bocha  e  Carmi- 
lia  Oaripnallo  Silva. 


embargado 
nor  a  matéria 

debatida  no  aeórdáo  1 - 

fixando  ser  inaplicável  1  «w™ 
cia  da  Ordem  dos  Advog»de» 
brasil,  eom  fundamento  »«  *' 
regulamento,  par»  0  fim  dr 
meter  um  advogado.  J* 
mente  interiln  n.»  roferid» 
dem,  a  prova  dr  h»bllllaç>n.q 
do  0  mesma  é  portador  é«  » 
titulo  cientifico  H*  b.rhar.1  «j 
Ciências  Joridlcas  *  Secjal». 
pedido  por  um*  feniMode  «n? 
rior.  O  referido  fundamen* 

IM*  consigo  nenhum»  tn«-c>nJP 
bllidade  com  «  procJ»m»n«  ^ 
fé  do  «pelante.  Gostai  U 
Distrito  Federal  *  d* 
de  lftãl.  —  f assinado)  A  |5‘ 
Lima,  presidente:  MIBoo  ,rír 
los,  relitor:  Lewardo  smitn 
i.ima.  —  Ciente.”  j» 

A*»lm,  eomo  vírifjc»  •  - 
alndldo  acórdão,  ,rl,"nli.,„. 
comprovada  a  hoa  fé  do  »  P  * 
t^  ficando  constatado  0  U  ;» 
exercício  da  advocacii  pe. 
mo.  0  que  se  depreund  •  ó _ 
pie*  leitura  do  referido  sem 
Assim  sendo.  TÔgo-lhr  ^  V 
hlleada  rsln  caria,  »,í,nj  “L.  14 
que  leram  a  pnhlieaçao  " 
d»  abril  de  1953.  cm  »r"  "-'J 
vespertino,  saiham  ser  »p-  ■ 

mrro  perseruirm  enntr-  „f 

.’»do  Antonio  Tr.rmno.  0<'Ç  ,  . 

,lo  mesmo  órg-o  <’rd -  ’  <«;  „ 

vojlado»  «lo 

*  1"  *■ 

4»r.r  1I1  il«>l "  •  >  '  ,, 


TOTAL 


5«i]do  que  paAsa  para  o  dia  23  do  corrente 


Churchill,  no  dia  de  São  Jorge,  aos  ingleses 
Nada  poderá  galvar  a  Ingla 
senão  ela  própria 

LONDRES,  /AFP) 


lf$P|§®Éx 

t 


Antes  de  acabar  chorando  à  fôrçn... 

Abraçaram-se  à  estátua  de  Sucre 
com  fervor  patriótico 

QUITO,  ti  (U.  P.)  —  Uma  pessoa  ficou  ferida  grave- 
mmtc  e  rrirla.»  outro*  receberam  contusões  ligeiras  quando  a 
poliria  dissolveu  um  gntpo  de  homens  do  povo,  estudantes  e 
criança*  ntw  se  opitiiham  a  qua  a  estátua  do  marechal  An- 
fonlo  Josit  ria  Burre  fósso  colocada  aóbrs  um  pedestal  mais 
baixo  qua  o  qua  ocupa  na  praça  San  Domingo. 

O  município  rfo  Quito  havia  ordenado  a  transftráncia  da 
estátua,  dn  acôrdo  com  o  plano  da  rcniadclaçáo  da  praça, 
com  n  objetivo  do  descongestionar  o  trânsito  de  veículos  pe¬ 
los  arredores. 

Os  cidadãos,  movidos  prlo  fervor  patriótico,  abraçaram- 
se  A  estátua  «  impediram  que  a  mesma  fóssa  retirada.  Para 
dissolver  os  protestantes  o  impedir  que,  o  caso  so  transfor¬ 
masse  num  perigoso  '■motim",  a  policia  arrojou  bombas  <fc 
'ar.-.moqAnios.  dissolvendo  o  grupo., 


.  -  .  'Nada  po derit  salvar  a  Ingla¬ 

terra  acudo  ela  própria”,  declarou  ontem  à  noite  tUinsfpn 
Churchill.  após  um  banquete  oferecida  em  sua  homenagem 
pór  ocasião  do  dia  de  São  Jorge,  patrono  da  Inglaterra.  '"Ba 
perdermos  a  fé  em  «4*  próprios,  em  noasa  capacidade  de 
guiar  e  de  governtir.  só  perdermos  nos.rn  vontade  dr  vivrr  — 
prosseguiu  o  primeiro  ministro  —  ewtdo.  em  verdade  o  li¬ 
vro  dc  nossa  história  estará  fechado.  De  todos  os  /arfo»,  o* 
países  estrangeiros  afirmam  e  procuram  um  nacionalismo 
mal*  agressivo  e  mais  militante,  pelas  armas  ,  pn„  voiitér- 
do.  Bem  poderá  s/r  que  os  mal*  qforloSós  Capítulos  de  nostm 
história  estejam  ainda  por  escrever",  oóre >,■(■>■  n to»  vhurchui 
"EVn  verdade  —  HtSs  ainda  o  primeiro  i,  In  siro  os 
Mimas,  os  próprios  periga-  qne  assaltam  devem  tomai 
os  ingleses  ó  as  inglesar,  desta  qera(t) 0  telltfi  d)  esta vm 
fluo*.  Deveriamos  alegrar- nos  eo„,  „  respón*tibl/i,/áde  eom 
au«  nós  honrou  o  destino  r  orgulha emó-n os  de  so  g-,ar 
alães  de  itos.so  pais  cm  um  mômêhlo  em  qur  sv  nrópria  e,  *. 
fónrla  estd  cm  jóg o" 


DA  IlEPOBLICA  —  O  presidente  Getulio  Varga*  recebeu,  no 
PalAclo  Rio  Negro,  em  Petrópollo,  oa  presidente»  doa  Sindicato» 
dm,  EsHvadorea  do  Estado  do  Rio  do  Janeiro  e  dn  Estado  de  Per¬ 
nambuco  n  do  Klndlrato  dn»  Trabalhadores  na*  Indústria*  do 
Energia  Termoelétrleo  de  Porto  Alegre,  reopcctlvámente,  Rra. 
.Manoel  Fonseca,  Apoionlo  ÔTnrque*  du  Silva  e  Nôno»o  Leal.  O 
dirigente  da  entidade  do  classe  dn*  estivadores  dn  Rio  da  .Innelro 
tolieltmi  no  rhefo  do  govftrno  a  »un  Inlerferênrla  no  sentido  de 
apressar  o  processo  referente  uo  pagamento  do  aumento  de  sa¬ 
lário  dos  trabalhadores  na  estiva.  O  líder  alndlrAI  do»  esHvado- 
»e»  de  Pernambuco  expôs  a  situação  irregular  vorltlcada  no 
porto  de  Recife  rom  u  Intromissão  dos  trabalhadores  vinculados 
no  Serviço  de  Carvão  Mineral.  Por  fim,  o  Rr.  Nònoao  I>nl  solloi- 
ioii  provldênrlaa  no  sentido  de  ser  ultimado  o  pagamento  ao» 
empregado»  nas  Indústria»  de  energia  terinoelétrle»  da  rapltol 
gaurha  da  Importância  devida  pela  01».  Tarmoelétrica  Rlo-gran- 
denio  referente  ã  taxa  reeolhlda  pela  rmprãin.  em  beliátlein  de 
seus  empregiulns  c  qu»  não  foi  paga  stó  o  momento.  No  «cll- 
rlir  da  A.  N-,  ;v  peeto  tomado  dnranle  a  audiência 
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iNOVAS  MANIFESTAÇÕES  SUL-GOREANAS  CONTRA  A  DIVISÃO  DA  PENÍNSULA 


PAN  MUN  JOM,  Coréia,  24  (U.  P.)  —  O*  comu- 
nislas  adiaram  para  domingo  o  roinífio  da*  negociações 
'Jo  armistício.  O  reinicio  das  negocíaçõps  estava  marea¬ 
do  para  amanhã,  sábado. 

CONTINUAÇÃO  DA  TROCA  DE  PRISIONEIROS  DEPOIS 
„  DE  10  DE  MAIO 

PAN  MUN  JON  (Coréia),  24  (U.  P.)  —  As,  Nações  Unidas 
propuseram  hoje  que  a  troca  de  prisioneiros  enfermos  e  fe¬ 
udos  cmitinui  depois  do  dia  10  de  maio,  ilata  em  que,  segundo 
o  aeorilo  com  os  comunistas,  deveria  eslar  terminada. 

Os  oficiais  dc  ligação  aliados  também  prometeram  aumen¬ 
tar  o  numero  dc  prlsíoneir 


pteildenle  Enenhower  o  ao  q«-  MENTIR  \M  HAVER  oro  ííú  r.lú 

nctnl  Majk  Clork,  bem  .-omo  ao  SIDO  MALTRATADOS  Sr,  de»tró*er 

prc-r-idenle  Synghmon  Rhss  .  A  M  UNS  AN,  Corél».  24  <13.  P.)  -  nío  foi  «v»' 

Aasombléia  G*rral  aa«  Ncn;0'>a  (K  pri*U>iir  Irni  nortf-corc*no»  _ 

Unidaj.  acusa  rum  os  «lindo*,  hoje.  de  o» 

LIBERTADO  O  PRIMEIRO  AViA-  hnter  maltratado»  durante  ■  vl«-  RF  W|l,If] 
DOR  NORTE- AMERICANO  *rm  de  Irem  dr*de 

Dn'SI0NEP!0  '«»»"•  Exigiram  qne,  «nles  de  r 

PAN  MUN  mu  51  nrm  abandonar  o  trem.  o  represenlnu-  l 

PAN  MUN  JOM.  24  (A.  P'  —  u  ria  Crn,  Vermelha  ssxlnss.» 

Depoí»  d«  Irbertorem  o»la  me-  Min#  deeUrseõo  comprovando  que  PARIS, 
nhõ.  &»  9  boro*,  um  prirnobo  hnvlnm  «ido  maltratados.  jj  15^H0r 

grupo  de  50  prisioneiro»  aliado».  Tndari»,  n  rrpreftr  -nlanlr  «r  re-  .  í 
o<  sino-co.-eunos  lepelriaraai.  d»  cu»,'»i  *  >«»lnnr  »  declaração.  dl-  r,s'>  OJ  m 
lt  horas,  um  aagundo  grupo  qu«  *«»d"  *»*  »»  reclamações  do»  |J,o  dc  Mi 
abrangia  parlieulormsnlo  vinte  "*»  fundamen-  xacâo  ^  . 

nerle-amencanos.  dol*  brilôni-  ATINGIDO  UM  DESTRÓIER  tico  Norte 

co*  •  dou  turcos.  Estro  oti  nofto-  NORTR*  \MFR!C\NO 

americano»  lignra  o  pritr.oíro  WASHINGTON  4  (lí  P.)  _  O  nov 

aviador  libertado.  Traia-.xe  do  Departamento  ri*  Marinha  amin-  Chaillot. 


PARIA,  ( I  l(f«i  0  íriorír1/.,  r/f  ro.intt  lie  luiiil.n  niir  rdn  nl  tilda  * 
t,»r  rstri  v.-ml/r  experimt ntadv  ;>-'/< i  linda  hii  ihf.ln  qm  aqui  vemos 

iFolfi  I  K.  S.) 


-  os  comunistas  que  estão  dísp»<tos 

$!§/  a  repatriar,  inneApundcniio  assim  n  uma  oferta  similar  feiia 

«ontem  pelo  nUn-iomando  contuiilsla. 

A  proposta  aliada  f oi  formularia  durante  uma  reunião  de 
oiio  minutos  que  celebraram  os  oficiais  de  lltnçan  de  ambas 
T  as  partes.  Nessa  reunião,  os  comunistas  pediram  que  fosse 
4  adiado  o  reinicio  das  negociações  gerais  para  um  armlsiicio 
ii, •  r.i  l*p  'abado  para  domingo.  <)s  oficiais  da  OVU  concordaram 
ame-  *'*'.*”  a  proposta  comunista.  Portanto,  ditas  negociações  serão 
pel o*  reiniciadas  as  lt  horas  dc  domingo,  hora  da  Coréia. 

,r‘ '  '  OS  SUL-COREANOS  QUEREM  com  a  inarriçco  "Unlíleajão  ou 
"í?  COMSATER  rnorlel"  ou  "Dividir  a  Coriiu  r.o 

PU5AN.  24  (AFP)  —  Mais  d«  paralelo  33  significa  uma  nova 
i,n  cinquenta  mi!  aul-eorsanoR  te  agressão  pelo»  comunistas".  Fa- 
<nnn-  raouiiostaram  holn  cm  Pusnn  con-  iando  õ  mutlidão  *ob  um  cariai 
irniln  ,ra  «toolRuer  armialicio  quii  nfio  que  declarava  "Avantíl  Paru  o 
r.  dstwmine  a  undicação  da  Co-  Norlel  Para  a  unificar, •úol".  0 
.Vaca  r4ia,  O»  manilcsianles  aproson-  Sr,  Yaon  Chi  Yung.  orr-  idenln 
lavam  centena»  de  bardeirolas  da  A««eir.b;éia  Nacional  Rjl-co- 


Eigpnliower  não  isiiora  a  existência 

fj 

do  comunismo  nem  suspeita  <jne  êle 
eslá  em  Iodas  as  partes 


PREPARARAM  CS  COMUNISTAS  SUA  ARREMETIDA 


Com  a  participação  do 
Brasil 

Comissão  neutra  (ias  k 
ções  UiiiilcS  para  investi 
gar  acusacões  russas 


HWfttv  -I  I  VJ-.r.l  —  14» 
d-»tu‘i,Ht  d«  v,nluii*ndur  d„  lírii- 
»'l  ,'tit  l*,iri«  !-*.  i  íriit-  l'pl*u  fli* 
llitri,  Prcln,  vlutiiinm  milrm  , 
•••Uf*  piifln  cr^i-civTUv  dc 
(I.  r>'»li>-  dl,  riniial).l- 

dnr  lintUflti,  foram  nilDrndu* 
» 111  iilnii  r;  pnl*  »rdr»nlr.  v-prr‘,11- 
dii  <1  lri'0«„i,rle  n.<  mi*  In  '  1 4, , r- 
lr»  Tcllier".  une  d*’irji  ii*,.,nli.r 

ferro»  i,n  .«giiiidr-fnlr»,  vi»n, 
rinMirtii  ».i  í':«  i|,  .líirtrlrn  |’mii 
dnlr-.iTii  d.,  (  ,»r,,*i  UinliMnit  irn 
llrn-ilviro  i‘  1  r.- 111 IH n  rt  1»  rti,h»l* 
irdor  i'íit  ••  t.lo  «.vUiírSo  »  i*r- 
r I m Tinto  «ifir;«l  i| n*  vr  roAlltark 
«oiriind  -félr»,  n  1, 1  v »  d»  parltds 


NOVA  rOIttUT.,  24  (tJ.  P.i  —  O  vice  .presidente  do»  El",  VIL. 
Sr  Rtrhant  Nivoii,  declarou  c»l.i  nniic  qur  n  polilb-,»  Ho  gorêrn  1 
e»  tifnhmver  rom  respeito  ao  problema  subversivo  110  pais  rstn 
•lltisds  entre  os  dois  cvtrrnio»;  " \áo  ignora  a  esMéneia  do  eo- 
munl.mn  nem  suspeita  que  n  rnmunismo  estã  em  Ioda»  n<  parles" 
Faiando  ante  a  Associarão  riu»  Proprleliirlns  de  .fornais,  o  Sr 
Msíin  afirmou  One  "lt  conspiração  comunista  nos  FF.  Cr.  Irm 
qor  *»r  po»la  *  drsoubrrio.  5fns  nõs  nus  proprimrw  «  íurrr  fren- 
I»  s  rwj  nmenea  sem  pór  rm  nerigit  «s  llioernlrs  nfm  rastígarr 
imo  Aiiu'les  que  foram  sfmplesmrnte  enganado».  A  Idéia  rnmu- 
iilsi»  lorite  dc  eer  ciiminoda,  devr  Ser  discutida  cm  nossas  cuco 


IIANflr.  fmlofblim.  21  í l'nl- 
led  1’ressl  —  (orrfts  er.lnre.  ‘ 
sus  e  dn  l.ans  que  se  nillam  raqm»l< 
eoreadas  pelos  eOiininl:,::i-i  ín-  li 

vnsorct  ims  nlaulelcs  il  •  lanes  n.cmbro 
aguardam,  0O1  »tms  pi.vlvõe»  Ary^tá 
lortIMradas  um  ataque  frontal  "ip  |0,;o 
do»  sernieltios.  .\er,-  tlla-s.»  que  s 

éstes  estejam  se  iirepurindi,  .  ... 

pura  desfeei, ar  mu  ilsqu . .  q  *  j 

Ira  a  cidadela  real,  .»  erniu  >•  ,c,a-  A 
qiiareitln  e  eiueu  qullòmelro»  de  su»pvnd 
dlAfjinrln.  que  eon*n  éOin  defe.  B'B*õe«. 
-;»«  multo  menos  in'pnrt.ln|e»  micHeio 
que  «s  de  .larres. 

Os  Invasores  ennilimsla»  r- 
acamparam  nos  arredores  da*  rMlí 
posline»  frnnresns  em  damos  e 
»e  aeliniu  a  menos  de  imi  <lla 
«lo  mniilia  d-  I,iM*r:  l‘rn’.Miiv,  * 

rpsidenein  dn  rei  Sl»a,aug  Vniir,  p.. 
o  mnnarrn  da  terra  do  um  ml-  ..  ■ 

Ihfio  de  elefantes,  como  se  .  ha-  ,  "  T,r 
ma  0  Laos  no  Idioma  Indígena.  lr011, 
Oulra  fõrça  rebelde  avançou  Pof"  fc; 
*em  eneontrar  resistência  na  dl-  l,’rD',‘ 
roçRo  de  VientlAnc,  a  moderna 
capital  ndmlnlAtratlva  do  reino.  n,as 
perto  dn  fronfelm  da  Tailândia,  to  Pr°* 
o  a  duientoa  o  rinon  qiillftmelro»  r«l;t<'lov 
ao  sul  de  Luang  Brnbang.  du  «rié 

O  comandante  doa  rebelduo  In-  bem  cc 
vaaorea  A  o  generall»«lmo  Vo  alem*. 
bTguyen  Olnl.  Por 

Oi  franceses  enptam  em  Jar-  vírno  I 
rea  oom  artilharia  pesada  e  ar-  m»  Con 
maa  automitleas.  china. 


Os  pastores  terão  redu¬ 
zidos  os  ordenados 

Porque  não  são  pagas  os 
suiivenções  às  igrejas 


f.fjn  21  (V .  r  I  Pr--, 
do  t m  "nu  t  1 .  In  , rio  de 
/irfr-  Oli/Odr  /a r  n'  1  e.  •ris  p«|- 
WS  loiillft-niiiti  IrtllliiS,  i'ie«:ir- 
rrm  oji/íhi  o  f./i  1  n/  m/  0.1 
A  r  f  1  *  I  tu  ,  |,‘icoi0ío7)fl;iro: 
fier  AngeU,  DehhUi  Pe)/),oV/» 
i  Curlct on  Carpcntcr, 
Permoliírerdo  nes/rj  rn/hlnl 
a t*  oMimi/td,  ijuniuh  pro.t.re- 
quudo  rltf/jem  rumo  d  Co/diit- 
Mn,  Pamtmd  e  Ci/hn. 


finnnaira  t  copifarím  dt  re-  HOA-BIKH  1  Indochina/  —  O  general  Üomate »  de  Elnarcs,  comandante  cm  chefe  da.»  tropae 
dnzir  os  ordenado»  dos  pasto-  francesas  no  fndoefitna  fuo  centro),  marrhaudo  com  seus  homens  no  regido  do  Aio  Negro  (Foto 
rea  da  Alemanha  Oriental.  V.  P.  via  aérea) 


VIENA,  ít  (AFP)  —  Infor- 
n»'l  >  dc  fonte  digna  de  f<  que 
FUcr  Gsbor,  chefe' dn  A.  V.  H. 

1  (Policia  Política  Hungors),  foi 
drmltldo  de  suaa  funçôc»  0 
P'tl).  O  rumor  da  desgraça  dc 
G-bor  havia  corrido  hã  dola 
mescc,  Inm.ili  «endo  confirma¬ 
do  até  ngora. 


0  CAMINHÃO  EMPURROU  O  ÔNIBUS  À  PASSAGEM  DO  TREM 


0  centro  de  operações 
era  na  “boite" 

Contrabandistas  sonoros 


rea  foram  narlonaltiadna,  d* 
arârdn  com  a  nova  lei  agrária, 
para  icrm,  repartidos  entre  0» 
camponeses. 

O  Pnrlido  de  Unificação  Anti- 
Comunialn  nrvaniinn  umn  grand* 
manifcslaçõo  em  homenagem  ao 
mlniatrn  norte-americano. 


BUENOS  AIRES,  24  (AFP)  _  •  recepcfie»  cm  homenagem 

Um  conhecida  diretor  do  orques -  a?  ®r-  ^°bn  Moora  Cahnl,  aerre- 
tra  chefiava  0  bando  d»  confra-  ,<,ri°  4e  Estado  adjunto  norte- 
fcandisfas,  cujas  operações  se  es-  "meriesno,  que  deverá  chegar 
fcndlnm  até  0  Uruguai  e  nlcan-  “  e»t»  capital, 

tviuam  soma  «uperior  a  um  ml-  Moon  Cahot  será  recebido  n* 

//ido  e  melo  do  pesos,  quando  a  segunda-feira  pelo  chanceler  Ranl 
policia  deteve  scua  Ittfejranfej.  Oargueda  e  pelo  prcalricnle  Ja- 
0  dírlpenfa  prlnc/pal  <fa  orpa-  t°*,°  *rb(nr. 
tilíaçdo  era  0  diretor  de  arques-  Julgam  na  elrculn*  polltlro* 
fra  Juan  Calo,  a  qt/ehn  auxiliava  “tua  Moors  Cahot  apro, citará  0 

acu  cantor  e  outro »  elementos,  _ 

ettfre  os  qunt»  a  mulher  Vtctor/a 

Qonialce  Lnque,  que  realizava  wii  pnilTlQ  TI  1(1(1 

frequentes  via  gene  ao  Uruguai,  VAI  UUlllAn  lUUUm 

vesffndo-so  luxvosamente  e  le¬ 
vando  idias,  para  vendé-lae  na  ROl.l.YWOOl),  24  (í/.  P.)  — 

capital  uruguaia,  obtendo  gran-  Christine  Jorqensen,  que  se  lor¬ 
des  lucros.  Outra  elemenfo  do  ,mu  mulher  após  1  ima  operação 

bondo,  Carlos  Âmago,  efetuara  cirurgim,  iniciou  umn  exrursón 

igunlmente  viagens  no  Uruguai,  prlns  Es/ado»  Unidas,  a  fim  de 

tratcvdo  contrabando .  Cala  ba-  rn nlnr  a  história  de  sua  rida  . 

iin  Instalada  umn  *ho!f«"  no  Christine,  que  anferíormen/e  se 

centro  desta  capital,  onde  certa  rhaavwn  Gearge,  sr  apresentará 

mulher  ee  encarregava  de  con-  po  Tealra  Orphenm,  de  Ihdlg- 

repuir  Clientes  para  as  mercado-  mood,  n  ni/n  de  rtmio  próxima, 

rias  contrabandeadas.  K  temer  o-  anle  rujo  público  cantará  a  bis- 

sos  comerciantes  adquiriram  par-  iória  de  sua  vida...  Christine  e 

t*  dessas  mercadorias,  senda  sua  troupe  reulisarnni  ensaias 

também  présos  por  cumplicidade,  secretas  em  Xnua  larque,  dnran- 

Os  dctalhrs  jd  conseguidos  por-  te  Irts  semanas.  Christine  tem 

iitlfem  estabelecer  que  o.»  detidos  pinte  e  seis  anos,  *  sua  operarão  d  n  ;„.|ine|m  fotografia  de.  Malenhop  dcpol 

operavum  de  ncórdo  eom  uma  fni  realizada  em  Copenhague,  hm  ,■</„  mais  alta  categoria  do  govérnn  russa.  Foi 
orqanltaçfío  estrangeira,  que  fu-  suo*  apresentações  ao  público,  mdo  dn»  funerais  de  fttaltn  e  tem  a  parttnilarln 
trodusln  rlandestina mente  no  Ar-  Christine  rereberó  rinquenta  por  reunido,  os  cabeças  do  rntnti >ii»mo  mundial, 
pc-ntina  brilhantes  a  auro,  que  cento  ria  rereitn,  senda  qne  lhe.  ftroteiooht,  da  Alemanha  Ocidental;  Vyí/ro  Cbr 

foram  vendidos  a  comerciantes  foi  garantida  a  importância  mi-  tias  Rakosi,  da.  Hungria;  Pietro  Nenni,  da  ttól 

de  Buenos  A  Ire*.  Prosseguem  as  n  ima  de  doze  mil  e  quinhentas  gltntti,  fambdm  da  ítóUn;  Jacqucs  Duelos,  da  I 

investigações,  0  ffm  d»  defermf-  dólares  para  lais  apresentações.  Oottvatd,  cx-prtmicr  da  Teheeostovnquia,  que  fi 
nnr  o.»  rnm(/fcnf3f«  do  bando  na.  Afirma-se  que  Christine  deseja  ir  a  morfe  de  Sfolin;  N.  A.  Burganin,  V.  .tf.  Afob 

própria  Argentina  ou  no  estran-  a  t.andres  par  ocasião  da  cor aa-  roshilnt',  G.  it.  .Úalcnkov,  N .  S  Xrnshed  e  L 

gtiro,  ção  da  rainha  Eliiabeth  II.  Rússia  e,  finalmenfe,  Chuen-Lat,  da  China. 


* .  • 


Kit  QUE  CONCERTE  UM  ARMISTÍCIO  N4  CORÉIA 

SUSPENSAS,  ONTEM,  AS  REUNIÕES  DA  ASSEM 
BLÉIA  GERAL  DAS  NAÇÕES  UNIDAS 


O  delegado  britânico  Sir  Glndu •gn  ,/rbti 
—  qne  presidia,  em  subsUluivãó  do  presidente 
dn  Assembléia,  Lcslrr  B.  Pcarson.  dn  (,’ail't- 
dó,  que  sr  anlin  em  Parts  pnr  motim  dn  fnn- 
sclhn  da  OTAN.  levantou  a  sessão  final,  as 
otKC  r  cinquenta  r  sete  horas,  riepnis  dr  umd 
volaefio  quase  i/udttipie  do  último  pnnlo  tra¬ 
tado:  0  pedida  dr  que  as  (Arras  nteinnalMas 
chinesas,  refugiadas  na  Birmânia,  deponham 
suas  armas. 

Este  foi  o  terreiro  assunto  cm  que  o  Ori¬ 
ente  r  n  C/ridrntc  vofarapi  dr  igual  modo,  ta 
qurstõcx  internacionais  de  importância,  ito 
curso  déste  período  de  sessões. 


NAÇÕES  UNIDAS,  .94  ( U .  P.)  —  A  As- 
scmblém  Urrai  das  Nações  Unidas  suspendeu, 
ontem,  -iias  reuniões,  ú  espera  do  desenvolvi- 
m t nto  aus  negociações  de  armistício  na  Co- 
1  éin.  depois  dr  ui»  rf«»  períodos  do  reuniões 
mo'»  promissores  dos  limtlio.v  anos. 

Ornais  dc  nove  semanas  de  sessões,  que 
resultaram  em  nrórdn  entre  o  Oriente  e.  o  Orf- 
drnlii  rui  todos  o»  prabl-mris  importantes,  a 
arqnniitiçd )  internacional  interrompeu  as 
reuniões  da  Assembléia,  até  que  se  concerte 
«m  armistício  na  Coréia  ou  voltem  a  parali- 
sal *-*.»ç  a»  questões. 


ALDEIA  DA  LI  HERDADE 
íCnma),  24  (AFP)  —  t’m  sar¬ 
gento  sul-eiirenno,  Rim  Kasung, 
rhegnn  ontem  à  Aldeia  dn  l.l- 
herdade  e  mnslrou  nn»  corre*- 
pnndcnlc»  de  imprensa  que  0 
enlrcvlslaram  suas  mfios  dis 
quais  Indos  os  dedo»  haviam 
aldn  rortado*.  O  rc-prlsione!rn 
retnlnu  que  apanhara  com  cor¬ 
ri»»  0  requn»  de  bambu  c  que 
lhe  haviam  pó«ln  plmenl.»  nn 
narli  e  na  boca  para  obrigá-lo 
n  revelar  0  nnme  dn  aua  unida¬ 
de.  O  sargento  Klm  Kasung 
acrescentou  que  na  eomiinlatna 
haviam  lhe  cortado  01  dednj 
rom  uma  faca  de  coilnha  por* 
que,  á  frtrça  de  serem  aperta¬ 
do»  em  laçada»,  seus  derina  ca¬ 
lavam  gangrenados.  Klm  Ka> 
«ung.  que  fftr»  fetto  prisionei¬ 
ro  rm  drrrmbro  de  1950,  tenta¬ 
ra  csrnpnr,  meses  m«l*  Urde, 
para  ■«  mnntnnhns,  depois  de 
ter  morto  trfa  guardas  comu¬ 
nistas.  Mna  pouco  depois  foi 
recapturado.  O  sargrnln  sul-co¬ 
reano  precisou  que  0  homrm 
que  lhe  cortsrs  os  dedo*  psre- 
ria  ser  um  mcdleu,  que  em  se¬ 
guida  tralou-n  rom  merrúrin- 
cromo  e  lhe  expôs  n»  mina  «o 
sol  para  curá-las. 


'•  1 
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EMBORA  NÃO  SE  SAIBA  PRECISAMENTE  ONDE  OCORREU 

ASSINALADO  TERREMOTO 

DE  PROPORÇÕES  CATASTRÓFICAS  N0  EXTREMO  ORIENTE 


SiljBijpji# 


LISnOA.  24  (  AFP)  —  Tomando 
posição  para  as  eleiçõe»  legisla- 
Uvas.  que  serão  reailcndas  em 
outubro  próximo.  72  pirsonnlidn- 
rira  ds  oposição  dirigiram  ao 
cliefe  de  Estado,  o  general  Cra¬ 
veiro  Lopes,  uma  dcrlnrnçüo.  nt 
(lilsl  salientam  n  necessidade  de 
aproveitar  essa*  elílçSes  para  rea- 
lixar  uma  "obra  de  rolãbors .  i,n ". 
trsduilndo-se  por  lima  pnrllelpa- 
çãn  ativa  d»  npoaicão  nus  opera¬ 
ções  eleito»»1' 


SENTIDO  VIOtENTO  ABALO  NA 
AVSTRAT  !A 


•  JòiV  Vista  gorai  da  área.  do  troca  dos  prisioneiros:  ff)  Crnlro  c/s  rcrepção  dos 
\.  (ti  Estrada  para  Kncsonga;  (,V  Kdl/feio  da  Conferência  do  armistício;  f)/  Estro- 
" Mdcia  da  Uberdade’’,  em  Afunsan;  (6)  Ponto  onde  os  oowiwnis/n4i  entregam  os  pri- 
uí/  C  pn  de  aterrissagem  dos  helicópteros ;  (1)  Ar  eu  ria  recepção  dos  Nações  Unidas, 
■fula  Ui  vttl  Press,  recebida  por  Via  aérea,  do  Jóoue  ívrquaj. 


Omumicadoi 

— - v  ♦ 
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A  TEMPORADA  NACIONAL  DE  ARTE 

Pelo  seu  aparato,  com  certeira  repercussão  no  finlmo  do  pú¬ 
blico,  n  ópera  "Aidn",  de  Verdi,  é  quase  sempre  escolhida  para 
i  abertura  das  temporadas  líricas.  Isso  se  deu  ainda  uma  ver, 
agora,  quando  foi  anunciada  a  série  de  espetáculos  da  temporada 
nacional  de  nrte,  cuja  finalidade  principal  é  reafirmar  as  possi¬ 
bilidades  de  nossos  cantores.  Para  Isso  6  preciso -não  ficar  esque¬ 
cido  o  indispensável  preparo  vocal,  antos  de  ser  abordado  o  es¬ 
tudo  do  repertório  ltrlco.  Sem  n  voz  firmada  em  empostnção  cui¬ 
dadosa.  torna-se  aventura,  cujo  menor  risco  c  estragar  nu  dons 
naturais  de  um  material  que  dificilmente  pode  ser  refeito  Essas 
observações  nos  ocorreram  ouvindo  Lcortor  de  Souza  na  Inter¬ 
pretação  do  papel-tltulo.  Além  de  ainda  não  possuir  técnica  com 
bane  pnrn  tanto,  partes  de  caráter  menos  pesado  serão  mais  propi¬ 
cias  a  seu  temperamento  c  ao  volume  sonoro  de  que  dispõe.  O 
timbre,  embora  às  vezes,  prejudicado  pela  emissão  de  algumas  no¬ 
tas  "de  gnrgnnta”,  ressalta  com  qualidades  aprecióveis  *  mere¬ 
cedoras  de  serem  aproveitados  em  outro  rampo. 

Mnrla  Henriques,  "Amneris",  apareceu  agora  como  "meio- 
soprano".  após  alguns  anos  de  experiência  como  contralto,  O 
raglstrn  agudo  continua  a  ser  sua  melhor  defera,  tinta  vez  que 
e  médio  ainrln  permanece  sern  satisfatória  sonoridade.  Como  atrl- 
«m  ns  duas  mantiveram  atitude  um  tanto  nihcin  nr>-  papéis. 

Assis  Pacheco  leve  sua  melhor  oportunidade  distes  últimos 
anos,  interpretando  a  pnrie  de  "Rndamés".  A  voz  corria  expres- 
*lri,  vibrante,  livre  du  colorido  turvado,  exibido  nas  notas  mé- 
rjtas.  em  outras  ocasiões.  O  físico  também  apareceu  valorizado 
pelas  roupagens  e  a  caracterização.  Manteve  seu  canto  em  cons¬ 
tante  interesse,  fraseando  com  propriedade,  e  conseguindo  ma- 
Hzamento  expressivo. 

Tlnui  Gonçalves  se  vem  firmando  cm  suo  arte,  com  honesti¬ 
dade  e  modéstia.  Está  melhorando  a  articulação  e  emitindo  com 
mais  segurança.  Foi  uni  “Aiiionnsro"  que  nán  decepcionou  os 
que  vêm  acompanhando  sua  evolução,  desde  ã  estréia  auspiciosa 
no  Teatro  Experimental  de  Opera. 

Carlos  Wnltcr,  rom  físico  bastante  adequado  ao  papel,  can¬ 
tou  razoavelmente  a  parte  de  "Rei". 

Newton  Paiva  ombreando  com  Assis  Pacheco,  teve  esplêndi¬ 
da  atuação  como  "Hamíis",  Seus  progressos  vêm  sendo  assina¬ 
lados  em  sucessivas  apresentações  em  público,  eún  seguindo,  com 
equilibrada  conclêncln  arlistica.  abordar  o  teatro  llricò  e  o  re¬ 
pertório  de  concírto.  O  aprimoramento  exigido  do  cantor  de  cfc- 
mara  se  fez  sentir  na  despreocupação  de  empolgar  pelo  volume 
da  voz,  o  que,  sem  dúvida,  muito  concorreu  para  se  tornarem 
ressaltada?  a  beleza  do  timbre  e  a  boa  "escola"  n  que  se  vem 
■ubmetendo.  Como  figura,  não  se  podena  desejar  mais  adequada 
ao  papel. 

Leda  Cunha  Mello  e  Nino  Criml  atuaram  a  contento  como 
"eecerdntlzn"  a  "monsagolro'*.  O  maestro  Guerra  conseguiu  uma 
apresentação  condigna,  do  corpo  coral,  e  Cario  Marchese.  como 
“regisseur".  manteve  »ua  reputação  dc  profissional  conciencioso. 

Algumas  peças  novas  do  guarda-roupa  estavam  lindíssimas, 
porém,  outra*  c,  entre  estas,  o  mnnto  e  a  gunmlção  de  cabeça  de 
"Amnerks",  pareciam  calcadas  cm  gósto  por  demais  carnava¬ 
lesco. 

O  bailado  das  crianças  traz  sempre  uma  nota  «lacre  ao  am¬ 
biente.  apesar  de  não  ser  observada  a  disciplina  que  se  poderia 
desejar.  Esse  mesmo  senão  sc  olwervou  entre  os  adultos,  tendo 
«ido.  no  entanto,  louvável  n  atuação  dns  solistas. 

O  maestro  Nino  Stinco  usou  abusivamente  dos  efeitos  orques¬ 
trais  e  nem  sempre  respeitou,  com  rigor,  os  andamentos 

As  manifestações  do  núbllco  nfio  estiveram  muito  expansi¬ 
va»  quando,  na  verdade,  n  esforço  despendido  pelos  Jovens  can¬ 
tores  podia  merecer  maior  entusiasmo 

H  B 

Departamento  de  Copaca¬ 
bana  do  Conservatório 
Brasileiro  de  Música 

Começaram  a  funcionar  as  nu- 
lar  de  Iniciação  Musical  no  Dev 
parlamento  de  Copacabana  do 
H,  M  :<oh  a  direção  dn  profes¬ 
sor  Llddy  Mignnnc 
Bãu  dois  os  horários  «  escolha 
quintftn-felrn.n  às  13.30  e  sábados 
às  8,30  horas, 

Informações  paro  •matriculas  e 
inscrições  h  Av.  Prndn  Junior 
317  Telrfcm*  57-1400.  diariamen¬ 
te  das  12  ã.»  17  horas  n.i  secre¬ 
taria. 

Mais  uma  apresentação 
de  “Aida”,  amanhã,  à 
noite,  a  preços  de  espe¬ 
táculos  cinematográficos 

"Alda",  *  ópern  que  Iniilo» 
«piauso»  rnllii-u  em  snas  npre- 
zentaçóc*  ,(A  rmll/nrin*  nn  pre¬ 
sente  temporada,  estará  nova- 
mente  no  palco  do  Teatro  Muni¬ 
cipal  na  noite  de  «manhã,  sába¬ 
do,  cm  récita  extraordinária,  * 
preço»  rcduzidisslmne. 

Serão  seu»  intérpretes:  Leonor 
dc  Souzn  (Aidn),  Maria  Henri¬ 
ques  I  Amneris',  Alfredo  C.olóill- 
rno  (Hadumés).  Hnul  Gnnçaive* 

I  Amoimsrn),  Nesvtnn  Paiva  illam- 
fisl,  Cario*  Waltrr  Miei),  i.ena 
( lunlin  Melo  (Sarerdoliz.a  ■  e  Nino 
Oiinl  (Mensageiro).  Danças  pelo 
Corpo  de  lluitr.  coreografia  r  di¬ 
reção  de  Tntlnnn  i.esrnvn.  Urgên¬ 
cia  dn  maestro  Nino  Stinco;  riVro, 
maestro  Santiago  Guerra:  "re- 
gisscur”.  Cario»  Marchese;  pon¬ 
to,  maestro  Mario  Bruno;  rrno- 
lécnico.  Mario  Conde. 

“  Barbeiro  de  Sevilha", 
primeira  vesperal  de  as¬ 
sinatura,  domingo  próximo 

Com  os  mesmos  nrti;,t;.s  da  ré¬ 
cita  de  islréi.i,  voltará  à  cena  no 
próximo  domingo,  dia  2fi,  n  nplnll- 
ilida  ópera  cómica  dc  llnssinl, 
"linibrirn  dc  Srvilha",  como  I,* 
vesperal  de  assinatura. 

K  uma  nova  oportuni.iade  que 
se  oferece  no  publico  carioca  pu¬ 
ra  apreciar  notáveis  nrlislas  líri¬ 
cos  como  Paulo  Fortes  (Figacn', 
Dlvn-  Picranli  iflosiun),  l.ydla 
Sealira  I  flertai,  lléciom  llréscla 
,o  Conde  ile  Almnvival,  Guillicr- 
mr  Dnminnn  iDom  Bárlolo), 
José  Perrotn  (Dom  Bnsllin),  An- 
lonlo  I.cmlm  iFlnrelI»)  c  Nino 
Oimi  (um  sargento). 


Aprovada,  na  Conferência  da  CEPAL,  ci»c  projoto  de  reioluçõo,  depoii  de  transfor¬ 
mado,  e  eliminadas  as  referências  ao  pacto  firmado  em  Santiago  —  Adotadas  outras 
importantes  recomendações  económicas  —  Harmonizados  oi  pontos  dc  vista  discor¬ 
dantes,  sobre  dupla  taxação  das  inversões  estrangeiras  no  América  Latina  —  Serõo 

hoje  submetidas  ao  plenário  as  resoluções  elaboradas 

< 

A»  comissões  de  eetudo,  deeig- 
uadaa  na  Conferência  da  Copal, 
para  o  exame  do»  várioi  itens 
do  ternário,  terminaram  ontem 
o  «eu  trabalho,  devendo  o»  pro- 
Jctoe  de  resolução  adaptado»  acr 
nubmetiãos  hoje  à  «rrovaçéo  do 
plonárlo. 

0  debate  sóbre  a  tese  ar¬ 
gentino-chilena  de  inte¬ 
gração  econômica 

O  principal  debate  do  ontem 
teve  lugar  mt  2.*  comissão,  que 
estuda  os  problenme  dc  deann- 
volvlmonlo  económico  ao  acr 
all  eamlnadn  «  resolução  «Abre 
integração  económica,  proposta 
conjunlnmentc  pela»  delegações 
da  Argentina  e  do  Chile. 

ffisse  texto,  apresentado  dol» 
dias  antes  e  Incluído  no  progra¬ 
ma  dn»  trabalho»  como  último 
tema  a  ser  díacutluo,  provocou 
os  mais  vivo*  debates,  rendo, 
afinal,  aprovado,  com  modifica¬ 
ções  esconda!»,  alcançando-se, 
em  tórno  do  caso,  um  denomi¬ 
nador  comum  aceitável  para  a 
maioria  dae  delegações. 

O  ante-projeto  argentlno-chi- 
lenu,  no  liem  "d" 
siderando,  fazia 
Unláo  Económica 


O  ministro  Segadae  Viana  de 
terminou  os  estudos,  em  curalor 
de  urgência,  para  a  Inaalação  do 
creche  destinada  aa  funcionárias 
do  Ministério  do  Trabalho  e  d  s 
domais  órgãos  euboitllnados  a 
referida  Secretaria  de  Estado. 

Essa  dependência  deverá  fun¬ 
cionar  na  eobrelojn  do  Ministério 
do  Trabalho,  onde  atualmente  te 
encontra  uma  do»  oeçôeB  do  S 
E.  P.  T.  Tão  logo  se  processe 
a  referida  mudança,  terào_  inicio 
a«  obras  para  a  Instalação  da 
creche. 

O  Ministério  do  Trabalho  le¬ 
vará  a  efeito  o  empreendimento 
em  epreço,  com  a  colaboração  do 
S.E.S.I..  B.E.S.C.  »  Institutos 
Interessados. 


monto,  na  impo,l6nc;o  r!„  r , 

19  07.0  716,40  para  n 

çao  do  trecho 

onlre  o  km  2$0  «  0  km  )0o'  d< 

ramal  do  Campo  Grond,,  R  Por. 

ta  Porã,  da  Estrada  d»  psrt| 

Noroosta  do  Brasil; 

autorizando  o  luncion»**,,., 
dos  curso»  de  lilo-íofia.  |„„B| 
nco-iatinan,  geografia  •  hl«|0 

ria  e  podaqoqia  da  Far-dãadi 
,  .  -rtuhíoMn 

P-ia  Fun-*R 


do  Filoroba  do  Sco  I, 
ranhão,  mantida 
ção  Paulo  Ramo»  «  com  ,-d, 
om  São  Luiz; 

outorgando  4  Prolmhuo  Mi;- 
niripat  do  Rio  Esjjerrt  nn,,,. 
*âo  para  o  apíovetiomenio  d» 
energia  hidráutira  da  sariw»,. 
ra  do  rio  Melo.  exisuate 
rio  Meio,  disirilo  de  Ri0  Er- 
para,  município  d#  igual  nem,, 
Eslado  de  Minas  Gerais; 

autorizando  a  Pro|eíiu,c  Mu- 
nicipal  de  Arara»  a  lnnn;.,f 
uma  usina  iermo-eieirica  1a 
cidado  do  Arara».  Esiadc  d» 
São  Paulo,  mediante  n  mcvln- 
gem  do  quatro  grupo»  bietnl 
oiólrieos.  com  a  poi.  ,.|n  di 
1  250  leva  cada  um  n  de  *T1|. 
pamenlo  complementai  notei- 
lérrso; 

aulorizando  a  Fé,ça  i.:I  d» 
Manhuaçu  Limitada  o  -  ortetruir 
uma  barragem  situado 
tanie  da  atuai  usine  g--. 
Grande,  destinado  c  regulcri- 
zar  a  vaeão  do  relcrid-  rio: 

Iranaforindo  &  Emprnsa  Fir- 
ça  e  Lu*  Brumadlnon».,  tirai- 
tada  a  concessão  para  produ¬ 
ção  e  lomedmonlo  do  mnrç-ij 
elétrica  aos  municípios  d»  Rs- - 
lim  e  Brumadinho.  Estado  d* 
Minas  Gerais; 

aulorizando  a  Companhia  Hi¬ 
droelétrica  Fabril  rir  fioiar*  S. 


8  PAULO.  24  (Asapres»)  — 
Com  a  presença  do  governador 
Lucas  Nogueira  Garcez.  do  enr- 
deai  Cario»  Carmelo  de  Vascon¬ 
celos  Mota,  secretários  do  Esta¬ 
do  e  nutras  altas  autoridades, 
foi  inaugurada  ontem  neata  ca¬ 
pita!  o  Instituto  Central  Hospi¬ 
tal  Antonio  Cândido  Camargo, 
construído  pela  Associação  Pau¬ 
lista  de  Combate  ao  Câncer. 

Trata-se.  como  Já  assinalamos, 
de  estabelecimento  modelar  e 
ura  do»  niaiB  modernos  do  mun¬ 
do  para  o  diagnóstico  «  trata¬ 
mento  do  cAncer. 


O  Eng.  Rnlmunrio  [.«•!  de  Macedo 


Com  a  dezignaçãoi  do  engenhei¬ 
ro  Sr.  Othon  Alvares  de  Aranjo 
Lima  para  extretr  o  cargo  de  as¬ 
sistente  técnico  e  rire-presldcnlc 
da  Comissão  Mista  Ferroviária 
BrasIl-RoRva,  por  sto  do  presi¬ 
dente  da  República,  com  o  que 
foi  dispensado  da  diretoria  da 
Seção  de  Segurança  Naelorm!  do 
Mtnlstirio  da  VinçSn.  assumiu. 
rvcntnalntenU,  estas  ultimas  nltns 
funções  o  sen  colega  de  tltnio, 
Sr.  Raimundo  Leal  de  Macedo, 
que  rinha  wsrrerdo  o  cargo  de 
secretário  geral  drsfe  nltimo  e 
Importante  órgão  do  poder  pn- 
blteo. 

O  engenheiro  Raimundo  I-eal 
de  Macedo  tlosfrulh  dt-  merecido 
prestlgo,  como  técnico,  etn  seu 
meio.  r  goro  dc  gcrnl  estimn 
pelos  seus  predicados  morai*,  en¬ 
tre  os  quais  íc  destacam  r  !.'«!- 
dado  c  a  probidade  funcional. 

A  posse  do  novo  diretor  da 
S  S  N  serõ  logo  após  a  puhii- 
cacno  do  «tn  no  õrgilo  do  impren¬ 
sa  ofic.il  e  terá  lugar  m;  gnhinete 
dn  ministro  Sonrx  Lima. 


O  28o  ANIVERSARIO 

DA  ASSISTÊNCIA  DENTARIA  INFANTIL 

Comemoração  da  Liga  de  Higiene  Dentária  — 
Homenagem  ao  Grande  Benemérito  Mario  Re¬ 
belo  de  Oliveira  —  Apóio  da  Secretaria  de 
Educação  e  Cultura  —  Representação  da  Câ¬ 
mara  do  Distrito  Federal  —  Adesão  unânime 
dos  dentistas  e  funcionários  do  Instituto 
Odonto-Pedagógico 

Higiene  Dentária,  l  gnllióos,  qus  foi  Urabém  um  do» 


noln  contido,  “nn  sentido  dn 
adesão  dos  outros  paises  limí¬ 
trofe»  o  os  domais  Estados  do 
Continente".  Tlccomcndavn  a 
Secretaria  da  Sepnl,  o  estuou 
das  vantagens  e,  possibilidades 
de  Integração  económlao,  quo 
oferecem  os  paises  da  América 
Meridional, 


procurando  Incluir 
nesse  programa,  inicial  ou  pro- 
KresKlvamente,  a  totnlldnde  ou 
o  maior  número  do»  paiacs  la¬ 
tino-americanos.’' 

Lula  r  proposin,  o  delegado  dn 
Argentina  usou  d«  palavra  para 
esclarecer'  os  objetivo»  dn  parto 
dc  Santiago  c  u  alcance  dn  reso¬ 
lução  que  vir.ivn  cslcmlcr  ns  de¬ 
mais  nações  irmãs  os  propósito» 
cie  cooperação  económica  firma- 
|  ilos  enlre  o  s-t>u  país  c  o  Chile. 

;  ralam  a  seguir,  iimnifrstamjo-se 
contrários  ao  anteprojeto  na  for¬ 
ma  em  que  fóra  vasario.  o  reprr- 
I  •riiliiole  da  Kepiiiillea  Dmiilni- 
I  cana,  que  Miliejtou  desde  logo  n 
|  supressão  do  ilem  d  dos  consiile- 
rimln  e  os  do  )'cnt  r  do  lititlí, 
que  sallenlnratn  o  caráter  politl- 
ui-cronòmico  da  Ala  ile  Santiago 
|  r  a  impossibilidade  de  aceitar  a 
I  rclcrr-rici#  a  um  dorumenlo  de 
I  rujo  rantrxln  «  conferência  não 
tinh»  coniiee ínirnto  oficial .  Ale 
goram  ainda  êvses  delegados,  que 
não  viam  como  aprovar  um  pro¬ 
jeto  que,  «o  contrário  de  favnre- 
\  ccr  n  integração  eronómira  geral 
I  do  continente,  tendia  a  formação 
'  de  biocos,  qne  poderiam  entrar 
em  divergência,  com  prejuizo  dn 
unidade  continental. 

O  delegado  do  Lruguui  esclare¬ 
ceu,  a  seguir,  que,  tendo  o  ante¬ 
projeto  em  discussão  sido  apro¬ 
vado  na  nnte-véspera,  consultara 
n  respeito,  tclcgrnficamcntc,  o 
I  seu  govêrno,  e  não  havia  ainda 
recebido  resposta,  rnino  pela  qual 
se  absteria  de  votar,  reservando-te 
para  fazer  em  plenário  unia  vez 
recebidas  as  Instruções  solicita¬ 
das.  Igual  declaração  fizeram,  a 
seguir,  ns  delegados  dos  Estados 
Unido»,  (irá  Bretanha,  França, 
Holanda,  Méxiro  c  Fent.  havendo 
cite  acenhmdo  qne  participava 
dos  debates  para  maior  esclareci- 
mento  do  assunto 

O  embaixador  Decio  de  Mou¬ 
ra,  chefe  da  Delegação  dn  Dra- 
sil,  expoz  a  tradicional  orienta¬ 
ção  politlcn  dc  nosso  pais,  con¬ 
trária  à  formação  de  quaisqui-r 
blocos  entre  ns  nações  irmãs  dv 
Uontlnontc  e  o  nosso  oorstar.- 
to  empenho  nn  sentido  dc  ns 
segurar  n  muts  ampla  soiid.v 
ilcdnde  Intor-amcrlcnna.  Con- 
cnrdnvn,  porém,  com  n  nprovn- 
ção  da  proposta  em  debate, 
umn  vez  qu«  fó  ;sc  modificada, 
dc  modo  n  não  lhe  poderem  ser 
felina  ns  objeções  formuladas 
pelos  representantes  dc  várias 
nações  Irrnáa.  Referiu-se  espe- 
rialmente  o  nosso  delegado  á 
clausula  dos  ronsidernnda  r 
aos  três  Itens  da  recomendação, 
tugorlndo  as  «Iterações  conve¬ 
nientes. 

Falaram  a  seguir,  os  repre¬ 
sentantes  do  Salvador,  Gosta 
Iíicn,  Colombín  e  Equador,  que 
referindo-Nc  ao»  trabalhos,  de 
integração  econômica  entre  09 
pai.se*  centro-nmericanos  e  do 
grande  Colombia,  lembraram 
;  a  modificação  dn  rlausuln  d 
i  n  fim  de  lhe  ser  dado  caráter 
genérico,  elimlrmndo-xe  qualquer 
alusão  a  drtcrmtnndo  processo 
ae  Integração,  apoiando,  assim, 
cm  rtuns  llnlms  Kf.i-nis  a  n.! ilude 
.rsaumida  peio  Binsil. 

O  delegado  argentino  .procu¬ 
rando  atendei  a  algum»  das 
J  objeções  formuladas  no  dc«-or- 
icr  do  debate,  leu  o  texto  da 
Ata  dc  Santiago,  esrtarecendu 
1  que  a  Integração  econômica  re¬ 
ferido.  na  proposta  apenas  apon¬ 
tava  o  acordo  nrgentlno-chile- 
nn  como  base  Inicial  dc  um 
processo  quo  ae  tornaria  conti¬ 
nental.  O  repretmntpnto  Io 
Chile  depois  de  assegurar  quo 
não  ravia  razão  para  o  ambien¬ 
to  de  desconfianças,  que  se  cria¬ 
ra  em  tórno  do  pacto  dc  Santia¬ 
go,  acabou  declarando  que,  de 
acôrdo  com  o  seu  colega  ar¬ 
gentino,  retirava  n  clausula  d 
do  projeto  npreícntado  a  fim  da 
r-er  substituído  por  outro  .m 
quo  hc  incluíssem  as  modifica¬ 
ções  de  redação  sugeridas  pelo 
Salvador  e  pela  Colombia,  com 
o  apóio  do  Brasil. 

Aceita  a  nova  re.lvçõn  do  In¬ 
ciso  -  d  »  dos  coneidernnria.  paseou- 
jtii  no  estudo  dos  Irã»-  Itens  da 
recomendação,  que  foram  iam-  ] 
bèm  substanoialmonle  aliermlos. 
Flnnlmenii',  posto  em  voLação  o 
texto  completo  da  resnhuâ"  foi 
nata  aprovada,  com  a-  m-idlfiiM- 
çòes  nnieriomiente  Intrnduxidas, 
|ior  doze  voto*  r  r.om  Mi  nbaten-  I 
çõfla  qu<-  já  referir, m.'. 

A  resolução  adotada  recnnun  1 
du  <t  Ccpril  que  investigue  n  con¬ 
veniência  e  possibilidade  de  um 
processo  de  integração  econômi¬ 
ca  gradual  o  progreastvn  cnlro  os 
paire*  da  América  Latina.  Indi¬ 
cando  as  modalidades  que  deva 
assumir  «  ns  medidas  qun  ze  fa¬ 
çam  nccessárina.  Escioreco  nin- 
da  que  êssp  procesvj  de  inte- 


E  o  craque  foi  esfaqueado 
por  um  dos  invasores 

FOP.TO  ALEGRE.  24  «Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Quan¬ 
do  era  disputado  um  "matcii" 
de  futebol  no  município  de  Ca¬ 
noas.  a  "torcida”  exaltou-se  e 
Invadiu  o  campo.  O  resultado 
foi  .ipnrecer  csfnquenc.n  n  Joga¬ 
dor  Lulr,  Gonçalves  que.  em  es¬ 
tado  grave,  baixou  ao  hospital. 
A  policia  efetuou  várias  prisões. 


I  A  Ligo  d, 

|  com  autorização  do  professor 
Roberto  Accioi.v,  secretário  gerai 
da  Educação  e  Cultura,  come¬ 
morou.  festivamente,  o  28."  ani¬ 
versário  da  inauguração  da  As- 
1  ilstèncía  Dentária  Infnjitil  Zafe- 
|  rino  do  Oliveira,  hoje  Instiíulo 
Odonto-Pedagógico.  do  Departa¬ 
mento  de  Saúde  Escolar. 

Fundada  em  1!»25  por  Iniciati¬ 
va  do  professor  Frederico  Eyer, 
então  presidente  da  Associação 
Centra!  Brasileira  de  Cirurgiões- 
Pentistns,  e  com  apóio  do«  mais 
destacado*  membros  da  classe 
oriontológíca  desta  capitai,  é 
considerada  como  a  maior  obrn 
I  de  dentista  brasileiro,  que  tem 
nela  um  padrão  de  glória,  nessa 
obra  de  ciência  e  raridade,  tdea- 
Bzada.  criada  e  mantida  t  los 
s*us  esforços,  em  trabalhos  con- 
I  tinuos,  durante  15  anos,  sem  a 
recompensa  pecuniária. 


SALVADOR.  24  ‘Asap  i  - 
Noticiar  de  Xique-Xique  iitfor 
tnam  que.  no  dia  20  do  convntu 
o  Sr.  v  whlngtoii  Luiz  da  Trin 
dade,  Juiz  de  Direito  daquela  co 
marca,  prendeu  n  coletor  fede 
Tal  da  mesma  cidade.  Até  ò  mo¬ 
mento  *5n  ignorados  os  detalhe: 
*  os  motivos  da  prisão. 


menor 

Com  a  presença  de  altas  auto¬ 
ridades  da  Secretaria  Geral  de 
Educação  o  Cultura,  do  Hepre- 
sentnnte  da  Câmara  do  Distrito 
Federa’  -ereador  Adamastor  Ma- 


Serão  punidos  os  n?s- 
pensáveis 

JOAO  PESSOA  24  (As»r  - 
O  engenheiro  Martins  A'\n», 
respondendo  pela  chefia  do  P 
N,  O.  C  S.  na  Paraiba  eatrs- 
vistado  sôbre  as  folhas  falo*  d* 
pagamentos  dos  flageln-ioi,  d» 
clarou  que  o  cbso  está  «r  ■  de¬ 
vidamente  apurado  e  o*  respon¬ 
sáveis  serão  punidos. 


fCUehe  nu  !.'  prtyinu)' 
Bncontrn-se  nesta  capital  o  Sr 
llvaro  Matu,  governador  do  Ama- 
nais,  que  veio  expor  ao*  alto» 
lodersi  da  ilrpúblicn  s  situação 
(ramálicn  eni  que  se  encontra 
grande  parte  dn  seu  Estado  com 
Inunrisçórs  verlflra- 


A  Asseeiaçio  Fluminense  dc 
Combate  s  Tuberculose,  que  ter» 
a  sua  primeira  diretoria  el?it«  e.m 
assembléia  geral  s  realuar-se 
ainda  este  mês,  dirigiu  ao  povo 
clô  Estado  do  Rio  significativo 
manifesto.  A  romissáu  organiza¬ 
dor»  da  AFCT  exorls  «  popula¬ 
ção  a  formar  em  »ua«’filoiras,  fa¬ 
zendo  sentir  qne  s  luta  é  de  to¬ 
dos,  podíndn  coda  qual  empres¬ 
tar  »u«  ajuda.  Fris»  o  manifesto 
que  s  tuberculose  continua  cei¬ 
fando  nnualmcnte  vidas  precio¬ 
sas,  apesar  dns  descobertas  re¬ 
centes  de  antibióticos  e  medica- 
nvntos  vários  qur  sc  revelaram 
eficazes  e  do  projtret>*o  dit  cirur¬ 
gia.  Baixou  s  mm-talidado  sem 
que.  no  entanto,  diminuísse  a 
incidência  dn  moléstia.  Para  dnr 
idéia  ri»  gravidade  dc  situação, 
cita  aquele  documento  qne  «We 
dos  escolares  itprcseulnm  n  rea¬ 
ção  tnherculinica  posiliv»,  conse¬ 
quência  evidente  dn  infecção.  São 
tubereniosos  em  estado  potencial, 
em  perigo  permaneiit.1  de  adoe¬ 
cer.  «e  lho»  não  forem  propicia¬ 
dos  os  meios  e  modos  de  se  pro- 
tegerem. 

“São  digamos  mniv  deiiam 
fnr.er  e.  sim  ramos  fazer"  — 
concitam  aqueles  qne  ron^lítiii- 
ram  n  Associarão  Fluminense  de 
(.'umhute  «  Tuberculose,  entidade 
que  *r  propõe  a  complementar  a 
ação  oficial,  através  rlz  inna  série 
do  medidas  programadas.  “A  cri¬ 
tica  é  sempre  cómoda  r  fácil... 
Mas  n  que  fizemos  nós.  n  qne  fez 
você  no  sentido  do  combate  e 
profilaxia  da  doença?"  —  inda¬ 
gam  os  subscritores  do  manifesto 
que  acaba  dc  x:r  ditribuido. 

Entre  as  finalidades  da  novel 
associação  destaca ni-se : 

ai  Fundação  c  manutenção,  no 
tudo  ou  cm  parte,  dc  estabeleci¬ 
mentos  para  tratnmcnto  t  profi¬ 
laxia  >1»  tuberculose, 

bl  Prática  e  propaganda  cons. 
lante  das  medida»  aconselhadas 
pnnt  evitar  a  tuberculose. 

c)  Assistência  n  tuberculosos 
dc  comprovada  indigênria. 


ri  i  Adaptação  «  readaptação 
profisiona!  do  tuberculoso,  pro- 
mos  .indo  s  locação  dos  mesmos, 
quer  direlamente,  quer  através 
de  agências  de  Serviço  Social, 

e)  Cooperar  com  os  órgãos  ofi¬ 
ciais  de  luta  contra  »  tuberculo¬ 
se,  quer  fiscalizando  a  execução 
d:'  medidas  emanada*  dos  mes¬ 
mos.  quer  sugerindo  providências 
ou  ainda  executando  tarefas  que 
lhe  forem  atribuirias,  no  desen¬ 
volvimento  do  programa  dc  Co- 
nmiu  atividade. 

f)  Angariar  donativos,  subven¬ 
ções,  contribuições  e  onlros  auxi¬ 
lio». 

g)  Promoier  o»  rr> v  pnra  a 
obtenção  desses  tiuxii  alravc» 
ué  grupos  sociais  c  de  irgnniza- 
çóm.x  já  existentes. 

h>  Promover  n  venda  do  "Sêlo 
ile  Natal",  lançado  pela  Sncie- 
dudi  Rnisileira  de  Tuberculose, 
dentro  do  Eslado,  mediante  con¬ 
dições  »  serem  estudada»  com 
aquela  organização. 

i)  instalar  r.m  cada  município 
no  Est.nio  umo  sucursal,  pelo 
tncnns.  podmdo.  cntrrlnnto.  fi 
liar-se  á  A.F.U.T.,  ssso,  •  »çòcs  rpic 
porventura  existam  eutr  a  me* 
li m  finalidade, 

,jt  Articiiiiir-«e  com  oulrn»  a> 
xociaçôc»  assistrncinis.com  o  fim 
ile  incllior  assistir  ao  tuberculoso 
c  *im  familia. 

As  adesões  do  intermr  c  da 
capilal  fluminense  poderão  ser 
dirigida»  A  Comissão  Organizado, 
ru  du  Associação,  cilificio  do 
IPASE,  8."  andar,  Avenida  Ama¬ 
ral  Peixoto,  Mlcrói.  sedr  ria  Se¬ 
cretaria  de  Stuide  e  Assistência, 
°nde  funciona  a  Superintendên¬ 
cia  da  Campanha  Nacional  Contra 
»  Tuberculose  no  Estado  dn  ftiu, 
A  cnj«  frente  se  encontra  o  Dr. 
José  Amélio. 


u  recente* 
les  no  curso  médio  do  maior  rio 
brasileiro.  Onlem  A  tnrdc,  o  Sr. 
Alvar»  Main  mnntevr  demorada 
tonforênch  com  a  Srn.  Darcy 
Varga»,  presidente  dn  Legião  Bra¬ 
sileira  de  Assistência,  a  quem 
•prcstaiftu  um  quadro  completo 
9as  fcriglens  consequências  dn  en- 
ehente,  fnlamlo,  pouco  dcpol»,  ain¬ 
da  nn  sede  da  L.ll  A..  A  nqiortn- 
frm  dc  A  NOITE. 

—  A  enchente  no  curso  médio 
do  rio  Amazonas  t  a  maior  v  n 
mais  dramática  do*  lillimo»  qua¬ 
renta  ii no*  —  disse-no»,  inicial¬ 
mente,  o  Sr  Álvaro  Maia.  —  Há 
mesmo  quetn  sustente  ler  supera¬ 
do  0  de  1914  que,  como  «.<■  s.iiic, 
rausou  pesado*,  prejuízo*  á  eco¬ 
nomia  amazonense,  provocando, 
«inda,  a  dcstrniçno  dc  dezenas  de 
povoações  r  «  morte  de  granilc 
número  de  pessoa*  <1  pior  é  qur 
as  ágnns  do  rio,  que  ,jn  Mibirnin 
cêrcn  de  trhita  melro*  além  do 
*cu  nivel  nornml.  continuam  cm 
franca  nxccnçáo,  aineaçaiulo  no¬ 
vas  zonas  r  pondo  nn  pânico  n* 
snas  populações,  grande  parte  dn* 
quais  já  comeram  n  eiiiisrnr.  a 
procura  dc  sitio*  mal*  aíirigados 
o  seguro*  P.ira  :,c  ler  uma  idéia 
dos  efeito»  desastrosos  dn  enchen¬ 
te  bastn  dizer  que  cia  aniquilou 
em  grande  parte,  a  lavoura  ‘dc 
Juta.  du  qual  m*  esperava,  rom 
justas  rabões,  èsle  ano,  n  mui* 
importante  safra  de  todos  os  tem¬ 
po».  Numerosa*  outra»  lavoura* 
pcrecrrnm  »nb  o  lurliilliáo  das 
água*,  cujo  ímpeto  arrastou,  tnm- 
hém.  tragien mente  nno  poueas 
povoações  rilieirinlia».  deixando 
«o  dr*amparo  numrrosn*  fnmi- 
11a  s. 

Todo  o  apoio  da  L.  B.  A. 

rro»u'guiniln,  dlssc-nos  o  go¬ 
vernador  Álvaro  Maio: 

— D.  Darcy  Vargas,  tomandu 
eonheclmcnin  dn  situação,  proine- 
teu  lodo  n  apoio  da  benemérito 
fnatitiiiçán  qur  dlrlse  ás  vitima» 
da  rnchenle.  ilpstimmdo  Imcdialn- 
mente,  apreciável  auxilio  em  di¬ 
nheiro  para  n  socorro  do*  ninis 
necessitados.  Por  intermédio  da 
secção  cstmliMl  da  I..B.A.,  serán 


Máxima,  22, t  —  Minima,  17,3 
'serviço  ac  Meteorologia  -  Pre¬ 
visão  para  o  período  das  14  noras 
dc  hoje.  as  14  horas  de  amanhã 
Tempo  —  Instável,  com  chu¬ 
vas. 

Temperatura  —  Em  declínio. 
Ventos  —  Sul.  moderados. 


SALVADOR  24  i A 
Sob  a  pressão  de  fnioi- 
no  mercado,  sofreu  o  < 
últimos  dias  uma  ide 
preços  que  vem  susri' 
ciamaiõé.i  por  parir 
sumidnio.  Tratando- 
produto  de  consumo  q> 
Ratório,  decidiu  u  Con 
Abaste  Imenln  c  P,-pi-,i 
imedlam*  estudo»  « 
Nesse  ínterim,  uma  fin 
mo  (Minava  á  CÒ.\p  i 
c*o  a  vender  n  quilo  õ. 
32  cruzeiros,  em  *  tri¬ 
lar  pn:  illldn  priri  r 

importância  dc  I  IM 


Tendência  do  tempo  para  do¬ 
mingo.  Bom, 


Como  agirá  o  T.  S.  E.  para 
firmar  a  exigência  em  to¬ 
dos  os  setores  do  funcio¬ 
nalismo 

Na  *cs4T«u  dc  ontem  do  Tri¬ 
bunal  Superinr  Eleitoral,  o  nil- 
iiiülro  Edgarii  Custa,  seu  presi¬ 
dente.  apresentou  urna  indicação, 
que  foi  unánimcmcnte  sccitn,  no 
sentido  dc  que  sejn  recomen¬ 
dado  nos  presidentes  de  Tribu¬ 
nais  Regionais  a  exigência  nus 
funcionários  dns  suas  secretaria» 
e  dc  t mios  o»  cartórios  eleito¬ 
rais  da  respectiva  circunscrição, 
por  intermédio  dos  juizes  eleito¬ 
rais.  a  prova  ,1c  se  encontrarem 
inscritos  como  eleitores,  bem  a»- 
sirn  ii  de  lerem  votado  nn»  lilli- 
niiis  eleições  realizadas  rio  sen 
domicilio  eleitoral,  fixando  nos 
que  lenha m,  porventura,  deixado 
de  cumprir  esses  deveres,  prazo 
para  se  inscreverem  como  elei¬ 
tores  nu  poro  «  regularização  dn 
*ui:  situação  perante  o  juizo  elei¬ 
toral  competente;  hem  como  aos 
mesmos  presidentes  que  solici¬ 
tem  dos  governos  do*  Estados  e 
dos  prefeitos  dn»  capitais,  e,  por 
intermédio  rios  juizes  eleitoral», 
no»  rio*  município»,  a  adoção  de 
providência»  Idênticas  relativa» 


alJ  presente. 

A  Congregação  Técnica  da  As¬ 
sistência  1  ntveu  fnz-er  doação 
do  prédio  o  do  iòdna  aa  precio¬ 
sas  instabiçõe*  ã  Prefeitura  do 
Distrito  Federal  em  1940,  para 
snr  Instalado  o  Instituto  Odonto- 
PedogÓRleo,  como  centro  de  tó- 
dna  ns  atividades  do  serviço  den¬ 
tário  escolar.  Sniientoú  que  ntrda 
foi  exigido  de  Prefeitura.  a  não 
ser  continuar  com  o  tratam-r.to 
ífrnluili  a  qualquer  criança 
pobre,  c  manter  no  serviço  os 
seus  cinco  funcionários,  Isto 
moamo  em  cargos  bem  modestos, 
escrlturárias,  zelador  e  serrent», 
como  prêmio  a  èstes  ótimos  fun¬ 
cionários. 

A  Liga  de  Higiene  Dentária, 
que  esteve  paralizada  durante  8 
anos,  voltou  à  sua  plen  ativi¬ 
dade,  assistindo  cientifica  e  mn- 
terialmente  a  hlglenu  dentária, 
prlncipalmcnte  à  infância;  auxi¬ 
liando  pecunlarlnmente  o  serviço 
do  hlblene  dentária  em  tôdas  es 
suas  modalidades;  puhiicando  e 
distribuindo,  gratuitampnte,  fo¬ 
lhetos  de  propaganda  de  higiene 
dentária  e  estabelecendo  concur¬ 
sos  anuais  entre  crianças  sobre 
higiene  dentária  e  sua  imporiãn- 
rla  e  vantagens  pnra  a  saúde; 
íenllzando  conferências  popula¬ 
res  sobre  higiene  dentário  c  de¬ 
senvolvendo  umn  campnnhe  T- 
enlifica  nóbre  n  necessldads  e 
vantagem  do  tratnmento  dof; 
dente*  dc  leite,  realizando  enfim 
uni  vasto  programo  em  beneficio 
da  saúde  dentária  do  povo. 

Sendo  uma  obra  de  amor,  ci¬ 
ência  r  caridade.  »  Assistência 
Denlárla  Infantil  Zeferino  de 
Oliveira,  depois  de  ceder  o  seu 
prédio  e  '  istolaçõe*  â  Prefeitu¬ 
ra,  continua  n  min  vida  benfaze¬ 
ja,  com  o  «pólo  e  aplauso  das 
pessoas  dc  boa  formação  moral, 
dentro  do»  crnndes  prinripio*: 
cristão;  —  afirmou  o  professar 
Eyer.  com  aplausos  da  numero¬ 
sa  e  seleta  aaslsténcla. 

A  comemoração  dn  28,*  aniver¬ 
sário  da  Assistência  Dentária 
constituiu  uma  bela  festa  eni 
que  foram  beneficiados  rèrca  de 
40fl  escolar».»  em  tratamento 
neetn  Instituição  cientifica. 


Como  se  dirigiu  à  Asso¬ 
ciação  Comercial  o  côn¬ 
sul  da  Alemanha  em  Porto 
Alegre 

PORTO  ALEGRE,  24  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  •)  ctiu- 
snl  da  Alemanha.  Sr.  Rodolfo 
Pnmpcrrlcn,  illrigiu-sc  ao  presi¬ 
dente  do  Associação  Comercial  dc 
Pêrto  Alegre  solicitando  miu  Iii- 
tiirferência  no  sentido  dc  que 
seja  proibida  a  exibição  dc  fil¬ 
me*  nu.  pcln  menn»,  dc  cenas 
que  contenham  referência*  de¬ 
sairosas  nn  povo  germânico,  ci¬ 
tando,  usperilicadanieotc.  os  fil¬ 
mes  “Cinco  covas  no  Kgilo". 
"Fina  Aventura  na  átrien"  c 
"Arrnncadn  final". 


JOSÉ  D0MENECK  M0NF0RTE 


(.MISSA  DE  30."  DIA  • 

+  Alzira  Cordeiro  Mouforte,  Avelino  Mmifnrlr  *  >f‘ 
nhnra.  Ophelia  Monfortc  Ribeiro,  Cario*  Conte*  i’1 
beiro  e  filhos.  Olympia  Machado  Moreira  c  fillm  .  d* 
mais  parentes  convidam  a  todos  aqueles  que  tãn  rarnla'-1 
mente  os  confortaram  para  assistirem  á  missa  dc  iriuc‘iin« 
dia  que  mandam  celebrar  por  alma  do  seu  inesquecível  *'*' 
poso,  pai,  sogro,  avô,  cunhado  e  lio  JOSE  DDMI vi  í '' 
MONFORTE,  amanhã,  sábado,  dia  25,  às  9.30  hora*  ni>  olt-if' 
mor  da  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula,  no  Largo  dc  >â*’ 
Francisco  agradecendo  antecipadamente  ao*  qne  compafC' 
cerem  a  èsse  ato. 


Coleta  de  epitélio  para  a 
fabricação  de  vacina  con¬ 
tra  a  febre  aftosa  —  A  ce¬ 
rimônia  de  hoje  no  mata¬ 
douro  de  Marui.  presidida 
pelo  titular  da  Secretaria 
da  Agricultura 

Dc  ncórdo  com  o  plano  de 
combate  n  febre  aftosa  em  dnfe- 
*a  snnltária  dos  rebanhos  bovi¬ 
no»  no  território  fluminense,  or- 
ganizado  pela  Secretaria  da 
Agricultura  do  Extado  do  Rio, 
em  combinação  com  o  instituto 
di  Biologia  Animal,  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura,  sm-á  inaugu¬ 
rado,  hoje,  pelo  Sr.  Paulo  Fer¬ 
nandes.  titular  daquela  secreta¬ 
ria.  mais  um  serviço  para  a  ino¬ 
culação  e  coleta  do  epitélio  bo¬ 
vino,  destinado  â  fabricação  da 
vacina  eapeclfien.  Trata-se  das 
moderna»  Instnlaçôe»  que  aca¬ 
bam  de  *er  feitas,  pe!n  govêrno. 
no  matadouro  de  Marui.  cor.io 
aconteceu  em  Barra  Manso  ain¬ 
da  rccentemente,  o  que  será  le¬ 
vado  n  efeito  também  om  outro» 
matadouro»  fluminenses. 

A  cerimónia  que.  como  acen¬ 
tuamos,  será  presidida  pelo  se¬ 
cretário  do  Estado  do  Rio,  se¬ 
nhor  Psulo  Fernandes,  estnráo 
presente»  outras  altaa  autorida- 
des  federais,  estaduais  e  muni¬ 
cipais.  Inclusive  deputado»,  ve¬ 
readores  *  n  prefeito  de  Niterói. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER  4  3  -  3  3  (1  y 


(MISSA  DE  T.°  DIA i 

+  Benta  Rodrigues  Rnrlmsa  e  .Maria 
bOMt  agradecem,  .sensibilizado»,  a* 
pegar  e  carinho  recebida*  pur  uensia 
”*  **"  saudoso  r  sempre  Irtnhnidu  c-  p; 
MII.TON  JOAtjllM  BARBOS V  -  ,  par  ., 
tentes  r  amigos  qur.  pcln  ctr.rnn  tlcsraiiso  ri. 
dam  celebrar  níiciu  rrligioso  amanhã.  sáT.tt 
horas,  no  altar-mor  da  igreja  rir  N.  S.  d, 
Lnignaiana.  Antecipadamente  agrarirrrm 
sis  (irem  a  éssr  nto  dr  fr. 


Reivindicações  rios  traba¬ 
lhadores  da  light 

O*  trabalhodorp»  da  Light,  *n- 
hsdo  pniãtnio,  *reuntr-so-So  cm 
ejserr.blciii  cxtruordlnárla.  paru 
aprovaram  uma  tabela  dc  nu- 
mento  de  anláriii  dn  c|ns*e  a  dis¬ 
cutirem  Um  qlinc.ro  An  carrelrti, 
aprefcntndo  pcln  ntunl  dlretortri 
»  «laborado  pelo»  8r*.  Benjamim 
Dantas  «1'Avlln  n  Joaé  T.opc- 
Vcrfl. 

No  tocante  no  aumento,  n  ta¬ 
bela  4  *  requinte;  CrJ  1  000.00 
d»,  emergência  sóbre  ns  salários 
etusl»;  Cr*  100.00  ,1»  salnrio-fn- 
rr.Úla.  «  Cr 5  J  500,00  de  abono 
i  *  uai  . 


A  Kxtrndii  dr  Ferru  Central  do 
Fra»il  «caba  d-  depositar  nr, 
Banco  do  Brasil  «  imporlancin 
dl  dois  milhões  dc  cruzeiros  qur 
sc  ilr.sl inani  ao  paRamentn  de 
sentença-  judiciárias.  A  referida 
importância  foi  depositada  por 
deliberação  do  Tribunal  Federal 
do  Recurso»  que  m»  rorrrnle  exrr- 
ficio  ordenará  os  pagamento*  de- 
corrrntcs  dc  ronriennçõe»  impo;- 
In»  aquela  autarquia.  A  Iniciati¬ 
va  que  vem  de  «er  tomndn  pela 
nos»a  principal  ferrovia  é  de  ser 
imitada  pelas  suas  congênere»  do 
que  redundará  beneficio»  para 
lodos  que.  alras-é»  da  justiça, 
demandaram  contra  ela». 


A  instalação  de  umn  creche  no 
Ministério  do  Trabalho,  destina¬ 
da  àa  runs  funcionária»,  já  me 
rccRii  dn  ministro  Regtidn»  Vln- 
mi  nn  devidas  provldéncinn  c  ;iêa- 
se  sentidr,  foi  concluído  um  piano 
qun  será  lovario  dentro  do  pou¬ 
cos  dia*  apreciação  do  pre.-i- 
C'ntc  dn  República,  A  creche  do 
MTIC  sern  Instalada  r.om  «  co¬ 
operação  do  SESI,  SESC  «  dos 
Institutos  interwsíados,  e  a  seu 
funcioiinm°tito  está  dependendo 
da  transferência  de  uma  doa  re¬ 
partições  do  SEPT  da  sobre-loja 
dn  cdlficto  daquela  Secretaria 
dc  Estado,  para  nutro  local. 


Capitão  Álvaro  JuvsnrJ  f 


tiánSSA  DE  GO."  Dl  Al 

A  família  Ho  Capitfto  ti.  VA  RD  JUI  V.1  AMi 
ama  s-ez  agraderr  a  todp*  «»  manlfcst»*,,  <1  o- 
dat  por  ocasião  dc  »cu  fnlccimenlo  c  couv  «l.i  'U 
e  amige*  p»t-a  assistirem  á  ml»«»  dr  20.1'  nln  q  ie.  I>  « 
*ma  alma,  manda  celebrar  amanhã,  sábado,  dl.t  1 
no  altar-mor  da  Igreja  d.»  Santa  f  rui  dc-  MtMtiro  a 
ilarço.  Anlcrtn»  »eu»  arradrclinrntn*  ^  tivlo»  que  1 < 
l*s-  ato  rrllgloí,, 


A  NOITE  —  Sexta-leira,  24  de  abril  de  1S53 - n 


PaGINA  15 


.  ARTíGO?  FINOS  PARA  HOMSNS 

av :  marcchal  florí  ano  t  se 


i  i.  r  .*  ^  » '  iSfey 


DO  VOLANTE 


JOHNNY  COMETA 


GANHOU  DISPARADO  NA  ESTREIA  -  TEM  OTIMO  TRABALHO' 


Mala  uma  vea  fari  o  Jockey 
Club  disputar  o  cláaalco  “Paul 
Mangé”,  carreira  reiarvada  aos 
produtores  da  geração  mais  no¬ 
va  •  que,  sempre,  desperta  entu¬ 
siasme  grande. 

Maior,  entretanto,  é  agora,  a 
curiosidade  dos  carreiristas,  pois 
o  lote  que  so  apresentará,  além 
de  numeroso,  conta  com  alguns 
representantes  que  Um  se  reve¬ 
lado  átimos  corredores. 

Cabem  as  honras  do  favoritis¬ 
mo,  ao  castanho  Petlro,  da  se¬ 
nhora  Zella  O.  Peixoto  de  Cas¬ 
tro,  que  ao  estrear  venceu  espe- 
tacularmente  «  marcou  bom 
tempo.  O  robusto  filho  de  La- 
gend  of  Franco,  como  é  natural, 
apresentou  melhoras  posterior- 
mente,  havendo  produsldo  tra¬ 
balho  admlravel,  pois  marcou  63 
3|5  a  puro  galope,  deixando  lon¬ 
ge  seu  companheiro  Rublo  q;ie, 
aliás,  nlp  é  grande  coisa. 

Se  confirmar  o  exeroiclo  como 
é  de  previr  que  o  faça,  Retiro 
dificilmente  será  batido. 

Falr  Dalnty  e  Scollops  aio  os 
adversários  mais  temíveis  ha¬ 


vendo  aquele  trabalhado  os  1.000 
metros  em  62  8|6  em  pista  pesa¬ 
da.  Havendo  lucrado  com  a  du- 
dança  da  treinamento  e  com  o 
rspouso,  pode  o  potro  paranaense 
rsabllltar-se  do  fracasso  da  es¬ 
tréia,  quando  foi  favorito. 

Scollops  tem  se  mostrado  de¬ 
veras  corredor  nos  trabalhos  que 
produziu  na  areia,  no  último  dos 
quais  marcou  63  2|S  multo  à  von¬ 
tade.  zombando  da  Nlck.  Rende 
menos  na  grama,  porém,  ai  já 
Conseguiu  a  primeira  vitória  e 
se  não  voltar  a  estranhar  a  rol- 
v*.  aparecerá  ameaçadoramente. 

Se  a  prova  passar  para  a  areia, 
terá,  então,  possibilidades  bem 
maiores. 

Dos  outros,  apenas  Nlck  e  o 
estreante  Glbatáo  podem  aspi¬ 
rar  algo,  sabsndo-ae  que  o  se¬ 
gundo,  ainda  Inédito,  é  possuidor 
de  bóa  velocidade. 


Crônica  de  Turfe 


Estarão  reunidos  domingo,  n»  prova  destinada  aos  elemen- 
to»  d*  nnva  geração,  todos  os  bons  potros  estreados  até  o  mo¬ 
mento.  Assim.  Retiro.  Rondó,  Rublo,  Falr  Dalnty,  Jollz,  Jagaz, 
Bulo.  Jerset.  Mlck  e  Scollops,  ganhadores,  medirão  fôrças  com 
«  perdedores  Gold  Fox,  Glbatáo  e  Escaler. 

Aparentemente,  os  tris  representantes  do  Stud  Zélla  Pei¬ 
xoto  de  Castro  —  Retiro,  Rondó  e  Rublo  —  dominam  ampla, 
mente  o  páreo.  Todos  se  vitoriaram  na  primeira  tentativa, 
sendo  que  Retiro  abateu  Jangol  e  Al  Navajo,  Rondó  fes  o 
mernio  com  Palombeta  e  Régulo,  e  Rublo  dominou  Jangol  e 
Jsgar  Não  sabemos  qual  a  parelha  que  será  apresentada,  mas 
mierrmos  crer  que  na  gravura  Retiro  se  destaque,  enquanto 
os  areia  Rondó  Já  mostrou  qualidades.  .Constituem  êles,  aliás, 
,  nos*»  Indicação,  nos  dois  tipos  de  rala. 

Com  alguma  ‘'chance"  na  carreira  aparecem  ainda  Falr 
palntv.  Jagaz,  Jersel.  Nlck  e  Scollops.  Falr  Dalnty  é  aquele 
paranaense  que  na  estréia,  no  “Inaugural”,  perdeu  para  Pi¬ 
rueta.  Omlbu  e  Reserva.  Deve  ter  melhorado  o  filho  de 
rarltsland,  e  na  época  possuía  ótimos  trabalhos  na  areia, 
jagas  Impressloou  bem  ao  ganhar  na  areia  de  Rupím  e  Ré- 
wlo,  em  63  4/S  para  o  quilômetro.  Corao  os  “crioulos”  do 
S»r,w  Anita  correm  multo  na  areia,  temos  que  respeltá-lo. 
jersel  é  um  bom  filho  de  Htdslgo  que  derrotou  Mister  Rio 
t  juelrema,  em  64  1/5  para  o  quilômetro,  na  areia  pesada.  Seu 
piJ  (em  produzido  bons  “lameiros”  e  o  defensor  do  Stud 
Crioulo  é  de  se  respeitar.  Nlck  venceu  bem  na  segunda  tenta¬ 
tiva.  derrotando  Nogaro  e  Palombeta,  e  se  correr  o  mesmo 
na  areia,  é  adversário.  Scollops  é  um  pernambucano  de  nngnl- 
llca  Ullaçáo.  que  fracassou  na  estréia  mas  logo  derrotou 
Cunhambebe  e  Mocotó.  Sempre  trabalha  assombrosa  mente  na 
trela  o  filho  de  Dlágoraa  e  a  confirmação  da  montaria  de 
Rlpnl  i  um  Indicio  de  que  êsse  potro  está  na  carreira. 

Os  outros  concorrentes  agradam  menos.  Jollz  saiu  logo  de 
perdedor  mas  em  mau  tenlpo  e  deve  respeitar  adversários  me¬ 
lhores.  Gold  Fox  e  Glbatáo  vão  estrear  num  páreo  multo  du- 
ro  e  devem  escolher  a  eliminatória  em  que  se  acham  Inseri- 
!0!.  pola  aqui  não  têm  "chance"  alguma.  Rufo  também  não 
agradou  multo  ao  vencer,  com  poucas  sobras.  E  Escaler  per- 
deu  para  Cabulete,  o  que  não  o  credencia  multo,  embora  na 
areia  deva  correr  melhor. 

Concluindo,  vamos  Indicar  Retiro,  com  Falr  Dalnty,  Nlck 
ou  Scollops  na  grama  úmida.  Na  areia,  apontamos  Rondó, 
tom  Jerset  ou  Scollops  na  dupla. 

RIAS 


terçar-íclras,  ás  20,38,  Irá  em  velra,  uma  rias  maia  querida* 
gravação  aos  sábados,  áa  11,18,  duplas  omànticas  do  rádio,  Abl- 
n  mesmo  acontecendo  a  «Noite  gail  Mala,  André  Vlllon,  Edmun- 
de  Estréias»,  is  12,30  horas.  do  Maia,  '  tfra  Filho,  Daysl  Lu- 
PI  kl  CU  A  cldl  e  Henrlqueta  Brlebn. 

AHaWa  r.nifl  À  A  ROMANCE  FAMOSO 


Pelo  que  correu  no  ftriodo,  nti 
grama,  Tarascon  <t  a  ffirçn  dr, 
primeiro  pdreo  do  «ahatln o,  em- 
hora.  Qulmbo  corea  mt/fto.  nu 
rolo  pegada  e  Creouto  venha  de 
bont  atuaçlies  em  turma  vnota 


CARIOCA  pertence  aos 
“fane"  de  cinema  e  de 
rádio 


Gravador  continuou  no  mesmo 
turma  que  derrotou  há  dia*,  fjt- 
cendidrlo  e  Caipira,  que  chega- 
Vant  topo  apòg,  sAn  noisimínts 
oe  motores  Adversários  do  pilota¬ 
do  de  V.  Cunha. 


1.*  Páreo  —  1.5( 

CreOUIo  —  Regular, 
um  plaeé. 

Tarascon  —  Corrau 
qua  aa.be.  Inimigo. 

Waldorf  —  Bonito  a 
rendo  pouco. 

Charuto  —  Chegou  1 
mana.  Pode  confirmar, 

Jacobeu* 

Difícil. 

Chumbo 
anda  bem. 

T&ngedor 


-  Tem  ótimo  tra- 
lerlgoso, 

o  voltou  à  forma. 


Buonarottl  • 
balbo,  sendo  i 

Hoaeo  —  Ni 
Duro  o  páreo, 

Embeleeo  - 
estado  de  vencer. 

Tirolês  —  Nfio  está  no  páreo. 
Anda  mal. 

Criado  —  Turma  aborrecida. 
Bom  asar.  porém. 

Jour  de  Féte  —  Levo  e  podo 
nasutrtar. 

7.”  Páreo  —  1.600  mts. 

Sereno  —  Melhorando,  tendo 
alguma  chance 

Bom  Conselho  —  Para  ajudar 
aerve. 

Chaco  —  Ligeiro  e  frouxo. 
Não  cremos. 

Qtiid  —  Nem  em  Corrias  fi¬ 
gurou.  Difícil. 

E.  Star  —  Páreo  aborrecido  t 
não  agenda. 

El  Bsnner  —  Forma  entre  os 
prováveis  ganhadorez. 

B.  Linda  —  Algumas  posslbt- 
llda.des.  s*  correr. 

Flezeli  —  Ruim.  Só  em  Petró- 
prdts. 

El  Zorro  —  Tem  chance.  Cor¬ 
reu  regularmente. 

Rororó  —  Excluído. 

Grey  Miss  —  Corro  pouco  » 
não  agrada. 


Junardo,  como  filho  de  Bom- 
neg,  e  com  bons  exerclr.log,  deve 
vencer  a  eflminatdrlo  da  quarto 
carreira,  ua  areia .  Régulo,  Gold. 
Fox  *  Ruptw  sdn  os  candidatos  d 
formação  da  dupla. 

Prédica  teve  bóa  atuaria  ou¬ 
tro  dia  e  basta  con/lrmd-ln  para 
vencer  o  quinto  páreo.  Ona 
Griffe,  Indopti,  e  Linfa  sAn  for¬ 
tes  adversários  da  favorita. 

Bmb eleto  andou  fazendo  uma 
tentativa  ousado,  mas  voltandn 
d  sua  turmo.  pente  vencer  o  ser- 
to  páreo.  Buonarottl  e  Criado 
sío  o»  maiores  adversários  do 
novo  pensionista  de  Jorge  R*. 
Fianno. 


maio,  multei  outros,  mantendo  o  P 
ritmo  do  crescente  Intercâmbio 
entre  ae  duas  emissoras  Irmls,  vT>:í 

Teremos  algumaa  Inovações  lá  cantsrlo,  em  maio.  Assim  é  ifeWf 
nos  horários  s  dias  do  vários  que  Blnck-Oot  lá  estará  nos  dtas  ;  >;  < 

programas  patroclnsdos  pelos  2  e  6:  Renato  Braga,  *  e  *:  Fran- 
produtos  Ross.  O  programa  do  claco  Carlos,  9  e  10;  LucJa  Mar-  SBBBÊ 
Cesar  Ladeira.  <0  Cartaz  em  tina,  13  e  14:  Nelson  Gonçalves,  ,  • 

Pessoa»,  por  exemplo,  só  será  18  o  17;  Retinha  Silva  n  Trigê-  v 'Vi 

Irradiado  ás  segundas,  quartas  o  meos  Vocalistas,  de  l  a  IS. 
sextas-feiras,  às  11,16.  Às  terças-  iirstipi  A  náC  10  nç 

feiras,  cm  gravação,  ouviremos,  NUVfcLA  UAo  I  O,U0 

às  11,15  horas,  o  programa  ds  E'  a  «Novela  Antlssardinss. 

Ghlnronl,  «Tanrrcdo  e  Tranca-  Irradiada  ã.i  segunda*,  quartas  s 
do»,  transmitido  «os  domingos,  sextas-feiras.  rom  um  lugar  defl- 
ns  1 0.311  horas.  Nora  Ney  ou  An-  nitlvo  nos  mapas  estatísticos  de 
gela,  ás  quintas-feiras.  às  11,15,  grande  audiência.  Firmou  uma 
realizarão  um  rocital.  O  progra-  tradição  e  tem  sabido  resgusr- 
ma  «Noite  de  Estrèlnsa.  que  é  dá-la.  apresentando,  na  Intsr- 
apresentado  ús  sextas-feiras  pa-  pretação  de  um  ceast'  da  merl- 
ra  o  auditório,  unicamente,  serã,  tõrlos  artistas,  novelas  ssmpro  horas,  «o  ".Vore-fc?  , 
a  partir  também  de  1  de  maio,  entrechadss  ao  gôsto  dos  aman-  lista",  no  ar,  As  te 
Irradiado  naquele  dia.  èr.  2l,.'5,  tes  do  género.  No  dia  1  de  maio,  r  sAbaios.  Ainda  d 
passando  o  programa  de  Amaral  estreará  a  novela  de  Carlos  Gu-  stni,  teremos,  no  fi 
Gurgcl,  -Que  o  Céu  me  Conde-  temberg,  -  Almas  Atormentadas-,  mês,  o  primeiro  ca 
nes,  para  às  20,30  de  sábado,  na  qual.  podemos  antsclpar,  Irão  o  destino  permitir' 
-Nossa  Família-,  de  Haroldo  trabalhar  nomea  conto  o  de  Cel-  das  dote  e  trinta 
Barbosa,  além  de  lr  ao  nr  àa  *o  Guimarães  *  Amella  d*  OH-  quarta  c  scxta-fcii 


Excluldc. 

2. °  Páreo  —  1.200  mts. 

Bankl  —  Estreante.  Serve 
para  o  placé. 

Camocln  —  Regular  sua  cor¬ 
rida  de.  terça-feira.  FJ  e/do. 

Red  ah  —  Pouco  melhorou,  não 
agradando. 

Cnhiilete  -r-  Excluído. 

Morena  Rica  —  Falia  estado, 
ainda. 

Cunhanmbele  —  Reapareço 
pouco  melhor.  Bom  plaeé. 

Pantéa  —  Reforça  uni  pouco 
n  poule. 

3. ’  Páreo  —  1.600  mts. 

Gravador  —  Inimigo  r  ova- 
mente.  se  quiser  correr. 

Incendiário  —  Pode  vencer 
agora.  Continua  bem. 

Caipira  —  Pelo  que  corgou  é 
difícil  ganhar. 

Tapaju  — 
pãreo. 

Hollywood 
lugar. 

Alvitre  -  Bem  dirigido  apa¬ 
recerá  no  placé. 

4. "  Páreo  —  1.000  mts. 

Ruplm  —  Retrospecto.  Me¬ 
lhorou  algo. 

New  Wonder  —  Parece  frou¬ 
xo  o  não  gosta  da  relva. 

Regulo  —  Na  areia  tem 
chance. 

Junardo  —  Tem  ehanes,  pola 
trabalhou  bem. 

Gold  Fox  —  Serve  para  ao- 
sustar,  apenas. 

Gael  —  Trabalhou  a  eontento 
o  pode  ganhar. 

Chlmarrão  —  Reforça  algo  a 
pmtle, 

5. °  Páreo  —  1.300  mts 

Predica  —  A  distância  ajuda- 
a.  Eatado  ótimo. 

Indalá  —  Melhorou.  tendo 
chance  agora. 

Lllac  —  Frouxa.  Pouco  deverá 
fazer. 

Linfa  —  Candidato  10  3."  lu¬ 
gar.  apenas. 

Eglantlna  —  Pouco  aborreci¬ 
do.  Difícil. 

Ma  Gripe  —  Tem  regular  tra¬ 
balho  *  alguma  chance. 

Bajula  —  Rcforç.i  a  poule. 

6. ”  Páreo  —  1.400  mts 

New  Comer  —  Compc'idor  te¬ 
mível  no  final. 


Mario  Braslnl 

E’  o  de  Isabel  Moore,  "The 
Other  IVoman",  que,  em  porta- 
gttts,  que.  dizer  "A  Outra  Mu- 
Vier".  Baseado  nele,  Mario  Bra- 
sini  compôs  novela  "Aznlfa 
Branca ",  a  ser  lançada  no  dia 


'jprogramçt  /k 


El  Banner  »  BI  Zoro,  que  ti¬ 
veram  bAo  stuaç/io  pa  terça-fei¬ 
ra,  sdo  os  competidores  que  so 
deslocam,  no  sexto  páreo,  covi» 
um  boro  azar,  Chaco. 

ãri7aniíj.vi  d  a  Itidirarflo  dò  re¬ 
trospecto  no  sétimo  pdreo,  de¬ 
vendo  vencê-lo,  em  preriedo  «ar¬ 
ma!.  Ovfftion,  Ortitn  r  Falr  Clen- 
potro  «do  as  maiores  adversários 
da  favorita. 


MONTARIAS  OFICIAIS 


Sartnha  —  Candidata  ao  pla¬ 
cé.  Gramática. 

Ssravenee  —  Só  na  areia  cor¬ 
re  hem.  Tinindo. 

Al  Olna  —  Volta  regular.  Pá¬ 
reo  aborrecido- 

Htlanllza  —  Em  qualquer  pis¬ 
ta  i  perlgnea. 

Xapuri  —  Forçando  a  turma. 
Difícil. 

Alvejada  —  Ruim  o  não  eati 
no  páreo. 

Ortlta  —  Na  rolva  pode  apa¬ 
recer  colocada. 

Ovatlon  —  Gosta  do  tapete. 
Aear  viável. 

En-tont-Cas  —  Pouco  reforça. 
Mas  anda  hem. 

Dawn  —  Na  grama  é  sério 
candidata. 

Falr  Cleópatra  —  Reaparece 
hem  movida  o  há  fé. 

Envazo  —  Reforça  a  nrule. 
Foi  prejudicada  putru  dia. 

.8.*  Páreo  —  1,600  mts 

Olitrla  —  ôtlma  »  portgoai. 
Trabalhou  a  contento 
Tocantins  —  Correrdo  pouco. 
Difícil. 

Pigalle  —  Agrada  u  páreo, 
sendo  Inimiga  séria. 

Bannnat  —  Reaparece  hrm, 
valendo  o  placé. 

Bacon  —  Excluído. 

Corabaco  —  Capaz  de  umu 
surprísa.  Eet.4  ótimo. 

Montanhês  -  Pouco  aborreci¬ 
do.  NSo  cremos. 

Gold  Drenm  —  Candldntil  sé¬ 
ria  ao  placé. 

Elanut  —  Turma  forte  Não 
urrada.. 


2— 2  Chaco,  O,  pernamlns  55 

3  Quid,  J.  Marchant  S.'i 
4  Evening  Star,  N.  C  ..  53 

lias  .  M> 

3—  6  El  Banner,  B.  Cruz  , .  55 

6  Boca  Linda.  J.  Peitilho  83 
7  Flezelá,  M  Henrique  63 

4—  »  El  Zorro.  E.  Castlllo  õb 

9  Bororó,  excluído  .  53 

10  Grey  Misa.  N.  C .  53 

8»  páreo  —  1,200  metros  — 
Cr$  65.000,00  —  àa  16,45  horas 

—  (BETTING)  —  grama. 

k* 

1—  X  Sarlaüa,  Dal.  Silva  ,.  5! 

>  Soravence,  xx .  55 

2  Al  Oina,  B.  Cruz  .  65 

2— 3  Htlanllza.  S.  Camara  .  33 

4  Xapuri,  U.  Cunha  ....  50 

5  Alvajada,  H.  Henrique  55 

5—  fi  Ortlta,  C.  Moreno  ....  50 

7  Ovatlon,  J.  Marchanl  -  58 
»  En  Tou  Caq,  R.  Latorre  55 

4 — 8  Dawn,  D.  P.  Silva  ...  5o 
fl  Falr  Cleópatra,  W.  Mei¬ 
reles  . .  ,.  ..  55 

»  Emoaze,  A.  Araújo  .  53 

9*  páreo  —  1.800  mrtros  — 
Cr,J  30.000.00  —  aa  17,15  horas 

—  (BETTING) 

ks 

1— 1  Olstrla,  T,.  Domingues  53 
2  Tocantins,  R.  Martins  52 

2— 3  Pigalle,  F.  Irígoyen  ..  Bd 
4  Bananal,  C.  Moreno  ..  DU 

3— 5  Bseon,  excluído  .  fiO 

6  Corabaco.  E.  Cruz  ....  2(1 

7  Montanhês,  F.  Fernan¬ 
des  . .  51 

8  Gold  Dream,  E,  Castll.o  53 

9  Elamut,  U.  Cunha  ..  00 


I*  furto  - 
Cri  já  000,00 


Defender»  um  3J 


Pigalle  perdeu  uma  corruta  de 
atar  nutro  dw  e  deve  agora  ven¬ 
cer  o  pdreo  dè  encerro  mento  do 
reunido.  Çoralloro,  Oisfria.  s 
Gold  Dream  sáo  os  adversários. 


54 

54 

56 

Martin*  .  32 

í  Jicobeus,  P.  Tavares  .  52 

4— S  Chumbo,  D.  P.  Silva  .  5* 

7  Tsngedor.  excluído  . .  56 

1’  pèreo  —  1.200  metros  — 
CrS  6O.OOO1OO  —  à»  13,55  horaa 
ks 

1-1  Binkl.  K  Castlllo  ...  54 
1-J  Ceaocln,  U.  Cunha  ...  54 
t  Bedah,  C.  Moreno  ...  64 
1—4  Cabulete,  excluído  ...  51 

1  Morena  Rica,  S.  P.  Ri¬ 
beiro  .  54 

4—  %  Cunhambebe,  B.  Cruz  51 
>  Pantêa,  A,  Barbosa  ...  51 
V  páreo  —  1,600  metros  — 
CrJ  30.000,00  —  as  14.20  hora* 
kfl 

1-1  Crivador,  U.  Cunha  ...  50 
7-J  Incendiário,  F.  Irígoyen  53 
í— 3  Caipira,  S,  Castlllo  ..  54 

4  Tupajú,  P.  Fernandes  53 
4-5  Hollywood,  R.  Martins  52 

5  Alvllrc,  M.  Henrique  .  60 
4'  p4reu  —  1.000  metros  — 

Cr|  ISO.fX/O.nO  —  às  14,45  hora» 
-  (Grama). 

ks 

1—1  Ruplm,  J.  Marchant  .  64 
1-2  New  Wonder,  C.  Mo¬ 
reno  .  54 

2  F.égulo,  A.  Earbosa  ..  54 
4— 4  Junardo,  11.  Cunha  ...  51 

5  Gold  Fox,  F.  Irígoyen  51 

M  Gari,  E.  Castlllo  .  54 

»  Chiraarrão,  N.  C.  ..  51 
I'  pàTeo  —  1.300  metros  — 
Crá  40, OCO, 00  —  ás  15,15  horas 
ks 

1— 1  Prédica,  J.  Marchant  .  56 

2— 2  Indayá,  D.  P.  Silva  ..  51 

2  Lllac,  M.  Coutlnho  ...  66 
2—4  Ltnfs,  P.  Fernandes  .  5S 

5  Eglantina,  L.  Rlgoni  .  56 
4—6  Ma  Griffe,  O.  Fernan- 

dea  .  56 

»  Basiila,  R  Latorre  ..  5E 
*•  páreo  —  1,400  metros  — 
fr-l  4/i  000.00  -  ás  15.45  horas. 

1- 1  Buonarottl.  E.  Castlllo  50 

2- 2  New  Comer.  N.  C.  ...  «0 

3  Hoícr»,  B.  Ribeiro  ...  5U 

l  -t  En1b0le.sc,  R.  Urbina  .  57 

5  Tii  olé?,  L,  Lins  .  Ai 

’  -6  Crlsdo,  A.  Rosa  .  59 

J  Jf"ir  dc  Fèle.  U.  Cunha  52 
7'  páreo  —  1.600  metroí  — 
rí  50  OtVjDO  -  às  16,15  horas 
•  (BETTING) 


1-1  Cr»oulo,  B  rtltidm 
3-2  Terascon,  E.  Castlllo 
J  W-ilderf,  C.  Brito  .. 
S-4  Chiiuto, 


Ultlmanr.0  seus  preparatlvn» 
para  a  reunião  de  domingo 
aprontaram,  na  manhã  de  hoje, 
na  pieta  de  areia  da  Gávea,  os 
seguintes  animais: 

Sococia,  lad.  700  em  44  í/5; 

Sarilho,  E.  Caatillo,  800  em 
53  -/5; 

Elegal,  J.  Bafflca,  700  am  46: 

Dlnon,  A.  Ribas,  800  em  52: 

Knvidla,  F  Irígoyen.  600  em 
0  J/5; 

Palombeta,  C.  Moreno,  600  em 
88  3/5; 

Grnná,  S  Cirnais,  G00  em  37. 

Rejedá,  B  Cruz,  360  em 
22  3  5; 

Melodia  Portenha,  A.  Araujn 
700  em  46; 

Gangonn.  L\  Cunha.  tíOOemJn, 

Califórnia,  C.  Moreno.  600  cm 


1"  pdreo  —  1  -  Bom  Srr 
—  Habilidade ;  3  D/i><  , 

Ciitme;  5  -  ,4  mor;  fi  —  r.m 
'.il  1  —  Fidrhrtádr ;  *  —  C.'e 
9  —  Arrependimento;  10  - 
nheíro. 

2"  pdien  -  1  Pi-, -linda p. 

Irscjn:  3  —  Carinho;  4  . 

rança.  5  —  Feli,  trinde;  6  J 
7  Coragem ;  8  Auddrta 
Compreensão;  10  - 
3'  pécrn  -  1  .  Prtasa, 

Saudade .  3  T«inum;ê 
confhirça;  5  —  D-uIr  /í,,. 
Desalento;  7  Mnu  Pe„iti 
to.  8  —  Suspeita;  I)  ,ç0 
H1  Odlo. 

Çlleo,  CCtilCf  r  t!  I Jf 

rrlro  :  >’i  verdade  bnstn  Ir  ar 
d'.  Tlirri  pa,a.  amistu  a  1 
1’Oreu;  -dl trrrntr,i",  ande  1 

tilegna,  iliverthntiito  e  “>,/ 


páreo 


1 —  1  Swciirro,  C  Moreno  . ,  5(5 

2 —  2  Sarilho  E.  Castlllo  ...  SK 

3  Klegnl,  L.  Uns  ...  ,V4 

3— 4  Malar,  R,  Filho  .  56 

5  M,  Linda.  P.  Tavares  .  51 

4 —  fi  Dincn,  A,  Ribas  ,  .  56 

7  Ciarei,  A  Arnujo  ...  32 

27  rú<eo  —  1  000  melro*  — 
Cr$  60,000.00  —  Às  13  55  horn*. 

Kg 

1 —  1  Gnvitlla  F  Irigo.ven  34 

2 —  2  PalombcUi,  C.  Moreno  54 

3 —  3  Rüpndn.  .1  Tlncco  5e 

4— 4  Granà.  S.  Câmara  34 
5  Rrrcdn.  J.  Marchant  .  54 

3.  náit-u  _  ]  roo  metros  — 

CrS  20  000, OO  A-  14.20  hnra. 

Kr 

1 —  I  M  Portonn  Araiyo  53 

2— 2  CangAn.i  l!  funlia  60 

3— 3  Orneia,  l.{  Viclrn  .  5tl 

4  Califórnia,  C  Morenu  34 

4— 5  Xuka.  L.  Lins  51 

fi  Eiargi,  A  Ro>n  Ãli 

4. *  páreo  —  1.H00  moiros  — 
Cif  35  000.00  —  A>  H.45  horas. 

Ke 

I  —  I  á!í<:  Nrprn.  P,  Tavares  58 

2— 2  M  Royal  C,  Moreno  .  56 
3  C:  nydnn.  K  Irígoyen  .  60 

3— 4  R,  inamba.  A.  Ru?a  .  53 

5  Guícnnha  M  Henrique  56 

4—  H  M?drign|.  L,  Rijoni  53 
”  Rr<-rnno.  E  Castilln  54 

3r  naieu  —  I  600  metrru  — 
CrS  60  000.00  —  A-  13.13  horas 
"Hand  Esprrial" . 


Xlrks.  J,  Bnfficn.  700  em  4>i. 

EUegl.  A,  Rosa.  600  em  38  3  8: 

Mer  Negro,  P,  Tavares.  600 
em  ré: 

Mont  Royal.  C  Moreno.  600 
eb  31)  S/5: 

Ciovdon,  8  P  rtliielin.  700 
em  43 ; 

Brur.amh».  A  P.osp.  «CMJ  em 


1— 1  Sungotc,  E.  Caslillo  .  55 
’■  Seixo.  U,  Cunha  , . .  5ó 
2  Danger.  L,  Rígont  . . .  55 

2— 3  Eut  lides.  R.  l.atons  ..  55 

4  Aivitrndor.  náo  corre  .  53 

5  Bdch  Calada,  x  x  x  ..  55 

3 —  6  Sepoy,  R  Urbina  ...  55 

7  F  :grel  C.  Moreno  .  35 

8  Q.íeremiíta,  J.  Mar- 

i-liant  ..83 

4 —  9  F,  de  Ouro.  Finheho  .  55 

10  ,3-trorn.  R  Mariln*  ..  3.» 

11  D  «ruído.  U  Cunha  ..  f," 

"  Mmiolete,  J  Tinoea  ...  58 
8,'  pareo  —  1  1)00  melros  — 

C?8  120  (lOO  00  —  Às  16.45  no 
ra*  —  'Bctlhig'  —  Clássico 
"Paul  Majgó". 


Ganeonh»,  M  Henrique.  S00 
«tn  50  V  5; 

Madrlçal.  I.uin  Riáunl.  800 

em  54 

P.umsno.  E  Castlllo.  800  cm 
51  3 '3: 

Papriba.  F.  Ca.uillo,  70it  em 
4õ  5/8; 

Vigoro.**.  R.  l.sloiTe.  700  en 


PALPITES  PARA  AMANHÃ 


Tarascon  --  Creoulo  —  Chumba. 
Cunhsmbsbe  — *  Berah  —  Pnntea. 
Incendiário  —  Cravador  —  Hollywood 
Ruplm  •  Regulo  Gael. 

7-lglanllna  —  Ba-ula  —  Predica. 
Embeleso  Punnsrotti  —  Hoscn. 
Sereno  —  El  Banner  —  Elzorro. 
Hllanllzn  -  Samveux  —  Xnpmi. 
Pigalle  —  Oletria  —  Elanut 


Grey  Girl.  D  P.  Silva.  600 
em  90, 

Pai  Muaetu.  C.  Moreno,  600 
em  36  2  5: 

AHamlêaa,  F.  Martin»,  800 
em  02: 

Hnlncalrx,  U  Cunha.  6r“0  em 
36,  na  ve* a  e)io.»ls: 

Ramon  Nnvnrrn,  D  Silva,  DOO 
em  37; 

Polin.  L  Rlgoni.  S00  em  53. 

Srrigot.  E.  Castlllo,  350ç  em 
33  2  71: 

Seppy,  P.  Urbina.  600  em 
Sí  2/8; 

Filão  d  O1110,  «I  Pinheiro. 
TÓ0  em  45  3  5; 

Retiro.  J  Marnhanti  e  Eondó, 
B.  Cn:?„  .”60  em  20  3  fi; 

Rublo,  R  CfU*.  360  em  22  3  5; 

Falr  Dainly,  J.  Portilho.  60*'i 
me  33  2/5; 

.Tollr.  P,.  fihin»,  600  em  37  2 

Gíhatão.  E.  Castlllo.  600  *m  35: 


TOLDOS 


1— 1  Retiro,  ,1  Marchant  ,  5^ 

"  Rondo,  x  s  \  ...  ...  54 
"  Rmidó  O,  UHôa  54 

2 —  2  F.  Dainty,  .1.  Portilho  .14 

3  .1  e*  1 1  /  R,  Urbina  .  54 

4  Guiei  Fox.  F.  Irígoyen  li 

3— 5  Gibatão.  F.  Castlllo  .  54 

8  laçEZ,  não  corro  .  54 

7  RuTo,  U.  Cunha  .  õ< 

4— 8  Je.*»et,  A,  Ri4» .  54 

9  Escaler  C,  Moreno  . .  54 

10  Nlcli.  A  Rlhas  _ ...  54 

”  Sr  ,'lops,  L.  Risont  ...  54 
9,*  011  roo  —  1,300  matrn»  — 

C14  30  I  Ü0  00  —  À*  17  15  ho«4 
—  (Betting* 


•  v  I  Ir-iSUi  .«t  ^  A fl r PTf.  ) 

ptesld",  I '  I  Fotloraçâo  lí 
tou  p  intervenção  t.lgr,  i( 
eii-mn  dc  besjMjrto*.  stendend 
pedido  dor  '-Ilibe*  lrmals.  «jn  1 
do  abandono  p,,r  pr»r*e  do?  1 
gente?  daquela  enridnde 


Cristo  -  Qualidade  f  firrçn 


Telefone  para  CARIOCA 
REPÓRTER;  ô 3  -  3 3 4 S 


nhoni.  360  rrn  2t  1 

A  Ro.«»,  t',00  em  .. 

•53  4  3: 

Allwdêo,  J.  Marchant,  «00 
em  23: 

Jarigadetin,  T‘  Tavare?.  800 
m  52; 

Mitxiixo,  L.  Uns,  fi60  em  3S  3  3; 
38  .15: 

noiiifo.  A.  Araújo,  700  em 
45  4  5 


BELO  HOBIZiiMK.  23 
pressl  —  A  colocação  dos  concor¬ 
rentes  ao  campeonitn  mlnriro, 
apês  a  primeira  rndailn.  ficou 
sendo  n  seguinte; 

1..*  lugar  -**  América.  Mlrlleo. 
Meridional  e  sjderúrgliui.  >cm 
ponto  perilldii. 

2.»  lugar  Vila  \'uv«  •  Se  Ir 
de  Srleinhiu.  com  um  puiilu  i»  i  - 
diilo. 

lí.”  higar  —  Melnhlíuu  Heino 
urn In.  Asas  e  Fru/elin,  com  2 
piintos  perdidos. 


1— 1  Piipnlta  F,.  CisHIlo  ná 

2— 2  VígQvor-a,  R  Latorre  ,  53 

3— 3  G  Girl,  D.  P,  Silva  ..  58 
4  t.yonora,  A  Araiite  .  52 

4— 5  Rrl  Munct!  C.  Morano  54 
6  Natalina.  A.  B*?a  54 

fi*  n.-itco  —  I  400  melrcs  — 
CrS  5(1  000  00  —  A»  15  -*3  horer. 


-1  Noviço.  C.  Morano 
Zii.rila.  I  Pinheiro  ... 
3  L  , relia  A  Fora  . , 

-4  A  bordão  ,1,  MaccnaiH 
3  F.UiMo,  R.  Marlin.s  . 
fi  G.iHani  M.  CoiiHnlio  . 
7  .t.vigadeiro,  P,  TaVarei 
-3  Mualcunta,  U.  Çimna  • 
o  Camihoro.  B.  Cru  •  . . 

10  UV’cooie,  R,  Filho  . . 

1 1  rompi,  x  x  x 

12  Unieánta.  P,  Fernanriej 

13  Mnnjün,  A.  G,  Silva  . 

14  rpngedor,  1,  Rtgcinl  , 
"  Borrifo.  A  Araújo  ,,. 


NITERÓI.  24  ( Asappres*)  -  O 
Torneio  Inicio  do  Campeonato 
Niteroiense  de  Prnfliaionais,  se¬ 
rá  disputado  no  dia  3  de  maio. 
participando  os  seguinte*  clubes: 
Cruzeiro  F.  C.  —  Fluminense  — 
Fónsern  —  Manufatura  e  Niteroi¬ 
ense.  Aguarda-se  0  ingresso  tio 
Ipiranga  no  D.  V  P  .  espertif 
do-se  que  tnmbcnt  participe  do 
certame,  fl  torneio  será  em  p;u 
tidas  de  Só  minuto»,  em  tinia 
tempos  de  15  minutos  rada.  va¬ 
lendo  cscanlciox  e  gols. 


1  Sereno.  R.  Martins  . 

’  Br  m  Conselho,  L.  Ri' 
gmd  . 


1  ix. - 1  do  C  Moreno 

2  Al  .tmlsa.  R.  Martin. 

3  Intrépido,  M.  l{anrit|ue 

4  F,l  Giiucho,  P  Feros n 


Visite,  sem  compromisso,  o 


tnlssr.  relebrada,  ontem,  rtn 
1  uideiárta.  pelo  centenário  do 
Li.‘*lr  -iiio  do  Coronel  Benjamim 
“‘drih.  pal  do  ministro  Lute 
|  #‘°h  vice-presidente  do  Joc 
/"  Clui,  Rrnsltelro,  comparece* 
firo  0  presidente  Dr.  Mario  de 
«evedo  Ribeiro  e  senhora,  dlre- 
wk  .  granda  númern  de  sóctns 
r  n''3'(i  grande-  entidade  tur- 


R.  do  Catete.  36.  T.  26-7494 


BOTAFOGO  —  Os  bolafoguenses  encerraram  nnteni  a  tarde, 
lio  tampo  do  Coeelã.  o»  preparativos  para  a  peleja  contra  o  São 
Fxttlo.  O  quadro  que  jogará:  Gilson:  Gerson  e  bentas-,  Aratl, 
Bob  e  .luvenal;  Brajoinh»,  Geninho,  Dlon,  Zczlnho  >  laltnr. 

BASGV  —  .4  tlclvf/ação  d <■  Bauyu  c.nlmi-a  anmnliá,  pela 
manha,  rumo  à  culntlt  ri r  Soutos.  Confirma  <•  técnica  Pclin  Ne¬ 
ves:  "Nenhuma  alteração  u<t  quadto,  jogrnuio  cnntru  o  Santos, 
a  mesmo  equipe  qur  enfrentou  o  Fluminense. 

★ 

FLAMENGO  —  Ficou  para  hoje.  á  tarde,  o  •‘apronto”  no  Fia- 
nv-njo.  Pavão  mellimoii  e  estará  a  postos.  Dettoia  do  excretem,  o» 
rtibro.negros  seguirão  para  a  concentração  tia  estrada  da  Gávea. 

* 

ILl  MISIí.XSl.  —  O  te.cn  ri,  Urze  Moreira  escalou  ontem, 
n  I  tjü.ipc  du  FliiirÇutirsv  pura  a  prlçja  cautra  o  Cnrintáns.  Sem 
o  seguinte:  Castilho:  PriiiUtroí  r  ['mlipiro;  Jttiy,  li  (li  sou  e  Bigv- 
<Y,  Paraguaia,  Viliilobus,  Telè.  Ilidi  e  Qu  ucas. 

★ 

VASCO  —  Os  vas  aitios  rstáo  eonceiilradtis  nq  Critssanga. 
Ilttje.  a  tarde,  todos  o»  jogadores  scráti  siihiuetld  s  a  exame  má. 
tiiit.  Amanhã,  n?!u  manhã,  os  jogadores  realizará  o  um  p.,*scio 
com  o  técnico  Flttvlo  Costa. 


'  AH,  0UAMDO  eu  COUTAR 
)  AO  t/OWStE  (Vi... 


SAtcei  £m  Dez 

.  MINUTOS  - 


NAÕ !  hJAO  !  A  fhlmagem 
\!OMEC*eA'  zttUAWHA  !  . 
V  se  VONSEM  SOUBER 
\  v  çue  i lacê  saiu 
fi*  (F  com  ela  r  Pode 
b'*Vit  f?4'T0C-IV/AP  -  • 

'  ^  ít  Pêchsoso 
PfA  fhra  você, 
W  \  êfOHWWV/ 
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'ü“'.  titr  M.  ti.)  t;AR(iANl  o 
f  Siniiflni  ttniit An  211-9.'  22-8-ífS* 


tIOHNWV,  > 
rtDIVIMHfc  OUC*V'  t>- 
£ST/V  Al  PV4C/4  i 
Lei/rV-  LO  A  \ 
1  cIAAíMR  r  A4I55  'i' 
FfCTjA(\JD£C‘.  A  t 

IfSWftã  -'eífíNi 


2*1  <Abaprrb5l 

ti»  Jnsp  Santo  Cru*  x  Atiié- 
- blu  peltt  primeiro  pui 
•  rnnfiirtbe  ià  loi  dlvulgadu. 
f"1  ■<  tolo  Esporte  e  n  Es- 
Lliilo-  Reclfr  preli  irtttli 
. ,vi  oniem  ít  tarde. 
|d'*  a  t  (l"t  ui  ttn  K\pnl'te  por 
tetilos  de  llailii  e  ZÍn 
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SOLUÇÃO  PA II A  O  «ASO  DOS  IIIil.AiOlliitS  Itíi 


d  Houvo  certa  surpresa  por  motivo  da  decisão  tomada  pela 
|  diretoria  da  C£B„  na  sua  última  reunião,  entregando  o  Jul¬ 
gamento  dos  acontecimentos  do  Lima  ao  Conselho  Nacional 
de  Desportos.  Pol,  na  verdade,  uma  decisão  inesperada,  Já  que 
se  trata  de  um  assunto  da  alçada  da  própria  entidade  má¬ 
xima  e  que,  assim,  exigiria  o  seu  pronunciamento.  Aliás  esse 
tem  sido  o  modo  de  proceder  da  própria  C.B.D.  em  circuns¬ 
tâncias  Idênticas. 

Todavia,  na  reunião  realizada  há  dias  c  que  também 
teve  a  presença  do  Sr.  Vargas  Nctto,  presidente  do  C.N.D., 

,  por  sinal  licenciado  da  presidência,  a  diretoria  da  C.B.D.  fur- 


tou-sc  a  Julgar  e  decidir  sôbre  os  documentos  oficiais  dose. 
nossos  delegados,  técnico  e  médico  que  estiveram  em  Lima.  \ 
AYMORÉ  SEUIA  PUNIDO  POR  PROPOSTA  DO  C.  N.  ü. 

Embora  tenha  sido  tomada  aquela  decisáo  pela  diretoria  | 
da  C.B.D.  os  relatórios  não  foram  ainciu  encaminhados  ao  I 
C.  N.  D. 

Todavia  é  voz  corrente  nos  meios  futebolísticos  oficiais  I 
que  o  C.  N.  D.  Jà  tem  ponto  de  .  vista  determinado  sôbre  o 
assunto. 

Assim,  a  decisáo  seria  essa:  o  C.N.D.  proporá  á  C.B.D.  a 
punição  de  Aimoré,  considerando-o  responsável  pelas  ocor-  i 
rèncins  de  Lima.  E  a  C.B.D.,  forçosamente,  executaria  essa 
medida.  Déste  modo,  seria  o  técnico  uma  espécie  de  "bode 
expiatório"... 

HAVERIA  REAÇAO  DA  FEDERAÇAO  PAULISTA 

Por  outro  lado,  sabe-se  também  autorizadamente  que,  na 
hipótese  de  se  confirmarem  essas  versões  oficiosas,  a  Fe¬ 
deração  Paulista  de  Futebol  reagiria  energicamente,  tomando 
n  defesa  dn  técnico  Aimoré  Moreira,  campeão  brasileiro  de 
1952  pela  F.P.F.  e  atualmente  integrado  à  Portuguesa  de 
Desportos. 


PORTO  ALEGRE,  24  (Asup.) 
—  O  Mariiircira,  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  exibindo-sc  nn  terra-fei¬ 
ra,  na  cidade  de  Pelota»,  aba¬ 
teu  o  Guarani  local  por  JaO. 
I  fo  jr,  A  noite,  enfrenta  ri  o 
E.  C,  Pelotas. 


O  Vasco  foi  o  primeiro  a  ar 
pronunciar  «óbre  o  Julx  do  ser- 
r.aciona]  encontra  dc  domingo 
no  Maracanã.  O  gròmio  vasca;- 
no  procurou  o  Flamongo,  lndi- 


rando,  Mario  Viana  para  o  co¬ 
mum  acordo 

Todavia,  o  conhecido  Juiz  Já 
astava  pratleamente  escolhido 
para  dirigir  Bangu  e  Santos  cm 

tSÍHWWWjWSj»  w;  •  SSv 
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Vila  Bclmlro,  e  dentro  do  pró¬ 
prio  regulamento  do  Rio-São 
Paulo,  oa  cJubea  cmpcnhndoa 
om  Jogos  de  caráter  interosta- 
( CONTINUA  NA  IO*  PAGINA 


MUITA  ANIMAÇAO  NA  GAVEA  —  0  Flamengo  encara  a  partida  contra  o  V:im„  r„inn  , 
de  oportunidade  que  sc  lhe  apresenta  paru  uni  feito  consagraiório.  Alem  da  »igtilf|ru.  i„ 
unfo  sobre. o  Vasco  da  Gama,  há  nlnda  a  defcs.i  do  páslo  principal  nn  colocaçãn  dos  nn 
•o  Rio-São  Paulo.  O  ataque  que  Jogará  domlngu  no  Maracanã,  posa  durante  a  prátlr»  ,|P 


NA  GAVEA  HOUVE  EXEERCICIOS  INDIVIDUAIS 


Pavão  continua  constituindo  um 
presentes  —  A  presença  d< 

Na  manhfi  de  ontem,  Flcltas  Solich  tez  levar 
n  efeito  um  rigoroso  treino  individual  que  êlo 
mesmo  comandou.  Nfio  cuteve  ausente  nenhum 
titular  dn  prática  realizada  no  estádio  da  GA- 
vpa. 

PAVAO  LIVRE  DA  CONTUSÃO  .MAS  LIGEI¬ 
RAMENTE  GRIPADO 

O  atlético  zagueiro  central  rubro.negro.  deve¬ 
rá  entrar  em  ação  no  próximo  domingo  no  grau. 
tia  clássico  entre  Vasco  e  Flamengo.  Sua  presen¬ 
ça  em  campo,  porém,  está  condicionaria.  Só  eu. 
trará  no  gramado  caso  a  gripe  que  o  acometera 
seja  completnmente  debelada,  pois  o  técnico  ru¬ 
bro-negro  não  gosta  de  contar  com  elementos  que 
não  estejam  em  perfeitas  comliçfics  físicas. 

GRANDE  ENTUSIASMO  NA  GAVEA 

O  ambiente  na  Gávea  é  dos  melhores,  e  o 
sentimento  dos  craques  rubro  negros  está,  com. 
plel, intente.  Imbuído  da  vltórln.  Esquerdlnha  riu. 
mnte  o  bale-bola  chutou  a  esfera  de  couro  c  fiar. 
cta  defendeu  e  Inrgon.  Em  rápida  entrada  u 
"mlgnon"  atacante  colocou  n  bola  no  fundo  das 
redes,  e  vlrando-sc  para  o  goleiro  e  poro  o  re¬ 
pórter  teve  uma  frase:  "tà  n-urim  que  eu  vou  fa¬ 
zer  um  gol  cm  Barbosa". 

PROBLEMÁTICA  A  PRESENÇA  DF  MARINHO 

Parece  que  níndn  não  6  desta  vez  que  se  da¬ 
rá  n  estréia  de  Marinho,  na  equipe  rubro-negm. 
Jaime  nos  informou  que  mesmo  que  chegue  n  |v- 
se  rio  referido  defensor  ate  sábado,  é  pouco  pro¬ 
vável  que  o  veterano  Jogador  seja  Incluído  no 


0  a  Iaque  vascaino  para  o  sensa  cional  cotejo  contra  o  Fia 
—  V/alter  e  Aclésio,  na  suplência  da  linha  média  —  C 
tração  em  Urussanga  e  confiança  na  vitória _ _ 

3  «nccnlro  Vaaeo  x  Flamon- 1  ge,  enquanto  Edásio  licará  no  ;  tneiro».  Aasiro  »endc 
,  polo  Tornoio  Rio-São  Paulo. ;  nupléncio  do  Danilo.  ;  cru:ma!lino  aprimorei 

igramado  paro  domingo  pró-  Ronolvau  lambóm  o  técnico  a  scguinlo  lormaçá' 

io  no  Estádio  do  Maracanã,  Flavio  Costa  colocar  do  inicio  o  ;  Augusto  •  Haroldn;  M 

ó,  inegavelmente,  desperlán-  centro-avante  Friaça.  Genuíno  U-  j  e  Jorge;  Sabaró,  Mn 

«en.iação  nos  moies  dosporti-  cará  na  expoctaliva.  No»  domai»  ça.  Alvinho  e  Chko 

i  da  met  õpols,  biso  porquo.  j  postos  estarão  os  mo6me»  ele-  j  Os  profissionais  va 
no  tratando  do  dois  rivais  do  ,  monloj  quo  onlrentaram  o  Pal-I  (CONTINUA  NA  IO 


J 
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A  TORCIDA  DO  FLAMENGO  QUER  VER  GARCIA  NO  AUGE 
—  £  reconhecido  e  poderio  da  Unha  de  frente  vnsenina.  Garcia 
terá  qne  haver  com  essa  fôrça  que  por  certo  exigirá  o  máximo  de 
ano  atenção.  Esta  sará  uma  “chance"  dc  ouro  para  uma  reabilita¬ 
ção  definitiva  para  o  goleiro  paraguaio,  não  mnlio  follr  nos  últl- 
moa  compromissos  rio  Flamrngo.  Ei-lo  posando  para  »  objetiva  dc 
A  NOITE,  ontem  na  Gávea 


Reunião  calma  do  (onselho  Arbitrai 
da  Federação  Metropolitana  de  Futebol 


ÀntWadn»  as  ausências  do  Ola¬ 
ria  a  do  Ronsitccsso.  foi  realizada 
na  tarde  de  ontem  n  reunião  do 
Conselho  Arbitrai  dn  Federação 
Metropolitana  de  Futebol,  l*rl- 
meirnmente  fni  ventilada  a  ques- 
to  dns  cntns  destinados  nos  clu¬ 
bes  que  não  participarão  dn 
"Taça  Rivadárja  Correia  Maycr", 
o  tornrio  Internacional  qne  a 


C.  B.  D.  patrocinará  em  Junho, 
em  substituição  ;i  Copn  Rio.  llc- 
soleldn  satisfatoriamente  essa 
(CONTINUA  NA  10'  PAGINA) 


A  NOITE  -  6.‘-feira 
24/4/953  *  N/  14.384 


Ume.  T*.  s 

HOJE  0  APRONTO 

Hoje  à  tarde  será  levado  a  efeito  o  troltio  de 
conjunto,  que  contará  com  n  presença  de  todos 
os  titulares.  Essa  deliberação  depende  do  tempo.  y  : 

Com  o  trelnn  denta  tarde  encenará  o  Flamengo 
teus  preparativos  para  enfrentar  o  bl-campeSo  o  GRANDE  DESEJO  DE  PAVAO  —  Como  to- 
carloca.  Após  o  ensaio  os  Jogadores  rubro-negros  do»  o»  Integrantes  do  Flamengo,  Paván  espera 
seguirão  para  n  concentração  de  onde  eó  sairão  apresentar  uma  notável  atuação  frente  ao  Vasco, 
no  domingo  diretamente  para  o  estádio  do  Ma-  Treinou  com  entusiasmo,  e  no  duelo  com  Genul- 
racanü.  *  no,  não  pensa  em  derrota. 


No6  gramados  da  Turquia  a  estréia  do  con 
junto  de  Campos  Sales 


Está  marcado  para  esta  noite,  às  22.30,  o  embarque 
da  delegação  do  América  para  a  Europa.  Vão  os  rubros 
cumprir  uma  temporada  longa  e  sem  dúvida  muito 
ardua.  devendo  atuar  nos  mais  importantes  centros  fute- 
bolísticos  tio  Velho  Mundo.  Durante  dois  meses  os  ame¬ 
ricanos  estarão  rm  atividade  nos  gramados  europeus,  en¬ 
frentando  adversários  fortes  e  que,  naturalmente,  exigi¬ 
rão  os  maiores  sacrifícios. 

A  estréia  rios  rubros  verlficàr-se-á  na  Turquia. 

Para  a  longa  temporada  na  Europa,  a  delegação  se¬ 
guira  assim  formada:  chefe  —  Sr.  Plinio  Leite,  que  se 
fará  acompanhar  de  sua  espòsa,  devendo  embarcar  no 
domingo:  técnico  —  Otto  Gloria:  massagista  —  Olavo  c 
logadorc.v  Osni,  .Tulião.  Jcel,  Osmar,  Rubens,  Osvalíímlto. 
Hcilo,  !"an.  Osvaldo  II,  Maneco.  Leonidas,  Guilherme.  J. 
Carlos.  Jorglnho,  Valcrinno,  Ferreira  c-  Edson. 


Pinheiro,  uma  ausência  que  não  preocupa  os  dirigentes  tricolores  — 
vel  o  gramado  de  Laranjeiras,  Zezé  Moreira  levou  seus  pu 
Campos  Sales,  onde  se  realizou  o  treino  dc  conjunto 


Impraticá- 
>ilos  para 


índu  que  or.i  so  disputa  no  Maracanã  ao  seu  pèso  norma i.  Lom  vnl.ro 
rigo-  e  no  Pncaembu,  os  comandados  sarnento,  e  os  Ululares  marram  nr 
con-  do  BuKoznr  devem  fazer  uma  dupla  vantagem,  graças  a  tentos 
unia  partida  equilibrada  com  a  Flu-  de  Didl  e  Quinou.  A  concentra 
-ncio  |  minense.  Zezé  Moreira  *  oinpre-  ção  Já  foi  Irlcindn  no  Hatsl  Pais 

- endeu  a  Importância  dn  compro-  sandu,  mas  esta  manhã,  volta 

/•K  Imisso.  e  mesmo  sera  poder  cun-  ram  os  tricolores  u  prnl i.-or  ln- 

'  itar  com  o  gramado  de  Alvnro  _ I _ 

1  Chaves,  contornou  essa  dificul¬ 
dade.  realizando  a  prática  no  1  f  %  III  F\  ^ 

j  campo  do  América.  Outro  dota-  A  L  I  II  I  I  O  L 

I lhe  que  surgiu  como  obstáculo,  |  I  Jl  . 

[foi  o  mau  tempo,  mns  o  cutrtivo  f  1  mm  I  I  tbv 

tevo  lugar  com  todos  os  rigores 

/!'  exigidos.  Tendo  vencido  bom  o  A  ^  I  ^  I  I  k 

Bangu,  o  quadro  credenclou-se  a  A  L  J  í  _  |  |  |J  A 

nova  exibição  sem  que  so  toque  |  1 1  1 1  I  fak 

fundamental  mente  em  suas  \\-  §  \  I  I  VJ  W  IV#  1 

nhas.  Apenas  Pinheiro  tevo  auto-  _  . 

rlzação  para  permanecer  1e  furn.  Os  Saltadores  COIlfl 
mne  seu  caso  que  é  puramonte 

físico,  não  Inspira  nenhum  cul-  plo*SaitO  —  DllO 

dado.  Atenções  especiais  com  os  * 

ídol!i  m’,'c!!os'  *  vivo  empenho  do  SANTIAGO  DO  CHILE.  24  (L) 

estrema  Paraguaio  paru  chegar  p.)  —Na  qiiarla  etapa  do  Cam¬ 
peonato-  Sul-Americano  Extraor¬ 
dinário  de  Atletismo,  o  Unisil 


dlvldunlmentc.  Zezé  Moreira  cui¬ 
dou  dn  equipe,  no  rv.itldo  dc  tor- 
nã-ln  umn  fôrça  cnpuz  de  vcnccr 
(  Corlntiann,  e  ss  vOf  ..mni  sa¬ 
tisfeito  cotti  a  nndhoHa  q.ic  o 
qundro  vem  aprescntumlo  Jogo  n 
Jogo. 


O  (aljVliV.aU  Ol.l.UPJCt)  I.UáFUMIU!  SI  A  *  .»  t  I .. .OltlA  - 
Ademar  Ferreira  dn  Sllvn,  «  primeiro  «llrla  nra*'-'c|in  a 
rcar-»B  com  um  título  de  campeão  olímpico  confirmou  .mlriu  m 
Santiago  do  Chile  o»  sou»  altos  méritos  na  prova  dc  i-lpln  'iri10- 
Ai  o  vemos  com  a  camisa  de  seu  clube,  o  São  Paul"  I  •  <  *' 
treinador  (jornor 


superioridade  continental,  formando  dupla  no  trí 
nininas  coroaram  os  esforços  de  nossas  atletas 

Jsnmente  da  P.)  —  Resultados  das  prova»  on 
-so  n  «pena»  fem  renlizndus  pelo  Canipeonain 

III  r  01  ,IT  ““)*•' turrlcano  Extraordinário  dc 

HLE,  24  (U.  Atletismo: 

Lançamento  do  pêso  — -  dama», 

.  _  A  _  final: 

]  Hjl  ffVí  0  1*.  Vera  Trezoiko,  Rraxll  — 

I  850 S_  l1''11  wc,,os:  -•"•  Isabel  Avellan, 

1  ÜP  W  í‘ia  Argentina  -  11,37:  .1.’,  Clara  Eli- 
.  z.ihelh  Mullcr.  Rrasll  —  11,11; 

isca.  Como  4.",  Ingehorg  Pfiicíler,  Arqcnllnn 
cos  esta  elic-  -  11.07:  r,.“.  Delia  Delgado.  Club 
no  pois  pela  -  1U:3;  Nvlly  Wíedcrliold, 
os  mesmos  Ch  e  —  lr»,L'|. 

_  20(1  metros  razos  —  homens,  fi- 


EM  CAMBUQUIRA 


SANTIAGO,  21  II'.. 
P*pecinl  ite  A  NíilTF 
Western  —  Pt  " 

rr  rim -'a  la  d  •  T 
mina  nes  , .  r  ,  ib  -  - 
(|«  ttlnln  ».il  Vl< 
rrira  tia  SHva,  e 
nforilipta  de  r->  <■ ' ' 
peã,»  sol-arirrl*  an> 
te,  além  il.i  i  i:" 
certame,  reeelrn  il 
Chílenii.  eniiu,  I" 
rtin  rten  p r* nli i  > 1 


VoliboL  Sr.  João  Cancio  Neto. 
estão  de  pnrnbons,  por  esta 
grande  Iniciativa  e  íale  eongrn- 
çamonlo  de  equipes,  pois  estão 
riispuliiiAtlu  oa  Jogo»  Abertos, 
nesta  linda  estância  hldro-mlnc- 
ral,  nada  monos  do  quo  trezentos 
utléta»,  representando  várias  lo- 
vnlldndc»  do  Brasil,  como  é  o  ca¬ 
so  de  paullstus.  cariocne,  minei¬ 
ros  do  interior  e  da  capital, 


nal : 

l.“.  Gernrdn  Ronholf.  Argentina 
~  21'  11/ 1 II ;  2.",  ReUedito  Ferrein, 
Brasil  -  21  S/10 :  3.',  Gusbivr, 
rJilers,  Chile  —  22'  1/0 ;  Ale- 
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